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Duas marchas forçadas de Caçadores 5
Tive ocasião de assistir a uma marcba

de 4'1 kilometros (Cbaves-Montalegre),
efectuada desde a meia-noite até ás 4
horas da tarde, debaixo de um tempo-
ral desfeito e de um frio cortante, gue
foi inquestionavelmente um bélo feito,
Tombem vi em Cacadores 5 a frugali-
dade do soldado português ; umas con-
servas de peixe, um pouco de pão e
algum vinho ou aguardente fôram os
urucos alimentos nesta marcha forçada.

(Do correspondente da Ga-
:;eta de Colonias.

Sem idéa de apresentarmos aos leitores da Revista
de Infanteria a descripção de um facto que reputemos
proeza ex~raordinaria, mas apenas .com o int~it? de
deixar regIstada nas colunas deste Jornal a noncia de
duas marchas violentas de um troço da nossa infamaria
que, na verdade, mais uma vez atestaram o poder de
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resistencia do soldado português e a sua notável so-
briedade, vimos referir a breves traços duas marchas
forçadas que, em outubro de J91 I e em Traz-os-Montes,
fôram executadas por um destacamento do hoje extincto
e saudoso Batalhão de Caçadores 5, e que constituiram,
por assim dizer, o honroso fecho da sua tão gloriosa
historia.

Como é geralmente sabido, nos primeiros dias
daquêle mês - quando da incursão por Vinhais - as
duas companhias de metralhadoras desse corpo tiveram
ordem de prevenção para partirem para a fronteira
Norte. No dia 10 foi porêm recebida ordem de partida
imediata não só para as metralhadoras, como para toda
a força disponivel do Batalhão, o qual contudo devia
deixar no Castelo de S. Jorge um deposito com força
suficiente para a vigilancia da Casa de Reclusão.

O efectivo do corpo era então muito pequeno; alêrn
das companhias de metralhadoras, que se achavam
completas, só puderam ser constitui das duas compa-
nhias de caçadores de cerca de 90 homens cada uma.

A ordem de marcha chegou ao Castelo depois das
duas horas da tarde e ás tres da madrugada do dia II

de outubro saíu o Batalhão para Santa Apolonia, onde
embarcou para o Porto, juntamente com um esquadrão
de Cavalaria 2.

Dera-se dias antes a incursão por Vinhais e não erarn
tranquilisadoras as noticias da fronteira de Traz-os-
Montes, contando-se que os rebeldes tentariam nova
incursão, talvez em direcção a Chaves.

Entusiasticamente recebido no Porto, onde o seu
distinto comandante era bem conhecido e estimado, o
Batalhão apenas ali permaneceu - e na verdade bem
inutilmente - um dia; 24 horas depois de, com não
pequeno trabalho e demora, ter desembarcado em
Campanhã, teve de proceder se a novo embarque de
todo o gado e material das 8 metralhadoras, trens de
combate e regimental.

O destino do Batalhão era Chaves. Comecou nesse
dia, ou antes nessa noite, de 12/13 de outubro', a chuva
a perseguir Caçadores 5 e, até pelo menos ao regresso
ao Porto, pó de dizer-se que raros, rarissimos, Iôram os
dias em que oficiais e soldados deixaram de ser copio-
samente molhados. Chuva e frio fôram afinal os dois
grandes inimigos - os unicos na verdade - com que o
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5 teve de se defrontar nesta segunda ida até á fronteira
mas deve confessar-se que não foi pouco penoso o fa~
zer-Ihes frente e aguentar a sua violencia.

Quantas vezes fôrarn então lembradas com saudade
os ardentes calores suportados em julho e agosto em
Arcos de Val-de-Vez e Ponte da Barca e recordadas
as soberbas marchas para Ponte de Lima e Viana do
Castelo nas frescas e luminosas manhãs do estio pelas
tão lindas estradas do Minho, no regresso do Batalhão
a Lisbôa em meados de agosto!

Chovia a chegada á Re~oa e depois de novo tras-
bordo de gado e material, ali aguardámos algumas ho-
ras primeiro que se conseguissem organisar os com-
boios para o transporte dos caçadores, metralhadoras
e cavalaria para Vidago.

De Vidago a Chaves - étape de 19 kilometros - a
marcha foi feita sempre debaixo de chuva, não torren-
cial, mas persistente, que converteu a estrada, de grande
transito, quasi num larneiro. A' chegada a Chaves, cêrca
das 4 da tarde do dia 13, tudo escorria agua e lama.

Contávamos permanecer algum tempo em Chaves,
mas dois dias depois, em 15 á noite, estalou a noticia
de que os rebeldes se aproximavam novamente da fron-
teira na direcção de Montalegre e receberam-se ordens
para a partida imediata para esta localidade.

A coluna deviH compreender: dois pelotões de ca-
valaria - um do esquadrão de Lanceiros 2 que de Lis-
bôa marcrrara com o 5 para o Norte e outro de Cava-
laria 6, reforçando este ultimo o pequeno destacamento
deste corpo i'í. estacionado em Montalegre; uma com-
panhia de metralhadoras de Caça gores 5 e finalmente
uma companhia de Caçadores constituida com toda a
forca então disponivel das duas estacionadas em Cha-
ves, as quais tinham fornecido nessa noite, 15/16, e já
na anterior, alguns postos avançados para as estradas
que do lado da fronteira dão acesso á vila.

O comando da pequena coluna foi confiado ao dis-
tinto tenente-coronel Simas ~a~hado., cujo quartel ge-
r:eral compreendia quatro oficiais, dOISdos quaIS habi-
litados com o curso do estado maior, capitão Freitas
Soares e tenente Helder Ribeiro, chefe e sub-chefe do
estado maior, o ajudante do comandante, tenente de
cavalaria Solari Allegro e o medico da coluna, alferes
dr. Manuel Pinto.
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A ordem de marcha dada á força de Caçadores 5
foi a seguinte:

DESTACAMENTO MIXTO Chaves-lu-l0-D 11.
às Bit tardeDestacamento de Caçadores ;)

N.0 1

ORDE~I DE ~URClU .a!\UA 46 DE OUTUGItO
Distribuição das

tropas

Guarda avançada

2 Pelotões de Cavalariaa2000m
1 secção da companhia

de Caçadoros; coman ..
danto-tenente Amaro

a400m

Grosso da coluna

Companhia de Caçado-
res, monos uma. sec ..
cão,
5." Companhia de me-
tralhadoras.

(Transmitida verbal-
mente aos comandantes
de companhia)

I I - Situação. - Consta que os rebeldes
tentam atravessar a fronteira por Mon-
talegre. As forças nacionais guarnecem
Chaves.

II - Fim. - A forca disponivel da J.' e 2.a

companhias, constituindo uma compa-
nhia a 3 pelotões, e a S.' companhia de
metralhadoras marcham para Montale-
gre a opôr-se ao avanço do inimigo.

III - Disl}osições :

a) A cavalaria, na força de dois pelotões,
precede a coluna.

b) Itinerario - Estrada Chaves - Sapiãos
- Montalegre. .

c) Ponto inicial- Terreiro junto ao quar-
tel de Cavalaria 6.

dI Horas de PRs-l Guarda avançada de í nfau-
sagem no teria, 1210tardoIponto inicial Grosso da coluna-On õ manhã.

e) Primeiro pequeno alto. _. Ib manhã
Grandes altos ... Sapiãos e Gralhós.

f) Estacionamento - Montalegre. - Du-
rante o ultimo pequeno alto a secção
da guarda avançada adeanta-se consti-
tuindo secção de quarteis ao atingir
Montalegre.

IV - Local para comunicações.
Testa do grosso da coluna.

a) Pacheco Simões
l1aj ar Caço 5

Executadas as prescriçoes da ordem, distribuídas.
as rações de reserva - representadas apenas por duas
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latas de conserva de peixe, atum e sardinhas - a ca-
valaria rompeu a marcha e á hora devida e com as
distancias fixadas seguiu a infantaria, precedida da sua
guarda avançada, indo as praças sem mochila, mas le-
vando o pano da tenda abrigo.

Já antes da meia noite caíra uma forte batega de
agua; ao romper a marcha, porêrn, o tempo serenou
e, por espaço talvez de duas a tres horas, os soldados
do S caminharam sem novidade, animados, entusias-
mados todos êles pela esperança de se defrontarem
com o inimigo. Sobre a madrugada, percorridos mais
.de 10 kilometros, a chuva recomeçou. Valeu então o
bêlo pano da tenda que, envergado sobre o capote,
dava aos soldados uma aparencia talvez pouco guer-
reira, certamente inestetica, mas que muito bem os li-
vrava da agua, protegendo-os ao mesmo tempo contra
o frio, pois a temperatura era extremamente baixa e
desagradavel para homens que - embora muitos dêles
oriundos de distritos do Norte - estavam já habitua-
dos ao suave clima de Lisbôa, onde pelo menos haviam
passado um inverno.

Pelas 5 da manhã alcançou-se Sapiãos ; haviam-se
percorrido 23 kilornetros, quasi metade da marcha. Era
a hora e o local do primeiro grande alto.

Formados os sarilhos, desatrelado o gado que poude
.ser recolhido numa grande cavalariça júnto á estrada,
a força destroçou e todos procuraram descançar e
comer. .. o que se pudesse alcançar, e na verdade a
não ser vinho verde, pão de centeio ... e ouriços com
castanhas, pouco mais havia em Sapiãos! Este nome é
tipico ; quasi dispensa a descrição da importante loca-
lidade que o usufrue! Para quem conhece Traz-os-Mon-
tes está a vêr-se um pequeno aglomerado de modestas
edificacões, de paredes de pedras de escuro granito,
mais ou menos toscamente aparelhadas, cobertas de
colmo, com alguns alpendres e varandas de madeira
nas casas menos pobres, tudo no meio de uma paisa-
gem realmente pitoresca pelo acidentado do terreno, e
pelo arvoredo, em que sobresaem alguns soberbos e
vetustos casranheiros, e onde ~Ó alvejam - quando tal
sucede - as paredes caiadas da rustica egreja.

Era digna de inspirar a pena de um humorista a
descricão da locanda onde se reuniram os oficiais da
coluna, e mais ainda do menu da saborosa refeição que
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ali tomaram! Não é para esquecer facilmente, sobre-
tudo o celebre café, preparado numa vasilha onde, sem
duvida, já fôra cozido toucinho, e cujo estranho sabôr
era de ordem tal que não houve paladar que com êle
arrostasse, nem estomago que se não revoltasse ante
os primeiros e unicos gôlos que recebeu!

Depois de substanciosantent e alimentados com al-
guns ovos e pão de centeio, duro e negro como basalto,
não sendo possivel permanecer no salão negro do fumo
e de atmosfera sufocante, intoleravel, pois o lume era
feito no meio da casa, que não dispunha de chaminé,
mas continuando a chover, recolhemo-nos noutro salão
não menos sumptuoso .. " o palheiro sobranceiro á ca-
valariça onde fôra recolhida a maior parte dos sol ipe-
des! Deve notar-se que o acésso para a varanda exte-
rior do palheiro, na altura de um I. () andar, obrigava
a um exercicio de ginástica não de todo isento do risco
de uma queda de costas sobre a estrada, e que no in-
terior do palheiro o pavimento era . . movei e não
unido, constituído por taboas soltas, dispostas sobre as
traves do tecto da cavalariça .. _ da qual subia um
cheiro intenso que não era positivamente para lisongear
pituitarias ! A guel'ra tem coisas encantadoras .. - afir-
mava com frequencia certo capitão do 5, e "as que es-
ta vamos passando em Sapiãos eram, como se vê, eu-
cantadoras, mas tinham na verdade certa originalidade
picante.

Pois com todas estas comodidades, confôrto e per-
fume, houve quem regaladamente dormisse sobre os
macios montes de fêno do palheiro, como se repousasse
em fôfo colchão!

Foi ainda em Sapiãos que deparámos com os corres-
pondentes da Ilustração Portuguésa e de dois jornais
estrangeiros, um inglês, outro alemão. São deste ultimo
- correspondente da Kielner-Zeitung=« as palavras que
servem de citação a este artigo.

Durou 4 horas o alto e pelas 9 e meia a coluna re-
começou a marcha, precedida a distancia pela cavalaria.
A estrada, que até Sapíãos atravessa uma região não
excessivamente acidentada, começa dali por deante a
apresentar maiores declives, em lanços por vezes de
enorme extensão e em contínuos zig-zags, vencendo á
custa de pequenas pontes as inumeras linhas de agua
que vae cortando, algumas delas já então transformadas
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em verdadeiras e caudalosas torrentes, por vezes do mais
pitoresco efeito. O dia manteve-se sempre carregado de
nuvens; os aguaceiros violentos eram cortados de raras
abertas e assim teve algumas vezes de se parar para os
pequenos altos mesmo debaixo de chuva, fóra de todo
o abrigo, o que aliás se evitou sempre que foi possível.

Entre Chaves e Montalegre, duas unicas povoações
ha junto á estrada; a citada Sapiãos ... e a então para
nós suspirada Gralhós, local do segundo alto. Da estrada
avista-se, porêrn, urna risonha povoação, assente no
fundo de um extenso vale que, observado do alto da
estrada é verdadeiramente encantador; a povoação é
Boticas, vila de certa importancía, mas a proposito da
qual nos citaram o conhecido proloquio: por tora cor-
das de viola .•..

Nesta parte da marcha em que os homens, apesar
do cansaço, da chuva e da falta de conveniente alimen-
tação, se aguentaram soberbamente, deram parte de
fracas. .. as muares das metralhadoras, extenuadas
pela violencia e extensão das subidas. Foi preciso con-
ceder-lhes urna hora de descanço e permitir portanto
que a companhia de metralhadoras se atrazasse á de
Caçadores, para as muares depois proseguirem a mar-
cha em melhores condições, devendo notar-se que cada
metralhadora ia puxada a duas muares, das quais uma
servia de deanteira, visto os varais não permitirem en-
gatar a parelhas.

Pouco depois da uma hora da tarde, os Caçadores,
escorrendo agua e lama, chegavam finalmente a Gra-
lhos, logarejo ainda mais insignificante do que Sapiãos,
e momentos depois chegava tambem a companhia de
metralhadoras. Abrigados os homens e os solipedes
como foi possível, tratou-se de comer. Onde ia o ...
primeiro almoço, o petit déjeuner, de Sapiãos!

Esperava-nos uma refeição pant agruelica que o es-
tado maior da coluna fizera preparar, mas desta vez
comiamos num compartimento, simultaneamente quarto
de dormir, com três largas camas de casal, sala de
jantar, e arrecadação de objectos varios! A verdadeira,
a legitima estalagem doutros tempos .... com a sua ca-
racterisca baixela e mobiliario. A comida limitou-se a
dois pratos: ovos fritos em azeite; toucinho de prezunto
tarnbern frito. Deste ultimo todos se saturaram de en-
jôo, que o rascão vinho verde não poude combater .•.
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porque não era facil entrar com êle ... correspondia
ao café de Sapixos !

Deve reconhecer-se que foi uma refeição capaz de
satisfazer o mais violento apetite, sobretudo para quem
aquela hora contava 40 kilornetros, andados debaixo
de agua e sobre estrada coberta de lama! Calcula-se o
que os pobres soldados encontraram para comer; for-
çoso foi permitir-lhes que utilisassem as conservas da
ração de reserva, conservas que aliás depois pagaram
em Montalegre á razão de 90 réis cada lata.

Este segundo alto durou umas três horas. Cerca das
4 da tarde, recomeçámos a marcha, agora em terreno
mais largamente ondulado, descendo em grande parte
para Montalegre. Havia 7 kilornetros a percorrer.

Pouco antes das 6 horas, tendo jé:l a alguma distan-
cia avistado as imponentes e pitorescas torres do arrui-
nado castelo de Montalegre, entrámos finalmente nesta
vila, onde na verdade fôrnos amavelmente acolhidos
pelos seus principais habitantes e auctoridades muni-
cipais, e especialmente pelo digno presidente da Cam ara
Municipal, que bizarramente promoveu o melhor aloja-
rnento dos soldados do 5 e em sua propria casa hospe-
dou, com requintes de amabilidade, três dos oficiais da
coluna, entre êles o s:gnatario deste artigo.

Como se vê, esta primeira marcha, de 47 kilorne-
tros, foi efectuada em cêrca de 18 horas e abatendo 7
para a duração dos grandes altos e mais I para o total
dos pequenos, vê-se que o tempo util- 10 horas-
corresponde a uma velocidade média de 4,700 kilornc-
tros ou cêrca de 5 kilometros á hora. Nas condicões
atmosfericas suportadas e em estrada que, emborá de
bom piso, era, como dissérnos, de fortes e extensos
'declives, a marcha não pó de deixar de se considerar
como digna de registo e denunciadora de boa treinagern
dos homens. E tmharn-na tido com efeito os soldados
e oficiaís do 5 nas numerosas marchas efectuadas no
Minho, de junho a agosto, e especialmente na instala-
ção e períodica rendição dos postos na serra do Suajo
e em Britêlo.

E' para ponderar que as praças - incluindo as das
metralhadoras -não transportaram mochila, que a força
era afinal de pequeno efectivo - uns 150 homens de
Caçadores 5 - e que o estado moral era elevado, pelo
desejo e esperança que a todos animava de se defron-
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tarem com os rebeldes. entretanto nenhum homem
deu parte de fraco, nenhum ficou êÍ. retaguarda, nenhum
solicitou auctorisação para ser transportado nos carros
do trem regimental.

(Continzta).
MAJOR PACHECO SI:\IÕES.

S..A.::R(3uE~TOS

A nossa 'R...evista tem tratado, sempre com desve-
lado carinho, de tudo quanto interessa a estes nossos
auxillares, do maior valor, aliás, na dificil e trabalhosa
profissão das armas.

A verdade é que todos os l,'íÍs sargentos são aspi-
rantes a oficial, entregando-se voluntariamente á car-
reira das armas, a que consagram toda a sua activi-
dade e todo o seu coracão. .

A maior parte dos 2.''' sargentos, tambern se dedi-
cam á profissão das armas com um caracter de per-
manencia, aspirando legitimarr.ente a conquistar o posto
de 1.0 sargento. E assim temos que, os sargentos do
exército constituem, na sua grande maioria, uma classe
que passa a maior parte da sua viria nas fileiras do
exército, sendo os nossos auxiliares, repetimos, na edu-
cação moral e instrução profissional do soldado.

Nestas circunstancias é justo que os poderes do
Estado velem para que o espirito dos sargentos viva
num plano superior, alentados por uma grande energia
moral, iluminados pelo sentimento generoso do cum-
primento do dever, da fidelidade, da abnegação e do
amor da Patria.
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Por esta razão é que a nossa pêna , apenas inspirada
nos grandes intuitos nobremente salutares a favor da
elevação moral do exército, está e estará sempre ao
lado da justiça a que tem direito uma classe tão pres-
timosa como é a classe dos sargentos.

Ainda mais: temos a convicção intima que este é o
nosso dever, dever que desborda do sentimento das
nossas responsabilidades, e do muito que queremos a
uma classe que almeja, como nós, ao bem e á felici-
dade da Patria.

E nesta orientacão continuamos no caminho ence-
tado. '

Já aqui nesta 'Revista publicámos ha tempos uma
circular do Mr. Millerand, ministro da guerra da Re-
publica Franceza, em que este ilustre ministro, estabe-
lecendo a verdadeira doutrina, delegava nos coroneis
comandantes de regimento a autoridade para permitir
aos sargentos o uso do traje civil quando assim o jul-
gassem conveniente. .

No nosso regulamento interno dos corpos vem con-
signado o principio de os sargentos poderem trajar á
paisana quando de licença.

Ora, esse principio podia e até devia ser extensivo
ás dispensas que os coroneis podem conceder, e ainda
mesmo a um simples pedido feito pelos sargentos
quando pretendam frequentar algum curso nocturno,
assistir H qualquer reunião familiar, procurar desem-
penhar qualquer trabalho particular de escrituração
etc., etc.

Tudo quanto seja coarctar a iniciativa do comando,
cercear-lhe atribuições, empanar o seu prestigio, redu-
zindo o comando apenas aos rigores coercivos sem pa-
ralelamente lhe serem facultados meios de poder esti-
mular,' incitar, premiar os subordinados, é um rr-au ser-
viço prestado á instituição militar.

Vem de muito longe o principio de que na guerra
a força moral vale mais do .:jue a força tisica .

Já Napoleão dizia que a força moral está para a
força tisica como 3 está para I.

Ora, para que essa força moral se engrandeça na
vida de paz, é mister circundar o comando com todas
as prerogativas que o lancem no caminho de uma larga
iniciativa inteligente, absolutamente oposto ao das Ir-e
mulas regidas que tudo arrefece e enerva, a fim de qu
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a instrução militar, que é, na frase do general Amb~r~,
uma admirável mistura de paternal bondade e de viril
justiça, seja amada por todos os elementos do regi-
mento.

Ainda mais, é preciso fazer nascer em cada cora-
cão de soldado o sentimento nitido e bem radicado de
que o nosso dever é, despresando a morte, ir até onde
a Patria reclama que se vá.

E' preciso que todos os que abraçam a carreira das
armas o façam com devoção e amor, desviando-se-lhes
do seu caminho pequenos incidentes sem irnportancia,
mas que não são de molde a inaltccer a força moral.

E é nesta ordem de idéias que nós nos dirigimos
ao Sr. Ministro da Guerra, o grande democrata coro-
nel Barreto, para lhe pedir que atenda a esse justo
pedido dos sargentos e dê assim aos comandantes mais
uma fonte de prestigio, porque todas são poucas para
tão dificil e espinhoso cargo.

O exemplo está dado, e bom exemplo que êle é,
no exército da Republica Francêsa.

Resumo hislorico da arte da gUeI','a desde a mais remeta
anliguidade até ao fim do seculo XVII

(Continuado do n." !o, 1912)

«Deve notar-se que o que mais contribuiu para fa-
zer dos romanos os senhores de todo o mundo foi te-
rem sempre renunciado á modificação dos seus usos
nas lutas travadas com todos os povos.»

«Na origem das sociedades são os chefes da republi-
ca que fazem as instituições, e, seguidamente, são as
instituições que fazem os chefes da. republica. Roma
tendo expulsado os reis estabeleceu consules annuaes,
o que contribuiu para o engrandecimento do seu poder
militar. Os principes teem na sua vida periodos de am-
bição aos quaes succedem outras paixões, e apropria
ociosidade; mas a republica tendo chefes mudaveis to-
dos os annos, e que procuravam assignalar a sua pas-
sagem pela suprema magistratura empregando os meios
de obter sempre melhoramentos, não havia momentos
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perdidos para a ambição; forçavam o senado a propor
-ao povo a guerra, e cada dia lhe mostravam novos ini-
migos. Este corpo já se considerava bem senhor do seu
papel e estando fatigado, continuadamcnre , pelas quei-
xas e impertinencias do pôvo procurava distrahi-lo das
suas suspeitas e occupa-Io no exterior.»

«Os consules não podendo obter as honras do trium-
pho senão por uma conquista, ou por uma victoria, fa-
ziam a guerra com uma extrema impetuosidade; mar-
chava-se ao encontro do inimigo, e a força tudo decidia.
Roma estava, portanto: numa guerra permanente e
sempre violenta; óra uma nação em guerra devia ne-
nessariamente perecer, ou ficar superior a todos os ou-
tros povos que, umas vezes na guerra, outras na paz,
nem sempre estavam aptos para atacar, nem sempre
preparados para a defêsa. Por isso os romanos adqui-
riram um profundo conhecimento da arte militar. Nas
guerras passageiras a maior parte dos exemplos perde-
ram-se; a paz dá outras. ideias e esquecemos as suas
faltas e as suas proprias virtudes.s

II:Uma outra consequencia do principio da guerra
continua foi os romanos não fazerem nunca a paz seuão
como vencedores. Nesta ordem de ideias augmentavarn
sempre as suas exigencias á medida das suas derrotas.
Nota-se hoje que os exerci tos soffrem muito com o tra-
balho immoderado dos soldados; entretanto era por
um excessivo trabalho que os romanos conservavam
sempre o seu exercito nas melhores condições. A expli-
cação está, creio, em que as fadigas dos romanos eram
continuas, em quanto que os nossos soldados passam
rapidamente de um excessivo trabalho a uma extrema
.ociosidade. »

«Habituavam-se os soldados romanos a marchar
'sempre com a cadencia militar, quer dizer, a percorrer
em Cl11CO horas vinte milhas e, algumas vezes, vinte e
quatro.c= cada milha tinha 1667 metros. Durante estas
marchas obrigavam-os a transportarem pêsos de 60 ar-
rateis, e obrigavam-os a permanecer sempre armados,
quer a correr, quer nos saltos; as armas empregadas
nos exercicios tinham o dobro -do peso das armas de
combate e taes exercicios eram continuados.»

aA escola militar não era só no campo; na cidade
havia um logar onde os cidadãos iam exercitar-se; eru
o campo de Marte. Apoz o trabalho de cada dia deita-



REVISTA DE INFANTERIA 13:

vam-se ao Tibre 'para não perderem o habito da nata ..
ção , e para se lavarem. da poeira e do suC?r.»

Basta esta transcnpção de Montesquieu para se
ajuizar do que foi Roma como potencia militar.

O exercito em marcha tinha o nome de, -agnum.
Em Ces ar encontram·se as seguintes designações:-
agmen printum, - guarda avançada; - agmen médium,
- corpo principal e agmen uouissimum, - guarda da
retaguarda.

A marcha era annunciada ao som da trornbêta, _
classicum, - ou pela senha, - tessera. - Pela trornbêta,
faziam-se três toques: o primeiro, - vasa, - ou, - va-
sa conclamare, -- para cada um tomar as suas armas e
alfaias; o segundo para collocar as bagagens nas ca-
valgaduras, -sa,.cina~, ou,- impedimenta; -e o ter-
ceiro para marchar.

A marcha effectuava-se, quer com a formatura em
quadrado, - agmell ouadratnm; - quer em colurnna
cerrada, - agme1l pilatum, - Havia sempre uma guar-
da avançada quasi sempre fornecida pela cavallaria al-
liada e que, em muitos casos, era sempre precedida de
numerosos exploradôres, - exploratores. _ e acompa-
nhada de guias que bem conhecessem o terreno para
indicarem o caminho a seguir. Se durante a marcha
encontravam o inimigo desenvolviam em linha, _ euo-
lutio,-para o combate, e se o terrêno se prestava
combatiam em forma, - acies directa.

Convém notar, nesta altura, que os romanos empre-
gavam o termo, -acies, - em varias accepções. Assim:
acies instructa, -o exercito em ordem de combate;-
acies prima. - guarda avançada; acies secunda, _ cor-
po principal;- acies posirema; - guarda da retaguar-
da. Já vimos que Cesar emprega outra nomenclatura.
A' cunha tambem chamavam,-caput porcinum, como
se pó de ver em Vegecio.

Antes de acampar os metatores, Cjue precediam as.
forças a uma certa distancia, escolhiam o terreno e mar-
cavam o acampamento, e apenas chegados aos seus 10-
gares cada um ia fortificar o ponto que lhes era desti-
nado.

Vamos vêr qual a disposição da-acies instructa.
Os armados á ligeira, - uelites, -iniciavam o com-

bate,' sem posição marcada; umas vezes combatiam na,
frente das bandeiras, outras misturados com os mani-
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pulos, c ainda outras nos flancos. Acto seguido ás es-
caramucas dos velites entravam em combate os hasta-
rios, a seguir os principes e, por ultimo, os triarios di-
vididos em manipulos : se os primeiros eram repellidos
acolhiam- se nos intervallos da ordem imrnediata. Taes
movimentos effectuavam-se sempr<: com rapidez e em
boa ordem e, quasi sempre, com successo , por causa
dos intervallos que havia entre as differentes unidades.

As reservas, - subsidia, - formavam na retaguar-
da, e a urna determinada distancia, afim de auxiliar os
homens da primeira linha, ou substitui l-os quando mor-
tos.

Chamava-se ao exercito,-duplex,-ou,-triplex,
quando a sua força estava dividida em duas ou tres li-
nhas; quando o combate principiava pelo flanco direito,
centro, ou flanco esquerdo, dizia-se, - obliqua, -sillua-
ta - ou, acies gibbera, -linha obliqua, curva ou con-
vexa.

A cunha, - cU1zel~s,- era a formatura apropriada
para romper as fileiras inimigas; a tenaz, - forceps,-
era urna formatura em forma de 1r e quando os ro-
manos eram atacados por todos os lados, ou nas em-
boscadas; a serra, - serra, - era a formatura que,
segundo Vegecio, e Aulus Gellius, servia para avançar
e recuar ao mesmo tempo sem parar durante a mano-
bra; finalmente torre, - turris, - e o ladrilho,-later-
culus, - era a formatura em rectangulo.

E, para terrnmar esta parte, resta dizer que a or-
denança dos romanos não adrnittia a ordem cerrada;
o seu caracteristico era a extrema mobilidade. A legião
composta de pequenas fracções, eguaes entre si, ada-
ptava-se a todos os terrenos, e para todas as evoluções,
seja a ordem em xadrez e em três linhas, - ordem
primitiva e puramente theorica, - seja a ordem em
duas linhas com intervallos, ou a linha continua. Foi
isto que deu ú legião a superioridade sobre a phalange;
esta só podia manobrar em terreno horisontal.

Depois dos romanos a arte militar decahiu. Os bar-
baros, que subjugaram o mundo romano, não tinham
organisação militar definida. Nem tactica applicada,
nem disciplina, nem administração; numa palavra,
nada do que dá a victoria ás nações civilisadas, En-
contraram na sua frente um povo effimmado e derro-
taram-no pelo seu vigor. Ha quem affirrne que os bar-
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baros tinham ideias assentes sobre estrategia , e que
nas suas invasões se subordinaram sempre ás regras
fundamentaes desta sciencia. Não concordo com esta
opinião por motivos que não apresento agora para não
alongar muito esta palestra, mas que espero breve
apresentar em outro assumpto de nova conferencia.

Vamos á edade media.
Durante o regimen feudal os exercitos perderam a

sua homogeneidade tendo, tambern, dcsapparecido a
táctica e a disciplina. Todos sabem, e escusado é aquI
expôr , a forma como se fazia o recrutamento; a infan
taria passou a ser arma despresada passando a ser a
cavallaria a base principal dos exerci tos medievaes. No
seculo Xl já a cavallaria dominava por completo, sendo
conferida com um ceremornal tão cheio de pompas que
ainda boje a descripção de tal ceremonia nos deslum-
bra. Elevado á dignidade ele cavalleiro , e segundo a
linguagem pictoresca de então, devia ferir alto, e fa-
lar baixo. Depois appareciam os exageros, porque
tendo desapparecido a arte militar para ser substituída
pela força physica , surgem descripções que são verda-
deiros milagres. Godofredo de Bouillon partiu ao meio
um turco com uma cutilada, e Guilherme de Tyro com
lima só cutilada cortou as cabêcas a dous camêllos.

Póde dizer-se que a cavallaria produziu as cruzadas
e mostrou, n'essas lucras, a força irresistivel de uma
espada brandida pela fé popular. Mas então ainda se
não sabia bem o que era a arte da guerra.

Surgem as milicias communaes; primeiro ensaio de
tropas permanentes, mas antes do seculo xv a historia
não cita facto algum que prove a existencia de exerci-
cios combinados para as tropas, nem sequer evoluções
tacticas. Todavia, alguns factos se deram na Edade
media que servem para demonstrar haver já uns pro-
nuncios de tactica. Na batalha de Hastings, ferida a I4
de outubro de 1066, entre Herold 2.0 rei de Inglaterra
e Guilherme o conquistadôr, duque de Normandia, este,
á frente de mil cavalleiros normandos, simulou uma
retirada com o fim de se fazer perseguir pelos anglo-
saxões, e attrahil-os a uma emboscada; esta táctica foi
coroada do mais completo exito.

(Continúa ).
J. CORRÊA DOS SANTOS
General de brigada de reserva
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Dizia Napoleão, o gr.ande genio militar da França:
«a vitória está 1las per1las dos soldados», querendo
assim caracterisar a grande importancia que as mar-
chas teem na guerra.

Mas eu já uma vez ouvi dizer que nós tinhamos
uma infanteria sem pernas, uma cavalaria ·sem cava-
los ...

Porque é que o soldado de cavalaria não transporta
a mochila? Porque se a transportasse não teria agili-
dade e força para se sustentar a cavalo.

Pois o «mel/do» de infanteria precisa que lhe tirem
a mochila para ter fôrça e agilidade para se conservar
em pé ou marchando; não falando já no soldado de
artilharia, alentado e robusto, que ou marcha a cavalo,
ou comodamente nas viaturas, com estofos, almofadões
e «couure-pieds» de oleado para quando chove.

A propria circular que antecedeu os exercícios, con-
siderava as marchas como a situação normal da guerra
e recomendava a todos os graduados a sua atenção
para este ponto e o seu estudo minucioso.

E' pois seguíndo o espirito da circular, que eu vou
fazer ainda mais algumas considerações.

Falando ás vê ses com alguns camaradas a este res-
peito, eles dizem que «sim», que «isso é que devia ser»
(tirar a mochila á infanteria), mas que o problema é
difícil, que a unica solução está em fazer carros para
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as mochilas e que nós não temos carros de munições,
nem de ferramentas, nem arnbulancias, quanto mais
carros para mochilas.

Poderia argumentar-se: ou nós queremos ter exér-
cito, ou não.

Se queremos, necessariamente temos que fazer,
despêsa com ele.

O beneficio alcançado não seria muito superior á
despêsa feita?

Mas vamos seguir outro caminho. Vejamos o que
traz o soldado licenceado quando se apresenta: o seu
fardamento de cetim, o barrete e um par de botas.

Recebe depois uma espingarda e cartuchos, bornal
e cantil, correias, o capote e tenda abrigo, marmita e ...
mochila.

Mas, pergunto eu, mochila para quê? Para trans-
portar uma muda de roupa? Isso acomoda ele perfei-
tamente nas algibeiras do capote, antes de o dobrar ,
ou numa das divisorias do bornal. Porque se o soldado
quizer levar para a campanha tudo que lá tiver em
casa, nem com dez mochilas faz a festa. As reservas.
de fardamento e calçado lá vão no carro de companhia.

Nestas condições, propunha uma disposição do equi-
pamento, que embora não resolvendo o problema, me
parece o simplificava.

No logar da mochila, o soldado colocava apenas o
seu capote dobrado de fórrna réctangular, como é uso
nas guardas, e envolto na tenda-abrigo; a marmita po-
dia colocar-se no logar da patrona, que desaparece no,
novo equipamento, sobre os rins, presa ao cinturão. A
mochíla desaparecia.

Mas eu queria mais.
Os capotes duma companhia, já então, pelo seu pe-

queno volume, se poderiam arrumar todos num unico
carro (tipo dos de esquadrão) que poderá custar supo-
nhamos, 140,'ftJooo réis ; mas ha a notar, visto que esta-
mos em vesperas de adquirir muitos equipamentos do
novo modêlo que o Estado economisava o custo das
mochilas que não distribuia.

Mesmo que se monte uma fabrica de equipamentos,
não se gastava dinheiro na materia prima, nem na mão
de obra, nem ainda nas maquinas que seriam necessa-
nas.

Ora, dando a cada mochila o valôr de I,'ftJOOOréis,
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temos que se forravam 24o<IP000 réis em cada compa-
nhia, ou sejam IOO.tPOOO réis de lucro liquido.

Fazendo a conta aos 3:' regimentos da arma, temos
uma economia total de 42:OOO.tP000 réis.

Quer dizer, o soldado ficava aliviado e o Estado,
gastando menos dinheiro, ficava mais bem servido, com
uma infantaria de completa confiança.

E depois, com a infantaria assim aligeirada, aumen-
tasse-se, um pouco, a dotação de cartuchos individual.

Já se fala em armas automaticas; nós mesmo neste
ponto n50 ficamos atraz das outras nações, pois temos
em estudo, suponho mesmo que em construção, uma
espingarda automática, devida ao ilustre major da nossa
arma, sr. Vicente José Bugalho.

Será bom ir preparando o soldado para poder, sem
esforço, transportar mais cartuchos. Também depois
se podiam fazer, no fim da escola de recrutas, ou nos
exercicios de repetição « raids» em resistencia ou velo-
cidade, com taças ou pr~mios de honra. O treino assim
já seria proveitoso, pois não havia uma causa que viesse
anular-lhe os efeitos.

A ideia ahi fica, exposta de um modo geral, se o
assunto fôr julgado de interesse, alguem mais compe-
tente do que eu, o estudará nos seus detalhes e lhe dará
execucão.

Já' vae longa esta palestra e eu não desejo abusar
do generoso acolhimento d'esta Revista, que ha tantos
anos, sem desfalecimentos nem descrenças, vem pu-
gnando pelos progressos da infantaria.

Nas considerações que fiz, tive unicamente em vista
contribuir, com o meu modesto esforço, para que, se
um dia, quando o paiz nada mais tiver a esperar e con-
fie os seus destinos a força armada, esta esteja verda-
deiramente á altura da sua grandiosa missão : a defêsa
da Patria e da Republica.

Lisboa, 22 de O utubro de 1(;)12.

EUGENiO AUGUSTO TAVARES DOS REIS.

Tenente d'ínfanterta 1



A GUERRA DOS BALKANS
Um dos factos mais palpitantes desta guerra, que

-concretamente já prendeu a atenção da Europa militar,
foi a grande deficiencia dos serviços auxiliares do exér-
cito turco.

Ha quem filie nessa deficiencia a causa principal
dos grandes desastres sofridos pelos turcos nesta guerra
que tanto tem impressionado o mundo.

Está provado que o abastecimento de víveres de
toda a especie, o remuniciamento de munições de guerra
e mesmo os cuidados e auxilio que todo o exército deve
prestar aos seus feridos, em campanha, faltaram com-
pletamente no exército turco.

E é preciso notar que o soldado turco é sóbrio, re-
sistente e fatalista. São estas qualidades que até certo
ponto teern amparado o exército turco, esgotado de mu-
nições, privado do restrictamente necessário, para ainda
assim resistir aos seus adversários, exaltados pelos seus
triunfos e melhor providos e mais bem alimentados.

Esta lição não deverá nunca esquecer aos dirigentes
-de qualquer país.

Os serviços auxiliares do exército precisam ser do-
lados dos meios de accão suficientes.

E' mistér não esquecer que uma parte do nosso
país é extraordinariamente montanhosa e que as tropas
destinadas a operar nessa região carecem de ser dota-
<Ias com meios próprios e diferentes dos que se usam
nos terrenos não montanhosos.

Sabe- se perfeitamente que o exército é feito para
combater e que quando é necessario um supremo es-
forco todos nós nos lancamos no caminho do dever sem
cuidar saber se ha alimentação ou se ha recursos para
feridos.

Mas é preciso tambem considerar que o soldado,
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exausto pela fadiga, pela fome e esgotado de munições,'
fica sem valor e como que perdido para a defêsa da
Pátria.

Os mais rudimentares sentimentos de humanidade
impõem por seu lado tambem uma organisação cuidada
dos servicos de saude.

Nesta' parte o nosso exército está rudimentarmente
organisado.

E' urgente pensar-se entre nós da utilisação do au-
tomóvel para os serviços auxiliares.

Não podem ser exclusivamente empregados os auto-
moveis porque ha terrenos onde o automovel não póde
ser utilisado, nem mesmo qualquer viatura.

Um' mixto de muares para transporte a dorso, de
viaturas e de automoveis resolverá o problema.

A Alemanha concede um prémio de construção para
os automoveis de carga, que continuam pertencendo
a seus donos, mas que são obrigados a prestar serviço
ao exército em tempo de .guerra.

A França procura fazer o recenseamento dos seus
automoveis de turismo para os empregar em tempo de
guerra.

O assunto é interessante e precisa ser meditado,
tendo em vista sempre a grande lição da guerra dos
Balkans.

A industria dos víveres, dos transportes e do cal-
çado pode ser repartida pelas fabricas do país de ante
mão preparadas para o caso de uma mobilisação.

Chamamos a atenção dos competentes para este
assunto.

*
'*' '*'

Tudo parece indicar que o segundo acto da guerra
dos Balkans será passado em Londres entre os embai-
xadores das diferentes potencias.

M. Poincaré, o grande ministro da Republica Fran-
cêsa, fêz ha pouco declarações importantes perante a.
Comissão dos negócios externos da Carnara dos Depu-
tados, e cujos tópicos principais não deixará de ser in-
teressante reproduzir aqui. I' , •

Depois de se referir aos esforços que sinceramente
empregou para evitar esta guerra, esforços que diante
da precipitação dos acontecimentos não poderarn surtir
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efeito, reconhece que o statu quo territorial nos Balkans
se não pode manter.

«Mas, diz M. Poincaré, nós somos os principais cre-
dôres da Turquia.

«A divida otomana está, na sua maior parte, nas
mãos de porradôres francêses. E' um principio de di-
reito público, reconhecido hoje por todo o mundo, que
no caso de desmembramento de um Estado, o Estado
anexante ao tomar posse dos territorios anexados toma
para si os encargos da parte da divida pública contra-
tada pelo Estado desmembrado, dentro duma equidade
suportavel» .

A dificuldade, porem, está em determinar a parte
contributiva dos Estados balkanicos.

E esta dificuldade por si só explica a necessidade
de um exame colétivo em que tenham voz todas as
potencias interessadas, o que justifica a proposta do go-
verno inglês para a conferencia de Londres.

"Mas a dívida, continua M. Poincaré, não é o unico
objéto que deve solicitar a nossa atenção. A França é
interessada na regie dos tabacos; nós temos capitais
comprometidos num grande número de serviços públi-
-cos, A administração dos Iaroes do Império Otomano,
a Sociedade do porto e dos cais de Salónica, as socie-
dades de exploração das minas de Kassandra e de Icle-
nitza. são emprêsas francêsas, que eu apenas cito como
exemplo.»

M, Poincaré enuméra infinitos interesses francêses
na Macedónia, na Albania, na Tracia, estando as es-
tradas, caminhos de ferro, portos, bancos, emfim, toda
a atividade da vida da Turquia sujeita a contratos san-
cionados pelo parlamento feitos a francêses.

((Acima dêstes interesses económicos, industriais e
financeiros, diz M. Poincaré, temos nos territórios cujo
statu quo politico se vai transformar, um património
moral e tradicional que entendemos dever salvaguardar.»

A França tem um Lyceu laico em Salónica com' es-
colas laicas anexas; escola comercial laica 'em Andrinó-
pola; orfanolatos, despensarios, estabelecimentos escola-
res e hospitalares christãos ; escolas, que sob a égide da
França, educam crianças católicas; ortodoxas, musulma-
nas e israelitas. Ernfim, a França tem direitos seculares
que lhe foram reservados pelo tratado de Berlim, e que
lhe permite exercer, na Turquia, o protétorado católico.
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«E nós não querêrnos sacrificar, diz M. Poincaré ,
nenhum dêstes meios de influencia francêsa.»

Depois de expôr nitidamente as consequencias do ar-
misticio assinado entre a Turquia e os Estados aliados,
conclue M. Poincaré o seu discurso da seguinte forma:

«O governo segue, dia a dia, a evolução dos acon-
tecimentos sem jamais perder de vista as indicações
gerais que acabo de enumerar e que se pódem resumir
assim: continuidade da nossa política externa e por con-
seguinte manter atenta e presever anternente as nossas·
alianças e as nossas amizades; esforços sincéros e con-
tínuos para um bom entendimento europeu no sentido
da paz; mas acima de tudo, resolução firme e calma
de fazer respeitar os nossos direitos é manter bem alta
a dignidade nacional.»

Destas palavras resulta bem nitidamente o ponto de
vista do grande estadista, e fica-se sabendo e bem ava-
liando quão gtave é a questão dos Balkans e que grande
influencia salutar poderá. trazer para a resolução das.
questões pendentes a conferencia de Londres.

"" *
Ao tracarmos estas linhas estão reunidos os ernbai-

xadores dás potencias em Londres, para uma confe-
rencia de paz.

Parece que a Austria se apresenta com um aspéto
mais consiliador. .

Todavia os perigos são grandes, porque, alêm da
importante questão dos portos no Adriatico , que a Ser-
via e o Montenegro desejam, ha a grave questão da
Macedonia.

Parece que a Grecia, perturbada, exaltada, emfirn,
entusiasmada com as vitórias" do diadoque, embora
essas vitórias fossem facilitadas pela ação paralela de
bulgaros e servios, perdeu o senso e a razão.

A sua marcha sobre Salonica fel-a imaginar que ela
só conquistou a Macedonia, sem reflectir na preciosa
colaboração militar dos aliados, mostrando a sua von-
tade de guardar Saloníca , o que póde trazer complica-
ções graves, tanto mais que a região que pertende ane-
xar etnicamente tem pouca ou nenhuma afinidade com
os gregos.
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Sabe-se que pelo tratado de San-Stefano a Mace-
donia era concedida á Bulgaria, e é natural que os bu.l-
garos, que teern conduzido esta guerra com o mais
perfeito desinteresse e que pela sua atitude teem. tido .a
direcção moral da aliança Balkanica, desejem r~lvendl-
car para si aquilo que já lhe tinha sido concedido por
um tratado.

Mas a Macedonia sem a sua capital, Salonica, não
se póde admitir.

Como se harmonisará mais este conflito?
O futuro o mostrará.

VARIEDADES
Um dia passeava Napoleão em Tilsit com o impera-

dor Alexandre da Russia, quando passaram por uma sen-
itnela francêsa que tinha na cara uma grande cicatriz de
um profundo golpe que vinha da testa ao queixo.

- Senhor - disse Napoleão a Alexandre, apontando
o referido soldado - que pensa Vossa Magescade de
soldados que sobrevivem a semelhantes feridas?

- E que pensais vós, senhor, dps soldados que fazem
essas feridas?

Napoleão ia responder a Alexandre, mas o veterano
de Austerlitz não lhe deu tempo, dizendo com uma voz
rouca - os que fizeram estas feridas ficaram mortos.

Por iniciativa do govêrno da Roumania, com o con-
curso de todo o exército, executou-se uma fita cinema-
tografica representando, tão fielmente quanto possivel, as
fáses essenciais da guerra roumana-russo-turca, da qual
resultou a independencia da Roumania.

Essa fita, que tem mais de 3:000 metros, é destinada
aos arquivos do reino, e já foi projetada em Bucarest, na
presença do Rei.

Mais de 80:000 soldados, com seus uniformes, armas
e bagagens, fôram postos em movimento por oficiais do
Estado-Maior.

O facto originou varios incidentes, por que houve
soldados que não gostaram de figurar de inimigo ven-
cido, vestindo uniformes turcos.
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Parece que a Porta fez uma reclamação discreta so-
bre o caso mas sem resultado.

A Italia tarnbern arquivou cuidadosamente as fitas que
reflectem alguns episódios da guerra tripolitana.

Em Londres arquivaram-se as fitas representando
a cerernonia da coroação na capital inglêsa e em Délhi,
e bem assim as que se referem ao lançamento ao mar dos
ultimos Dreadnoughts.

Nos Estados Unidos também se pretende formar Ar-
quivos nacionais cinematograficos.

Donde se vê que o cinematografo é desde já chamado
a desempenhar uma alta função na Historia.

E' o mundo a caminhar.

Um jornal belga, fazendo a apreciação de um recente
livro publicado em França sobre a Infanteria, transcreve
os seguintes períodos :

«Só os povos que possuem uma boa infanteria é que
podem conseguir sucessos duradouros. Só a infanteria
pode conquistar e conservar.

Só os povos que teem o sentimento patriotico desen-
volvido e o amor da independencia é que podem conser-
var por muito tempo uma boa infanteria.»

Logo, dizemos nó!", a infanteria é sem a menor con-
testação a base do exercito, a pedra angular em que deve
assentar a organisação militar de um PO\'O, o penhor da
independencia de uma nacionalidade e a garantia do seu
direito.

Mas a infanteria costuma ser tratada n'urn plano bem
diferente d'aquele a que tem direito.

E' mau e dissolvente tal facto, que todo reverte em
prejuizo da Patria.

o museo mais antigo do mundo é o que existe na
cidade de Nara, antiga capital do Japão.

Foi fundado no ano de 756.
Foi creado com 3:000 objétos que não foram aumen-

tados nem diminuídos até hoje.
Tem raras preciosidades de porcelana, esmaltes, 010-

biliario e belessimos e selétos objétos decorativos.
Abre-se ao publico uma vez no ano, na primavera,

e por isso poucos são os europeus que o teem visitado.
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A Artilharia POI'tatil, seu emprego tactico, pelo
capitão d'lnfanteria João Correia dos Santos, profes-
sor da Universidade e do Colégio Militar.

o livro que temos presente, e que é um trabalho valiosissimo
,j"ste nosso estudioso amigo, merece ser estudado e meditado por
nós, infanteria.

No momento da colisão, quando vai produzir-se o corpo a
corro, onde as granadas da artilharia não podem intervir, nem o
crepitar da metralhadora pode exercer a sua acção moral nas tro-
pus, as granadas de mão, a que o nosso amigo Correia dos Santos
chama artilh.rria portatil, são de uma utilidade a te da a prova.

A Historia está cheia de exemplos, e a noticia historica das
granadas de mão que constitue o primeiro capitulo do livro para
que chamamos a atenção dos nossos camaradas, o mostra com
abundante copia de factos.

Em nossos dias, na guerra do extremo-oriente, na campanha
.do Riff e mesmo na guerra dos italianos contra os turcos as gra-
nadas de mão mostraram a sua utilidade.

Que o diga os episodios do forte de Panlouchan e da posição
avançada de Chouichiine ; que fale a celebre colina 203 e Nanjapu,
Hanynpao, Shakirnpao, Likarnpo, Kankieten e tantos outros, dessa
mernoravel guerra russo-japoneza.

Portanto, é necessario tomar muito a sério o emprego das
granadas de mão e. em regra, de todos os explosivos que possam
na ha:alha concorrer rara o aniquilamento do adversario e con-
comitan ternen ro para levantar a forca moral das tropas nacionaes.

E o livro do nosso amigo Correia dos Santos é um mannncia]
r reciosissimo, porquanto nele vem cornr-endiado com método,
com muito saber e excelente disciplina cientifica, em linguagem
vernácula, tudo quanto emporta estudar sobre o assunto.

E senão vejamos as mutcrias que o livro contem.

1- 'Breve noticia historica : -.On·gelll das granadas de mão
e seu emprego. - Guerras de sitio e de campanha - Oru anisação
dos pTanadeil'os. -- Reaparecimento com os modernos explosivos.

II - Organisação dos granadeiros em '7)ortllgal.
III - Granadas de espingarda : - O fopuete de gllerra pre-

....·lIl·SOI' da gmnada do infante. -- E111}.'rego do foguete de guerra.
i V -- f:'111prego das granadas na epoca contrmporanen r :.:
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Guerra russo-japonesa=« Cerco de Porto Arthur, --Balalhas cam-
p,1es. _". Cha-llO-Alollkdell. - Canipanh a do Rif]. -- Ex emplos va-
rias. --lIfacedonia. -- 'Tripoli. - Revolução na China.

V -- Granadas de mão e de espingarda. - C01ldições a aten-
der na constrLtcção das granadas. - J,/odos de acção. - Cr,alla-
das [rances a Bale, Aasen, Rotli. Pcderson, portugues a - Sintas,
-'TIpO de granada de nÚ70 a adotar.

V 1- Granada Hale para esping arda.
VIl- Cremada de percussão Aasen.
VIII Ex periencias sobre efeitos dos projecteis.
IX - Emprego das g anadas : - Como tem sido estudado nos

di/ferentes exerci/os.
_\. - Efeitos dos projecteis e explosivos empregados.
Xl -- ti r liquido.
XIl-- Emprego tactico das granadas de mão e de espingar-

da. _- Na ofensiva. -- Na defensiva. -- Nas guerr,1s coloniaes.

E hasta este simples enunciado para se ficar fazendo uma
ideia completa do trabalho do nosso talentoso amigo Correia dos
Santos.

Recomendando-o a todos os nossos camaradas cumprimo
apenas um dever, que, aliás nos é grato pelo muito que queremos
á nossa terra e ao exercito onde temos passado toda a nossa já
não curta existencia.

Resta agradecer a oferta do livro e as palavras amuveis que
o acompanhou.

Les Manoeuvres Impéreales allemandes de 1912,
par R de Thomasson, correspondente do dournal
des Débats. dlrétor das "Questions Diplomatlques et
Colonlales .» E' prefaciado por AI. le general de Torcy .Um vo-
lume em 8.° com 2 cartas. Paris, 'Berger Levrault editores, rua
des Beaux Arts 5. Preço, { franco.

Os artigcs que o major Mr. Thornasson publicou no Journal
des Debats sobre as manobras irnperiacs allemãs de Ili12 e que
se en contrarn reunid rs na presente brochura, mio excitaram me-
nos interesse do que 0< quc foram publicados no ano passado no
Times relo coronel inglez Mr. Repington.

O publico francez estava sequioso quc sobre o assunto apa-
recesse a opinião de um observador francez competente,

Como diz o general de Torcy no seu prefacio o autor tendo
deixado ha pouco tempo o serviço activo, e tendo sido um oficial
de fileira, oficial d'esrado maior e addido militar estava nas COI1-

dições para vêr com bom golpe de vista e julgar bem.
Ele evitou dar ao seu estudo conclusões rígorosns, e não pro-

curou estubelecer comparação entre dois exercitas de tempera-
mentos tão desimilhantes como são os exercites francez e a lle-
mão.

Procurou :Jpcrras reproduzir as suas impressões impregnadas
de uma inteira sinceridade, recolhidas durante 11 Se[110n,1que pas-
sou no meio das tropas allcrnâs.

A leitura dêste li iro será util ao politico c no profissional e
em geral o quem queira esclarecer-se sobre o estado da p!-epara-
ção militar da Allemanha.
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A defesa de Chaves, no dia 8 de julho de i912.-

Subsidios para a historia do regimento de infantaria
19 pelo tenente coronel AUbusto Carvalho.

Recebemos este belo opúsculo devido á brilhante pena do
nosso distincto camarada e amigo, o sr. tenente coronel Augusto
Carvalho, ilustre comandante do regimento d'infantaria ly. .

E' não só uma descrição minuciosa daquele brilhante feito
de armas, que pôz em relevo quanto o exercito e 0 povo se sen-
tem identificados com o regime politico que a nação quiz adorar,
o que representa sem a menor contestação uma sagrada aspira-
ção de progresso e de liberdade, mas principalmente o referido
opusculo procura detalhadamente porrnenorisar a ácâo do re-
gimento de infanteria 19 nessa jornada historica, que constitue
uma das. mais gloriosas paginas da historia militar portugueza de
nossos dias.

E fal-o com todo o sen timento e com toda a verdade.
Muito agradecemos a amabilidade da sua oferta, e aqui "pre-

sentamos as nossas cordeaes felicitacões ao nosso distincto cama-
rada, o sr tenente coronel Augusto' Carvalho, pelo seu trabalho
de inccntestave l valor. .tt_

Secção do extrangeiro
Alemanha. - IIa pouco realisou-se em Kiel o juramento

de 7: 500 recrutas de marinha.
A esta cerimonia, presidida pelo Imperador acompanhado

pelo principe Henrique da Prússia e pelos principes Adalberto e
Waldemar, segui~-se. uma brilhante alocução feita pelo Impera-
dor a que os marinheiros responderam com o hocli nacional.

Depois do desfile da companhia das bandeiras, o Imperador
foi almoçar no casino dos oficiaes.

o orçamento da guerra para o ano de I:JI3 está calculado
para as despezas ordinarias em 163.530:000 escudos ou sejam mais
3550:000 escudos do que do ano findo e para as despezas extraor-
dinarras em 36.130:000 escudos ou sejam mais 4.0:0:000 escudos.
do que o ultimo orçamento, calculando cada marco a ~2,5 cen-
tavos.

As despezas ordinarias da marinha elevam-se a 43.245:000 es-
cudo e as extraordinarias a 51.457: 500 escudos,

Brazil. - As manobras anuaes do exercito b=azile ir-o tive-
ram logar este ano de 10 a 30 de setembro, sob o comando do
90Cneral Sousa Aguiar.

Tomaram parte nestes exercicio s 9 batalhões de infanteria,
2 de caçadores, I companhia de metralhadoras, 2 baterias de ar-
tilharia de campanha, 2 baterias de artilharia de montanha, J ba-
teria de obuzes, 2 regimentos de cavalaria e 2 companhias de en-
genharia.
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Estas tropas estavam providas de cosinhas rolantes e o co-
mando dispunha de uma estação de campanha de telegrafia sem
fio, sistema Telefunchen.

Alem de exercícios de campanha com serviço de segurança
em marcha e em estação houve diferentes exercícios de dupla
accão com temas organisados de antemão .

. O venerando presidente da Republica Brazileira, marechal
Hermes da Fonseca, acompnnhado pelo ministro da Guerra, ge-
neral Vespasiano e pelo chefe do !-!fande Estudo Maior, general
Faria, visitou o acampamento das tropas em operações, infor-
mando-se detalhadamente das disposições tomadas e do estado
das tropas em exerci cio. .

Inglatel'ra. - Ha pouco houve um debate curioso na Ca-
mara dos Comuns sobre aviado militar.

M.. Winston Churchill, ministro da marinha, recusou-se, ins-
pirando-se apenas num alto sentimento patrtorico, a responder a
diferentes perguntas sr.bre O numero e qualidade dos aeroplanos
da rnarinhn hrrtanica.

O coronel Scely, ministro da guerra, declarou que o exercito
inglez possuiu S aeroplanos com uma velocidade de 70 milhas á
110ra e que tinha encomendado mais 15 deste tipo.

M. Asquith, primeiro ministro, informou que o comité da de-
feza nacional estudava presentemente a questão da aviação mili-
tar na sua relação com a defeza da Inglaterra .

..O coronel Seely, ministro da Guerra, discursando disse que
a Gran-Bretanha não está nem fraca nem impotente. O exército
está pronto para o seu serviço, e o seu estado é hoje melhor do
que dantes .

•0 exército territorial vai-se desenvolvendo e é muito supe-
rior aos voluntários q,ue veio substituir .•

O almirante sir 1". Bridgeman, primeiro lord do almirantado,
que ha muitos mezes estava doente, pedia a sua demissão.

Foi substituido pelo principe Luiz de Battenberg, segundo
lord do almirantado, que por sua vez foi substituido pelo almirante
Jellicoe.

O almirante sir F. Bridgeman foi promovido a cavaleiro grã-
cruz da ordem do Banho.

China. - A escola de avia cão militar chineza foi transferida
de Nankin para Cantão. •

Esta escola possue já 5 aeroplanos e 28 oficiaes aviadores.
O instrutor é Mr. Welevy dos Estados Unidos da Arnerica,

onde de resto teem sido educados em aviação os oficiais chinezes
e que, segundo parece, com excelente resultado.

A Republica chineza, tendo em vista apenas organisar o seu
.exercito para a defeza do país, sem pensar em inquietar a Russia
pelas fronteiras terrestres nem o Japão pelas fronteiras maritimas ,
dividiu o territorio cm 10 regiões militares, a saber:
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1." Região abrange as cidades de Han-Hen, Han- Yung e Wu-
Chang. .,. ,

2." Cantão; 3.a Hang Tchen; 4.3 I'eking; 5." Lani-Chen; 6.a
Yun-van-sen; 7," Karbin; 8.3 Urga; 9." Uruntsi; elo." Shasse.

França. - Em Bourges e na presença do ministro da guerra
efetuararn-se notaveis experiencías com projéteis de grande poder
iluminante.

Uma bateria de 75 mm. bateu com o rnalor exiro um alvo
colocado a 4:500 metros e iluminado com os referidos projé
teis.

Estes projéteis dividem se em q focos luminosos que vão
caindo lentamente no terreno ilumina-ndo durante a queda vários
kilometros de superfície.

Dinamarca. - Com a arma «Rekylgewehr», que pesa ape-
nas 8 kilos e dá 200 tiros por minuto, organisou a Dinamarca des-
tacamentos de metralhadoras em bicicletas.

Depois de feitas as experiencias, foi publicado um projeto de
regulamento, que estuda a segurança em marcha, a formação e a
instrução de patrulhas em ordem' dispersa, o serviço da arma
(o Rekylgewehr-c, a ocupação de desfiladeiros, o avanço e retirada
durante o combate, etc., etc.

Cada destacamento tem um chefe, dois comandantes de sec-
ção, quatro comandantes das meias secções, 12 homens armados
para cada um das «Rekylgewehr , e 3b serventes.

Cada destacamento dispõe de 2 secções de ciclistas telefo-
nistas, podendo montar 6 postos telefónicos com mais de b kilo-
metros de fio.

A arma automática .Rekylgewehru é facilmente transportada
em bicicleta e não é cara.

Argentina. Nas ultimas grandes manobras desta republica.,
entraram as seguintes tropas: 4 regimentos de infanteria a 3 ba-
talhões a 4 companhias, uma brigada de artilharia composta de 8
baterias de 6 peças, um grupo de artilharta a pé com peças de
::; cm e obuzes de 105 mm. uma brigada de cavalaria de 3 regi-
mentos com metralhadoras e artilharia a cavalo, um batalhão de
engenheiros e todos os parques de trem necessarios

Estados Unidos. - O ministro da Marinha trata de orga-
nisar nos Estados Unidos da America um Conselho Nacionalde
Defêsa, para coordenar a politica naval, afirmando que se os Es-
tados Unidos continuam a construir apenas dois couraçados em
cada ano, passa:n em breve a ocupar o quarto logar entre as po-
tencias navais.

A seguranca do Estado só pode efectivar-se com garantia
quando os Estados Unidos tiverem quarenta e um couracados
com os correspondentes navios auxiliares. •

Nesta ordem de ideias propõe que se constrúa cada ano qua-
tro couraçados e dois grandes cruzadores.

ItaJia. - Depois ~da guerra de Tripoli parece que chegou ao
conhecimento do governo italiano que os turcos afirmavam que
a espingarda italiana Carcamo tinha um poder fraco no campo
de batalha.
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Estas informações deram legar a uma polemica na imprensa
italiana, chegando a afirmar-se que a espingarda de 6,5 milime-
tros não matava.

O general medico Imbriaco, antigo inspector do serviço de
saude, publicou no nosso confrade Exer xito Italiano um artigo
que ilucida a questão.

Extratarnos alguns pontos desse artigo:
«As balas de pequeno calibre são dotadas de grande forca de

penetração e a. conservam melhor ás grandes distancias do que
as de grosso calibre.

Os projéteis revestidos deformam-se com menos frequcncia
do que os projéteis homogeneos; porêrn a sua potencia aumenta
em. virtude do possive l desprendimento da camisa do nucleo, o
que dá lagar a fragmentos cortantes dificeis de extrair das fe-
ridas.

As feridas superficiais e em geral as lesões dos tecidos mo-
les, são mais ligeiras; porêm se esta circunstancia é favoravel pnra
~I cura, o efeito da fenda, para o facto de pôr o individuo fóra do
combate é o mesmo do que era dantes.

As lesões dos vasos sanguíneos que a diminuição do calibre
parece dever tornar mais raras, pelo contrario, aumentaram em
numero em consequencia da maior força de penetração dos pro-
jéteis.
. Quando essas lesões são nos grandes vasos tornam-se mais

graves e rapidamente mortais.
As lesões osseas diminuirarn em gravidade; porêm os ossos

largos dos membros são fracturados em zonas mais ou menos ex-
tensas conforme as distancias do tiro.

As feridas na cabeça, quasi sempre mortais ás pequenas dis-
tancias, curam-se mais facilmente quando são prpduzidas ás gran-
des distancias.

E' certo que as armas de pequeno calibre produzem um nu-
mero relativamente elevado de feridas ligeiras facilmente cura-
veis; porêrn é preciso não esquecer os progressos realisados com
o transporte e tratamento dos feridos.

A relação entre o numero de homens gravemente feridos ou
mortos, é naturalmente maior agora do que quando se empre-
gava as armas de calibres rnedios.»



CONSULTAS
1." - Os musicos de 3.' classe devem obediencia aos 2."s

sargentos, ainda que estes sejam mais modernos neste posto do
que aqueles? e donde parte o cumprimento?

A obcdiencia que deve exi stir ri aq~tela que, pM'ante as ordens
legaes, deve haoer entre mititares da mesma gradnação, tanto mais
que um musico pela natu résa da c/asse a que pertence esrd isento
de exercer as suas flt1lções sob as ordens du»: 2.° sargento, a uão
ser quando este responda pela I. a do I. o. Nestas circursst ancias rrans-
mite-lIle as ontens por dcterminaçâo do seu comandante de com-
panllia.

_Vo caso de faltas, flagrante de delito ou não; pl'ocede como
dete) mina o regniameuro diJ"Ciplillar ou o codigo de justiça militar.

- Quanto a coutinencias, devem Cltmpl'imenter-se recipro-
comente.

2." - Os 1.'" silrgentos gerentes dos ranchos não respon-
dem a Iorma tu ras ()U quaesquer outros serviços, excét» á for-
matura, do recolher r e esta agora quando lhe pertença), respon-
dendo, por isso, a todos os serviços e formaturas, natura lmen te,
um 2.° sargento da companhia, como determina o § 21 do artigo
217.° do Regulamento Geral.

Pergunta-se:
Qntm deve comparecer ou responder ás formaturas indica-

das nos n.o, 2.° e 3." do art. 44.0, quando o sargento ajudante
estiver de serviço de rancho e, portanto, dispensado pelo § e
artigo citado anteriormente

O I. o sargento mais antigo presente na sede do eOljo.
(Com o atual estado de cousas, o sargento ajudante pôde bem

acumnlar asflt1lções, sem sobrecarregar ltm I.U sargento, que em
geral tem mttito serviço ua cOrJt/Janltia)

3·' - Dois capitães passaram ao quadro da reserva com d

graduação de major, o mais moderno no posto efetivo, antes do
mais antigo.

Pergunta-se:
O mais autigo perdeu a superioridade que sempre teve

sobre o mais moderno no serviço átivo do exército?
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A antiguidade do posto conta-se desde a data do D. da P1'O?/lO-
cão, no emta 11to como o caso do consulente e especial e não preoisto
pela lei, portanto sd o Conselho Sltperior de Promoções pôde rcsol-
uer a reclamação dum dos interessados.

Comtudo, pa1'a a Revista, parece que o mais antigo 1lOdtis:»
deuerd, em. relação ao mais moderno que fala, retomar o seu togar
na escala,

4." - Uma praça licenciada, que foi classificada atirador es-
pecial, póde usar ou ser possuidor de arma sem a respectiva
licença de porte de arma?

Não pôde.

5,8 - Tendo sido concedidas pela autoridade competente
trinta dias de licença nos termos do regnlamento disciplinar do
exército a alguns 2,°' sargentos dum mesmo regimento, qual a
ordem de preJerencia que- o comandante da unidade deve seguir
na escolha daquele que primeiro deve gosar a licença?

Vide o n." IO desta reuista (outubro de I9I2).

6." - O tempo prestado no regimento d'infantaria de reserva
como ajudante, é contado como tempo de serviço para os efei-
tos do que dispõe a alinea a) do n.? I do art. 433 do D. de 25 de
maio de 19'11 ?

A «Revista d'Tnfarüaria» entende que se deve contar quando o
ajudante esteja numa unidade de reserva adstrita a uma unidade
d'infantaria átiva, faze1zdo serviço de escala. Nos mais casos não,
110 emtauto o consulente deve prooocar til/ta pU'[jzt1lta d repartirão
competente, pat'a se acautelar.

7.8 __ Um 2,° sargento que vae servir no exército do ultra-
mar dos termos do n." 3.0 do artigo 31,0 do D. de 14 de novem-
bro de 19°1, findo os dois anos de serviço a que é obrigado,
ofereceu-se para continuar no mesmo exército por 2, 4, 6 ou
mais anos, esse sargento terá direito, quando regresse ao exér-
cito da Metropole, ás pnfenncias que teria se tivesse regressado
no fim dos dois primeiros anos?

Comçnanto pareça justo couseroar as preferencias, na reali-
dade tornaua-se prejudiczal o caracter indeterminado das mesmas,
para um mesmo individuo, para a cOllstimiçào e organisação das
classes, Obedecendo a este espirita. e que o § 3.° do citado artigo
marca taxativamente o praso de dois anos, p ara efeito das pre-
fcrencias.

8." -- Havendo um 1.° cabo num regimento d'infantaria apro-
vado no concurso para 2.°' sargentos, realisado em abril do cor-
rente ano, o mesmo terá de frequentar a escola de sargentos,
para mais tarde ter direito á promoção?

Não necessita, porqzte tendo o curso de haoilitação para 2.°'
sargentos, este é equivalente e equiparado ao curso de sargentos e
informação do diretor deste.
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o NOVO JUINISTBO DH GUEaan

A Revista de lnfanteria saudando o novo Ministro
da Guerra, sr. major João Pereira Bastos, que, pela vas-
tidão dos seus conhecimentos, envergadura do seu nobre
caráter e pujança da sua lucida inteligencia, se impõe á
consideração e á estima do exército, como uma das suas
maiores esperanças, cumpre, não um simples dever de
cortezia, mas principalmente um acto de justiça que se
casa bem com a sincera amizade que ha bastantes anos
consagramos ao ilustre ministro.

O exército e a Patria esperam das extraordínarías fa-
culdades de trabalho e da alta cornpetencia do novo mi-
nistro uma acção proficua e eficaz que venha derramar
sobre as nossas esperanças a luz acariciadora de um me-
lhor futuro.

E' necessario que os governos da Republica sejam
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estaveis e duradouros para que a sua acção patriotica se
harmonise com a obra de consolidação e de redenção que
todos os portugueses reclamam.

E' mister que um grande numero de verdades moraes
se espalhem por este paiz, e que cada um conheça e saiba
que a sua liberdade termina onde começa a liberdade
de outrem.

E' indispensavel que essa herança terriuei do odio, mal
que tanto nos aflige, ceda o logar ás energias honestas
dos bons portugueses, e que, num trabalho sincero de
reconciliação e de paz, todos coloquem bem alto e muito
acima das paixões o bem e a felicidade da Patria.
li porque estamos convencidos que é este o caminho

que o nobre ministro da guerra seguirá na sua ardua e
espinhosa róta de governo, por que é um verdadeiro ho-
mem de bem,· um sincero e honesto cidadão, um militar
brioso e digno, cheio de fé nos destinos da Patria e da Re-
publica, inflamado peja mais lidima crença no futuro desta
nação, tão altiva, tão generosa e das mais gloriosas tra-
dições, mais nos agrada e nos encanta vê-lo colocado
á frente do exército, propocionando-nos assim este ensejo
de podermos prestar ao nosso presado amigo, o sr. major
Pereira Bastos, esta singela e despretenciosa homenagem,
mas sincera e sentida, da nossa amizade e da nossa admi-
ração. '

Para o exército vão tambem as nossas felicitações.



Impressões de uma visita a Londres
Não é de animo leve que se fala da primeira ci-

dade do mundo, da cidade mais populosa e maior em
extensão. Dizer o que ela seja, descrever o seu intrin-
cado encadeamento de ruas e um tão formidavel amon-
toada de casas, não é por certo tarefa facíl.

Mas não é isso o que interessa, não é isso o que
importa. Londres, encarada por esse aspecto, apenas
póde despertar a atenção do simples turiste. E mesmo
esse, dissipadas as impressões dos primeiros momentos,
ficará com os olhos cansados e com o espirito fatigado
pela geral monotania das suas edificações, envoltas
quasi constantemente em denso nevoeiro e enegrecidas
pelo fume e pela acção constante da humidade.

Londres é uma cidade triste para todos os espíritos
meridionais, que se criaram, que se desenvolveram e
se formaram sob a acção virificadora e quente do sol e
da luz. Londres é uma cidade monotona; as suas ruas,
compridas como légoas e feitas com casas de tijolo
semelhantes na fórrna e eguais na aparencia, sucedem-
se umas após outras como as longas e tristes horas
. passadas sob um horrivel pezadelo.

Sim, aquilo para nós, meridionais, constitue um
perfeito pezadelo. Aquelas ruas que não teem fim,
aquelas casas que nunca acabam, parecem, para quem
tem vivido na contemplação da naturêza, uma grande
cadeia, uma cadeia vasta, imensa, guasi infinita, mas
sempre uma cadeia. E até a sua humidade e até a sua
negridão contribuem temerosamente para aos nossos
olhos lhe dar esse aspecto.

Quem se quizer recrear, quem se quizer deleitar,
quem quizer admirar as manifestações da vida pelo seu
aspecto belo, não vá a Londres. Quem, porém, quizer

/
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vêr e admirar a obra gigantesca dós homens, quem
quizer conhecer ao que póde levar a aglomeração dos
seres humanos, vá então visitar essa cidade, porque
sob este aspecto é então a primeira cidade do mundo.

Londres é uma cidade grande, imensamente grande,
colossalmente grande pelo seu tamanho e muito espe-
cialmente pela ordem, pela subordinação, pela coorde-
nação e pela harmonia com que ali se vive. N'uma
cidade em que a população é tão densa, numa cidade
que só por si conta quasi com tantos habitantes como
o nosso país, se esse espirito de ordem não existisse
não seria por certo possivel o viver-se ali. Este é o
aspecto mais interessante que aquela cidade nos oferece.

A lei, a ordem, a tradição, e o respeito pelos outros
é o que ha de mais completo e admirável. E só um
povo com essa educação, com esse respeito e com essa
orientação é que pó de viver como em Londres S6
vive. E a Juntar a isto temos ainda a educação e a deli-
cadeza de modos e de maneiras daquele povo, que é
talvez a qualidade mais saliente do povo inglês. Ha
muita gente que reputa os inglêses como gente rude,
de maneiras e modos menos delicados no seu convivio
e contacto social. Os que assim pensam enganam-se por
completo. O inglês é extremamente delicado, embora
os seus modos sejam sacudidos e rápidos. Quando é
devidamente tratado e considerado o inglês é sempre
um gente/mau, recto, correcto, delicado e atencioso.
Se, porém, lhe faltam á consideração a que pessoalmente
se julga com direito, que é a consideração da simples e
vulgar delicadeza, se o perturbam e o ferem no seu
intimo e nos seus sentimentos, então reage come um
homem que se preza e os que lhe tiverem dado motivo
para essa reação terão então de lhe sofrer as conse-
quencias. E tudo isto se póde dizer por uma forma
mais corrente e mais vulgar, isto é, o povo inglês é
delicado para os que o sabem ser, e rude, aspero e até
brutal para os que delicados não são. E se individual-
mente todo o inglês assim procede, a resultante do pro-
ceder colectivo não póde deixar de ser a mesma.

A propria noção da tradicional liberdade inglêsa
assenta nesse principio. A liberdade naquele paiz é
ampla, é mesmo ilimitada; cada um póde anda r corno
quizer e fazer o que lhe apetecer desde que com o seu
procedimento não vá ofender os outros tisica ou moral-
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mente. E a nocão da liberdade não é nem póde ser
outra. Se todos' os cidadãos teem os mesmos direitos,
ninguem póde possuir o privilégio de praticar actos
que vão ofender ou magoar outrem. E procedendo todos
os ínglêses por esta forma, que não admite excéções e
que ninguem procura sofismar, mas que muito pelo
contrario todos aceitam e procuram executar, é que
permite que em Londres, corno por toda a Inglaterra,
se viva na maior tranquilidade possivel. E é essa unidade
de pensamento, e essa harmonia no viver social e colec-
tivo que dão, e com razão, ao povo inglês a categoria
de um povo supercivilisado.

O que mais ha que admirar em Londres não é o
tamanho das suas ruas nem a grandeza dos seus edifi-
cios. O que ali é digno de se ver e admir ar é. o respeito
pelos homens e pelas leis, normas ou cêgras sociais.
Nós, os meridionais, gostamos e sabemos admirar a
natureza, mesmo porque eutre nós tem um aspecto que
ali não possue, mas em compensação, os inglêses, não
a podendo contemplar, acostumaram-se a admirar os
homens, a humanidade e os seus aspectos sociais e é
nisto que consiste a sua grandeza e a sua exáta e nitida
compreensão da liberdade. Nós vivemos no sol e na lua,
fies vivem na terra entre os homens e por isso se
sabem respeitar uns aos outros.

*
'*' li<

E feito isto passemos a dizer alguma coisa do que
vimos e observámos sob o ponto de vista militar, por-
que é este o aspecto que mais prendeu a nossa atenção
e mesmo porque é o assunto que maior interesse po-
derá despertar aos leitores da Revista de Infanteria,

No estrangeiro, como é geralmente sabido, as ques-
tões militares constituem sempre assunto de reserva e
mesmo com as quais é necessario ter cautela para não
se ter decepções e até para não se correr no risco de
se caír debaixo da lei da espionagem.

Quem escreve estas linhas, sabendo já isto mesmo e
não viajando com caracter oficial, pouco contava vêr
que o elucidasse e lhe esclarecesse o seu espirito.
A qualidade de militar que possuimos de alguma coisa
valeu porém. Manifestando ao nosso ministro em Lon-
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dres, o Ex.?" Sr. Teixeira Gomes, no dia em que tive-
mos a honra de o cumprimentar , qual o nosso desejo,
Sua Ex. a com uma boa vontade que muito o honra e
deveras lhe agradecemos, se prontificou a solicitar do
govêrno inglês a necessaria auctorisação para q~e nos
fôsse permitido vêr um quartel de infanteria.

Dias depois recebíamos comunicação da nossa lega-
ção de que no dia seguinte seriamos recebidos no WQ1"
Ojfice (Ministerio da Guerra) pelo capitão Grant, do
estado maior, que pelo ministro respectivo tinha sido
encarregado de nos fornecer es elementos necessarios
para que o nosso desejo fôsse satisfeito. A's 9 e meia
horas dêsse dia estavamos na rVar Office. A hora
era um pouco matutina e o denso nevoeiro que obri-
gava a ter os candieiros acesos dava-lhe ainda um as-
pecto que ao nosso espirita se afigurava de verdadei-
ramente matinal. Os costumes inglêses são porêm
esses c nós tinhamos todo o empenho em mostrar que
cm Roma também sabiamos Se1" )"onU1110, e por isso não
faltámos.

Declinando ao porteiro a nossa qualidade, imediata-
mente nos encaminhou para uma ampla e confortavel
sala que ficava proxima e que era a sala do 111qUÚy
geral do ministerio. O inquirr é o informador e esta
entidade, que não é .conhecida nos nossos ministérios,
ali torna-se absolutamente necessaria. O Wm' Ojfice
ocupa uma casa imensamente grande. E' um vasto edi-
ficio quadrado de cinco andares onde quasi caberiam
todos os edificios do nosso Terreiro do Paco. Nestas
condições, se não houvesse a entidade inquirj, nin-
guem chegaria ao seu destino, ninguém daria um passo,
toda a gente se perderia naquele imenso labirinto de
elevadores, de grandes escadarias e de imensos corre-
dores.

Não tivemos, porêm, a menor dificuldade em che-
gar ao nosso destino. Preenchendo um papel que o
inquiry nos entregou, onde declarámos o nosso nome
e qualidade e onde indicámos a pessoa com quem de-
sejavamos falar e o assunto que desejavamos tratar,
pouco depois eramos conduzidos, por um rapaz visto-
samente uniformisado, a uma sala de espera do se-
gundo andar. O rapaz desapareceu como nas magicas,
mas logo a seguir entra nessa sala um porteiro que
veiu acender o fogão e oferecer-nos uma boa poltrona.
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"Não sabiamos do papel, não sabiamos bem ao certo
onde nos encontravamos, este porteiro desapareceu
tambem, no corredor não passava ninguem e o silencio
era profundo. E nesta lugubre situação, ouvindo apenas
crepitar o lume do fogão que acariciadoramente nos
aquecia, permanecemos uma boa meia hora.

Sobre a mesa havia umas ilustrações, almanaques
militares, guias dos caminhos de ferro, etc. As paredes
estavam guarnecidas com umas cartas geograficas e
sobre o fogão vimos dois papeis colados em cartão que
nos pareciam umas instruções e que chamaram a nossa
atenção. Realmente não nos enganavamos. Nelas se
recomendava a maneira como os militares, em geral,
que se encontrassem de licença ou em qualquer situa-
ção que nâo os obrigue a estar junto das 'suas unida-
des, deviam proceder para formular qualquer pretenção
que tivessem, com o fim de definir a sua situação ou
colocação. Os pedidos deviam ser feitos por escrito e
proibiam a todos os militares dirigirem-se ao pessoal
do ministerio para formularem pessoalmente qualquer
pedido nesse sentido. O pessoal vae para as reparti-
ções para trabalhar e a ninguem é licito ir perturba-lo
e encornoda-Io com pedidos.

Era isso o que dizia uma das taboletas. A outra,
apesar de ter umas instruções menores, não deixa con-
tudo de ser ainda mais instrutiva. Nelas se dizia que
era' expressamente proíbido aos milirare« arregimenta-
dos formular qualquer pedido que implicasse com a
sua situação militar sem que juntassem uma exposição
ou informacáo do seu comandante.

Se o alcance de uma das determinações é §?:rande,
o alcance da outra mostra bem a forma como os co-
mandos em Inglaterra são respeitados e a força e o
prestigio que pelas estações superiores se lhes dá.

Quando nós estávamos absortos com as apreciações
mentais que iamos fazendo a essas instruções e quando
tinhamos o nosso cspiriro absorvido pelo confronto que
iarnos fazendo entre a fórma de proceder dos inglêses
e dos portuguêses sobre essas pequenas coisas, entra
pela sala um servente já velho e com todo o aspecto dos
serventes do Terreiro do Paço, que amavelmente nos
disse que o capitão Grant nos recebia.

Este oficial, de aspecto energico, olhar inteligente e
alto como uma torre, mal entrámos no seu gabinete,
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que ficava bastante proximo, vem logo ao nosso en-
contro com um requinte de amabilidade que profun-
damente nos impressionou. E, trocados os nossos cum-
primentos, diz nos que o ministro tinha destinado o
quartel de Windsor, Victoria Barracks, para nós ver-
mos, acrescentando que Sua Ex." desajava que visse-
mos esse quartel e não qualquer dos quarteis de Lon-
dres, porque aquele era o de construção mais recente,
o mais moderno.

Como Windsor fica fóra de Londres, o capitão
Grant quiz então levar a sua amabilidade a ponto de
mandar para o hotel em que nos encontravamos ins-
talados uma carta em que, alêrn de juntar uma outra
carta de apresentação para o comandante do batalhão
de Coldstrcams Guard, que ali se encontrava de guar-
nição, nos fornecia todos os esclarecimentos para que
a nossa viagem se fizesse sem a menor dificuldade.

E no dia seguinte, embarcando ás 10 horas da ma-
nhã na estação de Paddington com destino a Windsor,
seguimos ao nosso destino para ver um quartel militar,
cuja descrição fica para o proximo numero desta 'R...e·
vista,

(Conti1lúa).
DAVID RODRIGUES.

Cap. de Jnl.'.

Duas marchas forçadas de Caçadores 5
(Continuado do ti. o I)

Durou dôzc longos, chuvosos e frios dias a estada
em Montalegre.

E não foram ociósos: a cavalaria com as suas pa-
trulhas, a infantaria com os postos e os oficiais com
as rondas nóturnas tiveram servico senão extremamente
violento, pelo menos bastante incomodo, devido á aspe-
reza do tempo, aos rigores da prematura invernía que
todos tiveram que suportar.

De Montalegre e na direcção da fronteira partem
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para N. E., N. e N. O. tres caminhos velhos e de piso
detestável, mas por onde os rebeldes podiam avançar
sobre a vila: são os caminhos para Padornelos, Padroso
e Donões. Todos eles são intercétados a muito curta dis-
tancia da vila pelo Cávado, que por N. e O. contorna
o grande monte sobranceiro á povoação e onde se er-
guem as pitorescas torres e alguns lanços de muralha
do hoje arruinado, mas em passadas eras soberbo e
imponente castelo de Montalegre.

Eram esses caminhos patrulhados desde o anoitecer
á alvorada pela cavalaria; junto ás pontes sobre o Cá-
vado foram estabelecidos, durante o mesmo tempo, os
3 postos á cossaca diariamente fornecidos pela compa-
nhia de Caçadores S e de principio tambem pelo desta-
camento de 30 praças de Infantaria 19, que já encon-
trámos em Montalegre_

Quasi diariamente houve reconhecimentos de oficial
até á fronteira, que ali corre a 7 quilómetros de distan-
cia, e á noite postos e patrulhas eram rondados por
oriciais ou aspirantes, que de ordinario recolhiam lite-
ralmente encharcados a ponto de, por vezes, não pode-
rem utilisar o capote no dia seguinte ao da ronda.

Junto á ponte do caminho para Donões, ocasiões
houve em que os soldados do posto chegaram a estar
completamente cercados de agua, a ponto de não po-
derem comunicar durante algum tempo com a respe-
ctiva vedeta. Noutro posto instalado numa casa arrui-
nada, os soldados preferiam sair desta para ... a chuva
livre, pois ali entrava-lhes a agua da chuva por cima e
a do Cávado por debaixo. Ainda se construiram dois
alpendres, mas o abrigo que ofereciam era quasi nulo
e as praças preferiam a protecção do pano da tenda
sobre o capote.

Com semelhante tempo, em fins de outubro, pode
avaliar-se da amenidade da temperatura durante a noite
e sobre a madrugada; na serra de Larouco vimos apa-
recer a neve e teriamos tido esta em Montalegre se al:
permanecessemos mais alguns dias.

Pensou-se e tentou-se fazer seguir a coluna para
Ruivães, mas reconheceu-se que em 191 J se esta va na-
quela região-como ainda agora em fins de 19I2-cxa-
ctamente como ha um seculo; quando em 1809 o mare-
chal Soult retirou de Portugal, tendo de abandonar, não
só pela precipitação da marcha, como talvez mais pela
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rudeza dos caminhos, a artilharia e bagagens do seu
exercito!

Naquela parte do país decorreu um seculo sem que
as comunicações melhorassem, sem que a viação avan-
çasse: Mon talegre apenas dispõe da estrada para Cha-
ves, mas na direcção do Minho está ainda hoje -triste
é dizê-lo! - precisamente como ... 110 tempo dos fran-
céses!

Dois distintos oficiais, um do estado maior, outro da
companhia de metralhadoras de Caçadores 5, o sr. te-
nente Fontes Pereira de Mello, foram encarregados de
efectuar reconhecimentos afim de verificarem se a coluna
Simas Machado podia seguir para Ruivães, pois cons-
tava que os rebeldes pretendiam encaminhar-se para
o lado da fronteira do Minho. Ambos chegaram á mesma
conclusão: homens podiam passar; os cavalos muito di-
fici.lmente; quanto a viaturas nenhuma podia seguir. Os
velhos e arruinados caminhos estavam então nalguns
pontos convertidos pelas chuvas em verdadeiras torr en-
tes e todos eles se deviam qualificar de quasi intransi-
taveis

Informado o comando da 6;).. Divisão do resultado
dos reconhecimentos, mistér foi desistir da intentada
marcha directa para o Minho, e como as praças do 5
não podiam permanecer mais tempo em Montalegre sem
mochilas e portamo desprovidas de roupa, foi decidido,
em vista de noticias tranquilisador as da fronteira, o re-
gresso da coluna aCha ves.

Para ali partiu primeiro o seu distinto comandante
no dia 25, afim de assumir novamente o comando mi-
litar da guarnição, e igual destino seguiu logo o pelotão
de Lancerros 2.

Os rebeldes desistiram afinal da incursão .. ' se é
que de facto pensaram renova-Ia, e finalmente em 26,
á noite, foi recebida a suspirada ordem de regresso a
Chaves. As fôrças de Caçadores 5 seriam rendidas por
um destacamento de Infantaria 19, destinado tambem
a substituir o outro do mesmo corpo e que dias antes
recolhera ao seu quartel.

Não continha a ordem de regresso nenhum itinera-
rio detalhado; podia portanto a marcha efectuar-se num
só dia ou em dois. Urgencia de retirar. __ como a hou-
vera em avançar para Montalegre, nenhuma evidente-
mente existia, mas a vontade de alcançar Chaves e reu-
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nir ao resto do batalhão era em todos, soldados e
oficiais, ardente ao ultimo ponto.

Considerações doutra ordem levaram porem o ma-
jor do Batalhão a decidir efectuar a marcha num só
dia.

Junto da estrada a seguir só havia, como já dissé-
mos, dois logarejos: Gralhós e Sapiâos. .

O primeiro, distante de Montalegre apenas '7 kilo-.
metros, estava naturalmente incluido no primeiro dia
de marcha; Sapiãos, a meia distancia de Chaves, pres-
tava-se bem, por este lado, a terminus da primeira
étape.

Já conheciamos porêm a povoação e os seus recur-
sos. As duas companhias de caçadores e metralhado-
ras contavam um efétivo de perto de 150 homens, in-
cluindo oficiais, com bastantes solípedes, cavalos e
muares, e diversas viaturas. Em tal época do ano e em
tais condições atmosféricas não se podia pensar em
bivacar e, quanto a acantonamento, ainda que fosse pos-
sivcl alojar os 150 homens no pequeno numero de casas
da povoação, todas modestas, o que não havia era ca-
valariças para tanto gado.

Outro problema dificil de resolver em Sapiãos era
a alimentação das praças; na aldeia não havia recursos
para qualquer refeição cozinhada, nem que comprar a
dinheiro que chegasse para os homens, a não ser vi-
nho. Transportar generos dos existentes em Montale-
gre era a solução unica do caso, mas tornava-se ne-
cessaria alugar carro que os conduzisse, e na região
só os ha de bois, pequenos e de andamento morôso,
Dado o desejo que todos tinham de chegar a Chaves,
mais valia afinal exigir um pequeno esfôrço de homens
que se sabiam treinados em marcha, e a quem não cus-
taria excessivamente percorrer de novo 47 kilornetros
dentro de 24 horas, como já tinham feito. Demais a ali-
mentação em Montalegre fôra sempre muito abundante,
rancho com a ração normal de víveres, e os homens,
apezar dos grandes rigores do tempo, não se achavam
enfraquecidos nem extenuados. O que êles todos am-
bicionavam era ... verem-se longe de Montalegre, que
lhes não deixava saudades.

Com anuencia superior, foi pois resolvido que se
efectuasse nova marcha forçada, corá um grande alto
em Sapiãos.
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Para a sua execução foi dada a seguinte ordem de
serviço:

Destacamento de Caçadores 5

Montalegre, 27-10-911
ás 3 h. da tarde

Ordem de serviço para o dia 28 de outubro

Em virtude de ordem do Comando da 6. a Divisão
do Exercito, o destacamento do Batalhão consntuido
pela r ." e 5..~ Companhias, marcha para Chaves ama-
nhã, para o que se observarão as seguintes disposi-
-;:ões:

a) Fotrmatorra. - A 5.a companhia formará no largo
do edificio da Camara Municipal, com o flanco direito
junto á estrada de Chaves, pelas 3 horas da manhã e,
depois de distribuida a ràção de aguardente ás praças,
iniciará a marcha pelas 3h 30m. Os carros sanitario e
de munições da J. a companhia, acompanham a 5.~com-
panhia.

A r ." companhia formará no mesmo local; frente ao
edificio da Camara, constituindo dois pelotões, pelas
3h 15111 minutos da manhã e depois de distribuída a
aguardente ás praças iniciará a marcha pelas 4 horas.
Os dois pelotões marcharão separados pela distancia de
30 metros e na retaguarda de cada um dêles irão os
respectivos oficiais ou aspirantes.

O comandante da I.a companhia nomeará uma
guarda da retaguarda composta por 12 praças sob o
comando do alferes sr. Urosa Gomes, a qual marchará
200

m á retaguarda da companhia, com instruções para
não deixar nenhuma praça á retaguarda.

b) f{otratrio.-O recolher de hoje realizar-se-ha ás
7h30rn da noite; alvorada para a 5.'1 companhia ás 2h

da manhã; aparelhar ás 2h 30m; alvorada' para a 1.a

companhia ás 2h 301ll
; deitar correias ás 3h ; formar

companhias ás 3h 15"'.

r ) Oniforrme. - As praças levam vestido o capote
e o pano da tenda irá enrolado a tiracolo. Se porêrn á
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hora de formar companhias chover, disporão o pano da
tenda como segundo capote.

d) Alimente~ão.-A' hora da 3.:1 refeição de hoje
os srs. comandantes de companhia receberão das pra-
ças as latas das rações de reserva, entregando estas
com uma nota do seu numero ao aspirante provisôr.

A 3.:1 refeição de hoje estará distribuida ás 4 horas
e por ocasião da respectiva formatura os srs. coman-
dantes de companhia satisfarão a cada praça a quantia
de 400 réis, equivalente da ração de manobra, reco-
mendando-lhes que, com essa importancia, adquiram
em Montalegre a alimentação de que necessitarem para
o dia 28, não devendo contar com quaisquer recursos
em Sapiãos.

Logo que tocar a aparelhar ou a formar companhias
os srs. comandantes da 5. a e I. ii companhias farão dis-
tribuir a cada praça uma ração de 5 centilitros de aguar-
dente, para o que, com a devida antecedencia, enviarão
ao aspirante provisôr o vale respectivo.

e) Begegens. - As bagagens serão carregadas hoje
ás 5h da tarde; os carros de companhia transportarão
as mantas que as praças trouxeram para Montalegre.
O aspirante provisôr providenciará para que numa ga-
lera da administração militar sejam transportadas as
caixas com as rações de reserva, algumas bagagens que
não caibam nos carros de companhia, devendo reservar
espaço suficiente para, na mesma galera, serem con-
duzidas dez praças que por opinião medica não podem
marchar a pé.

fl f'oJ:1rregens. - Os solipedes transportarão metade
da ração de grão, para arnannã, nos sacos, indo a res-
tante nos carros de companhia) de munições e sanita-
no.

(Transmitida por escrito ás companhias eprovisôr)

Cumpridas integralmente 'as prescrições da ordem,
a companhia de metralhadoras marchou á hora mar-
cada, seguindo-se-lhe a de caçadores poucos minutos
depois das 4· Não foi possivel porém formar a compa-
nhia no largo em frente ao edificio da Camara Munici-
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paI. Se houve noite e madrugada tempestuosa em Mon-
talegre foi aquela; a violencia da chuva e do vento era
tal que não havia luz de archote que resistisse, e a es-
curidão era completa. Forçoso foi formar e dividir a
companhia-ainda hoje não sabemos bem como isso se
conseguiu! - no acanhado espaço do pequeno vestíbulo
do edificio e ali se distribuiu a aguardente e, apezar de
todas estas dificuldades e contrariedades, a marcha só
se atrazou 5 minutos.

Ao inicia-la, nem a estrada a seguir se Tia; os ca-
valos caminhavam a medo, completamente ás cegas,
tais as trevas que nos envolviam.

Por fortuna a violencia da chuva foi abrandando e
pelas 6 horas, ao passarmos em Gralhós, começou a
manhã a clarear 'e dali em diante a marcha proseguiu
em melhores condicões. Com o dia vieram abertas en-
tre os aguaceiros é o sol começou a patentear-se-nos.
Nesta primeira parte da marcha até Sapiãos, foram su-
primidos alguns pequenos altos e a primeira arrancada
foi de uns 8 kilometros seguidos.

Pelas 9 !/2 horas alcançavamos Sapiãos, com grande
surpreza do comandante e snbalternos da companhia
de metralhadoras, que tinham ali chegado pouco tempo
antes e nos esperavam muito mais tarde. Percorreram-
se, pois, 24 kilometros em 5 horas e meia o que dá a
media de 4Km,800 á hora, visto haver a descontar, pelo
menos, meia hora para os pequenos altos efectuados.
Conhecendo Sapiãos não perdemos tempo a procurar
alojamento conveniente; não tinhamos senão um - .. o
celebrado palheiro, já conhecido, por cima da cavalariça
á beira da estrada. Lá nos instalámos, os oficiais, logo
que tudo se dispôz para o grande alto, e ali permane-
cemos abrigados da chuva, confortavelmente estendidos
no feno, procedendo a cuidados de toilete e, comendo
por fim regaladamente os farneis com que nos tinhamos
prevenido em Montalegre.

Tendo descançado tres horas e meia, a marcha re-
começou precisamente á I da tarde, seguindo agora a
companhia de metralhadoras logo após a de caçadores.
Apezar das chuvas e do excepcional transito de veícu-
los entre Chaves e Montalegre desde o dia 16, a es-
trada conservava-se em bom estado, salvo urna ou outra
baixa onde a agua se acumulára e existiam enormes la-

• c

melros.
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Para a tarde o tempo melhorou consideravelmente;
o sol surgiu e com a sua presença reanimou as forças
dos homens, incutindo a todos novo vigor.

Esta sesunda parte da marcha parecia não ter fim!
Alcat1cámo~ finalmente Chaves ás 5 e meia da tarde e
não se descreve a sensação de alegria e de alívio ao
avistar-se a risonha povoação, que naquele momento
mais alegre e hospitaleira do que nunca nos pare-
ceu.

Fomos todos jubilosa e carinhosamente acolhidos
pejo nosso distinto comandante e grande numero de
oficiais, tendo finalmente o prazer de ver reunidos to-
dos os camaradas do Batalhão.

Esta segunda marcha, mais rápida do que a pri-
meira, veiu a efectuar-se em 13 horas e meia, e dedu-
zindo as 3 horas e meia do grande alto de Sapíãos e
mais uma para os pequenos altos, fica o tempo util de
marcha reduzido a 9 hor-as, isto é, menos uma do que
na primeira marcha.

Para o percurso de 47 kilometros vê- se que a ve-
locidade media foi de 5K>n,200 á hora, o que não pode
deixar de se reconhecer como prova evidente da no-
tavel treinagem de marcha de Caçadores 5. E deve
notar-se que a 5." companhia de metralhadoras mar-
chou para Vidago (19 kilometros) e dali em cami-
nho de ferro para o Porto, logo na madrugada do dia
30, tendo apenas a demora de 36 horas em Chaves, e
que as duas companhias de caçadores, onde se incluiam
os regressados de Montalegre, marcharam na madru-
gada de 3 I pela via ordinaria para Vidago e dali pela
via ferrea para o Porto.

O descanso em Chaves-depois da marcha forçada
e do serviço em Montalegre-não foi na verdade exces-
sivo! Pudémos porêm descansar no Porto e ali se re-
cornpuzeram todos das fadigas experimentadas.

As marchas que deixamos descritas não constituem
decerto um belo feito, como a primeira foi amavelmente
classificada pelo jornalista alemão, correspondente da
Gazeta de Colonia.

Cremos bem, que se o Batalhão tem marchado com
4 companhias, alêm das metralhadoras, com um efétivo
numeroso e sobretudo se os soldados têm transportado
mochila não seria facil atingir a velocidade de marcha
que o pequeno destacamento logrou alcançar.
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Entretanto se não é um belo feito, é pelo menos
um feito que corresponde inquestionavelmente ás bri-
lhantes tradições de Caçadores 5, e com o qual os der-
radeiros soldados desse corpo que, C0010 nenhum outro
do exercito, teve em épocas ja distantes um renome
verdadeiramente distinto, encerraram dignamente as pa-
ginas gloriosas da sua imorredoura historia.

E é com justo orgulho de termos sido um desses
derradeiros soldados do Batalhão e de termos servido
sob as ordens do seu ultimo e tão distinto comandante,
que deixamos registada nas paginas deste jornal a nar-
ração dos ultimes serviços por êle prestados á Patria,
e com ela a saudade e a magua com que todos os ofi-
ciars que envergavam o seu belo uniforme viram extin-
guir, sem razão nem vantagem, essa unidade e com
ela os ultimas caçadores portuguêses.

MAJOR PACHECO SIMÕES.

VARJEDADES

As mulheres dos Estados Balkanicos procuraram
compartilhar com valor admiravel os trabalhos, as fa-
digas e até as responsabilidades que se desentranham
do estado de guerra.

Assim, as bulgaras entregaram-se ao desempenho
de todos os serviços publicos, incluindo o dos incen-
dios. .

As servias chegaram a aprender o manejo de armas
dispostas a acudir ao campo de batalha.

As gregas dedicaram-se com toda a solicitude ma-
ternal a acudir aos feridos e aos hospitais de sangue.

As montenegrinas escalavam as montanhas do seu
país, transportando armas e munições para as linhas
de combate.

E por este modo a tradição do heroismo e dedica-
ção das mulheres dos Estados Balkanicos, em alentar e
encorajar os homens na guerra, manteve-se hoje como
sempre.
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.. *
Vamos apresentar nesta secção umas ligeiras notas

ácérca de cada um dos Estados que tomaram parte na
presente guerra dos Balkans.

Começaremos pelo Montenegro, que é o mais pe-
queno dos Estados.

E' tão pequeno que a sua população pouco mais
vae além de 250:000 almas.

Causa espanto que com uma população tão pequena
possa pôr em pé de guerra 60:000 homens como alguns
afirmam, embora em nossa opinião o exército Monte-
negrino deva oscilar entre 40 e 50:000 baionetas.

Seja como fôr, um facto desta ordem exprime uma
erganisação militar de primeira ordem, onde todos os
elementos válidos da nação são aproveitados.

E assim é na verdade.
O serviço militar no Montenegro dura desde os I~

anos até aos 62.
Nos primeiros dois anos os recrutas teem apenas

dois mezes de instrucão anual cada ano.
Depois, desde os' 20 anos até aos 51 ficam perten-

cendo ao exército activo, recebendo 15 dias de instru-
ção em cada ano.

Passado este periodo vão então para a reserva até
aos 62 anos.
. Ha duas categorias de oficiais, os de serviço espe-

cial que formam os oficiais do Estado Maior e o corpo
de instrutores, que procedem das Escolas Militares, e
os oficiais de fileira que são recrutados entre a tropa.

O exército Montenegrino compõe-se de 4 divisões
a 16 batalhões, uma bateria de montanha, um grupo
rnixto de artilharia e uma companhia de sapadores.

Este exército está organisado e é especialmente des-
tinado a operar em guerra de montanha, atendendo á
nature~a do solo Montenegrino. .

A infanteria está armada com uma espingarda an-
tiga, modelo de 1881, russo, e algumas ar~as Berdan .
.t\ artilharia é heterogenea e em geral mediana, s.endo
aInda assim a melhor a Krupp e as peças italianas
de grosso calibre destinadas a artilhar as alturas de
Lovtchen, que dominam todo o vale de Cattaro.



Porque não terá a infantaria
um centro militar?

Inumeras vezes me tem passado pelo espirito esta
pergunta, que a mim mesmo faço, sem resposta com-
preensivel. Baralham-se as respostas, contradizem-se
os pensamentos, e, depois de tanto matraquear no as-
sunto, fico sómente com a ideia de que na nossa arma
ha fraquesa, e manifesta falta de energia para vencer,
isto é, para lucrar e saír do marasmo putrrdo, que está
trilhando. Precisamo-nos unir, não para nos impor aos
poderes publicos, ou por espirito de macaquearmos,
mas sim, para estabelecermos os mais estreitos laços de
camaradagem entre os elementos da arma, e facilitar
os meios de trocarmos os nossos pensamentos profis-
sionaes, alargando voluntariamente o ambito estreito
do quartel.

Não me atrevo a pedir uma associação de oficiaes
de terra e mar, como existe na maior parte dos exér-
citos europeus, visto que a nossa armada possue a sua
Liga Naval e o Club Militar Naval. Não lembro a as-
sociação dos elementos militares terrestres, porque essa
torna-se dificil , em virtude do nosso espirito de des-
confiança, nato na raça, e pela qual supomos sempre
que os outros pretendem sobrepôr-se a nós!

Mas devemos desconfiar de nós mesmos? Não, a
nossa instrução, a nossa educação, tal não permite.

Sigamos, mas oficialmente, a nossa irmã de artilha-
da, que tambem tem comprehendido o seu espirito de
solidariedade profissional, como demonstram as suas
conferencias na «Revista de Artilharia •. E, se o meu
modesto pensamento, por alguem fôr posto em pratica,
ele deve-se alargar a todo o país, constituindo nucleos,
onde haja guarnições numerosas, e tendo delegados
nas localidades era que as unidades sejcra .pequenas.
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E assim, camaradas, a infantaria será uma arma
modelo, porque os ocios se aproveitaram benefica-
mente, trocando se ideias uteis, estreitando-se os laços
de camaradagem e facultando-se vantagens .positivas
aos seus membros, pelo espirito de associação que <JS

ligará.
E a nossa união, deve-se fazer cuidadosamente, fir-

memente, só com o nosso esforço. Fujamos do auxilio
dircto do Estado, porque o seu esteio é quasi sempre
precario. Lembremos o que aconteceu ao decreto de
30 de dezembro de 1886 que creava o «Centro Militar
do Exército e da Armada», e recordemos o que suce-
deu aos centros militares francêses que creados desde
1886 sobre o patrocinio dos governos francêses moral-
mente sossobrararn, por lhes terem suprimido, por de-
creto de 25 de maio de 19 IO, as pensões qlJe recebiam,
p.::ra que se fique identificado sobre o valor do seu au-
xilio.

Temos a experiencia alheia, e ela nos sirva de mes-
tra, não para desanimarmos, mas sim para nos forta-
lecermos na execução da ideia que advogo, porque ela
é grande visto que pretende estabelecer a cohesão da
arma, não só espiritualmente como materialmente. Ou-
tras classes podem menos do que nós, e elas se encon-
tram unidas para outros fins muito diversos dos que
exponho.

Bem comprehendido o espirito associativo, ele po-
derá oferecer, alem das vantagens espirituaes indicadas,
outras, semelhantes ás que oferecem os centros simila-
res estrangeiros.

E, para exemplo, .basta fa.zer a seguinte transcrição
dos beneficios materiaes devidos aos SOClOS do Ce-ele
uational dés armées de terrc et mel', limite que deve-
remos atingir pelo nosso esforço metodico e progres-
sivo se trabalharmos.

Eil-a:
SUioInstalação.- O centro da Avenida da Opera com-

porta salões, salas de leitura, de correspondencia, de
cursos e conferencias, u~a sala de e;:;srima com hidro-
terapia, uma sala de bilhar (com bilhar de «Matchs ),
um restaurant de I.a ordem, um café dando sobre a
Avenida da Opera, e um hotel confortavel c~m ascen-
sor e sala de banho.

Hotel. -:- O hotel é reservado aos membros do Cen-
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tro, habitando na provincia. Nele se encontram camas
bem preparadas, iluminação eletrica e aquecimento
pelo vapor, por preços inferiores aos dos hoteis de 2.&

ordem.
O preço dos quartos varia de 3 a 10 francos, no ve-

rão, e de 3 francos e 50 centimos a 10 francos e 50

centimos, no inverno.
Os .rnembros do Circulo podem beneficiar dum

preço fixo de 5 francos diarios, dando direito a um petit
déjdmer de manhã e ás refeições do restaurant por 3
francos.

Restaurant.- O restaurant serve refeições, a preços
fixos, desde 2 francos e 2:; centimos a 3 francos, assim
como serviço por lista, muito cuidado e a preços mo-
derados ................ ........ .. ........... .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .

Café.- As salas do café são dotadas de todo o con-
forto desejavel, e os membros não são obrigados a gas-
tarem, quando as frequentem.

Salade leitura.- A sala de leitura recebe mais de cem
publicações dia rias e periodicas, tanto de França como
do estrangeiro; possue um grande nurpero de armarios.
Existe egualmente nas salas de leitura, varias encicIo-
pedias e dicionarios.

Sala da esgrima.- ••.••...•...................••..... . .. .. .. .. ... .. .. ........... .. .. .. .. . .. ... .. .. ... . .. .. .. .. .. .. ..
Sala de correspondencla.- Uma sala .•........ é dis-

posta gratuitamedte ao serviço dos seus membros;
Telefoneurbanoe Interurbano.- O Centro põe á disposi-

ção de todos os membros, um telefone para a cidade e
outro para os departamentos. Só este ultimo é pago.

Teatrofone.- As audições do teatrofone são absoluta-
mente gratuitas.

Serviçosdiversos.- Encontra-se finalmente no Centro
um chapeleiro que póde dar uma pequena passagem
de ferro, por uma minima retribuição; um barbeiro
pago segundo uma tarifa especial; gabinetes de toilete ,
gratuito; e ,uma sala de banhos, paga.

Durante o inverno ha cursos gratuitos de línguas, e
conferencias sobre assuntos diversos.

Festas.~ Festas exclusivamente reservadas aos mem-
bros do ~entro,e 'suas familias, absolutamente gratui-
tas, terão ,Iogar durante o inverno v , .. , , -
...................... O' O' .
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Outrasvantagens- Teatros.- A maior parte dos teatros,
concertos, e salas de espetaculo de Paris, concordaram
graciosamente em fazer reduções importantes aos mem-
bros permanentes do Centro.

Estabelecimentostermaesou balnearlos,casinos,centrose hotels.
-Grande numero destes estabelecimentos oferecem re-
duções de preços aos socios do Centro e suas familias.

Descontossobreas compras.- Um grande numero de co-
merciantes de Paris e da Provincia, concedem descon-
tos sobre os preços das fazendas, aos socios do Centro
e suas familias,

O serviço de remessas a cargo do Centro Militar
está sob os cuidados de empregados encarregados do
seu encaixotamento e reembolso.

As vantagens deste serviço são reaes e de natureza
a chamar a atenção dos membros, permitindo-lhe re-
cuperar parte das suas cotas .
.. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
.. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

Cotas - Todos os membros do Centro estão sujei-
tos ás seguintes cotas:

I. o Membros obrigatorios e oficiaes em atividade
residindo no Governo Militar de Paris.

Cotas mensaes.
lrrancol

Subalternos .....•....••..•..•
Capitães ••..•........••....•.
Majores ..•.•..••.........•..
Tenentes-coroneis .•..........•
Coroneis .•...••.•.... , .
Generais de brigada .

» J divisão .....•.•.•.

1,50
2

3,50
4,50
7
10

2.° Membros de direito.

Cotas anoais.

Oficiaes subalternos e equiparados.
II . superiores •••......•.•.•

generaes •••.••••..•••..

Um diploma especial será dado a cada membro do
Centro.
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Quanto ao Centro deI Ejército y de la Armada, as
vantagens são semelhantes, tornando se desnecessario
transe revê-las-

Pelo exposto vê-se que aqueles beneficios, para uma
só arma os conseguir, demandam trabalho, não ha du-
vida, mas mais faz quem quer do que quem póde ;
e, perdendo um pouco o nosso feitio, amante r'o exa-
,gero, deitemos mãos á obra e, cheios de capricho, le-
vantemos o espirito abatido da nossa arma, para que
se mostre que a máxima de um por todos e todos por
um não é desconhecida nela.

Mãos á obra. v_--_uw.e_
A GUERRA DOS BALKANS

E' muito dificil fazerem-se previsões sobre este assunto,
tão complicados, tão variados e até tão contraditórios são
os interesses que se debatem na presente gllerra.

A Turquia lucta contra duas correntes opostas. De um
lado as potencias a aconselhar a paz e a indicar o cami-
nho da prudencia como o mais util aos seus proprios in-
teresses. Do outro lado a parte txaltada da população
turca a incitar e a desejar arrastar o governo para o ca-
minho da guerra.

Nesta situação deveras embaraçosa e dificil, surge o
enigma austriaco que mais vem complicar o já bastante
complicado caso.

Julga-ss porêm na Europa que a gllena não recome-
çará. (

O incidente que se desenhou no horisonte da politica
balkanica entre a Bulgaria e a Roménia seria realmente
para ponderar, e viria complicai' ainda mais a questão se
não estivesse tudo já explicado e parece que em via de
bom caminho,

O ministro do interior da Roménia, M. Take Jonesco,
declarou pela forma mais categórica que nunca o governo
fês ouvir á Bulgaria ou ao seu representante em Buca-
rest, palavras de ameaça nem tão pouco palavras que tor-
nassem possivel uma acção militar.

A viagem de :M. Filepesco a Constantinopla, durante
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as festas, foi uma viagem de recreio, não sendo encarre-
gado de missão alguma.

A maneira de proceder da Roménia para com os seus
visiuhos, está em relação com os seus habites ele sereni-
dade e de justiça, de prudencia e de clareza, o que lhe dá
a grande satisfação moral de vê,' a sua conduta universal-
mente aprovada como sendo um elemento sério e conscien-
cioso de paz e de progresso.

E. tanto isto é assim que o governo turco, julgand~qe
em presenca de sérias dificuldades bulgaro·roménias, pro-
curou sabe'r se poderia contar com o concurso da Roménia
caso as hostilidades recomecaSilem.

O governo roménio resp~ndeuque não dava nem podia
dar o seu apoio á Turquia, por quanto nenhuma hostili-
dade desejaria fazer a qualquer dos quatro estados balka-
nicos, por isso que com eles deseja fundar todas as rela-
ções de durável e sincera amizade.

No momento em qUb tnlçfLmos estas linhas, e em face
da derrota da esquadra turca a situaçã(l da Turquia peio-
rou , não sendo para admirar que de um momento para
outro rebente em Constantinopla e em geral nos dominios
turcos uma séria revolução.

A paz, a não sobrevirem casos imprevistos, não será
tal vês assinada sem uma forte pressão das potencias pe-
rante o governo turco.

Os armamentos da Áustria, a que a Russia corresponde
armando- se tambem , o que muito preocupa a Europa, por-
que o enigma austriaco ainda não está bem decifrado, não
obstante muitos filiárem esse enigma no interesse pessoal
da casa cujo chefe, que é casado morganaticamente com
uma condessa, deve suceder ao trono do Imperador-Rei,
já provocaram explicações ela tripliee aliança qUe os não
aprova nem com eles concorda.

Diz-se até que o Imperador da Alemanha, numa in-
tervista que ha pouco teve com o arqui-duque herdeiro do
trono da Austria, lhe disséra secamente:

«O primo não disponha da minha espada para o seu
jogo. n

A situação da Andrinopla é bem critica e julga-se que
se não poderá aguentar por muito tempo.

Eis '0 estado da questão, pouco rr-anquilisador na ver-
dade, mas não sendo ainda desesperado, porque se espera
que a Europa, as principais potencias da Europa, não con-
sintam que se recomece a guerra.



SUBSCRIÇÃO
Relação das unidades que já concorreram para a subs-

crição aberta por uma comissão de oficiais para auxiliar
as despezas com o processo que foi promovido contra o
alferes J. P. R. B., por efeito de um acto pelo mesmo
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Batalhão n.v 1 de artilharia de costa - 4.', 5· c 6.' com-
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Fabrica de Polvora de Barcarena .
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» » \) .
Escola de tiro de infantaria " .
1.° Grupo de metralhadoras ........................•.
7.° »» » •...••...•..•...••.....••.
Regimento de infantaria n.O 1............ . .

3 .
4 .
5 .
7 .

» 8 - 1 o e 2.° batalhões .
8 - a." batalhão .

" 11. .
» 13 ....................•...
" 16 .
• 17-1° e 2.° batalhões .
• 22 - 3.° batalhão ,
»~4-3.o » .
u 27 .
" 34 .

» » » de reserva n.? 1 .. ; .
» » » » » »11 o'

» » » » » ., 17 .
Deposito de prayas do ultramar .. , .............•.....
Manutenção Mihtar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
Hospital da Estrela .

» »
» »

"» »

»
»

»

» »
» » ...
J) »
J) » »
» » D
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2~500
3~000
H15ll0
S,IOO(l
SUOO
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2~500
17~500
7~500
5J800
5~200
11.1800
50~000
2~100
Hl~200
6~600
13~500
34"000
3~000
12,,000
IO~7QO
7~050
6~700
20l>()00
3~OOO
2~300
2~500
9~OOO
8"'500
1.1500
1~000
",500

5"000
4"'400
8~OOO
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Guarda Fiscai=« (Circunscrição do S) ;

La companhia ' .
Secção de Santa Apolonia " ..

» da Boa Vista, . . . . . . . . .. . .
» de Pcniche. . .. . .

'3." oompanhia , , , .
Secção de Lagos. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
6 - companhia .
Seccão de S. Domingos. . . . . . . . . . . . . .. . .
8.' companhia .
Secção do Rocio ' .......•....

(Circunscrição do N.) ;
Comando · .. , .
1.- companhia..... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
2.' » ., ..•.•••..•••.••........•....... , .
Secção de Viana , ' .
4.' companhia.. . . .. . .
5'
Secção de Vin'h~i~: : : : : : : : : : : : : : : : : : : . : : : : : : : : : : : : : :
7.- companhia " ., .
Esquadrão .

Guarda Nacional Republicana:
Comando Geral , .
1.. esquadrão •............................... ' .
2.1) » .
3.· » ., •..•••.•..•.• ' ' ...•..•.• , .•....••
Batalhão n. o 1 - comando. . . . . . . . . . . . . .. . .

.. ..» - La companhia , .
» »»-2,- J.) ••••••••••••••••••••••

» » »_4.a
» 2-1.' »

»

U I) u_2.a » 0'0

») » u-3,' o.' .••.•.•••

» »» - Secção de Tomar. . . . . . . . . . . . . .. . .
li » 3 .
» li» - 2.a companhia .
» .» - Secção de Estremoz .. ' .
» »" - 4.' companhia .. .
» »» - Secção de Elvas .
» » 5 - (Guarnição do Porto) .

A transportar ...

Lisbõa , 16 de dezembro de 1912.

A comissão,

(a) João Pereira Bastos, major.
(a) José Afonso Pala, capitão.
(a) José Bernm'do Ferreira, capitão.
(a) Jayrne Augusto Pinto Garcia, capitão.
(a) José d'Ascenção Valde, tenente.
(a) Sesinando Chaqas Franco, tenente.
(a: João Lopes Soares, tenente.
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A Vida Milítar.-Revista mensal. Largo de S. Julião, 12.--Lis-
boa.

Recebemos esta importante Revista, de formato grande, ma-
gnifico papel e admiravelmente redigida.

O presidente da direcção é o nosso camarada e amigo, o sr.
capitão Carlos Alberto Correia, escritor consagrado e autor de
notaveis puhlicações militares a que por diversas vezes nos temos
referido neste lagar. .

Na primeira pagina do numero que temos presente presta-se
homenagem ao ilustre general, o sr. J050 Martins de Carvalho,
chefe do Estado Maior General do Exercito.

A esta homenagem nos associamos com a maior simpatia,
por quanto ha bastantes anos que temos pelo caráter, pelo saber
e pelas grandes faculdades de trabalho do ilustre general, a maior
ad.niracâo.

E' .um chefe que honra o exercito e a Republica Portu-
guesa.

E' esta uma publicação didatica largamente ilustrada,' pro-
curando difundir por todo o exercito conhecimentos da maior
utilidade.

Felicitando a direccão deste nosso confrade sinceramente de-
sejamos a A Vida Militar longa duração e bastas prosperidades.

Regulamento de exercicios para infantaria, do exer-
cito brazileiro. - Grande Estado Maior do Exercito.

Temos presente este regulamento do exército irmão da flo-
rescente Republica Brazileira, devido ú amabilidade do nosso pre-
zado camarada e amigo, o sr. major Florindo Ramos.

E' um notavel trabalho dos nossos camaradas brazileiros,
assente nos principias modernos e em harmonia com tudo o que
em tactica se tem escrito nos exercitas mais adiantados.

Alêm da introdução, divide-se o livro em duas partes: uma,
trata da ordem unida e aberta indo da instrucão individual até ao
regimento e brigada; a outra, trata do combate.

Lê-se com muito agrado e até utilidade este regulamento,
que, aparte as vozes do comando que obedecem fI tradição do
exercito brazileiro, está rnetodisado com esmero e corresponde,
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em regra, aos principios adótados nos exércitos alemão, francês
e mesmo japoneso

Vé-se por este novo regulamento, que foi aprovado por de-
creto de janeiro de 1912, quanto se tem trabalhado e progredido
naquêle exército, e como as nossas simpatias não podem deixar
de ir para aquêles nossos irmãos, para aquela nobre e florescente
Republica onde se fala a nossa lingua e onde a nossa alma de por-
tugue5es se encontra difundida na herança ancestral daquêle lindo
e uberrirno país, é com intensa satisfação, com, orgulho, talvês, que
registamos os triunfos e os progressos do exercrto bruzileiro.

Para a Pátria Brazileira as nossas saudacões.
Ao nosso presado camarada e amigo, major Florindo Ramos,

os nossos cordeais agradecimentos.

Projecto de Regulamento para os exerci cios da cava-
laria brazilelra. - pelo general de brigada Jose Caetano
de Faria.

Foi mandado adorar, provisoriamente, este projéto de regu-
lamente, que, aliás, é muito completo e está escrito por quem é
multo conhecedor do assunto.

Divide-se em dois livros:
oO primeiro livro trata da instrução individual do cavaleiro,

da instrução do pelotão, da escola de esquadrão e de regimento.
o O segundo livro trata da brigada e da divisão; sendo muito
Importante a parte que estuda o emprego da cavalaria. Trata
tarnbern das Resvistas e Desfiles, tendo um anexo para a nomen-
clatura do armamento e arreios.

Não cabe na estreirêsa do espaco de que dispômos dar uma
desenvolvida noticia do notavel trabalho do sr. general Faria, dei-
xando todavia em nós uma agradabilíssima impressão a leitura
que dêle fizemos, e que mais vem demonstrar quanto se trabalha
e se deseja progredir no exército brazileiro.

Os nossos agradecimentos,

"D'e ...

Secção do extrangeiro

Inglaterra. - O servico de comunicacões entre as diferen-
tes unidades era garantido por tropas de engenheria (companhias
de telegrafistas) e por um certo numero de bicicletas e motoci-
ele tas destribuidas pelos regimentos. _'.' o

Este serviço passou por uma t:ansforma,çao C~)l1stItuli1do um
corpo especial «Arrny Signal Service» que e destinado a manter
e assegurar as comunicações ~ntre as tropas. _ o o

Cada divisão de cavalaria tem um esquadrão de sinaleiros,
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Uma companhia de sinaleiros para cada divisão de infante-
ria.

Uma companhia de telegrafia sem fio e duas companhias de
sinaleiros por corpo de exercito,

Uma companhia de sinaleiros de linhas de comunicações.
Este serviço é dirigido por um director de sinaleiros que é

representado no quartel general da inspecção geral de comu-
nicações pelo sub-director de sinaleiros; nó ~uartel general do
corpo de exército por um oficial da «Arrny Signal Servicev; no
quartel general de uma divisão pelo comandante do esquadrão
ou da companhia de sinaleiros.

Tem-se feito neste país numerosas experiencias de tiros con-
tra os submarinos.

E' claro que estas experiencias são feitas em determinas con-
dições; só podem dar algumas esperanças de exito estando o sub-
mergivel 2 metros apenas debaixo de agua.

De 35 tiros que foram feitos nestas condições contra um alvo
adquado parece que' nenhum, embora atingindo o alvo, causou
dano que pudesse prejudicar o navio.
, Resta saber se esses tiros poderão prejudicar os aparelhos de
manobra e de navegação do submarino.

• A nossa aliada tenciona brev,emente fazer grandes manobras
navais como jamais foram vistas no mundo.

Estas manobras revestirão uma notabilíssima importancia não
somente pela extraordinaria quantidade de navios que nelas to-
marão parte mas tarnbern pelas individualidades a quem será en-
tregue o comando das esquadras

Uma delas será 'coml\ndada pelo primeiro lord do almiran-
tado, o principe Luís de Battemberg, e a outra pelo více-alrni-
rante Jorge Collaghan.

Estes comandantes das esquadras serão auxiliados por 17
contra-almirantes,

A Inglaterra reunirá, para este fim, 344 navios tripulados por
88:000 oficiais e marinheiros.

Os navios serão assim classificados: 42 couracados, 30 cruza-
dores couraçados, 16 exploradores, 128 destroyers, 2-+ torpedei-
ros, 46 submarinos, 16 barcos porta-minas e ainda outros navios
auxiliares, havendo 6 para transportar aeroplanos.

Será, sem dúvida, uma das coisas mais interessantes deste
mundo assistir a estas extraordinarias manobras, onde a nossa
aliada põe toda a sua confiança e faz assentar todo o prestigio do
seu grande nome,

Allemanha. - O novo regulamento de sinais publicado ha
pouco, impõe a obrigação de alem dos corneteiros mais la a 15
soldados de cada companhia serem perfeitamente instruidos ria
pratica de comunicacão por meio de bandeirolas de dia e de lan-
ternas elétricas de noite ..
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Impõe também a obrigação dos oficiais e sargentos conhece-
rem perfeitamente o regulamento e o seu mo.

Comquanto seja ainda prematuro quanto se diga com refe-
rencia ao projectado aumento do exército, é certo que está em
preparação um projecto de lei que aumenta o numero de me-
tralhadoras nos efectivos das companhias, os periodos de in-
strução das segundas reservas e a formação de divisões de ca-
valaria em tempo de paz,

Parece que nesse projecto se incluem quatorze Iiangars
para dirigíveis.

Franca. - Vão construir· se nos arsenais da Republica Fran-
cêsa três couracados, deslocando cada um cerca de 23.000 tone-
ladas. •

Serão o ,Provença», o "Lorena .. e o .Bretanha •. Cada um
destes dreadnoughts será armado com 5 pecas de 340 rnilimetros
dispostas em cinco torres. .

..
Nas importantes manobras navais do ano findo tomaram parte

flotilhas de torpedeiros e submarinos em concorrencia com as
tropas que defendiam a praça de Rochefort.

O tema era o forçamento da embocadura do Charante, ten-
tado pelas flotilhas acima referidas, ao que se opunha o 3.· e 7'°
regimento de Infanteria colonial e o 3.· e ).. de artilharia, ocupando
as ilhas e os pontos importantes da costa.

Holanda. - O parlamento holandez votou um credito de 25
milhões de francos para as obras de defêsa do novo porto em
Flesinga e reforça:nento das fortificações de Svrnuden e do Helder.

Estes trabalhos começarão no presente ano :e calcula-se que
não levarão menos de quatro para a sua conclusão.

Italla. - O rei Victor Manuel, acompanhado pelo governo
do seu país, passou revista á esquadra nas aguas do formoso porto
de Napoles.

Nesta revista tomaram parte 60 couraçados e cruzadores
e 24 torpedeiros, contra-torpedeiros e submarinos.

Victor Manuel condecurou a oficialidade dos torpedeiros que
penetraram no estreito dos Dardanelos e entregou uma medalha
de ouro á primeira companhia de marinheiros que desembarcou
em Tripoli.

Chile.-O governo resolveu fazer uma encomenda de mono-
planos para o exército.

Para esta resolucão muito concorreu o esplendido vôo do
aviador sr. Acevedo,' que, lançando-se a I :500 metros de altura
sobre a esquadra Chilena, ancorada no Pacífico, de lá arrojou
dentro de uma bomba fluctuante um manifesto ao governo sobre
as vantagens da aviação.
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Este manifesto foi cair ás mãos dos oficiaes da armada chi-
lena, porque a referida bomba caío a 30 metros apenas do navio-
almirante, os quaes ficaram entusiasmados compreendendo bem o
valor dos aeroplanos.

Bolivla. - Foi nomeado Ministro Plenipotenciario deste país
em Londres, o nosso presadissimo amigo, o sr. D. Pedro Suar ez,
coronel do exercito boliviano.

O sr. coronel Suarez, que é um escritor militar primoroso,
dotado de uma vasta inteligencia e possuindo uma ilustracâo su-
perior, é um verdadeiro gentleman, e era ha muitos anos adido
militar em Inglaterra e França.

Felicitando este nosso amigo pela distinção que acaba de re-
ceber do governo do seu país, antevemos que a Bolivia não teria
ninguem que melhor do que o coronel D. Pedro Suarez a podesse
representar no centro da Europa.

Austria. - Um novo morteiro de 305 milimetros, destinado
a nrtilharia de sitio, foi recentemente ensaiado, produzindo ótimo s
resultados.

Atirando sobre um muro de 2,5 metros de espessura destruiu-o
apenas com dois tiros.

Tem um alcance de TOOO metros a que corresponde uma
flecha de 400 metros.

Este morteiro é posto em movimento por um tractor auto-
movei Daimler.

Sulssa. -Este ano a Suissa fará importantes manobras na
região de Gothare. •

Todos os fortes de Gothard terão as suas guarnições em pé
de guerra; a s-" divisão enviará para a região a 15·" brigada
composta dos regimentos n.?! 29 e 30; mnitas companhias de
metralhadoras em pé de guerra e 172 regimento da Lasidsocr.



CONSULTAS
Um cabo aprovado no concurso para 2.°' sargentos tem van-

tagens ou direitos sobre aqueles que o não foram?

ri não ser o direito á promoção, que llte possa cabe?', não tem
mais vantagens 07t direitos.

o art. 43.0 da O. E. n.v 16, lo' serie, de 191 I - diz: O dis-
tintivo de musico, clarim. corneteiro, e bem assim dos aprendi-
zes destas classes, consiste respectivamente num galão do padrão
da fig. IIS ou 120.

Qual é o galão que devem usar os musicos?

o da fig. n.o 120, artigos conjugados n.o, 95 e 93, da mesma
O. E. u;" I6.

Um 2.0 sargento, foi promovido em I do mez de janeiro e
um outro em 27 do mesmo mez. O primeiro, esteve sete mezes
na reserva, voltando depois ao ativo, qual dos dois é mais an-
tigo?

Em casos semelkautes a este, tem sido considerado mais antigo,
por determinações superiores, o p7'imeil'o do seu caso.

Havendo, n'um grupo de metralhadoras, apenas 2 oficiaes
para assistencia ás formaturas, podem agrupar com eles os 1..'
sargentos?

Não podendo, qual a disposição legal que tal contraria?
Deverá o capitão comandante in te ri no do grupo, agrupar

com os 2 oflciaes?
Deverá o ajudante fazer inspeções ?

OS I.OS sa?guttos não agrupam nas escaias com os oficiaes, 1ztm
ubstituem os subalternos nas suas JUNçõeS, visto que a sua missão
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é. muito especial, tau to em tempo de paz como de guerra. Só excêcio-
ualmente o I." sarge1tfo comandará, em instrução, um pelotão (1t.o
H59 do 1'egltlammto pa1'a a instrução tatica da hifmttan'a), se"t
entrar ua escala dos subalternos.

Qualtto ao capitão, não pode agrupar com os subalternos por-
que mudou para a escala dos oficiaes superiores.

Rd'J.tivameltte ao ajudante, esse deve, no caso cousiderado ç fa-
zer itlJpeçõeJ \vidé 1lO1'cgulamento gerai para o seruiço dos C01'POJ
do e.'>;Crcito,as funções dos dioersos postos, escalas, nomeações efol-
gos do serviço, e substituições de funções).

Agora, se as circunstancias 'de serviço são muito apertadas. de
maneira a cumprir-se o ngulamento de seruiço interno com dificul-
dade, o comandante int.o devera da?' conltecil1fento do caso d respe-
tiva divisào, para que ela tome p,'ovidencias.

A quem deve o' ,,0 sargento d'uma companhia ler a ordem
regimental? '

Aos oficiaes e aspirante a oficial da ma compan/tia, bateria ou
esquadrão, compnltwdendo 1t'aqlteles o do estado maior da unidade,
que d mesma pe1"lmça, como medicas, oeterinarios, etc. Só a não Ierd
aos oficiaes superiores, p01'que, a estes, serd lida pelos ajudantes do
I egimotfo e unidades taticas deste.

Dizendo o art. 489 lalinea fi do decreto de 25 de maio de
1911, publicado na O. E. 11 í J.a sede) do mesmo ano, que 05
musicas de 2.' e 3" classes têm a graduação de 2" sargento.

Pergunta-se:

a) Quando houver um segundo sargento mais moderno 1'10

posto que o musico de 3.a classe, qual é o superior?

O 2." sargento é efectivo no posto e os musicas de 2." e 3·" são
equiparados, p01·tallto o 1.° deverá se?' superior aos segundos (vidé
a revista de outubro).

b) Sendo o musico de 3.· classe superior ao 2.° sargento,
pelo facto da antiguidade, e sendo aquele mais antigo que um
musico de 2.8 classe, mais moderno que o referido 2." sargento,
como é que o musico de: 3.a classe, sendo inferior ao de 2.· e
este inferior ao 2.° sargento é superior a este?

Prejudicada pela l'esposta á anterior,

Um 2.° sargento foi promovido cm janeiro de 1908 e saiu do
serviço em 1910, tornando-se a reintegrar em 1912. Qual a altura
em que deve ficar, para efeito de antiguidade, em relação a ou-
tro 2.° sargento, que foi promovido em fevereiro de 1908 e que
não saiu do serviço ativo ?

Quanto a esta pogunta a Revista d 'Infantaria entende que a
determinação que ni1Ztegl'01t o referido sargmto deve indicar a ma
antigltidade, e 110 caso contrario; a unidade que o recebeu deve in-
teirar-se dela, pe1·gtt1lta1tdo d estação competmte. por sila propda
iniciatiua ou a nclamaçào dalgum interessada.
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Impressões de uma visita a Londres
(Continuado do n.O 2)

o trajecto de Londres a Windsor faz-se em pouco
mais de meia hora. Windsor é a Cíntra de Inglaterra~
quer pela sua paisagem, que embora não a iguale é
em todo o caso bonita~ quer pelo seu castelo, que não
sendo um tão lindo ninho de fadas é porém mais im-
ponente e grandioso. E para a sua comparação ser
mais completa deveremos dizer que é Windsor a resi-
dencia estival da familia real inglêsa como Cintra o foi
da familia dos Braganças.

Quando chegámos á estação notámos uma circuns-
tancia rara e que ainda não tinhamos observado du-
rante a nossa estada em Inglaterra. Entre a população
que se agitava na estação vimos em saliente destaque
um oficial envergando um vistoso uniforme e que nos
deu a impressão de que impacientemente procurava
alguern. Suspeitámos que esse alguem fosse a nossa
humilde pessoa, mas como não esperavamos tamanha
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honra e como além disso o capitão Grant, do War
OjJice, nos tinha dado uma carta-de apresentação para
o comandante do batalhão, repugnava-nos admitir que
fossernos nós a pessoa procurada.

As nossas duvidas em breve se dissiparam. O ori-
cial em questão teve a habilidade de nos reconhecer,
apesar de nós trajarmos á paisana, e a nós se dirigiu.
Então compreendemos que o requinte de amabilidade
com que tínhamos sido recebidos no rFar Ojfice tinha
sido já levado a Windsor, pois' que o oficial que nos
esperava, o capitão Adeane, se colocou logo á nossa
disposição para nos acompanhar e nos mostrar tudo
quanto ali desejássemos vêr.

A estação do caminho de ferro fica próxima do
castelo e o quartel Victoria 'Barracks também não fica
longe. O dia estava um pouco frio, mas pela primeira
vez tivemos ocasião de gozar em Inglaterra um pouco
de sol sem que grossas nuvens ou um denso nevoeiro
lhe empanassem c o brilho. E esse sol que tanto nos
alegrou, porque já funda era a saudade que dele tinha-
mos, era porém um sol bem diferente daquele que
tanto disfrutarnos e tanto despresamos no nosso país.
Positivamente as coisas só se apreciam quando se não
possuem mas se desejam. .

Mas esse sol, embora palido e sem o brilho e ex-
plendor intenso que no nosso país possue, tornava o
trajecto a pé devéras agradavcl, tanto mais que logo á
saída da estação se nos começaram a deparar proje-
ctadas num alto horizonte as formosas e esbeltas torres
da igreja e do castelo.

E, logo após um pequeno contorno, vimos postada
na rua uma banda militar com o seu grande uniforme
de calça preta, jaqueta encarnada coberta de alarnares
e uma grande e alta barretina de peles, que davam ao
conjunto daqueles homens, quer pelas suas estaturas,
quer pela imperturbavel firmeza em que se encontra-
vam, um aspecto de estatuetas romanas.

Era a banda militar do batalhão que á porta do
castelo esperava a guarda que se estava rendendo para
a acompanhar ao quartel. E corno esta cerimonia mi-
látar se estava passando nesse momento, o capitão
Adeane convidou-nos a entrar para a ela assistirmos.
Pouco porém podemos vêr porque a guarda estava
quasi rendida quando nós entramos. Pelo que pode-
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mos vêr quiz-nos parecer contudo que o cerimonial era
pouco diferente daquele que por nós é seguido.

Rendida a guarda e posta em marcha a: que saía
levando á sua frente um joven alferes, logo que saiu
a porta do castelo juntou-se-lhe a banda que imediata-
mente se pôz tambem em movimento tocando um or-
dinario em que os pifanos impressionaram um pouco
desagradavelmente os nossos ouvidos com os seus sons
agudos e penetrantes. Acompanhados pelo capitão Adea-
ne dirigimo-nos então para o quartel seguindo a força
que recolhia.

Durante o trajecto aquele nosso confrade disse-nos
que aquele batalhão se encontrava ali de guarnição ha-
via poucos rnezcs e que cm breve seria transferido
para outra localidade, poisque em Inglaterra é costume
mudar de guarnição com freguencia.

O batalhão que se encontrava cm Windsor era o
3.° do 1.° Regimento de Coldstream Guards, que são
ao todo quatro. A organização é porém muito diferente
da seguida por nós, poisque um batalhão inglês corres-
ponde a um dos nossos regimentos. Esta força de
Coldstream Guards é uma especie de guarda real e da
qual fazem parte oficiais que se distingam pelos seus
titulos de nobreza ou fortuna. Em virtude das mudan-
ças frequentes da guarnição os quarteis teem nome
proprio e não são conhecidos nem pelo numero nem
p610 nome dos batalhões. O quartel que visitámos con-
serva sempre o seu nome, Victoria 'Barracks.

O edifício em si é bastante parecido com os que já
tinharnos anteriormente visto em Londres, tais como o
de Clielsea Barracks e o ele Wellington Barracks. E
esta semelhança se não lhe é dada pelas linhas gerais
da sua architectura, é-lhe em todo o caso dado pelo
seu tamanho e pela sua grandeza. Estes tres, que nos
pareceram todos eles de construção relativamente re-
cente, são tres edifícios colossais; os de Londres for-
mados por um só corpo e o de Windsor formado por
diversos pnvilhões , grandes casas, que quasi formam
também um só corpo, tendo ao centro uma ampla pa-
rada.

O mais moderno c o mais recente e em virtude
desta circunstancia o melhor de todos os quarteis que
ha cm Inzlarerra, como nos foi dito no Wal' OjJice e
depois confirmada pelo capitão que nos acompanhava,
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é o de Windsor. E de facto assim deve ser, como po-
démos notar logo após as primeiras instalações que nos
foram mostradas. O grupo de quatro companhias é
comandado por um major e para cada um desses gru
pos havia um refeitorio e uma cozinha, que foi a pri-
meira coisa que vimos.

Os refeitorios não são luxuosos; são, porém, muito
grandes, bem iluminados e tanto pelas paredes como
pelas mezas que os enchem só se nota limpeza, de-
cencia e asseio. As cozinhas ficam- lhe contiguas e en-
tão aí a nossa espectativa foi excedida quanto ao que
nelas observamos. Os fogões a carvão para os assados,
os caldeiros a vapor para as sopas e cosidos e as ma-
quinas para o café e para o chá apenas confirmaram o
que já sabiamos; isto é, que o soldado inglês é exce-
lentemente alimentado e para isso nada póde faltar na
cozinha. O que porem nos causou admiração foi a lim-
peza em que se encontrava a cozinha e a decencia com
que o serviço era feito. E essa limpeza não 110S pare-
ceu mornentanea e motivada apenas pela visita já co-
nhecida e esperada dum oficial estrangeiro; aquilo deve
estar sempre assim.

O sargento- cozinheiro, com autorização do capitão
Adeane, teve a amabilidade de nos oferecer a tabela do
rancho da semana que tinha findado e que por curiosi-
dade vamos transcrever.

Em Inglaterra o pessoal do rancho é fixo e perma-
nente. Os rancheiros só são mandados para os corpos
depois de terem seguido o curso de cosinheiro na es-
cola de Aldershot.

O rancho é feito por grupos de companhias, havendo
para cada um desses grupos uma cosinha e um refeito-
rio, que são em tudo iguais. Na parte subterranea das
cosinhas existem umas grandes caldeiras de vapor de
agua, que servem para fornecer o vapor para a con-
fecção das sopas, cosidos, chá e cafe e, ao mesmo
tempo, para alimentar a canalisação geral de aqueci-
mento de todo o quartel, pois que todas as dependeu-
cias, incluindo as casernas, são aquecidas por esse pro-
cesso.

No primeiro pavimento ficam ainda as casas de ba-
nho, largamente providas com tudo que é necessario;
as retretes, onde o asseio é completo; as estufas de se-
cagem dos fatos dos soldados que recolham molhados;
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o bar dos soldados e a I1lCSS dos cabos, uma para cada
grupo de companhias, onde existe uma mobilia muito
decente, mêsas de jogos, sala de leitura e bilhar; as
arrecadações e ainda as oficinas de sapateiro e alfaiate,
servindo ambas para fazer concertos e ainda a de al-
faiate para ajustar aos homens os artigos de vestuário
que lhes forem distribuidos, porque não se lhes dá roupa
alguma sem que ajuste como se fôsse expressamente
feita no melhor alfaiate de Londres.

Nos andares superiores ficam então as casernas.
Este termo, porém, apenas pode ser aplicado ao local
ocupado por duas companhias, que são as que estão
alojadas na parte velha que ainda existe e nas quais os
soldados vivem sensivelmente ·da mesma forma que en-
tre nós: as mesmas camas alinhadas e em vez de pra-
teleiras uns pequenos armarios sobre os quais o soldado
coloca as peças de equipamento e- onde .guarda as suas
peças de roupa e vestuário. I .

Nas casernas novas os soldados não vivem em co-
mum como naquelas. As camas são separadas por di-
visórias de madeira formando peqnenos quartos ou ca-
marotes onde o soldado, alêrn da sua cama, dispõe de
uma cadeira, uma pequena mésa e um armário de ferro
colocado na parede e onde guarda os seus artigos. Para
a arma e equipamento existe a um canto um estojo es-
pecial onde essas peças são uniformemente coloca-
das. Cada quarto ou camarote desses tem a sua porta,
porta com chave, podendo-se desta forma dizer que o
soldado vive com as comodidades, com a decencia e
com o socego que muita gente não tem em suas casas.

E para a comodidade ser mais completa pode o sol-
dado comunicar com o refeitorio, com as casas de ba-
nho, com as estufas e com os bars por meio de escadas
ou corredores envidraçados sem que apanhe chuva,
vento ou frio.

A seguir fôrnos vêr o ginasio, que fica num pavilhão
isolado e ao lado das casas de habitação dos sargentos.
E' um ginasio coberto, vasto e amplo, onde se encon-
tram em prefusão varios aparelhos e apetrechos de gi-
nastica e esgrima. Não vimos os soldados inglêses tra-
balhar em ginástica, mas pela arrumação da sala e so-
bretudo pela falta de pó e mais ainda pelo polido das
diferentes peças depreêride-se, sem esforço, que delas
se faz um continuado uso.
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As habitações dos sargentos são umas belas casas
que não fariam má figura na nossa Avenida da Liber-
dade. O que nelas se passa não o podémos prescrutar ,
mas pelo que exteriormente observámos e pela forma
como vimos que os sargentos viviam na sua mess sômos
levados a crêr que lá dentro só deve haver conforto e
bem estar.

A mess dos sargentos causou-nos viva impressão.
Os estofos das suas poltronas, os aveludados panos das
suas mêsas e as ricas molduras dos seus quadros de-
monstram mais alguma cousa que conforto; demonstram
1uxo e riqueza.

Outra impressão ainda colhemos. No meio de um
rico mobiliário notámos muitas estantes cheias de obje-
tos de arte e artigos de prata que devéras chamaram a
nossa atenção. Indagando da sua, proveniencia Roube-
mos pelas informações que nos deram e pelas dedica-
tórias e indicações que alguns desses artigos forneciam
que eram premios que a corporação tinha alcançado
em concursos de ginástica, esgrima, tiro e outros ramos
desportivos, algnns dos quais tinham sido dados no
E~vpto ha quatro anos, onde o batalhão tinha estado.
Alem de tudo isto, que é significativo, devemos também
dizer que durante a nossa visita nos apareciam sargen-
tos para nos fornecerem quaisquer esclarecimentos Lque
por ventura nós ou o proprio capitão Adeane desejas-
sernos e que todos nos deram a impressão de que eram
homens que conheciam bem os andares da casa e os
segredos-do oficio, podendo, por isso, nós concluir que
.a classe dos sargentos, em Inglaterra, é uma classe pres-
timosa e de valor.

Tendo visto o aquartelamento dos cabos e soldados
e notado que nada lhes faltava, sob o ponto de vista da
comodidade, da higiene e do conforto, e saindo da 11lL'SS

dos sargentos com a impressão de que viviam ali como
muita gente rica não sabe viver em Portugal, não pu-
.dérnos deixar de formular ao nosso amavel informador,
algumas perguntas sobre as vantagens e regalias que
eram dispensadas aos oficiais, sendo-nos dito pouco
mais ou menos que em Inglaterra é tudo, tudo para os
soldados, .alguma cousa paro os sargentos e pouco para
os oficiais

Esta frase fez-nos lembrar algumas identicas que
temos ouvido a camaradas nossos e fez nos lembrar
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também O livro do capitão d'Arbeux, L'oficier contem-
poraiu, onde se fazem as mesmas afirmações. Em In-
glaterra não poderá causar isso grande diferença mate-
rial ao corpo de ofi_:iais porque, em geral, são todos ri-
cos; outro tanto nao sucede em Portugal nem mesmo
na França, visto o fidalgo endinheirado ou o burguês
com meios de fortuna preferir á vida militar outro
modo de vida mais cómodo ou mais rendôso. Os nossos
governos devem, pois, atender a esta circunstancia, de-
vendo exigir de todos o máximo trabalho e os maiores
sacrificios, mas que estes não sejam de ordem material.
Se os ricos se queixam, como são os inglêses, o que
farão os portuguêses ? !

A tradição, os livros e os jornais dizem que o oficial
inglês é rico, que tem fortuna própria e que por isso vive
na mess com um luxo e mesmo um fausto que nos ou-
tros exércitos não é possivcl Tínhamos pois imenso de-
sejo de conhecer essa dependencia e o 110SS0 ilustre e
amavel confrade parece que nos adivinhou os desejos,
dizendo-nos logo que terminou a visita que nos dese-
java apresentar ao comandante, encaminhando-nos para
um pavilhão, bastante grande e isolado das outras depen-
dencias do quartel. -

Em breve compreêndemos que era p,lra a I11CSS dos
oficiais que nos dirigiamos. Numa das primeiras salas,
ricamente atapetada e com todo o conforto duma casa
rica, vimos muitos oficiais reunidos, entre eles o coman-
dame, que logo que entrámos veio ao nosso encontro para
nos cumprimentar, apresentando-nos a seguir e por sua
vez aos restantes oficiais que ali se encontravam. A
amabilidade inglesa não é uma palavra vã; as defer en-
cias que então nos foram dispensadas assim o mostram.

Trocados os cumprImentos o propno comandante
encaminhou-nos para junto do fogão e sem -l_uenós o
percebessemos foi colocada ao nosso lado uma mêsa
com copos e uma garrafa de vinho do Porto, As ama-
bilidades de que fômos alvo, o conforto da sala, o aque-
cimento externo que o fogão nos fornecia e o calor in-
terno que o vinho nos dava despertaram em nós uma
tal sensacão de bem estar de que jamais nos poderemos
esquecer: E quando a conversa estava viva c animada
e os copos meio es\'asiados, o comandante quiz ainda
levar a sua gentileza a convidar-nos para almoçarmos
com ele e os seus oficiais, ao que acedemos,
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A sala de jantar, onde depois penetrámos, era uma
sala grande tendo ao centro uma ampla mês a e aos
lados grandes aparadores e trinchantes, que se achavam
repletos de peças de carne, peixe, legumes variados e
sortidos e que em breve iam constituir as delícias dos
nossos estomagos. E o nosso estava bem necessitado
de que dele cuidássemos porque o meio dia já ia lon-
ge e em Londres apenas unhamos tomado um bocado
de chá com leite e uns biscoitos, visto á hora matutina
a que partimos não ser ali smart tomar muitos outros
alimentos.

O comandante assentou-nos ao seu lado esquerdo
e, depois de servido o primeiro prato. notámos um cos-
tume verdadeiramente original e que á primeira vista
nos pareceu bastante extravagante. Apezar de na sala
se encontrarem dois errados, os oficiais, á medida que
precisavam ser servidos, eram eles proprios que se' le-
vantavam e se dirigiam aos trinchantes, de prato na
mão, para se servirem. E vendo que todos assim faziam,
incluindo o próprio comandante, passámos a fazer o
mesmo e então é que percebemos a filosofia pratica
deste costume. Muitas das travessas de carne eram
tão grandes e os pratos de legumes eram tão variados
que mal permitiam aos criados andar com eles á volta
da mêsa. E por isso quem se quer servir bem, e nós
notámos que era essa a maioria que predominava, leva
o seu prato ao trinchante e aí, com o auxilio do criado,
serve-se a vontade e daquilo de que mais goste sem se en-
comodar a SI e sem encornodar os outros. A pedra filo-
sofal do viver inglês consiste em conciliar as suas co-
modidades com as dos outros e para conseguir ü mês a
esse ideal o mais simples e o mais pratico consiste em
evitar que o criado ande sobre os nossos hombros e
sobre as nossas cabeças com as mãos carregadas de
pratos com que mal pode, o que é um perigo para as
toiletes, um encomodo para quem se serve e um aborre-
cimento para os visinhos que não podem comer e ainda
teern de se afastar para o lado, torcendo se na carreira.
E esta ginástica no meio duma bôa refeição é sempre
uma coisa aborrecida e cncórnoda. E se aplicarmos
esta teoria aos mais acto!' da vida encontraremos a ex-
plicação de todo o viver inglês e até a noção da sua
propria liberdade; comodidade e respeito para si e para
todos.
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E terminada esta 'suculenta refeição, que acabou por
ser regada com um outro copo de bom Porto, o coman-
dante levou ainda a ma gentileza a pedir a um oficial
que nos acompanhasse ao histórico castelo de Windsor
para vêrrnos as reliquias e preciosidades que encerra.

E regressando depois a Londres, fomos logo á le-
gação comunicar ao nosso ministro ali, o Ex.?" Sr.
Teixeira Gomes, a forma como fomos recebidos, e que
a S. Ex.", como um bom português que é, foi tão
grato que imediatamente agradeceu em oficio ao go-
vêrno inglês o consentimento que nos tinha sido dado
e as referencias de que fomos alvo por parte da corpo-
racão dos oficiais d'um dos batalhões do bravo e valo-
roso exército da nação amiga e aliada.

( C01zti1llía).
DAVID HODRIGUES.

Cnp. de Fu í,".

UM ATAGUE EMOCIONANTE
Mais !!lHa lição da guerra russe-japenêza - Quando li íníantaria

avança estãu ganbas as batalhas

o fogo e o movimento tendo como epilogo o ataque
á baioneta constituirãu sempre os meios de ação da in-
fantaria. E aquêles que supõem que os efeitos esmaga-
dores do fôgo, provenientes dos progressos sempre
crescentes do armamento moderno, impedirão a infan-
taria de avançar ao assalto devem lêr o episódio que a
seguir publicamos, que constitue um dos ensinamentos
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mais curiosos tirados da ultima guerra russo-japonêsa.
Trata-se de um ataque interessantissimo, efétuado pe-
los russos á povoação de Tchjantan-Khénan e execu-
tado com sucésso sobre um terreno absolutamente
unido, desprovido de abrigos, com uma extensão de
I :000 metros. O coronel Bielkovitch, que foi o coman-
dante do 17.° regimento de atiradores, publicou no
Rousski Inualid uma narrativa detalhada d'este ataque
emocionante, que deve sêr lido por todo o infante, para
ver quanto se deve confiar sempre na extraordinaria
força moral que resulta para a infantaria que avança.

E quando ésta se resolve. a avançar, sêja em que
condições criticas fôr, póde têr a certeza de que saberá
inscrevêr com o seu sangue generoso, mais uma pagina
brilhante na historia militar da sua nação.

* *
5,10 já quasi decorridos oito anos que se realisou o

atague á aldeia chineza de Tchjantan-Khénan (~ de fe-
vereiro de 1905), mas todos os pormenores ficaram tão
profundamente gravados na memoria que nunca mais
os esquecerei! .

[Falarei apenas no papel desempenhado no combate
pelo regimento de atiradores n.? 1'7, que comandei.
- :Os japoneses ocupavam as aldeias de Malandian,
Yatszypao, Vanziavopou etc., situadas cêrca de três ki-
lómetros a sul e sudoeste de Tchjantan. A aldeia de
Tclijantan-Khénan era um ponto avançado guarnecido
com forças japouêsas, ainda que pouco importantes,
desenvolviam urna actividade consideravel e incomoda-
vam-nos todas as noites. Resolveu-se então que nos
desembaraçássemos dêstc visinho incomodo, obrigan-
do-o, por meio de um atague á baioneta, a abandonar
a posição.

Durante a noite de J para 2 de fevereiro, o regi-
mento de atiradores I'; estabeleceu se sobre a orla sul
de Tcbjantan, sob a protéção da {,II companhia incum-
bida do serviço de segurança. Durante a noite, japone-
ses e russos trocaram alguns tiros; as balas inimigas
chegavam até nós, mas já nos tinhamos Iarniliari: ado
com a sua visita.

No dia 2 de fevereiro ás -1- horas da manhã recebi



75-------------------------------------------
REVISTA DE 1XFANTERIA

do estado maior da brigada uma nota redigida nos se-
guintes termos: «Ides ser rendido por companhias do
regimento n." 20 c o vosso regimento vae-se concentrar
na praça da aldeia de Tchjantan, donde marcha ao as-
salto de Tchjantan-Khénan, com outras unidades da
brigada» .

Ainda não tinha decorrido meia hora depois de ter
recebido esta comunicação, começaram a chegar as
companhias do regimento n." 20. O meu regimento,
excéto a J." companhia, que não foi rendida, concentrou,
depois formou em coluna de marcha para se dirigir á
praça da aldeia.

A's 5 horas da manhã, o regimento chegou ao ponto
de concentracão onde já se encontravam batalhões do
regimento de .atiradores n." 18 e 19,

O comandante da brigada, coronel Joudenitch do
regimento de atiradores n." 18, reuniu os comandantes
e designou o regimento n.? 17 para formar a linha de
combate e dois batalhões dos regimentos n." 18 e 19
para constituirem a reserva. O coronel Joudenitch acres-
centou que marchariam na esquerda batalhões dos re-
gimentos de atiradores n.? 3 e 4·

Indicou-se ás praças a missão que lhe fôra imposta
e o regimento dirigiu-se para a margem do Houn-Ho,
que estava gelado, e acima da qual pairava o nevoeiro
que precede o romper do dia. Um barco enterrado no
gêlo via-se invertido na margem.

Logo que o dia começou a romper, começamos a
distinguir na margem oposta do Houn-Ho as ruinas do
casal de Gaoustszé. Em menos de um quarto de hora
era dia claro e podiamos contar perfeitamente os homens
sobre a superficie coberta de neve. Estávamos um
pouco á rétaguarda c ao contrario das nossas intenções
éramos obrigados a atacar em pleno dia. Mas, era im-
possivel retroceder e uma vez que o ataque estava ini-
ciado, era preciso executai-o, custasse o que custasse.

Na altura do barco a que aludimos, as companhias
começaram a distribuir-se em léque nas diréções que
lhe fôram indicadas. As rnetralhadôras protegidas pela
2." companhia foram estabelecer-se nas rui nas de Gaous-
tszé, donde deviam cobrir, com os seus fogos, o flanco
direito do dispositivo do combate. A 3.3 e 4.a compa-
nhias desenvolvidas em atiradores atravessaram o Houn-
Ho. As 5.& e G.a em formatura aberta marchavam a 6
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passos á retaguarda da companhia da testa; finalmente,
as 7." e 8. a deviam seguir a 3. a linha egualmente em
formacão aberta e á distancia de 100'0

•

Depois de ter parado as companhias, ao abrigo da
margem esquerda do Houn-Ho, que neste logar é cor-
tada a pique, subi a um talude, com alguns oficiais
para examinar o terreno. Deante de nós estendia-se

uma planicie completamente descoberta, desprovida de
todo o abrigo e coberta de uma delgada toalha de neve.
A' distancia de um verste (160001

) distingllia-se a aldeia
de Tchjantan-Khénan donde os japonêses começáram
a atirar sobre o nosso grupo logo que o distinguiram.
Algumas balas traçavam na neve um sulco a nosso
lado, outras passavam por cima das nossas cabeças
para virem caír para os lados de Tchjanran. Quase no
mesmo instante os japonêses que ocupam as aldeias si-
tuadas á nossa direita romperam igualmente o fôgo.
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Tornava-se então evidente que iamos estar metidos
entre dois fogos cruzados e que esta planície descoberta
transformar-se ia dentro em pouco na estrada da morte.
Fôsse como fôsse era necessario demorar o ataque e
tomar, quanto antes, uma decisão.

Era já dia descoberto e as silhouettes dos soldados
projectavam-se sobre a neve. .

A nossa artilharia tomou posição em Tchjantan, co-
meçou a preparação do ataque, fazendo tiro a tiro na
direcção de Tchjantan-Khénan. Mas os efeitos das ara-
nadas, sobre grossas paredes de taipa, eram quase nulos.

Estes projéteis que passavam por cima das nossas
cabeças não produziam senão um efeito moral; e assim
todos nós, até ao ultimo atirador, nos convenciamos
que a nossa unica esperança residia na baioneta e que
era preciso alcançar o inimigo o mais depressa possível
para pôr em acção esta arma terrivel.

Se-pensava eu-avançassemos com a aplicação de
todos os principias regulamentares, isto é, progredindo
por meio de lanços e utilisando o terreno (se isso fôsse
passivei em uma planicie absolutamente descoberta) ne-
nhum de nós escaparia ás balas, porque gastariarnos
no trajecto uma hora e talvez mais. Se, pelo contrario,
marchassem os o mais depressa possível e sem observar-
mos as prescrições regulamentares, alcançariamos o
nosso objectivo em dôze minutos apenas.

Confesso que esta planície, unida e branca como
uma toalha, me aterrorisava, porque eu sabia, logo que
tivéssemos rranspôsto o talúde da margem, o inimigo
poria em acção o fôgo das suas baterias, espingardas
e metralhadoras e nós não tínhamos a opôr-Ihe mais
do que quatro metralhadôras.

Tomei a resolução de avançar sem demora. Diri-
gi-me á quarta companhia e conheci que a ligação com
as unidades da t ." companhia estava garantida. Então,
pedi mentalmente a Deus que nos protegesse e desem-
bainhando a espada dei a voz de comando: «Compa-
nhias, em frente !» Os soldados ergueram os bonets e,
numa duradOlra prece, grande numero deles exclamá-
ram extremamente comovidos: «Senhor, protegei-nos!»

Minuto que nunca mais se esquece! Já a morte arre-
batava os seus predilétos entre os capotes pardos que
se conformavam com a sua sorte! ...

«Companhias, para a frente!» E toda a massa pôz-se
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em marcha sobre a planicie branca como uma morta-
lha imensa, que a todos quizésse abraçar.

«Khvédoroff'l=-Gritou um comandante de seccão-
esquecêste-te da tua péle! quando chegarmos a Khénan
receberás as minhas noticias. «Entra-se na fornalha, isto
começa a aquecer !» - dizia tranquilamente um atira-
dor".

Toda a gente compreendia que tinha chegado o mo-
mento soléne de uma prova emocionante e audaciosa.

Marchando sobre o flanco esquerdo da 4.a compa-
nhia eu gritava de tempos a tempos:

((Em frente, rapazes, para a frente!»
Mas todos sabiam que a unica salvação consistia na

marcha para a frente e sabiam que era impossivel uma
paragem.

Ouviu se um «hurra» estrondoso nas fileiras e os
aebentamentos dos projecteis inimigos respondiam em
côro.

Na frente e sobre a nossa direita as metralhadoras
e as espingardas dos [aponêses começavam a decrepitar;
era já a cacafonia muito nossa conhecida do campo
de batalha.

As granadas com balas, rebentando, levantavam no
sólo nuveis de neve e de poeira; os gemidos dos feridos
ouviam-se nitidamente, mas toda esta fuga de sons era
dominada pelas exclamações ameaçadoras de a - a - a
expelidas por um milhar de gargantas que pareciam
anunciar a vitória próxima. Esta vitória prescntia-se
ainda, vendo o garbo magnífico com que os meus bra-
vos atiradores se atiravam para a frente: parecia que
nenhuma força seria poderosa para quebrar este ímpeto
e obrigar estas vagas humanas a retroceder. Lembro-
me que no primeiro dia da batalha de Moukden, a 16
de fevereiro, os japonêses executaram contra nós ata-
ques identicos e igualmente, quasi a descoberto; distin-
guiamos as suas linhas de atiradores seguidas de com-
panhias em linha desenvolvida e toda esta avalanche
humana vinha caír sobre nós com uma força que pare-
cia irresistivel.

Mas as nossas descargas e os fogos rápidos produ-
ziram os seus efeitos e as massas atacantes, como vagas
que se quebram de encontro aos rochedos, refluiam,
er am impelidas á retaguarda, para se reconstituírem e
abaterem-se de novo sobre nós; elas quebravam se mais
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uma vez e assim successivaruente (Iurante todo o dia ..
Finalmente, chegámos á aldeia. Os meus atiradores

mostravam uma fisionomia radiante e soltavam hurras
com uma força ainda maior com a idéia de que o em-
prego da baioneta, tanto em voga no exército russo,
iria finalmente começar. Mas, todos estes bravos sofre-
ram uma decepção enorme; o inimigo não tinha espe-
rado o choque á baioneta e tinha retirado para uma
outra posição, aproveitando uma ravina e bosques atraz
de si.

A nossa missão estava concluida. As companhias
sob a minha direcção reorganisaramsc debaixo do fogo
inimigo, sempre intensissimo. Logo que a ordem se res-
tabeleceu os nossos atiradores responderam ao fogo dos
japonêses: a tusilaria continuou durante todo o dia e
toda a noite produzindo novas baixas nas fileiras: evi-
dentemente os japoneses, supondo que iamos continuar
o araque esperavam derêr-nos com um fogo de violen-
cia extrema. Supunham que tinham conseguido o seu
fim, ignorando que a nossa umca missão era a posse
da aldeia de Tchjantan-Khénan.

Ora, quando ás vezes me encontro nas manobras
lembro-me sempre deste célebre dia 2 de fevereiro de
J 90:' e formulo esta questão: o que sucederia se, com
um regimento ou uma brigada eu atacasse tão precipi-
tadamente uma localidade ou posição ocupada pelo ini-
migo e eu conduzisse a minha tropa da mesma forma
que deante de Tchjantan-Khénan, sobre um terreno
tão liso e descoberto, debaixo de fogos cruzados tão
violentos? O director da manobra declararia provável- .
mente que a minha tropa deveria considerar-se aniqui-
lada e que não desempenhava a sua missão. E, na rea-
lidade, colocando-nos sob um ponto de vista teórico é
dificil admitir que uma tropa lançada ao ataque em con-
dicões tão dcsfavoraveis possa chegar até junto do ini-
migo. Na crítica da manobra dir-se-ia com certeza: E'
inadmissível ... é impossível ... isso não é instructivo .,
etc.

Eu não ouso afirmar que no combate moderno se
deva atacar como perante Tchjantan Khénan, mas penso
que, sobre um terreno liso e descoberto, haverá vanta-
gem em operar por aquele processo e nunca por outro
sistema, sobretudo se a distancia a transpôr para atin-
gir o objectivo não é grande.
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Vejamos agora quais foram as perdas sofridas pelo
regimento de atiradores n. o 17, Do dia 2 de fevereiro
de manhã ao dia 3 de fevereiro, isto é, em 24 horas, o
regimento perdeu 400 homens. Não me engano, decla-
rando que no ataque propriamente dito de Tchjantan-
Khénan que durou apenas um quarto de hora, houve
200 baixas. Ora como cada uma das sete companhias
que tomaram parte no ataque contavam uns 180 ho-
mens, o efectivo total das forças assaltantes era de 1:300

homens de infantaria.
Esta perda de 200 homens não é excessiva (15,3 %)

sobretudo se considerarmos as condições em que se
efectuou o ataque. (Ira se' este ataque de Tchjantan-
Khénan é digno de ser descrito e meditado, é para se
provar que «o diabo não é tão feio como o pin-
tam» .

E no futuro, quando me dissérem em uma manobra'
« a vossa tropa é aniquilada pelo fogo da artilharia
inimiga» mostrar-me-hei muito séptico; se me declara-
rem que «os fógos de infantaria e de metralhadôras
destruiram a minha tropa» eu julgaria igualmente difi-
cil e sucederá sempre o mesmo, quando guizerem in
sinuar-me que «dado o estado actual e a tecnica é im-
possivel e inadmissivel executar um ataque a descoberto.
«Nós todos, que tomámos parte no memoravel assalto
de 2 de fevereiro ficámos com a convicção do que nos
parece cnrmnoso no tempo de paz é comtudo admissi-
vel na guerra.»

Dada a extraordinaria importancia que apresentam
os factores morais em todas as épocas e que muito
mais se acentuam ainda nas guerras modernas, é por
isso que resolvemos apresentar aos leitores da «Revista
de Infanteria» a tradução deste emocionante episodio da
guerra russo-japonêsa, que é autenticado por uma das
mais brilhantes publicações conhecidas no império mos-
covita.

J. CORREIA DOS SANTOS
Capltlto
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A par e ao passo que as nações aumentam e aper-

feiçoam os seus exercitos procurando um maior numero
de soldados, uma maior rapidez no tiro, em quasi todos
os países uma sociedade quasi anonima, que não serve
de reclame aos seus dirigentes, vae procurando aumen-
tar o seu material sanitario, vae procurando instruir
pessoal para nos dias terriveis da guerra minorar a
sorte dos feridos. Lá está ella nos Balkans trabalhando
com afan e, cousa curiosa, debaixo da sua bandeira
branca de rubra cruz, acabam as dissenções, esque-
cem-se as cubiças e até odios de raça, e o alemão tra-
balha ao lado do italiano, como este ao lado do ame-
ricano e do austriaco nessa cruzada de paz e amor.

A nossa Sociedade da Cruz Vermelha é pobre, mas
tem trabalhado honestamente pelo seu desenvolvimento
como o atesta o numero sempre crescente dos seus
socios.

Portugal foi um dos países que, acedendo aos de-
sejos humanitarios da Suissa, enviou um representante
ao congresso de Genebra de 1864. Logo em 1868 foi
creada uma comissão de socorros aos militares feridos
e doentes em tempo de guerra, que em 1870 teve oca-
sião de socorrer os feridos e doentes da guerra Franco-
Alemã.
, Em 1887, foi organizada ,a actual, sociedade por ini-

ciativa do general Sousa Pinto, Quintino Costa, e do



82 A CRUZ VERMELHA

que é hoje major Santos Ferreira, a alma da benefi-
cente associacão.

Em julho' de Ib88, a Cruz Vermelha pedia ao Mi-
nisterio da Guerra, a substituição dos projecteis de
churnbo da arma Kropatschek pela bala revestida ele
aço do sistema Lorentz, O ministerio acedeu ao pedido.
Pela lei de 9 de agosto de 1S89 foi concedido á socie-
dade a isempção de franquia postal.

Em 17 de outubro de 1tsgo, era eleito presidente da
Sociedade, o Duque de Palmella e neste mesmo anno
era organizada uma ambulancia para acompanhar uma
columna expedicionaria ao Bihé, em que a Sociedade
dispendeu 2:500.J'tlooo réis.

Esta ambulancia não chegou a partir por não se ter
realizado n expedição.

Em 1891 organiza uma ambulancia para acom-
panhar o corpo expedicionario a Moçambique em
força superior a 800 homens. Essa ambulancia com-
punha-se de:

Abarracamento;
Mobilia e utensilios de enfermana ;
Roupas de cama. e roupas de uso;
Alimentacão de doentes;
Preparação e distribuição de dietas;
Material de cirurgia;
Farrnacia ;
Escritorio;
Transporte de feridos e doentes;
Filtragem e desinfecção;
Além destes servicos a ambulancia central com-

prehendia mais: .
Posto meteriologico;
Posto antopometrico;
Deposito de dietas e deposito de medicamentos e

utensílios de farmacia.
O valor dispendido foi de 15:673.J'tl200 réis.
Ao mesmo tempo que se organizava a ambulancia,

fez a Cruz Vermelha imprimir e distribuir ás praças,
um pequeno volume de «Preceitos de hygiene militar
colonial» e um outro «Aphorismos e adaglOs de hygiene
militar colonial» ambos devidos á pena do ilustre me-
dico colonial Dr. Ferreira Ribeiro.

Em 31 de janeiro de 1893 era instituida a medalaa
de' cobre da Cruz Vermelha destinada aOS medicos,
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enfermeiros e mais pessoal trabalhando numa ambu-
lancia mobilizada da Cruz Vermelha.

Em novembro do mesmo ano remete para a Cruz
Vermelha Hespanhola, medicamentos, obj ectos de pen-
sos e roupas no valor de 2:500./'Pooo réis, para as tro-
pas do Riff.

Em janeiro de 1894 fornece, para a Guiné, urna
ambulancia no valor de cerca de 3:000./'Pooo de réis.

No mesmo ano de r894, urna ambulancia para
acompanhar o corpo expedicionario a Lourenço Mar-
ques, no valor de 14:000.tJ';ooo de réis.

Em 23 de novembro de 1895 era declarada Bene-
merita por um Decreto assinado pelos ministros da
Guerra e das Colonias.

Ainda em 1895 a Cruz Vermelha é chamada a or-
ganizar uma ambulancia para acompanhar o corpo ex-
pedicionario á India no que dispendeu a quantia de
2:000;ftOOO de réis.

Em 1897 foram enviados 5:533,'Jtiooo ré is em roupa
e material cirurgico para a Cruz Vermelha Grega.

Em 1898 rebenta a guerra entre a Hespanha e os
Estados Unidos da America, oferecendo-se a Cruz Ver-
melha Portuguesa para servir de intermediario da cor-
respondencia dos feridos e presioneiros de guerra, para
suas familias.

O oferecímento foi aceite e por intermédio da Cruz.
Vermelha Portuguesa passaram centenas de cartas.

Ainda por motivo da mesma guerra, a Cruz Ver-
melha Portuguesa enviou 2:50o,'JtiOo(' réis á Sociedade
Hespanhola da Cruz Vermelha e 2:50o,'Jtiooo réis á So-
ciedade Americana. .

Em 1900 é chamada outra vez a prestar o seu au-
xilio ás Cruzes Vermelhas d? Orange e do Transval
por ocasião da guerra da África do Sul. Foram envia-
das 100 libras em ouro a cada urna e egualmente 100.
libras á Sociedade da Cruz Vermelha do Reino Unido.

Em 1904 a Sociedade Portuguesa, presta o seu au-
xilio á Russia e ao Japão em guerra, remetendo a cada
uma das Sociedades irmãs, cerca de Soozsooo réis.

Em 1908 a Cruz Vermelha, reforma o seu estatuto
e entra numa nova phase de actividade. NI? mesmo ano
e por cedcncia da carn~~a~ul1lclpal de Lisboa, obtem
um belo terreno para edificar a sua prImeIra escola de .
enfermeiros, '.J •
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Em 1909 por ocasião da grande catastrofe de Mes-
sina, envia para Itaha em remessas sucessivas, 25:435,50
liras, e tendo no mesmo ano sido destruida uma parte
do Ribatejo, a Cruz Vermelha abre subscrição publica
e além de subsidios de toda a ordem, em comida, ge-
neros, dinheiro e roupas, construiu quatro pequenos
bairros, um em cada uma das povoações mais assola-
das, podendo albergar cêrca de.800 pessoas. A subscri-
ção elevou-se a cerca de 27:000;-fJJooode réis em di-
nheiro.

Durante o mesmo ano mobilizou ainda uma arnbu-
lancia para servir num concurso hipico internacional e
começou prestando o seu apoio ás sociedades de pro-
teção á infancia, mobilizando uma ambulancia para
acompanhar as creanças que protegidas por aquela as-
sistencia iam quotidianamente tomar banhos de mar na
epoca propna.

O numero .de creanças que tomaram banho nesse
ano. elevou-se a 4:000.

Em 1910 uma epidemia de bexigas alastrou em
'Lisboa, obrigando a Cruz Vermelha a montar um ser-
viço. de. vacinação gratuita de que se utilizaram 2:500
pessoas. ,

No mesmo ano continuou o serviço de proteção ás
creancas, mobilizando para isso uma ambulancia que
acompanhou 5:000 creanças.

Em 5 de outubro do mesmo ano rebenta a revolu-
ção que implantou a republica em Portugal, e imedia-
tamente a Cruz Vermelha monta o seu hospital de san-
gue no Rocio, e com a neutralidade que é seu apanagio
fornece aos revolucionarios o que lhe foi requisitado
em medicamentos e pepsos. .

De então para cá, a Cruz Verrnelha tem cuidado
não, só de aumentar o seu material como de estender
a sua acção, cobrindo o país com uma rêde de socorros
que, quer para o caso de campanha, quer para uma
grande calamidade, pos$a de pronto fazer convergir
em dado local, material bastante para socorrer quaes-
quer. desgraçados,
. Para isso conta a Cruz Vermelha com o apoio das
Cam aras Municipaes .que em numero de cerca de 200
se teem inscritq,' soei as contribuintes da Benemerita
Sociedade.

E' já consideravel o material de que a Sociedade
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dispõe, e ainda no corrente ano fez distribuir pelo país
70 macas de mão do seu 'modelo, principio de nucleos
de ambulancias que deseja desenvolver.

Acaba agora a Comissão Central da Sociedade, de
aprovar o modelo de uniformes do seu pessoal, que o
ultimo Congresso já referendado pelas Camaras equi-
parou á dos serviços de saude ' do exército, e foi a
aprovação desse plano de uniformes que sér viude pre-
texto ao ilustre oficial do Estado-Maior Britanico, B.
Granville-Baker, doublé de um magnifico pintor 'de ba-
talhas, para pintar duas lindas aguarelas' que ofereceu
á Sociedade, e de que esta mandou fazer dois artis-
ticos postaes que vende a favor do seu cofre.' .

Proteger a Cruz Vermelha ·é proteger a mais nobre
e a mais bela das obras de altruismo e de beneficen-
cia . .. e ha tão poucos oficiaes do nosso exército socios
da Cruz Vermelbe lllc-- ' ".

Lisboa, Dezembro de 1912•

MANUEL ROQUETllE

. Cap. dTní."

~~".
Resumo hislorico da arte da guerra desde a mais remota

antiguidade até ao fiIiI do, seculo XVII '

(COrwClLUSÃC.)

Mas não se pense que só citamos exemplos de' fora
por não os termos de casa. Têmo-Ios e em avantajado
numero. Sem citarmos factos de Vai-de Vez, a táctica
empregada por Pedro Alvitiz em Alcacer, e·a tactica
adoptada no Salado térnos a celebre batalha dos Ato-
leiros onde a tactica de D. Nuno venceu as hostes nu-
merosás e aguerridas de 'Castella. .

Na antiga Revista do Exercito e' da' Armada 'do
armo de 1898, no n." 58 correspondente ào mez de fe-
vereiro publiquei eu um _arti.go sob o t!tulo, ~ «A. ba-
talha, dos Atoleiros, - ferida a' 6 de abril de 1384·-A
pago 113 escrevi eu.: - «Avisrava-sejã, a .pod~rúsa ca-
vallaria castelhana. Avançava segura da victoria e .sor-
rindo-se da louca temeridade desses poucosportuguê-

, i , I, I I I, , 'j.! I I i'. ~
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ses que não haviam calculado bem o perigo a que se
expunham. D. Nuno dispoz a sua hoste em duas linhas
e mandou apear os cavalleiros. Distribuiu besteiros
pelas duas alas, e elle foi postar-se na primeira linha
na frente da sua bandeira. Haviam os castelhanos for-
mado o projecto de combaterem a pé; mas vendo que
os portuguêses se haviam antecipado, desistiram de
tal emprêsa, convencidos de que elles seriam esmaga-
dos pela 'sua poderosa cavallaria.»

«Dão signal de combate as trornbêtas. Portugal e
S. J01-ge" grita-se no campo português; Casiella e
S. Thiago; respondem no çampo castelhano. Os cas-
telhanos investem certos' da victoria ; mas a sua nume-
rosa cavallaria vem quebrar-se de encontro á linha por-
tuguêsa, como a vaga alterosa do oceano se quebra de
encontro ás rochas das costas. A primeira linha portu-
guêsa, com as lanças em riste, recebe serenamente a
carga dos cavalleiros castelhanos; os besteiros na se-
gunda fileira, com os virotões das béstas, e os peões
arremessando os dardos espalharam a morte e o terror
nas fileiras castelhanas. Intenta a cavalIaria tomar os
portuguêses' de flanco, mas não O consegue e é forçada
a retirar desordenadamente,»

«De novo se organisa e volta á carga, e de novo é
•forçada a retirar em desordem; I terceira' e 'quarta vez
retira e volta, a carga;, mas não. podendo. prolongar o
combate por mais tempo, e na impossibilidade de rom-
per a linha dos valentes de J. Nuno retira á redea
solta e vae espalhar a desordem e o terror no restu
das forças que não haviam entrado em combate.»
: Eis a victoria dos Atoleiros' devida á tactica de

'D. Nuno.
, A estratégia, sem ser excluída' 'deste periodo de
trévas a que' se chama 'EdadeMédia, não era nem a
dos gregos, nem a dos romanos, nem a dos tempos
modernos, Era uma' ésrrurégia fraca, simples movimen-
tos áe concen~ração para' Invadir UITIdado territorio,

.,ou para' obstruir urna estrada a um adversariõ. De resto
a estratégia destes tempos tinha 'um càtacter especial
'que ainda' conservou p'Of"muito tempo;' entra va-se em
campanha' na prirnavéra,' e' bastante' cêdo,' a fim de não
fatigar os soldados. As campanhas de 'inverno eram
rarissimas:' ",' I 'I' /'" • . I

A segunda metade do' sccuío' XVi,' corri as guerras
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de religião, deu origem a uma serie de acções militares
instructivas, senão sob o ponto de vista da grande
guerra, pelo menos sob o ponto de vista da pequena
guerra. O exército comprehendia:

a) Todos os vassalos chamados pelo suzerano ;
b) Os gentishomens voluntarios;
c) Os alistados a soldo;
d) As tropas de burguêses;
e) Os mercenarios estrangeiros.

, Basta esta s.mples leitura para se comprebender o
pouco espírito militar desta epocha. Os effectivos eram
sujeitos a fluctuações ; não havia exército que excedesse
a cem mil homens. Apropria organisação dos exércitos
não era precisa; de um modo gene rico póde dizer-se,
com os historiadôres da epocha, que o exercito se di-
vidia em duas partes principaes, -- guarda avançada e
batalha, - ambas de força approximadamente' egual.
Quando o exército tinha um effectivo consideravel, ha-
via uma terceira parte que, sob a designação de-'-
guarda da rectaguarda, - tinha por missão apoiar as
duas primeiras.

Todas as forças eram commandadas por um gene-
ralissimo , que tinha, simt.lltaneamente, o commando da
guarda avançada; sob ,as. suas ordens irnmediatas havia
um commandante espectai da batalha e um comman-
dante da reserva, ou seja um rotai de três chefes para
o exército dos quaes, o da reserva, desempenhava o
cargo de chefe do estado maior. Tanto a organisação,
corno a constituição e composição eram irregulares;
as três armas, - infantaria, cavallaria e artilharia, _:_
estavam representadas em taes exércitos, mas sem
coordenaçúo, nem proporção determinada. Tudo era
regulado segundo o modo de vêr dos chefes.

A ordem de batalha comportava; na maioria dos
casos uma massa confusa de batalhões e esquadrões.

A' desgraçada experiencia da batalha de Moncon-
tour entre o duque de Anjou, depois Henrique III, e
Coligny, em IS69, batalha na qualColigny h.avia ope-
rado a mistura que acabo de mencionar, obrigou para
o futuro a renunciar a tal organisação e passou a ado-
ptar-se uma ordem de batalha imitada dos antigos, isto
é, separou-se a cavallana da infantaria.
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As consequencias das guerras d'este periodo são
de varias naturêsas, mas todas de importancia capital,
pois fôrarn como que a vdrcadeira preparação para a,
éra gloriosa do periodo moderno, que estudarêmos em
opportuna occasião. '

No seculo XVII havia, em Portugal, a unidade mallga.
O que era esta unidade? Compunha-se de cavallaria e
infantaria, ou só de alguma d'estas armas? Apenas
consegui lêr em escriptor da epocha o seguinte:

« h' auendo marchado algum tanto P01- Galisa, re.
cebeu .o capitão auizo estar (I inimigo de guarda no seu
facho com 300 infantes, & algua cauallaria, per cujo
respeito PO{ em ordem sua geute, & despediu hua manga,
de 300 homens á ordem de cAntonio Gonçalves de Oli-
uenca.»

Assim se lê a pago 3 I da obra Successos militares
das armas portuguêsas, pelo doutor João Salgado de
Araujo, abbade de Pêra. Edição de 1644. Existe na
bibliotheca de Mafra, onde a li.

Os escriptores militares portuguêses do seculo XVII

chamavam aos flancos do exército em batalha- cornos.
Sem sombra de duvida, era ainda uma. imitação dos
romanos, que dividiam as suas tropas auxiliares em-
dextrum, et .siuistrum cornu -- como se lê em Polybo.
Póde consultar-se o diccionario de Pitiscus.

Ora na obra CI1pplausos académicos e relação do
felice successo da celebre uictoria do cAmeixial, por
Fr. Jeronymo Vahia, a pago 32, encontra-se a seguinte
passagem:

«O corno esquerdo da cavallaria d'esta linha man-
dava o general de cavallaria da Beyra , Manuel Freyre
Andrada, com o seu tenente general Dom Martinho de
Ribera, & Commissario geral,' Gomes Freire de An-
drade. »

A obra citada existe na biblioteca de Mafra, onde a li,
E dou por terminado este trabalho, que alonguei

mais do que desejava. Vários pontos havia ainda a des-
envolver, mas, para me não ',tornar fastidioso, reser-
vo-me para ,os desenvolver em :outras c,onferencias:

Aveiro, 190~), , I I I ,

',' I 1.. GORRÊA DOS .sAN'H)S

General da brigada de resorvn
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A Grecia, um país pequeno com uma populacão de
2.600:000 almas, apresentou, em pé de guerra, um
exército de J 92:000 baionetas e uma esquadra composta
de 6 couraçados, 8 torpedeiros, 10 destroyers e 2 cru-
zadores. ' ,

E' extraordinario isto, mas é um Iácto real.
O exército grego compõe-se de quatro divisões de

trez regimentos a trez batalhões de trez companhias i
trez regimentos de cavalaria, quatro regimentos de ar-
tilharia de campanha, dois de montanha c um grupo
de sitio; dois regimentos de engenharia. .

O serviço é de dois anos no activo, dez na primeira
reserva, nove na segunda e quatorze na Guarda Na-
cional.

A infanteria está armada com a espingarda Mannli-
cher ~ a artilharia é a francêsa Creusot, modelo de
1908.

Os caçadores gregos, cuja fama no seu país é do
mais alto valor, ainda usam o fardamento tradicional
com saiote empregado, como se usava na Edàde Me-
dia. .

Estes caçadores são montanhêses fortes, ágeis, gran-
des atiradores e excelentes soldados.

Pensou-se' em fardai-os á moderna; fazendo-os en-
trar no exército como soldados do nosso tempo, mas o
o povo grego, em massa. pediu que o típico uniforme
dos seus caçadores não fosse alterado e' assim se de-
terminou. '

A Servia tem uma população de 3.000:000 de habi-
tantes e poude mobilisar 5 divisões activas e· uma divi-
são de cavalaria, tendo cinco divisões no primeiro bando
da reserva e l5 regimcnt6s no segundo. .: .. ,', , . '
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Ao todo 324:000 baionetas.
A durado do servico é de 18 anos.
A sua melhor tropa é a artilharia, armada com pe-

ças de tiro rápido do sistema Creusot, tanto as tropas
activas como as da primeira reserva.

A segunda reserva está armada com peças Bange
de 80 milimetros.

A principal praça de guerra é Nisch colocada na
Servia meridional.

A Bulgária é o mais importante dos aliados balka-
nicos. Com uma população que orça por 4.500:000 de
habitantes poude pôr em pé de guerra mais de 400.000

soldados. .
A sua organisação militar foi iniciada pelo genáal

Savot e continuada pelo seu sucessor general Nicolaief.
O serviço militar é obrigatorio e pessoal. .
Na' infanteria o servico é de dois anos e nas outras

armas de trez. • '
Depois passam para a reserva activa onde se con-

servam dez anos, e só depois é que passam para a re-
serva do .exército.

Em pé de paz o exército búlgaro tem 36 regimen-
tos de infanteria a dois batalhões; lide cavalaria, nove
de artilharia de campanha, trez de montanha e trez de
sapadores, um de telegrafistas e um de caminhos de
ferro; um bom serviço de aeroplanos e, autçrnoveis.

Estas forças estão agrupadas em 4 divisões.
Em tempo de guerra cada regimento desdobra-se;

cada divisão cria uma brigada de reserva activa e 18
regimentos de reserva, sendo 36 batalhões de primeira
reserva e 36 de segunda. .

A sua artilharia, que é apontada corno un:a das me-
lhores da Europa, esta armadacom peças da fabrica
. Creusot.

Por esta simples resenha se pode bem avaliar o
enorme esforço da Bulgária para pôr cm pé de guerra
um exército tão numeroso se nós pensarmos que a sua
população não excede a 4.500:000 de habitantes.'

Conta-se que em determinada ocasião foi preso pelo
exército francês, como suspeito de enviado secreto do
exército austriaco. um individuo que foi encontrado nas
proximidades de Mantuu. Depois de negar encarniça-
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damente qualquer cumplicidade com os austriacos, foi
levado á presença de Napoleão que, observando- o com
aquele olhar .de lynce , apenas ordenou que lhe dessem
um purgante.

Meia hora depois uma bolita de lacre, contendo uma
carta escrita em papel de seda fechada em Viena, e
onde se davam ordens para que os exércitos inimigos
envolvessem Napoleão, tinha sido levada a Bonaparte,
que tão facilmente poude contra-pôr uma acção decisiva
ás intenções dos inimigos.

A GUERRA DOS BALKANS
Se alguma previsão se póde fasêr do estado atual

da situação dos beligerantes é que a guerra não póde
durar muito.

A situação melhorou um pouco para os turcos, não
que eles póssam lançar-se numa ofensiva vigorosa, mas
em face de uma certa indecisão da parte dos aliados,
indecisão que deve representar grandes dificuldades de
momento, é certo que os turcos começaram jíÍ as.suas
operações de, pequena guerra, o qU,e sempre incomoda
e causa por vêses .sérios embaraços ao invasôr.

A pequena guerra nos séculos XVI[ e XVIlI desempe-
nhou um papel muito, importante que chegou a ser de-
CISIVO.

A tática de Napoleão fez retrogradar um tanto a
sua acção, todavia, as campanhas de 1813, de 1864 e
de 1866 estão cheias de exemplos em que a pequêna
guerra chegou a um ,~rande q~senvolviment<: ..
, Os bOfÍ1bardeamento~ continuam a ser hôje o qt;e a
história das guerras rêem mostrado sêr em todos os
tempos. J .

Andrinopla resiste; Scutari resiste.
E c convicção de quem escréve éstas linhas que

éssas praças resistirão sempre á acção dos bombardea-
mentos, em quanto a fóme ou urna acção vigorósa do
avance não forcá rem a uma rendido.

, p'lewna resistiu a três combates e em que os russos
faziam assentar a preparação do assalto em vigorósos
bombardeamentos progressivamente aumentados com
o numero e qualidade das péças.
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Por. enquanto ainda é cêdo para se podêr apresen-
tar qualquer estudo sério désta campanha, não obstante
começÜfem a aparecêr na Európa as primeiras indica-
cões de pontos concrétos observados.
, O capitão russo Mamontoft, que tem acompanhado
o exército do general Demitrieff, exército que levou ás
tropas turcas um gólpe , decisivo, fez ha pouco em S.
Petersburgo uma conferencia, cujos detalhes apanhados
á »ol de oiseaú são pbUCOmais ou menos os seguintes :

«Nos primeiros tempos os bulgaros sofrêram gran-
des perdas, porque os reservistas, que constituíam 3
quartas partes do exército, combatiam com os antigos
métodos, isto é, tendo corno. bôa tática. o, lançarem-se
o mais depréssa passivei ·á' baioneta. .

~ste desprêso absoluto do fôgo produzíu perdas
cruelS. \

.Esta experiência bem amarga levou-os a utilisarern
mais racionalmente a potencia dos fogos.
, A artilharia bulgara era melhor do que a artilharia

turca. .
A cavalaria não conseguiu assinalar-se particular-

mente, mas, todavia, as informações que forneceu e a
fórrna como procurou auxiliar o exército mostraram
bem claramente, que estava á, altura da sua missão e
que podia ,agir em todas as cir-cunstancias, .

A disciplina de fôgo nos bulgaros póde servir de
modêlq., . , '

E' ocioso falar do moral do exército, como de toda
a nação, em face dos factos ocorrêntes. Parece que os
turcos p"ocuravam, conduzir tropas ao fôgo quasi por
surprêsa dizendo-lhes que não se tratava aqui se não
de manobras destinadas a amedrontar os bulgaros, p
que produziu nêstes um. tal entusiasmo guerreiro que
"não havia bastantes, espingardas para armar todos os
voluntários D.

Já apareceu em. Paris, um livro, de M., d'Alain Pe-
nennrum, testemunha .ocular da campanha da Tracia,
em, que se descreve a preparação doexército bulgaro
e a, primeira batalha de Kirk-Kilissé. , ;

Dêste livro nos havemos de ocupar, QPOI~tunamente,
,Quer. nos parecêr qu~ no próximo numero désta

Revista já mencionaremos a paz nos Balkans.,
W uma profecia qpe muito .desejarernos que se rca-

lise. ' , ' . "
I' . •
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SUBSCRIÇÃO

(Continnado do 11.· 2)

Outras unidades que tambem já concorreram par.~ a
subscrição aberta por nma comissão de oficiais para au-
xiliar as despezas com o processo que foi promovido con-
tra o alferes J. P. R. B., por efeito de um acto pelo
mesmo praticado em defeza propria :

Transporte ..........•.................. o •

Regimento de artilharia N.· 1 o. • •••••••••••• o ••••

2." Batalhão de artilharia de costa , ..........•
2.· Grupo de metralhadoras , o • o ••••

Guard- Fiscal G. N. 6.' companhia .. , , .. " .
Soma ..• , o •• 0 •• • •••••••

Despeza já efectuad.a
Pago ao solicitador de Braga, José Ferreira Torres ...
Idem ao solicitador do Porto, Valentim da Silva. o ••••

Sorna .....• o •• •• •••••••

.Erratas
Na lista do numero anterior corrija-se:

404,HOO
20~700
3~800
2~500
21500-

433~900

65p040
6U685
126~725-

Onde se lê Laia-se

Regimento de infantaria N.· 7 o • 3~OOO 8~OOO
Guarda Nacional Republicana 2.· Esqua-

drão , ,. . o • • • • 1~100 11500
Guarda Nacional Republicana Batalhão 2 -

3.' Companhia · ········· 2~OOO 11500,

Lisbõa , 5 de janeiro de 1913.

A comissão,

(a) j~ão Pereira Bastos, major,
(a) José AfulISO Pala, capitão.
(a) José Bernardo Fe1Teira, capitão.
(a) Jaspne Augusto Pinto Garcia, capitão;
(a) Sesinando Chagas Franco, tenente.
(a) José d'A8cenção Valdes, tenente.
(a) João Lopes Soares, tenente.



EIELIOGRA::?ÍA
o Estado, a Famllia e as Sociedades de Instrução

Militar Preparatorla - pelo major do Estado Maior de infan-
teria, o sr. Desiderio Beça.

Recebemos este opusculo de uma admiravel factura e de uma
altíssima elevacão moral.

Este trabalho do nosso presado amigo, o sr. major Beça,
revela as suas grandes qualidades de espirita e de coração, pondo
bem em destaque quanto na sua alma se sublimam os grandes
sentimentos que traduzem a suprema aspiração da grandeza de
um povo.

«Esta é a ditosa Patria minha amada. é como êle começa a
sua propaganda a favor da Patria, que deseja vêr engrandecida
por essa triologia bemdita amôr, ordem e trabalho. .

Os assuntos tratados, aliás, proficientemente neste opúsculo
são: Patria - Sociedades de Instrução Militar Preparatoria - A
Caderneta Militar - A escola infantil - A ginastica - A mutua-
lidade, .

Da leitura de tão agradavellivrinho, que é a reprodução de
uma conferencia feita pelo autor na Sociedade de Instrução Mili-
tar Prepara to ria n.s 9, resulta sadio ensinamento e util instrução,
avigorando-nos o espirito na esperanca de que todos os portuguê-
ses gritarão sempre com toda energia das suas almas ardentes.-
-Esta é a ditosa Patria minha amada».

Agradecendo a gentileza da oferta, muito nos cativou a ama-
bilidade da dedicatoria.

Secção do extrangeiro
8el9lca. - o ministro da guerra segundo se vê na «Franco

Militaíres apresentou á comissão militar um projecto de reorsa-
nisação de todas as guarnições belgas, em vista da nova lei mili-
tar que será proximamente votada.

Propõe criar um novo campo militar em Hoogstraeten, ao
norte, onde estacionará permanentemente, uma divisão inteira,
deixando de existir a guarnição de Arlon.

Pretende tambcm estabelecer 'um posto no Luxembourg
belga para proteger .as linhas dos caminhos de ferro de Basrogne
a Librarnont e de Berrrix a Florenville e Bouillon.. , "
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Atualmente o plano de mobilisação não prevê a destruicâo
das pontes e linhas de caminho de ferro entre Hastogne e Libra-
mont, e Bastogne e Stavelot, o _que permetiria a invasão, em al-
gumas horas, da parte do paiz situado ao sul do Meuse, e entra-
varia a mobitisação belga na provincia de Luxembourg e na me-
tade das provincias de Liége e de Namur. . .

Diz a «France Militaire» que é inutil insistir sobre a gravi-
dade destas nOV8Sdisposições.

AJlemanha. - O estado maior general alemão publicou no
'Taeglisclle 7Q.mdchau que confirma todas as previsões á cerca
do aumento do exército.

O aumento do exército alemão no presento ano será de
100.000 homens, o que o excede o aumento dos dois anos juntos
de rqt i e 1912.

Em tempo de paz o exército alemão que era de 5+4.000 ho-
mens passou em 1913 a ser de 6-14.000.

Este facto produziu extraordinaria impressão na Alemanha.

A comissão do orçamento da marinha, não obstante a opo-
sição do almirante Tirpitz, ministro da marinha, aceitou uma
mocão do centro do Reichstag tendente a introduzir o servico de
dois anos para a artilharia e infanteria de marinha. .

A cormssao do orçamento do ministério da marinha, do
Reichstag, recusou o credito pedido de 15.000 marcos pelo mi-
nistro para a criação de um adido militar naval em Buenos-Aires.

Inglaterra. - Estão em construção nos estaleiros inglêses
4 sllperdreadlloughts de 28.000 toneladas cada um, e nestes colos-
sos do mar estão-se tomando medidas especiaes arinentes á de-
fêsa de projecteis aéreos.

Todos os orgãos vitais dos navios serão protegidos por um
tombadilho couracado e os proprios orificios das chaminés serão
protegidos pela mesma maneira .

•
Na camara dos comuns foi aprovado um bill proposto pelo

governo e destinado a proteger de qualquer tentativa aerea a
destruicão de pontos do paiz importantes para a despeza nacional.

Se' qualquer aeronauta, prevenido por um sinal para parar,
continua não obstante a voar sobre uma zona interdita, ou não
obedeca á ordem de aterrissag e corre o risco de ser forcado á
obediencia pelo fôgo ou ainda por outros meios que a autoridade
puder lançar mão. . . -

Este bill, conforme declarou-o mmistro da guerra, nao cons-
titue uma ameaça a qualquer nação estrangeira, mas tem por fim
impedir que malfeitores possam intentar, dos ares, destruir edifi-
cios que contenham materias inftamaveis.

Russia. _ Segundo a imprensa alemã parece que está as-
sente uma entrevista do rei Jorge de Inglaterra com o czar da
Russia, no presente verão, em Copenhague ..



CONSULTAS
16.' - Tendo caducado com a organisacão do Exército a de-

signação de alferes mestre de musica, passando a chamar-se-lhe
chefe de musica de L', 2.' e 3.' classe, pergunta-se:

Teem estes direito a continencias de todas as praças?

'Vide a «7(evista d'Infanteria» n» / do mês de julho do ano
findo.

17.' -Pela atual lei da organisação do exército, deve haver
3 primeiros cabos em cada regimento 'de infantaria fazendo parte
do seu estado menor, pergunta-se:
'. Para que servem esses cabos e em que companhias devem

ser colocados visto que não ha determinação sobre tal assunto ?

Em virtude do consulente envolver na sua pergunta a respe-
tiva resposta, (7 «~evista d'Infantaria» dispensa-se de dar a sua
.opinião. No emtanto a "Revista d' Infantaria» n» 5 de maio do ano
passado fala sobre o assunto.

18." - Havendo um 1.0 cabo num regimento de infantaria
aprovado no concurso para 2.0S sargentos, realisado em abril do
ano passado, o mesmo terá de fazer novo concurso, em vista do
determinado na O. E. n.v 14 (1.' série) do mesmo ano, podendo
ser perterido por algum nestas condições, ou o determinado na
citada O. E. é para se constituir sómente o quadro miliciano?

Não deve ser perterido, e mesmo quanto á fôrma como se
poderá promover a 2.°' sargentos os 1.°' cabos submetidos ás pro·
vas do art. 15.0 do regulamento para escolas de sargentos, a que
o consulente se refere, deverá de futuro ser esclarecida, a fim de
haver toda a regularidade nas promoções.

19. a - O oficial punido na vigencia do anterior regulamento
disciplinar deve ser preterido, visto não ter bom comportamento
militar, ou tal preterição não deve ter logar em virtude do pre-
ceituado no § unico do artigo 144-° do Regulamento Disciplinar
do Exército de 19 de janeiro de 191I e da circular n.O 7 de '9 de
abril, do mesmo ano, da L' Repartição da Secretaria da Guerra?

cA "Revista de Infantaria. julga que a preterição, n08 termos
indicados pelo consulente, se não deve dar. Em todo o caso, para
que as dúvidas desapareçam completamente, deverá consultar-se
pelos meios legaes as estações competentes.
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Da educação do soldado

A força moral foi, em todos os tempos, a grande
propulsôra dos maiores feitos no mundo.

No exército então é a que determina a vitória.
Compreende- se por esta razão quanto carinhoso in-

teresse não deve merecer aos chefes engrandecer e
elevar o caracter dos soldados, fortalecendo-lhes todas
as energias, p~ra que a sua força moral os ampare e os
sustente ainda mesmo ante as maiores privações e as
mais esmagadôras fadigas.

E compreende-se bem por esse mesmo motivo como
todos os regulamentos militares de todos os póvos cul-
tos ligam a este assunto o mais particular e sincéro cui-
dado.

A tempera da vontade e a formação do caracter, diz
o general von Schrnidr, são muito mais importantes
para a aptidão do guerreiro do que o desenvolvimento
das capacidades intelectuais.

O marechal Bugeaud dizia que, para se preparar a
força moral do soldado, era mistér elevar-lhe a alma.,
dando-lhe o amor da gloria, fazendo-o respeitar a honra
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do regimento, e sobretudo enaltecendo-lhe o patriotismo
que existe em germen em todos os corações.

Não basta, diz o major Delhayé, fazer dos nossos
'recrutas soldados exercitados, habeis atiradores, infati-
gaveis andarilhos. Por muito bem que êles sejam ins-
'truidos podem escapar-se-nos das mãos se não tivermos
tomado o cuidado de os dotar com uma grande energia
moral, cuidando da educação do seu espírito e do seu
coração, porque as exigencias impostas em campanha
demandam, muitas vezes, mais educação do que instru-
ção. A bravura física não basta para um homem de
guerra; é preciso a energia moral, a firmeza de alma
.necessaria para suportar a fume, a dôr , a miseria.

Ora, como o exército é o espelho da nação, ninguem
cuidará' que o exército possa ser moralmente engrande-
.cido sém que a nação tambem o seja.

Por consequencia, esta formação do caracter e da
alma nacional precisa ser começada no seio da familia,
avigorada na Escola, engrandecida na sociedade e su-
blimada no exército.

Já vão bem longe os tempos em que os povos viam
na hierarquia social a cansa, a origem do valor dos
homens. .

Hoje todos sabem que de uma oficina ou de uma
herdade, de um palácio ou de uma choupana podem saír
grandes homens, porque são as grandes idéias, os actos
nobres, as aspirações generosas, o amor ao estudo e
ao trabalho, toda uma vida de apostolado das mais al-
tas verdades, o que dá realce ao homem, aquilo que o
torna nobre pelo coração e pela acção. '

Se o exemplo, o estímulo que desperta em nós a
vida grandiosa dos sabios, dos grandes artistas, dos
propugnadores sincéros e honestos do bem f': da felici-
dade da humanidade é util á sociedade; se a acção
poderosa de uma individualidade avigorada nas ener-
!5ias de um trabalho fecundo, amparado por uma forte
inteligencia, tem tantas vezes desdobrado cm largos bc-
neficios sociais, vastas conquistas da ciencia, que cons-
tituem o legitimo orgulho do género humano; se essa
nobrêsa 'do coração e do talento talha pela vida além a
estrada da liberdade, que é a mais generosa 'aspiração
da consciencia colétiva da humanidade; 'não podemos
nem devemos deixar de reconhecer que é tambem muito
util o exemplo dos simples e dos humildes que, pela
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assiduidade no trabalho, pela temperança, pela hones-
tidade e pela ftrrnêsa e dignidade nos PfOP.9~ito~" exer-
cem uma notavel influencia sobre o bem estar do seu
país. '

Ha pouc$> mais de dois anos que Mr. Roosevelt, o
ex-presidente dos Estados Unidos da América, falando
em Paris na Sorbonne, e fazendo a apologia dos pe-
quenos deveres do cidadão, dizia:' «O sucesso n~ vida
ou o naufragio será a resultante do modo como cada
um cumprir o seu dever. A maneira como os homens
e as mulheres simples cumprirem os seus deveres quo-
tidianos e habituais muito concorrerá para o triunfo ou ~\NIS1"

para o insucesso, porque a hora das grandes crises re- <? /. .. ~~
, clama o concurso de todas as virtudes». 'C~. ar. i~

Daqui se conclue, como ainda ha pouco referimo J " WI,~·l ..;.
que se torna indispensavel que o caráter da nossa' raç ~ \~~~.
assente sobre o principio da educação na familia. ">., :;_iJ:" ~"

E' mistér que em todos Os lares deste país desde o 'a~_y
mais humilde até ao mais faustoso, a crença nos desti-
nos da pátria viva a par duma conduta honesta, nobre
e previdente, e em que o amor á liberdade se entrelace
com o amor á família.

O cumprimento do dever é o apanágio dos homens
de bem e o maior alicerce, talvez, da felicidade de uma
nacionalidade. '

Os povos não são governados pelos seus caprichos,
afirma Le Bon, mas sim em harmonia com o seu ca-
racter.

E é por isto que o notavel escritor inglês Smiles
diz: .A maneira como um homem é governado não
tem imensa importancia, em quanto que tudo depende
da maneira como êle se governa a SI mesmo. O mais
miserável escravo não é aquêle que está submetido aos
caprichos de um déspota, por maior que esse mal possa
ser, mas sim aquêle que é escravo dos seus próprios
vicias, do seu egoismo, da sua ig,norancip. , .

E assim bem pode~os avaliar quanta caminhada
temos a dar para conseguir rasgar as trevas da igno-
rancia do povo, e' lançar bastante luz para dentro des-
ses rugurios, que se alcat:ldora\ll pelas nossas, ;;erra~, afim
de alumiar tantos corações ador,m,ecid<?~ ~"indjçar-Ihes
~ue a felicidade vive dentro de nós FP.,es,mqs" ~ ,q~e a
liberdade não é o produto de urna cr:enc;~ ;P91,1~I~a~as
sim de uma crença moral. ' '" l; ,. iI ,

•
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Liberdade, palavra mãgicaç-labaro augusto da civi-
lisação moderna, aspiração legitima de toda a alma ge-
nerosa, sonho acariciador de toda a consciencia bem
formada, evangelho desta santa religião de humanidade,
não podes ter os teus fundamentos senão na força dos
caracteres individuais

John Stuart Mill diz que o despotismo não poderá
produzir os seus maus efeitos sem primeiro destruir a
força dos caracteres individuais; tudo o que conduz ao
esmagamento da individualidade é despotismo, seja qual
fôr a autoridade que se invoque, ou Deus ou os ho-
mens. .

Para que o despotismo não possa nunca exercer a
sua nefasta e vil influencia é mistér que se lhe oponha
sempre a energia e a coragem, essas duas grandes for-
cas que engrandecem o caracter.
. Porque a verdade é esta: todo o fruto que se colha
na vida sem trabalho, sem canceiras, sem esforço, pouco
ou nada vale.

O homem que sucumbe na luta pela vida mas que
tem a consolação de dizer-fi~ tudo quanto pude-sente
dentro da sua alma uma intima satisfação, um talou
qual confôrto, porque cedendo á força das circunstan-
cias não lhe faltou nunca energia e coragem .

«Lutar, sempre lutar é a vida, diz Scheffer, e a
minha foi sempre completa; mas devo dizer, com justo
orgulho, que não houve coisa alguma que fizésse afrou-
xar a minha coragem. Com uma alma forte e uma no-
bre intenção consegue-se tudo o que se quer, moral-
mente».

Cultivar esta grande qualidade do caracter é da
maior importancia para a felicidade de um pôvo.

Quanto a nós, que temos no país muitos problemas
a resolver, muitos perigos ameaçadores a desviar, mui-
tas obras a concluir, muito terreno a valorisar, impõe-se
que por todas as fórmas se procure engrandecer o ca-
racter da nossa raça para que haja força, sagacidade,
tenacidade e coragem para se triunfar nesta luta terri-
vel da hora em que vivemos.

O trabalho e urna benção, os seus efeitos morais
elevam o homem, porque o tornam digno, independente
e honesto; a aplicação, o método, o exãto cumprimento
do dever são outros tantos elementos que valorisam e
enaltecem o trabalho.
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Quanto vale o homem tanto vale a terra, diz o pro-
verbio francês. .

E confrange-se-nos o coração vêr a insensatês, a
falta de amor pelo lar, o desprendimento da terra da
pátria com que tantos irmãos nossos, levados pela falsa
sugestão de adquirir riquêsa a praso curto, lá vão mar
em fóra, em demanda do desconhecido, sem, ao de leve,
anteverem a vida de martír.o e de sacrificios e até de
desgraças que muitas vezes os esperam.

Sem a menor preparação para a luta pela vida na
sua grande maioria, deixam este nosso formoso ceu
azul, essas varzeas encantadoras onde passaram os dias
descuidados da sua infancia e onde as suas almas se
abriram ao suave perfume do amor.

Deixam os seus fertilissimos terrenos em pousio para
irem inconscientemente fertilisar terras estranhas, der-
ramando o seu suor, que é o sangue da nossa vida.

Deixam a consideração, o carinho, o afago, a pro-
teção com que a Pátria os aconchega e acolhe para, na
sua ignorancia, irem em terras estrangeiras servir de
instrumento para valorisar bens alheios, acolhendo se
muitos á caridade de um hospital, onde sucumbem, re-
patriando-se alguns mais pobres do que partiram, al-
quebrados de forças gastas em proveito estranho.

E esta loucura sópra pelo nosso país, pelos nossos
campos principalmente, onde não falta pão porque não
falta trabalho, mas onde vagueia amortecido o senti-
mento patriótico e apagada de tantos espiritos a noção
do dever cívico, elaqueados por essa falsa miragem de
adquirirem riquêsa a todo o custo, como se a riquêsa
fôsse por si só jamais origem e causa da felicidade.

O trabalho e a economia bastam para que qualquer
pessôa de poucos meios possa adquirir uma posicão de
relativa independencia, Smiles. .

Levar-nos-ia muito longe se nos embrenhassemos
pelo desenvolvimento deste termo, que aliás nos seduz,
mas que muito me afastaria do fim principal destas li-
nhas.

Há em alguns operarios generosas ambições postas ao
servico de inteligencias robustas que lhes dão mil vezes
mais' ocasiões de alegria e felicidade pelo concur~o e .
auxilio do seu valor aos que encontram pelo caminho
da vida, do que se acumulassem riquezas que chegam
tantas vezes a serem muters.
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Porque tudo depende da maneira como 6 homem
se serve do dinheiro, como o ganha, como o econo-
misa, 'como o gasta, como' o empresta e até como o dá,
ainda mesmo que' essa dadiva seja feita' em testamento,
como afirma' Henri Taylor. ' , " '

Mas, deixemos esta ordem de considerações, e fixe-
mos como ponto basilar que a grançlêsa dê um povo
depende da' maneira como no lar se formar o carácter
dos homens de árnanhã., ' '

E essa educação deve ser seguida na escola, ampa·
rada pela' sociedade e completada' e sublimada rio re-
gimento; 'como' já dissémos "e não" nos cansaremos 'de,
repetir: ' ' , ,

Atribue-se a um guerreiro do Norte está frase que
exprime' uma' eterna verdade: - «Eu não creio' nem nos
idolos .nem nós dernoníos ; é sórnente na força do meu
corpo' e' da minha alma que eu ponho toda a minha
confianca» .

E esta corifianca deve 'ser a maior forca dos exér-
citos. .' , .
, E' a origem' das vÍtór'ias' e o fulcro da mais' gene-

rosa e legitim'a aspiração de 'um 'pôvo. " ,
Deve o exército, com 6 maior disvélo , com o mais

entranhado afecto, com' a mais' carinhosa dedicação,
lancar mão de' todos os meios para fortalecer a alma
do 'soldado', ergue~do' a ~ua .fol'ça moral à altura das
grandes co~ven1encJas nacl0n~lls:, '"

~orque p~de e deve considerar-se a educação moral
do soldado como um dos mais importantes deveres na-
cionais. A disciplina militar' que é sevéra, não exclue.
todo o afecto, todo o carinho' para com o soldado, que
deve ser sempre tratado paternalmente e em harmonia
como seu caracter, com o seu, temperamento e com a
sua educacão.

O regúlamento francês proíbe;' de uma fórrna fla-
grante, todo' o rigor que não fôr' necessário, toda a ,Pu·
nição que não seja detêrrninada pelo regulamenro ou
que possa provocar outro sentimento que não seja o
do ,,~ever',' todo ,o a~~o., to~oo g~st~;~pd,o o proposito
ultrajante de um superIor para com oseu subordinado.

«Os membros da hierarquia tníli,tar, seja qual fôr o
seu grau, devem tratar os seus iriíeriores com bondade,
ser para' êles guias benevolentés, ligando-lhes todo ó

interesse e ter para com êlcs it'q'uelc's cuidados' devidos



REVISTA DE INFANTARIA 103

a homens cujo valor, e dedicação preparam o nosso su-
cesso e a nossa glória. a ,.

E é por isto que o general Bonnal diz que não se
póde imaginar labôr mais interessante do que aquele
que consíste em transformar um camponês, p-esado de
corpo e de espirita, num soldado agil, de coração quente
e de cabeca ardente.

E esta' missão nobilissima é nossa e bem nossa.
Os oficiais são os, educadores natos dos soldados,

e tudo depende, do método adorado, da dedicação e
sinceridade do esforço empregado, do afago e carinho
paternal para com esses filhos adótivos c, sobre tudo,
da grande, da incompuravel lição do exemplo. , '

O direito de punir é necessario, diz o general Bon-
nal, mais para, inspirar no, soldado um temor salutar
do que para o superior se servir desse direito.

E' a grande escola da obediencia completa e cons-
ciente pelo conselho; pela persuasão, pela educação,
pelo estimulo, pela arnisade , pelo exemplo. '

E em reforça desta béla teoria do general Bonnal,
vem o general Arnbert, no seu magnifico livro ~ Sol-
dado - dizer.nos «<que a instrução militar,' admirável
mistura de paternal bondade e de viril justiça, produz
milagres que" embora não sejam compreendidos', im-
pressionam a todos».

«A ins.trucão militar transforma o homem tanto
moral como fisicamente. Observai o que é 0 homem
do campo quando chega aos nossos quarreis e. o que é
o soldado quando deixa o regimento. 'Vêde comolacen-
demos uma châma celeste ainda no mais frio coração,
cornoflexionamos o corpo, como esclarecemos os cére-
bros, como infiltramos ainda nas inteligencias mais re-
beldes os mais nobres pensamentos, como, elevamos,
ernfim, Q hornern.s ' ,

Destes milagres estamos nós habituados a vêr todos
os dias nas nossas casernas, e a longa experiencia da
vida e o longo convivia com o soldado radicou no nosso
espírito a convicção inabalavel de que o soldado, em
regra" é aquilo que o oficial 'quer que êle seja. '

A disciplina rígida, conseguida com maus tratos e
até brutalidades puni veis nas leis, e que durante muitos
al10S parece ter sido o grande esteio do exército alemão,
céde envergonhada hoje á transformação daquele exér-
cito pela educação moral do soldado.
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o general alemão von Schmidt escreveu um inte-
ressante livro sobre a educação do soldado, envere-
dando pelo caminho de que essa educação deve ter· em
vista engrandecer a força moral do soldado, tornando-o
respeitador dai disciplina pelo coração.

A camaradagem, que é uma virtude que quase per-
tence á profissão das armas, é um precioso tesouro que
devemos manter com inegualavel afecto.

Essa camaradagem, que deve estender-se benefica-
mente a todas as classes do exército e da qual os ofi-
ciais devem ser um espelho vivo, constitue uma das
maiores forças do exércitoe uma garantia para a feli-
cidade da Pátria.

Já o celebre Moltke dizia que o espírito de camara-
dagem, de que todos os membros do exército devem
estar animados, é de tal ordem que todos marchem á
voz do canhão, sacrificando-se para levar socorro aos
seus camaradas.

Este espirita de camaradagem deve constituir, jun-
tamente com a noção da obediencia, do dever, da honra,
do amor da Pátria, os alicerces em que devemos edifi-
car toda a grandêsa moral do soldado, que deve traduzir
a confiança da Pátria e a grande esperança do futuro.

Vamos terminar este artigo, porque não cabe tratar
nos limites apertados de que dispomos, de um assunto
de tamanha magnitude, citando o general von Schmidt,
e chamando para esta citação a atenção de todos os
00SS0S camaradas .

•Se nós queremos estar á altura da nossa missão
de educadores, devemos cada manhã meter mãos a
obra com novo vigor e novo esforço; dedicarmo-nos
completamente .ao exito da nossa tarefa, e perguntar a
nós mesmos, ao cair da tarde, se ternos correspondido
á responsabilidade que pésa sobre nós.»

Pois se o mais elevado dever do oficial é este que se
exprime por estas palavras-educar o soldado-o inte-
resse do corpo de oficiais, a sua honra, a honra do exército
e da Pátria exigem que a esse dever consagremos toda
a nossa alma, toda a nossa dedicação, que deve ser
tanto maior quanto, infelizmente, ainda está longe essa
grande aspiração nacional de vermos fortalecer o cara-
cter da nossa raça em todos os lares que se perdem por
essas serras. alêrn..

CORONEl, SARSFIELD.



Impressões de uma visita a Londres
(Continuado do II.· 3)

No quartel de Windsor não admirámos somente a
limpeza, comodidade e conforto com que Q soldado in-
glês vive na caserna. Se o estado lhe dá o suficiente
para poder viver em bôas condições, justo é reconhecer
que, pelo menos apat:entemente, o soldado sabe corres-
ponder á forma como é tratado. As suas manifestações
exteriores de asseio, porte, respeito, obediencia e su-
bordinação são tudo quanto ha de mais perfeito e com-
pleto.

Se os soldados se vêem na rua com admiração pela
sua compostura e pelo seu porte correcto, altivo e acen-
tuadamente militar, no quartel, no convivio intimo com
os seus camaradas e nas suas relações com os seus su-
periores, nada deixam a desejar. Aquela sua linha al-
tiva, marcial e bela com que se vêem na rua e que ás
vezes lhes dá até o aspecto de petulantes, não a perdem
no quartel. O soldado inglês tem no quartel, no seio
da caserna, o mesmo aspecto que mostra nos bairros
chiques de Londres.

Nós surpreendemos alguns durante a nossa visita á
caserna, mudando de uniforme e arrumando os seus
artigos de armamento e equipamento, e tudo era feito
com o mesmo aprumo e a mesma correcção a que já
nos referimos. O soldado inglês não tem o ar abando-
nado que se nota em soldados de outras nações, no-
meadamente o francês. O seu feitio marcial nunca o
perde, e quer lhe seja dado pelo modo erectico do povo
saxónico, quer lhe seja dado por uma forte e bem orien-
tada educado militar, o que é fóra de duvida é que
impressiona' a todos aqueles que o observam.

Uma das primeiras manifestações exteriores que fére
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a atenção é a continencia. O movimento enérgico, ras-
gado e amplo do braço direito; o passo forte e deciàido;
os movimentos cadenciados e compostos; o alevantado
da cabeça, o olhar firme, a compostura e a rigidez
do corpo, se é certo que lhe dão um aspecto de autó-
mato, tambemé fóra de duvida que é uma coisa que
se impõe. O soldado inglês faz a continencia com alti-
vês e até parece gye com orgulhq. Sente-se bem, den,
tro dóseu belo uniforme e' ~)lIrece'q'Úe se envaidece em
cumprimentar os seus superiores.

Esta é a impressão que se colhe com a continen-
cia feita em marcha. Se o- soldado se dirigir aos seus
superiores ou se estes se dirigirem ao, soldado, a comi-
nencia rem então uma outra particularidade que só en-
tre os inglêses se póde pôr em pratica sem degenerar
no ridículo ou cair no cómico. Em qualquer desses ca-
sos, o soldado, ao mesmo terrjpo que inicia o movimento
da cqntinencia com o braço, dá tom o pé direito uma
forte e estrondosa pancada no chão. O movimento largo
do braço, um ernpertigamenro exagerado do corpo, esta
patada dada no chão e depois uma imobilidade quase
absoluta, dão-lhe um aspecto que se tornaria ridiculo
em qualquer outro povo, mas que é belo, magestoso e
imponente entre eles.

E a r~z~o é simples. A Inglaterra é o país da liber-
dade, mas é tambern o país em q\le há, como em qual-
quer outro não existe, o culto do respeito pelas coisas
e pelos homens. O superior é olhado e acataoo como
tal sem esforço e sem .constrangirnento., E' o seu mes-
tre como educador, é O seu patrão e protector como
militar, pois que todo o seu esforço consiste ,em enca-
minhar as coisas p,ar ..\ q1,le nada, lhe falte ,na sua vida
quotidiana, é q4em o conduz, quem o comanda, é quem
o guia e encaminha n~ luta do engrandecimento da sua
querida Inglaterra, que todos igualmente adoram por-
que todos são, igualmente patriotas, e, por isso, a con-
tinencia com todos os seus exageros, com toda a sua
afectaçâo, é sempre feita com Q mesmo rasgo, com a
mesma energia, com o mesmo vigor e sobretudo sem
o mais pequeno esforço, sem a menor. hesitação, mos-
trando por esta forma ao seu superior e a todos aqueles
que o pr:_senciarem que ali est.á um tlOme~l cons~io da
sua missao e pronto a cumpr)J', sem. tergiversaçoes, o
seu dever.
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Mas não é só aos seus superiores natos que o sol-
dado 'faz a continencia sem esforço nem relutancia. Os
oficiais estrangeiros, quando por êles são conhecidos,
recebem da' sua parte as mesmas provas de deferencia.
A nós, pelo menos, assim nos sucedeu. No nosso re-
gresso á estação do caminho de ferro e na propria es-
tação. onde encontrámos bastantes soldados do bata-
lhão que nnliarnos visitado, fômos alvo da mesma con-
tinencia, apesar de nos encontrarmos envergando um
simples trajo burguês.

A continencia é uma manifesraçâo de respeito; faz
parte portanto da bôa educação militar e civica dum
povo: E quando esse povo é como o inglês, que tem' o
culto do respeito pelas coisas e pelos homens, a conti-
~encia" mesmo com esse aspecto de arrogante automa-
tismo, não passa afinal de uma coisa trivial e vul-
gar. E' uma questão de boa educação.

Desejariamos dar uma informação circunstanciada
ás pessôas que têern paciencia de nos lêr sobre o que
seja e o' que valha a instrução do exército inglês. Este
assunto, como é sabido, tem sido mais ou menos dis-
cutido por toda a imprensa mundial e nós sentimos ver-
dadeiro pesar por não termos visto o suficiente que nos
autorise a tirar uma conclusão firme e segura.

Para formar uma ideia exacta a, este respeito seria
necessario assistir a muitos exercicios ou visitar, com
demora, o' campo-escola de Aldershotof ou mesmo Sa-
hsbury Plain.

Se a nossa viagem a Inglaterra tivesse sido na pri-
mavera e não na época do inverno, como foi, teriamos
pedido autorisação para visitar esses dois centros mili-
tares que nessa época do ano são muito concorridos,
autorisacão que, estamos convencidos, nos seria dada,
não só' pela forma e prontidão que notámos como
eram. attendidos todos os pedidos que ,Pelo nosso mi-
nistro, em Londres' fossem dirigidos ao governo inglês,
mas também pela maneira como fõmos recebidos e
atendidos tanto no War O/fice como no quartel de
Windsor.

Não tendo formulado esse pedido porque nessa época
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pOUCOnos seria lícito vêr, apenas nos poderemos refe-
rir ao pouco que vimos, que, na verdade, não foi
muito.

No Hide Parck, mesmo no coração de Londres: vi-
mos trabalhando em ordem unida uma companhia de
infantaria. Na parada interior do quartel Wellington
Barracks, junto ao Palacio de Bukingham, vimos mi-
nistrar a instrução por grupos a' vários recrutas. No
quartel de Windsor assistimos a uma teoria de tiro
dada tambem por grupos. E além disso vimos algumas,
pequenas forças, que' eram geralmente guardas que re-
colhiam ou seguiam aos seus destinos, que por sinal
notámos serem em numero bem limitado, pois que só
o palacio real e os edificios militares que dispõem de
munições é que rêem guarda.

Os exercicios, em ordem unida, impõem-se pela fir-
mêsa, pela correcção, pelo aprumo e pela energia com
que são executados. O soldado inglês, debaixo de for-
ma, não é um homem; é uma máquina, um verdadeiro
autómato. Mas quem o quizer avaliar bem deve vê-lo
de sentinela; se se desloca, se passeia, o seu passo é fir-
me, energico e decidido, percorrendo sempre a mesma
distancia e fazendo as suas meias voltas como se esti-
vesse rece,bendo uma lição de recruta na parada de um
quartel; se está firme e na posição de sentido, man-
tem-se direito como um espêto e rirrne, imovel como se
fôsse uma estátua.

O que tambem é digno de se vêr é o manejo de
armas. As posições são sensivelmente as mesmas que
eram exigidas pela nossa antiga ordenança. O que po-
rém torna o manejo' de armas carateristico, além da
prestêsa habitual e simultaneidade de todos os movi-
mentos,é a correcção com que são executados, que é
tão grande e tão saliente que se chegam a distinguir
perfeitamente os tempos com que se ensinou a executar
cada um dos movimentos. '

Estes rigôres para muitos espíritos pouco valem e,
nós, na verdade, não podemos deixar de reconhecer
que um bom exército não precisa de uma exteriorisação
tão completa. Mas reconhecendo isso, também devemos
dizer que entre o aspecto abandonado e cambaleante
do soldado francês e o aspecto erecto e rígido do sol-
dado inglês, optamos por este. E neste modo de vêr
estamos convencidos' que seremos acompanhados por
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muita e boa gente. Claro está que esta afirmação não
envolve descrença alguma sobre os serviços que um e
outro poderão prestar no combate. Na ordem dispersa
esses requisitos de pouco poderão servir. Aí só os co·
nhecimentos especiais dessa instrução e ainda mais os
sentimentos patrióticos e as qualidades pessoais é qU,e
poderão dizer o que 'uns e outros podem valer, o que
uns e outros podem conseguir. Mas como a análise des-
ses elementos não a podemos fazer, pois que é certo,
como já dissémos, que não vimos qualquer força tra-
balhando na simples ordem dispersa, nada podemos
concluir, e é isso o que nos penalisa.

No quartel de Windsor tambem nos foi dado vêr a
escola do batalhão. A sala em si e os apetrechos de en-
sino podem. se comparar ás nossas antigas escolas
regimentais que se encontravam bem providas. Nos
quarteis inglêses ministra-se instrução em dois cursos,
nos quais se aprende a instrução de caracter geral e mili-
tar que nas nossas escolas era sensivelmente ministrada.

A particularidade que oferecem consiste na forma
de fazer os exames. O War OiJiceformúla os pontos
e em todos os quartéis, no mesmo dia e á mesma hora,
são abertos e entregues aos candidatos para responde-
rem nos prasos de tempo que os proprios pontos indi-
carem. Reunindo-os depois, é tudo mandado para a
origem, onde se faz a classificação.

Cada unidade tem o seu professor, chief master,
que não é encarregado de qualquer outro serviço.

O do quartel de Windsor teve a amabilidade de nos
fornecer alguns dos pontos que o War Oifice lhe tinha
mandado para servirem nos ultimos exames e por eles
pudémos vêr o grande desenvolvimento com que essa
instrução é ministrada. E para comprovar esta afirma-
ção traduziremos do ponto A (Examination of candida-
tes first class certificates of education) as seguintes per-
guntas sobre a história e biografia, escolhendo tambem
estes pontos por serem os que mais se ligam e relacio-
nam com a nossa história e com o nosso país:

Dizer resumidamente o que souber sobre as seguin-
tes pessôas e com que período da vida de W ellington
se associam: Crauford, Cuesta, Fletcher, Canning,
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, , Fazer O esboço do ~apa dá Períinsula Espânica e
sobre êle (1.0) marcar a posição de Soult e Victorquando
Wellington desembarcou em Lisboa em abril de 1809;
.(2.0) traçar o movimento de Wellington de Lisboa a
'Talavera e linhas de Torres Vedras.

" oJ.

Descrever o cêrco e batalha de Badajoz.

4·°

Descrever a batalha de Waterloo e indicar as posi-
.ções dos exércitos contendores na manhã de 18 de ju-
nho de 1815.

, Explicar a atitude de Wellington e a sua acção so-
'bre a questão da emancipação católica.

Por estas simpes transcrições se poderá, decerto,
ajuizar do grau de desenvolvimento com que a instru-
ção precisa ser ministrada para que simples alunos de
escolas regimentais possam responder cabalmente. E
sendo certo. que é destes alunos que depois saem os
sargentos, confirmada fica tambem uma outra afirma-
ção a que já nos abalançámos sobre o bom juizo que
dêles ficámos fazendo, chamando ~restimosa á classe
por êles formada. Em Windsor foi-nos dito que os sol-
dados' ou cabos que obtenham o certificado de aprova-
ção destes cursos são muito desejados na vida civil,
sendo-lhes facil arranjar colocação com a sua simples
apresentação, logo que deixem o serviço militar.

"" *
A simples transcrição d'aqueles pontos de exame

certamente será o bastante par:a mostrar -a muita gente
O quanto ~ nosso país é conhecido em Inglaterra, em
virtude da', interferencia que os inglêses tiveram na
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guerra peninsular. E realmente assim é. A guerra pe-
ninsular constitue, sob o ponto de vista militar, o maior
titulo de gloria do povo inglês. As palavras Vimeiro,
Torres Vedras, Bussaco, Douro, etc., vêem-se transcri-
tas no coração da City, na egreja de S. Paulo, sobre
o turnulo de "" ellington, vêem-se pelos museus, vêem-se
nos quarteis, aparecem com frequencia sobre 'a nossa
vista.

E se da palavra escrita se passar á linguagem, es-
pecialmente com militares, a narração e as referencias
á guerra peninsular constituem todo o seu desvaneci-
mento. E se é certo que nem sempre nos fazem jus-
tiça, porque, como o leão que são, tomaram sempre
para si o melhor quinhão déssa glória, é tambem fóra
de duvida que nos reconhecem o auxilio e a amisade
que então e sempre lhe' dispensámos.

Um português encontra sempre um acolhimento afa-
vel da parte do povo inglês. Não desconhecem os nos-
sos defeitos, a êles por vezes fazem referencia, mas
tambem não ocultam os nossos serviços, nem as nossas
qualidades, nem as nossas virtudes. Um português é
para êles um amigo e nos militares não é dificil de re-
conhecer que nos olham até como camaradas, como
companheiros de futuras lutas. E se essa amisade e
essa simpatia não são ainda maiores é isso talvez de-
vido ao isolamento em que nos temos lançado ou á
pouca aproximação que com êles temos tido.

E abalançando- nos a formular estes juizos, pois que
de tudo estamos convencidos pelo sue vimos e obser-
vámos, necessario é tambem dizer-se que a campanha
de descrédito que lá fóra tem sido feita contra o nosso
regímen politico, contra os nossos dirigentes, contra o
nosso povo, algum éco, infelizmente, tem encontrado,
fazendo com que aquela simpatia, que não é necessario
ser nem muito observador nem mesmo psicologo, seja
empanada pelas falsas noticias que nos ultimos tempos
lhes têem sido dadas. E conhecido o mal não será difi-
cil evita-lo fazendo-se pôr as coisas no seu verdadeiro
pé e procurando nós estreitar os laços de aliança e arni-
sade que tem havido e que tanto convêm a êles como
a nós.

Além disso todo o povo inglês conhece muito bem
o que se passa entre nós e nem sempre co~corda com
a nossa orientação. A campanha que nos últimos mêses
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se tem feito a favor da defêsa nacional é por êles
muito bem conhecida e desfavoravelmente apreciada.
Nós tivémos ocasião de falar, em Inglaterra, com indi-
viduos que não eram politicos nem jornalistas, e com
grande admiração da nossa parte vimos que conheciam
esse assunto muito bem. Esses individuos porém não
se limitaram a mostrar que conheciam o assunto; foram
mais longe, abalançando-se a dizer que não compreên-
diam como é que Portugal tentava organisar uma es-
quadra porque sabiam que não tínhamos dinheiro para
a sustentar e que tambem não viam qual fôsse a razão
que justificasse a sua existencia.

Mas não são sómente as pessôas que nada têern que
vêr e mesmo que não se interessam com a politica por-
tuguêsa ou mesmo inglêsa que assim pensam. Falando
com uma individualidade altamente colocada em Lon-
dres, por essa pessôa nos foi dito que tendo falado um
dia sobre este mesmo assunto com o general French,
um dos herois da campanha sul-africana e hoje o ins-
pector geral do exército inglês, êle lhe disséra precisa-
mente a mesma coisa, acrescentando, com a sua aucto-
ridade de militar e politico que é, que Portugal para
valorisar a sua aliança com a Inglaterra não precisava
mais do que dispô r dum bom exército.

Nós não nos referimos a este assunto para o discu-
tir, mas simplesmente para fornecer um esclarecimento
que reputamos precioso. Se se quizer estreitar os laços
da tradicional amisade com o povo inglês, muito temos
a fazer. Mas quem o tentar póde crê r, disso estamos
convencidos, que encontrará naquele grande povo um
campo fértil de simpatias por nós e onde os seus esfor-
ços poderão facilmente fructificar. Todas as culturas
tê em porém a sua época propria e se a não se fizerem a
tempo fracos e bem débeis serão então os frutos que se
colherem. E dado o conselho e não tendo autoridade
para mais, deixamos o assunto á resolução daqueles
que teern por obrigação não descurar estas coisas de
tão magna importancia para todos nós no actual mo-
mento histórico. '

DA VID RODRIGUES.
Oap. d'Inl.·
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Neste momento dar a conhecer aos nossos leitores
os principais tópicos da táctica da infantaria búlgara é,
certamente, um bom serviço que lhes prestâmos. Na
parte relativa ao batalhão, a ordenança búlgara diz o
seguinte:

O combate da infantaria, não admite regras fixas por
causa das diversas situações que se podem apresentar.

Os oficiais devem preparar-se sériamente para
cumprirem os seus deveres. Devem procurar estudar
profundamente e de maneira detalhada a história das
guerras mais recentes, e, além disso, os regulamentos,
procurando adquirir um sólida instrução profissional e
aprender a conduzir as tropas em tempo de paz.

~ualidEldes dEl infantEll'iEl

A infantaria ocupa e conserva as posições conquis-
tadas, arranca definitivamente o inimigo das suas, e
compete-lhe a missão mais dificil e honrosa do com-
bate.

Os meios de acção: o fôgo e a marcha de avanço.
O fôgo é o meio preparatório; o movimento é o

meio decisivo. O avanço de posição em posição precede
~ .acção pelo fôgo até ás distancias mais próximas do
mirmgo.

Todo o movimento de avanço deve estar preparado
por um fôgo vivo e potente.
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As fottgas rnonala

A fôrça moral é o factor mais poderoso ~.,ara obter
éxito no combate. Influe principalmente na decisão de
quem manda e na actividade das tropas. Os sentimen-
tos de honra, de patriotismo e de abnegação, a disci- .
plina e a solidariedade de todos no combate, são a base
das fôrças morais. .

OpettaCfões pttelirninattes

o combate da infantaria é geralmente precedido de
operações que compreêndem : o estabelecimento de con-
tacto pela cavalaria, a acção dos destacamentos mixtos
enviados para a frente, e, por ultimo, o combate da
guarda avançada. Estas operações servem para que o
tomando se possa orientar e ter tempo e os meios
necessarios para reunir as suas forças e tomar as dis-
posições convenientes.

Pelo combate da guarda avançada se obtêern as in-
formações sobre o inimigo, ocupam-se e conservam-se
os pontos de apoio necessarios para que o desenvolvi-
mento ulterior do combate se faça em bôas condi-
ções.

A acção da guarda avançada tem, muitas vezes, um
caracter defensivo; a infantaria da guarda avançada
ocupa freqüênternente uma frente muita extensa e póde
desenvolver completamente.

Oisposigões pttepattat6ttias do eornbaee

Quando o comando decide iniciar o combate, dá as
suas ordens e indica a cada um o seu papel e o obje-
ctivo a que deve atender.

As unidades saem em seguida da coluna, avançam
o mais possivel a coberto sobre o objectivo ou o ponto
que anteriormente lhes havia sido indicado e de forma
que não impeçam, a marcha das outras unidades. Os
itinerarios a seguir nas marchas de aproximação são
reconhecidos pelos oficiais montados, que precedem as
colunas. Em terreno descoberto, as unidades marcham
agrupadas em pequenas colunas, e durante a noute, em
coluna cerrada.

O dever dos oficiais é observar o terreno e evitar
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os movimentos inuteis. Tomam-se as medidas para que
os sapadôres preparem o terreno, destruindo, com as
suas ferramentas, todos os obstáculos. As unidades en-
viam homens que assegurem a ligação com as tropas
visinhas e os comandantes devem comunicar entre si
pur meio de identico processo.

Ao partir o batalhão, cada major manda ao seu
comandante um oficial que estabeleça entre êles a liga-
ção, devendo ser acompanhado por um ciclista ou or-
denança montada; algnmas vezes os comandantes das
unidades enviarão oficiais montados para junto das suas
unidades para transmissão de ordens ou para fornecer
as noticias sobre a marcha dos acontecimentos. A pas·
sagem á formação de reunião deve efectuar-se ao abrigo
das vistas e protegida em todas as direcções.

Combate

Seu fim. Romper pela fôrça as tropas adversárias.
Os meios e o modo de acção para cheg.ar a este

fim, são vários e dependem das circunstancias.
O mais importante para a infantaria consiste cm

utilisar perfeitamente os seus meios de combate; quer
dizer, o seu fogo e os seus movimentos de avanço.

A accão da infantaria é a ofensiva e só as circuns-
tancias podem determinar combates tambem na defen-
siva.

Combate ofensivo

O combate ofensivo resulta da firme vontade de che-
gar até ao inimigo e apoderar-se da sua posição; isto
consegue· se por uma marcha: energica sobre o adver-
sário.

Distribuição de [moças. No começo do combate o
comandante de batalhão divide as suas fôrças da forma
seguinte;

1.° _ As unidades destinadas ao combate directo,
aquelas a que se determina os objectivos.

2.° - As unidades que ficam á sua disposição para
manobrar.

3.° - Se o julga necessário, conserva á sua disposi-
ção outra fôrça para a empregar convenientemente e
para casos imprevistos.

No começo não devem entrar em acção fôrças im-
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portantes emquanto se não possuir noticias sôbre o ini-
migo, e pela necessidade de esclarecer as tropas no sen-
tido da profundidade que lhes permita entrar em acção
sucessivamente e sôbre os pontos que o comandante do
batalhão vá determinando.

As unidades de combate enquadradas não consti-
tuem reservas. As que se encontram nos flancos esca-
lonam-se sôbre esse flanco. Quando uma unidade com-
bate isoladamente e com os dois flancos descobertos,
ao principiar o combate deve empregar fôrças pouco
numerosas e constituir uma reserva.

Desenvolvimento. Desde 'que o fôgo do inimigo prin-
cipía a ser perigôso, a infantaria desenvolve-se em or-
dem extensa, designam-se as fracções que devem iniciar
directamente o combate e as que constituem os apoios.

O desenvolvimento efectua-se por fracções consti-
tuidas, evitando que se misturem (sobretudo quando
combatem enquadradas), ou com as unidades escalona-
das em profundidade (quando combatem isoladamente
ou em uma ála).

O numero de unidades destinadas a principiar o com-
bate, o numero e a fôrça dos apoios, os intervalos e as
distancias entre êles, dependem da situação do combate
e da facilidade com que se póde fazer o ataque á posi-
ção; em todo o caso as unidades em acção devem uti-
lizar o terreno e sustentar a reciproca união.

O crescente desenvolvimento da potencia do arma-
mento dá a possibilidade de ocupar, sobretudo ao ini-
ciar o combate, frentes extensas, que permitam com-
bater por grupos espaçados. De todas as formas, os
intervalos existentes entre esses grupos devem ser tais
que permitam em qualquer ocasião que o comando
possa ser exercido pelo proprio major, tendo o cuidado
de que não se perca a necessaria ligação entre êles.

Avanço. A infantaria avança sobre o objectivo que
lhe tinha sido designado e cobre-se na frente e nos
flancos por meio de patrulhas. Atrás das patrulhas
marcham as diferentes unidades, o mais a coberto pos-
sivel , err; formações cerradas, e em formações desen-
volvidas quando o terreno fôr descoberto. A marcha
faz-se sobre os pontos e posições favoraveis, devendo
as unidades que tenham o mesmo objectivo avançar al-
ternadamente sobre o ponto que lhes é comum, apoian-
do-se mutuamente.
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A marcha de avanco continúa-se o mais que fôr
possivel sem fazer fôgo : á retaguarda das unidades
desenvolvidas, marcham, a distancias que dependam
da situação, os apoios, que devem estar dispostos por
fórma a poderem intervir quando o seu auxilio fôr re-
clamado, ou por iniciativa propria.

Quando as baixas obrigam as unidades a deter-se,
o fôgo é o unico meio de preparar a continuação do
movimento de avanco.

Depois de começar o fôgo, a marcha efectua-se por
lanços; a unidade mais energica, favorecida pelo ter-
reno, ganha um ponto favoravel donde sustenta com
o seu fôgo a marcha das unidades visinhas.

Em geral, todas as unidades da frente de combate
se esforçam por progredir, aproximando-se pouco a
pouco do objectivo e ocupando as posições importan-
tes.

Quando os apoios chegam á linha de fôgo, os ofi-
ciais e sargentos tomam o comando das diferentes uni-
dades, procurando ter toda a força na mão.

Combate gelfal

O movimento ofensivo geral leva comsigo progres-
sivamente todos os elementos empenhados no combate
com o adversario, com o fim de quebrar a sua resis-
tencia e ocupar a sua posição.

O caracter deste combate póde variar segundo as
circunstancias.

As unidades que chegam á proximidade do inimigo
armam baioneta e lançam-se no ataque; as outras que
estão paradas rompem o fôgo, enviam reforços c ata-
cam todos gritando - hurra! Os que chegaram em
frente de uma posição fortificada e não podem avançar
mais, espetam a intervenção da artilharia e a chegada
de mais fracções e esperam a primeira ocasião para
principiar a marcha de avanço com uma energia ainda
maior.

O éxito do combate depende frequêntemente dum
energico emprêgo das unidades chegadas de fresco á
linha de combate, pelo que se impõe que os chefes que
ordenam e conduzem o combate, preparem a entrada
em accão destas unidades no momento oportuno.

A 'escolha do momento e do ponto para onde os
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apoios se desloquem para a primeira linha, assim corno-
o momento de dar o assalto á baioneta, dependem em
absoluto da vontade do major e não se podem fixar re-
gras fixas a este respeito. .

A artilharia prepara e sustenta a marcha de avanço
da infantaria; independentemente de toda a considera-
ção, o ataque executa-se de preferencia sobre os pon-
tos que estão defendidos por tropas cujo moral esteja
abatido.

O assalto constitue a acção final em que tomam
parte todas as forças com a maior energia possível.

As tropas destinadas ao ataque, marcham reso-
lutamente, avançando em formações delgadas, unem-se
ás unidade da linha de combate, e, aumentando a po-
tencia do fogo, começam o ataque procurando aproxi-
mar-se do adversário.

O major ordena o assalto, dependendo o éxito da
rapidês da sua execução, porque o perigo aumenta tanto
mais quanto mais lentamente se executar o ataque.

Pe1"seguí~Él.oe 1"estabeleeimento da cndern

Ocupada a posição persegue-se o inimigo com o fôgo
e tomam-se as disposições convenientes para fazer frente
a qualquer reacção ofensiva.

Se é necessario continuar o combate sem interven-
ção, far-se há com tropas frescas.

Os oficiais restabelecem a ordem reorganisando as
unidades e tomam-se então as medidas necessarias para
as reabastecer de municões.

Depois de ter batido o inimigo e perseguido pelo
fôgo, a perseguição será continuada pela cavalaria ou
por destacamentos mixtos formados com as unidades
de reserva que tenham tomado uma parte menos activa
no combate.

Final do eombate, 1"eti1"ada

A rutura do combate e a retirada não são desas-
tres; algumas vezes são sómente uma astucia e outras
são uteis ao comando para subtrair as tropas ao atague
dum inimigo mais poderoso.

A retirada a terppo ou parcial, depois de um ataque
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fracassado, é um acontecimento do combate que não
póde comprometer o resultado final.

A infantaria retira sob a protecção do fôgo da arti-
lharia ou de tropas frescas, bem reforçadas,.detrás das
quais se reorganisa de novo.

Defensiva

A defensiva passiva arrasta com éla inevitavelmente
a derrota.

Só uma defensiva activa póde dar bons resulta-
dos.

Na defensiva, assim como na ofensiva, o fôgo não
é mais do que um meio de preparar a marcha de
avanço; na defensiva, este meio é o mais poderoso,
m~s o movimento deve empregar-se para obrigar o ini-
migo a desenvolver-se, retardar a sua marcha de avanço,
e repeli lo definitivamente depois que esteja suficiente-
mente enfraquecido pelo fôgo.

(Continúa) .

.......--,.. Ir. r> ..,._ ~ """I'".:j J. .0.Lo U ~ ..:i. ...-.._~ .t'..

Perante a Vitória dos exércitos búlgaros - pelo
tenente Wnuner do exército austro-húngaro, correspondente de
guerra do Rcichsport Com um prefacio de M. Greschon, presi-
dente do c .nselho de Ministros da Bulgaria. Trn.iuzido do alemão
pelo major Minart. Um volume em 8.~ C0111numerosas ilustrações
e cartas. Rerger-Lcvraulr, editores ) - í, rue des Beaux-Ar ts,
Paris. Preço S' francos.

Os acontecimentos que se lE!CI1l desenrolado nos Balkans
teern profundamente emocionado a opinião pública, que se tem
mostrado ávidn de informações de tudo o que ali se tem passado.
M,~s, nos dois partidos, a ce~sura tem sido exe~cida com um vigôr
ate aqui desusado, e tem smf!ularmente reduzido o trabalho dos
correspondentes especiais que a imprensa de todos as nações
do mundo para ali enviaram.

Compreende-se então qU11 n~o será o interesse que deverá
despertar a publicação de relatorIos que ten~am escapado ao Es-
tado-Maior búlgaro, interesse tanto m~ls VIVOquanto o ~u.tor,
educado na Bulgaria, honrado com a amizade de. homens politicos
eminentes, c<?nhec:.e os pormenores dos aconteCImentos que pro-
moveram a suuaçao. . .' .. .E' assim que o tenente 'Vngner nos faz assistir ao prmcipio
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desta entente, aparentemente paradoxal, entre os estados balka-
nicos, que permita realisar esta cruzada contra o Crescente, cru-
zada de que falou o czar Ferdinando no seu manifesto ao povo
búlgaro.

O autor mostra-nos, e esta lição não deve ser perdida, como
uma nação, pequena pela sua extensão e pelo numero de seus
habitantes, póde servir de exemplo, quando trata de preparar na
sombra e com incrível tenacidade, a guerr a que a deve libertar.

Cartas muito claras e completas permitem seguir passo a
passo a formidavel ofensiva dos aliados.

Aos SI·S. Berger-Levrault os nossos agradecimentos pela sua
delicada oferta.

Aux Feu ave c les Turcs - par le major G. von Hach-
wachter, do exército alemão.

E' um livro interessante, este, a que nos estamos referindo.
Não é um livro de estudo, não é um livro tecnico, em que se
descrevam os combates que se feriram nos Balka ns, em que se
estude tactica ou estratégia.

E' um livro de impressões, é um livro de sentimentos.
O major Hachvaechter, do exército alemão e em serviço 110

exército turco, onde desempenhava o papel de instrutor, foi
colocado como adjunto ao 3.° corpo de exercito turco,

E desde o dia em que partiu para o campo das operações, a
12 de outubro até 14 cle novembro, teve o meticuloso cuidado de
ir registando tudo o que fez, tudo o que viu e tudo o que
observou.

E reunindo ludo num livro sem alterar aos seus aponta-
mentos a fórma concisa que não podiam deixar de ter, escreveu
um livro em que cada linha não é uma frase, mas antes uma ver-
dadeira fotografia.

A desorganisação do exército turco, a sua falta de prepara-
ção, a falta de competencia dos seus comandos, a falta de víve-
res, de munições e de recursos sanitarios, o panico, a fuga e
todo esse especta-<:ulo lastimoso que o exército turco ofereceu
ao mundo nos primeiros combates da campanha da Tracia vão
ali descritos com uma flagrancia que impressiona e que comove.

As nações que teem os seus exércitos mal preparados de-
vem divulgar a leitura dêste livro para que todas vejam a sorte
que lhes está reservada se não se prepara rem a tempo e horas.
E' na paz, é de longe, é pelo exemplo extranho que essas coisas
se devem ver e ajuizar.

Que quadros de miseria, que quadros de desolação que este
livro nos aponta! !

A sua tradcção é tambem devida .ao major Minort, sendo
seus editores os ilustres proprietarios da importante livraria
Irancêsa Berger-Levrault, estabelecidos na Rue des Beaux-Arts
5-7, Paris, a quem devemos a oferta com que fômos contemplados
e que muito agradecemos.

Algumas palavras sobre metralhadoras, por Victorino
Godinho, capitão de infantaria e do estado maior.

Como dissertação para o concurso do logar de lente adjunto
da 3.' cadeira da Escola de Guerra, publicou o nosso querido
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amigo e ilustre camarada Vitorino Godinho o livro a que nos es-
tamos referindo.

O assunto não podia ser melhor escolhido, e, estando, como
estão, as metralhadôras passando por uma longa transformação
e adaptação, é sempre bem empregado o esforco que todos façam
para difundir conheci:nentos especiais sôbre esta máquina de
guerra.

O sr. capitão Vitorino Godinho dividiu o seu trabalho em
5 partes: Noticia histórica, caracteristicas e propriedades tacticas
da metralhadôra; a metralhadôra na guerra; emprego tactico e
agrupamento das metr alhadôras.

Em todos estes capitulas mostra o nosso querido amigo um
profundo conhecimento do assunto. O capítulo terceiro deve ser
lido não só pelos especialistas, mas tambem por todos os milita-
res, pois que vendo o emprego que desta arma se fez nas campa-
nhas coloniais, na guerra de Cuba, na guerra anglo-boer e na
guerra russo-japonêsa fi_cam ajuizando dos serviços que pode pres-
tar em identicas condicoes.

Quem tiver de lidar com êles e de as empregar em campa-
nh~ en~ontra .então no capitulo seguinte noções valiosas sobre a
aplicação tactica que podem e devem ter.

No ultimo capítulo versa o ilustre autor deste livro um assunto
que está sendo muito debatido em todos os exércitos porque ainda
não está definida a melhor fôrma de as agrupar.

O nosso presado camarada, servindo-se de várias considera
ções de ordem tactica, técnica e moral, e, apoiando-se na opinião
de vários escritores militares, chega a concluir que devem ser or-
gal1lsa,das por fJr.L~pos âivisionarios ., ~ .

E uma opiruao que multo respeitamos e que mesmo nao dIS-
cutirnos e por isso nos limita TIOS, visto ser um dos capítulos mais
mteressantes, a chamar para êle a atenção dos nossos cama-
radas.
. E felicitando o nosso amigo e camarada pela sua brilhante

dissertação, muito agradecemos a sua oferta.

Relatório do delegado á 9.' conferel'lcia internacional
da Cruz Vermelha.

O nosso presado camarada, sr. capitão Manuel Roquete,
tendo ido o ano passado a Washington, como delegado da Cruz
Vermelha Portuguêsa, assistir á 9.' conferencia internacional que
ali se realisou, honrou-nos com o relatório que sôbre o assunto
fez e que publicou em separata do Boletim da mesma Socie-
dade.

Nele relata tudo que viu e observou, quer durante a viagem,
quer nessa original América, quer na exposição e trabalhos da
conferencia em que tomou pa.rte. .

Impresso em bom papel, ilustrado com variadas Iotogravuras,
o relatório do nosso querido amigo é, por murros titules, interes-
san te.

Descrevendo' num estilo muito elegante e sugestivo as s uas
impressões, quer da viagem e das cidades da América, quer da
conferencia e da fórrna como os trabalhos decorreram fornece
aos seus leitores um momento de leitura bem aprazível, vendo-se
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ao mesmo tempo o grande grau de desenvolvimento que tem atin-
gido a associação congénere norte-americana.

E dando-nos a noticia de que é muito provavel que a pro-
xirna conferencia se realise em Lisboa, nós fazemos votos para
que todos os seus futuros delegados recolham as boas impressões
que o sr. Manuel Roquete colheu.

Ao nosso amigo os nossos agradecimentos pela sua oferta.

Glorias de la Infanteria. Hlator-Ia dei Regimento In-
memorial dei Rey, ""um. I, por D. Antonio Gil Alvaro de
Trasmiera, tenente coronel de infanteria,

o auctor deste livro já é conhecido dos leitores da Revista
de Infantaria. Escritor militar devéras abalisado, muitos outros
trabalhos sobre o exército hespnnho l tem escrito e com os quais
nos tem honrado.

Aquêle nosso distinto confrade ernpre êndeu agora fazer, em
livros separados, a história dos regimentos de infantaria da nacâo
visinha e cuja série foi iniciada C0111 a história do Regimento n.;' I.

E' árdua, por certo, a tarda, mas o sr. tenente coronel Tras-
miera tem talento e recursos de sobejo para uma tamanha obra.

No livro que temos presepte, descreve em Iinguagem corrente
e propria para ser lida e compre êndida por soldados, a história
desse regimento, descrevendo todos os seus feitos e serviços que
á sua nação tem prestado.

E desejando que o seu ilustre autor veja coroado de bom
exito a sua grande crnprêsa, penhorados agradecemos a sua oferta
e a sua muito cativante dedicatória.

Secção do extrangeiro

França. - O 16.0 batalhão de caçadores, de guarnição em
Lille, partiu no dia 14 do mês findo pelas 4 horas do seu quartel
regressando ás 17 horas e meia, tendo percorrido Go kilornetros,
sem um único retardatario nem est-opeado.

Dizem os jornais francêses que quem visse o garbo com que
o batalhão entrou na cidade com passo cadenciado ao som da
sua fanfarra mal poderia pensar que êle tivesse feito tão extraor-
dinária marcha.

Não ha duvida que êste raid póde ser apontado como um
dos bons raids da infantaria francesa.

Está convocado rara um período de 9 dias de exercicios, nos
princípios de maio proxirno, todo o regimento de infantaria ter-
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ritorial n.v 15, sob o comando do tenente coronel da reserva M.
Soulié.

Este regimento será aquartelado nas casernas do regimento
de infantaria n." 45, que no 1.0 de maio partirá para o campo de
Sissone, para exercícios. .

..
Lei de quadros da infantaria - A lei de quadros para a

arma de infantaria, que o ano passado foi apresentada ao parla-
menta, já tem sancção, como é sabido, nas duas casas do parla-
mento.

Por essa lei houve os seguintes aumentos nos diferentes pos-
tos: 26 coroneis, 12.? tenentes coroneis, 250 majores, 503 capitães
e 6:000 sargentos. O numero de subalternos foi reduzido a 187
lugares.

A infantaria passa o ser constituída pelas seguintes unidades:
. 1,73. regimentos em vez de 163, dos quais 164 passam a ser COJ1S-
tituidos a 3 batalhões e os restantes a quatro. Um regimento terá
a sua séde na Corsega.

Além disso passará a haver 3 I batalhões de cacadores a pé
em vez de 30~ regimentos de quadros; e 12 regimentos algeria-
nos em vez de 4; e 5 batalhões de caçadores africanos.

Inglaterra. - Segundo afirma o Times o almirantado de-
cidiu fazer de Crornarty (norte da Escossiaí um ponto de apoio
da esquadra, esperando para isso que se terminem os trabalhos
do porto de guerra de Rosyth.

Uma doca fluctuante e depositas de carvão sedio aí instala-
dos, e diversos pontos ii entrada da baía serão fortificados.

Italla. - O orçamento do. ministério da marinha para 1913-
1914 está calculado em 2:6 milhões de liras, numeras redondos,
ou sejam mais 40 milhões do que o orçamento de IQI2-1913.

Este aumento é qunsi todo consagrado á marinha de guerra.
Continuam a aumentar de ano para ano as unidades de com-

bate, parecendo que as construções navais tendem a aumentar .

..
No corrente mês será lançado ao mar, e:11 Spezzia , o dread-

nought italiano Doria.
, O rei e a rainha assistirão a esta cerimonia.

Austrla. - A adrninistracão naval encomendou cinco sub-
marinos aos estaleiros Gerrnania, de Kiel

Material de campanha As marmitas de dois. tipos que exis-
tiam, até agora, no exército austríaco, foram substJtUldas por uma
especte de cacaróla grande com tampa.

Estas novas caçarólas têern a vantagem de que quando faltem
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r
as cosinhas portáteis se podem unir duas a duas ou mesmo po
séries de três.

Para esse fim estão providas com um gancho especial de li-
gacão, simples ou duplo, que se ligam uns aos outros, comple-
tando-se' ainda o sistêrna de fixação por meio das azus.

Cada caçarola tem a capacidade de litro e meio e cada tampa
de meio litro.

Espanha, - Já fôram examinados pelo presidente do con-
selho e os ministros dos nego cios estrangeiros e de guerra as
bases gerais do projecto que estabelece o protetorado espanhol
em Marrocos.

Alemanha. - A diplomacia anda em campo para conseguir
que em junho próximo, pela ocasião do jubileu imperial, o impe-
rador da Austria e o rei de Italia visitem simultaneamente Berlim.

O jubileu de Guilnerme II tomaria assim o caracter de uma
verdadeira apoteose da triplice aliança.

O analfabetismo no exército é quase insignificante, 0,01 por
cento i mas na marinha ainda é menor pois não passa de 0,003 por
cento, sendo para notar que em Schleswig-Holstein não se conta
um só analfabeto.

Em 1~91 havia no exército alemão 3:672 recrutas que não
falavam alemão; mas em 191 I apenas 27 é que o não falavam,
sendo 13 polacos, 4- dínamarquêses e 6 alsacianos.

Orçamento do l'lIinistério da Guerra para 1913-1914.-
Segundo a imprensa alemã as despêsas inscritas no orçamento ge-
ral ordinárjo ascendem a 3:812.125.504 marcos, que repre~e_ntam,
com relação ao orçamen to antcrtor, um aumento de J72 .." 1:040
marcos.

Asdespêsas que figuram no orçamento geral exrraordina-
rio elevam-se I51.l68 125 marcos, havendo uma diminuicão de
17.923.250 em relação ao anterior. '

O orçamento do Ministério da Guerra acusa um aumento con-
sideravel como conseqúênciu da expc sição dos motivos indicados
no projecto de lei da despêsa, que é de 70.535.260 marcos

As despesas permanentes excedem 908,584.0':6 e as concedidas
por motivos especiais e. por uma só vez são ainda de 201.039.047,
que, somadas às anteriores, prefazem o total de J. 125.498.103
marcos.

Os aumentos que se realisam pelo novo orçamento, são os
segumtes :

Infantari:i. Dois batalhões de contingente reduzido; um na
Saxonia e um outro no Wurternberg. Serão tambem criadas 93
companhias de metralhadôras.

Cavalaria. Um regimento de caçadores a cavalo, de contin-
gente reduzido; cinco esquadrões para o 8.° corpo do exército e um
deposito de remonta.
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Artilharia a pé. Um estado maior de regimento e um bata-
lhão.

Engenharia. Onze secções de projectores de campanha.
'Tropas de comunicações. Uma inspecção de tropas de cami-

nho de ferro; um hatalhão de caminhos de ferro; e quatro compa-
nhias de auromobilistas-

Trem de equipagens. Quatro companhias.
_ No ano de 1913 criaram-se na Prus sia, Saxónia e Wurtemberg

9J companhias de metralhadoras, I regimento de cavalaria e" II

secções de projectores de campanha.
No mesmo ano 60 hatarias de campanha receberam um au-

mento de efectivo; e 29 foram colocadas na situacâo de contin-
gente reforcado. '
. Com as dotações deste ano todos os regimentos de infanta-

na ficam dotados com uma companhia de metralhadoras de 6
máquinas. A infantaria formará 649 batalhões e I batalhão de ins-
trução.

Além desses aumentos efectuados em virtude da lei votada
para o quinquenio corrente, foi há pouco tempo apresentado
ao parlamento um projecto de lei cujas principais disposições
são as seguintes:

O territorio do írnper io dividir-se há em 25 corpos de exér-
cito, que se distribuem da forma seguinte: 3 na Baviera, 2 na
Saxonia, I no Wurtemberg e 19 na Prussia e estados restan-
tes.

A força efectiva do exército, em tempo de paz, eleva-se à
cifra de 544:211 homens, o que impõe um aumento de 28:890 só-
bre o numero agora existente. Os 544:211 homens correspon-
dem:

60:351 á Baviera; 41:625 á Saxonia; 21:296 ao Wurtemberg e
470:939 á Prussia.

As unidades serão alimentadas pela forma seguinte:
Infantaria, 17 batalhões; cavalaria, 6 e~quadrões; artilharia,

41 batarias; sapadores, 4 batalhões; trem, 2 batalhões.
A infantaria passará, portanto, a dispor de 651 batalhões

em vez de 634 hoje existentes.
A cavalaria 516 esquadrões, em vez de 510; a artilharia de

campanha 633 batarias em vez de 592; os sapadores 33 batalhões
em vez de 29; o trem 25 em vez de 23,

O imperio alemão aumentou de população em cinco anos
4.284:719 individuos, o que dá um aumento notavel no contin-
gente.E com estes aumentos razão tem a França para se alarmar
e recorrer ao antigo serviço de 3 anos!

Russla. _ Na Douma foi adótada u~ pr_9jecto d~ lei. ten-
dente a abrir nCfVOScréditos para a orgamsaçao da artilharia. A
comissão da DOUl~a exprimiu o ~eseLo de que ~novos aperfeiçoa-
mentos sejam reahsados na orgamsaçao da defeza naciona l.

. Bulgarla. Baixa.s sofridas pelo exéroito Segundonoti-
eras oficiais facilitadas pelo governo búlgaro, as baixas que por
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todos os motivos sofreu o exército na guerra contra os turcos,
desde o seu inicio até ao armisticio são as seguintes:

Oficiais: mortos, 284; feridos e doentes, 876; total, I:160.
Ir opa: mortos, 21:018; fendes e doentes, 51 :000; total, 72 :018.
Total geral: mortos, 21 :302; feridos e doentes, 51 :876. Geral

das baixas sofridas, 73: 178 .
Cêrcn de 70% dos feridos e doentes estão restabelecidos ou

em vias de franca convalescença, podendo, por isso, calcular-se o
numero total de baixas em 37:00:> homens, o que supõe uma mor-
talidade de mais de 14% do efectivo total do exército mobili-
sado.

Sulssa. - Preparativos militares. -Como consequência
da situação internacional criada pelo conflito cios Balka ns, O con-
selho federal suisso decidiu a' criação de destacamen tos espe-
ciais Ele mineiros, que terão a missão de fazer saltar as pontes,
caminhos e todas as demais vias ele comunicação logo que a
guerra fosse declarada.

Cada destacamento terá a seu cargo um certo numero ele
obras e construções a conservar e eventualmente a destruir.

Estes destacamentos serão compostos, na sua maior parte,
por voluntarios pertencentes á landsturm,

Noruega. - Tiro obrigatorio. - Há já muitos anos que a
Noruega deseja imitar a Suissa na parte relativa á instrução de
tiro de todos os milicianos não convocados para o curso de ins-
trução.

A extensão do territo rio e especialmente a grancle distan-
cia das povoações, tornam complicada a solução do problema,
pois que os soldados teriam que percorrer grandes distancias
para alcançar as carreiras de tiro mais proximas.

Os pescadores, que constituem a maioria em alguns regi-
mentos, passam muito tempo no mar e o inverno torna muito
dificeis todos os exercicios de tiro.

Não obstante todas essas razões, o Starting votou no cor-
rente ano, a titulo de ensaio, a introdução do tiro obrigatorio
para os milicianos de cavalaria e infantaria, devendo começar-se
por urna classe unicamente. Os soldados dessa classe fazem 30
tiros por ano durante os 3'°, 4.", 5.° e 6.° periodos.

Durante o 1.0, 2.° e 7.° anos tomarão parte nos cursos de
instrução, devendo, portanto, executar os fogos a que fôrem
obrigadas as unidades a que pertencerem.

As munições serão cedidas gratuitamente pelo estado; as
despezas que este deve fazer calculam-se em 30:000 francos por
con tingente.
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SUBSCRIÇÃO

Outras verbas recebidas para a subscrição liberta pOI'
lima comissão de oficiais parll auxiliar ,IS despezus com o
processo promovido contra o alferes J. P. R. B.

Receita
Transporte do N o anterior .

Miguel Victorillo Pereira Garcia. .. .. . .
Antonio Ferreira Quaresma.. . . . . . . .. . . . .
Julio Afonso) Nunes . .
João Paulino. . . . . . ' . .
Antonio Augusto Marques
Augusto César Taveira .
A. M.. dos Santos.. . . . .. .' .
Virgiuio Luiz Lourenço , .
Francisco Possolo de Sousa. . .. . .
l\Ianoel João de Cal'vRlho .
Manoel Fernandes ' . ..
Antonio Pedro Fernandes .
Carlos do Carmo Dias. . . . . . . . . . . . . .. . .
Joaquim Guilherme Pereira de Morais. . . . . . .. . .
Antonio Pi) es Leitão .
Joaquim Augusto Lopes da Costa Theriaga .
Mauoel Grilo da Cruz. . .
Apoliuario Chagas .
João Baptista da Rocha Grilo .
Alfredo Fernandes de Abreu .
l\Ianoel Pedro. . . . . . . . . . . . . . .. . .
F'runciseo Nicolau de Oliveira .. , .. . .
Antonio B. Brasão ················· .
José Alves Simões , .
Alva 1'0 Martins .
ManoeI Augusto Soares Valejo .
Arthur E. ue Almeida e Silva .
José de Sousa. .. ., .
Olympio M. Pedro Melo ' .
José Maria Freire .

Sôma : ..
Regimento de infantaria N.o 6 .

A transportar .
DeSpeSa

Transporte, do N.o anterior .
Saldo em 28 de fevereiro de 1913 .

Pela comissão,
(a) José Afonso Pala, capitão.
(a). José Bernardo Ferreira, capitão.
(a) Sesinando Chagas Franco, tenente.
(a) José d'Ascenção Valdez, tenente,
(a) João Lopes Soares, tenente.

433$9UO
tlOO
500
500
500
500
500
nOO
500
500
500
500
500
500

1$000
1<$001)
UiOOO

500
500
500
500
200
300
300
500
500
500
500
200
500

2~UOO
17~i:l\.J0
21;HOO

47~~1l00

126~725
345~575



20.a - Estando próximo a dar-se uma vaga de 2.0 sargento e
pertencendo esta a um supranurncrario, podendo-se dar pouco
depois uma 2.' vaga nas condições da circular da secretaria da
guerra que determina a promoção dos 1.0' cabos nos termos da
mesma circular e regulamento de promoções, logo que sejam
promovidos a LO' sargentos os candidatos do concurso para este
posto, realisado no ano findo, dando-se a I.a antes da 2.8, per-
gunta-se :
, Um LO cabo estando nas condicões da referida circular deve
ser promovido na vaga deixada pelo segundo visto que 6 regula-
menlo não previu estas coisas. Caso contrario deixaram de ser
preenchidas alternadamente as vagas.

A promoção fas-se em harmonia com o determinado na alínea
a) do artigo Iodas disposições provisorias de 12 de fevereiro de
H)12, tendo em atenção iJue as promoções que tiverem lugar, dos
2:°' sargentos a I.oS, se efetuam como se os trabalhos tivessem ter-
minado no ano findo, a tempo de êles poderem ser promovidos, e
portanto as vagas que este ano se derem, por este motivo, só serão
preenchidas em harmonia com as referidas instruções, como se
estivéssemos no ano passado.

21." - Achando-se arranchados 1.0' cabos no rancho dos sar-
gentos, pergunta- se quais devem ser servidos primeiro, os LO'
cabos ou os aprendizes de musica, visto que estes são equipara-
dos aos soldados.

E onde está determinado?

Deve-se ter em atenção os principios da disciplina e da gra-
duação.

22." - Tendo sido publicada uma circular urg. com o n.O 54
da 3." Rep. da I." Dir. Geral da Secr.s da Guerra, com a data de
15 de fevereiro, em que suspende as promoções aos postos infe-
riores do exército até ser publicado o novo regulamento para os
mesmos postos, pergunta-se:

Se a circo da 3.a Rep. da I a Dir. Geral da Sec.s da Guerra de
24 de dezembro de 1912, em que se prolongava a validade dos ul-
timas concursos realísados nos termos das instrucções provisórias
para as promoções aos postos inferiores do exército, foi revogada
pela que indica acima e este ano publicada?

Não altera em nada a doutrina da publicada 110 ano findo.
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Compoaiç,llo e íruprossão na tipogral111 da Coopernti va Militar

Metralhadora ou canhão?
Com este sugestivo titulo escreveu o grande mestre

da artilharia francêsa, o general Percin, nome bem conhe-
cido em todos os meios militares pelos seus trabalhos e
estudos sobre balística, material e táctica de artilharia,
dois :trtigos na Frauce Militail'e que .:;ã.o da mais palpi-
tante actualidade e que vêem lançar intensa e clara luz
sôbre um ponto que ''',ra muita gente ainda estava bas-
tante escurecido . .J!:~l.3 "\1st1'e general francês, reforçando
os seus profundos conhecimentos sôbre o emprego táctico
das diversas armas nv combate com elucidativos exemplos
tirados das campanhas dos ultimes anos e nas quais tem
sido empregaclo o material moderno com que, mais ou me-
nos, todos os exércitos se encontram providos, chega á
conclusão de que a artilharia não póde nem deve apoiar
a infantaria ati: ao ultimo /II07ll1<1ItO do assalto. devendo esse
apoio ser dado á infantaria pelas metl'alhadôl'lLs.

Não é sob o espírito mesquinho de consignaI' aqui a
superioridade ela m stralhadôra sôbre a artilharia nesses mo-
mentos e tirar daí quaisquer conclusões pfl1'cialistas a fa-
vor da nossa arma que nós nos rderimos ao assunto.
Arredámos sempre essas miseras questões e hoje, como
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então, eontinuaremos seguindo a nossa orientação. Não
que:'emos desmerecer da arma irmã nem lhe queremos di-
minuir a imp0l'tancia do seu alto papel em campanha. E'
uma irmã que muito estimamos e a quem reconhecemos o
seu justo valor. Mas re -onhecendo á metralhadora o papel
que póde prestar, éla como ninguem, naquele momento
crítico do combate, apenas nos referimos ao assunto para
sôbre êle chamarmos a atenção dos nossos camaradas e
também dos nossos dirigentes.

'rendo a metralhadôra que desempenhar esse papel
com a latitude que o general Percin lhe traçou com a sua
mão de mestre, não será necessario empregar grande es-
forço para concluir que a nossa infantaria não está hoje
dotada com esse material em quantidade suficiente. Todas
as nações, nomeadamente a França, Alemanha e Ingla-
terra têem as suas unidades de infantaria dotadas com
secções de metralhadôras. Ora a necessidade ele fazer o
mesmo entre nós consignou-o o autor desses artigos que
vamos transcrever.

Justo é porém dizer- se que não era necessaria essa
doutrina do general Percin para entre nós se reconhecer
essa necessidade. Nas colunas desta Revista tem éla sido
apresentada por várias vezes e o nosso ilustre camarada e
prezado amigo, sr. coronel Simas Machado, chegou
mesmo no ano passado a apresentar ao parlamento um
projecto de lei nesse sentido. Vamos pois transcrever esses
artigos para dar maior apoio e autoridade a todos aquêles
que neste sentido andam empenhados e bem fará o parla-
mento se converter em lei esse projecto que tanto interessa
á defêsa nacional.

Seguem os artigos:
«Em que casos se deve empregar o canhão com ex-

clusão da mr.tralhadôra? Em que casos se deve apelar
para a metralhadora com exclusão do canhão? A' dispo-
sição de que chefes deve ser colocada a metralhadôra?
Não será necessario fazer reviver néla o antigo canhão de
batalhão ?»

«Eu trago a esta discussão a modesta contribuição das
reflexões que me inspiraram as relações das guerras re-
centes e as observações que pude fazer durante as mano-
bras destes ultimos anos.»

«Nos termos das alineas 2.' e 3.a do n." 30 do título V
do regulamento de 8 de setembro de 1910, «logo que a
abordagem se torne iminente, a artilharia toma todas as
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disposições que comporta o terreuo para que as tropas de
assalto sejam, até ao ultimo momento, sustentadas por um
fogo dirigido contra o ponto que é directamente ata-
cado..

Q Eu não acredito que, salvo alguns casos especiais,
por exemplo, onde o objectivo de ataque esteja situado
sôbre um terreno em inclinação para o assaltante, ainda
que nêle existam, para as batarias de acompanhamento,
os flancos, se possa obter do canhão o que lhe pede o re-
gulamento. Sómente a metralhadôra póde atirar, até ao
ultimo momento, contra o ponto que directamente se as-
salta. )

«Assim é que se diz no n." 121 do regulamento de 19
de julho de 1912, ~a metralhadôra é a arma auxiliar da
infantaria, em todas as circunstancias do combate aproxi-
mado. »

«Colocada mesmo no meio das próprias tropas que
combatem, ao alcance do chefe que as comanda, pócle
receber instantaneamente a indicação do ponto a bater e
do momento de o fazer.»

(10 canhão, pelo contrario, por mais aproximado que
esteja, fica sempre muito afastado das tropas de ataque
para receber a tempo as indicações necessarias. Nesta fase
do combate, a ligação material é dificil. As indicações da
vista são enganosas. A artilharia confundirá amigos com
inimigos. E mesmo que os distinga, a pouca distancia que
separa uns dos outros, a tensão da trajectoria, os erros
da regulação e os desvios habituais do tiro, o artilheiro
correrá sempre o risco de atingir a infantaria assaltante.
O apoio do canhão, (tté (10 ultimo momento) é o massacre
provavel das tropas amigas.»

"Não faltam exemplos destes aborrecidos contratempos.
Na Mandchuria, segundo o relatorio da 21.0 de atiradores
da Siberia oriental, as granadas da artilharia amiga atin-
giram os assaltantes e obrigaram-nos a suspender o
ataque. »

«Em Líao-Isng, segundo Reginal Kann, durante I)S

ataques da divisão japoneza, a artilharia nipónica canho-
neou a infantaria amiga.'

«Segundo o major von Suttnitz, o terço das perdas so-
fridas pelos japonezes são atribuidas ao fogo da sua pro-
pria artilharla.»

«No combate de Dundle, no Natal, a 20 de outuhro de
1899, no momento em que a infantaria inglês a trepava ao
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planalto de Tabana, foi canhoneada pela artilharia" cau-
sando-lhe grossas perdas. Em vão se tentou, por sinais,
abrir os olhos a artilharia. Esta não cessou o seu fogo
senão passado um quarto de hora.»

«A 16 de dezembro de 1\:)00, em Tion Chang, (Petchili)
a artilharia fez fogo sôbre 08 primeiros homens que viu
que se aproximavam da brecha e que tornou por chineses.

«Na tornada de Talika- Tchonang, uma companhia de
infantaria colonial conseguiu, devido a uma manobra auda-
ciosa, entrar na praça. Neste momento recebeu varies
tiros da artilharia amiga, o que a obrigou a voltar para
traz. Mas na retirada encontrou urna outra tropa que se
dirigia ao assalto e que a tornou como força inimiga».

«No combate de Monto-Daja, (ilhas Philipinas) a 17 de
maio de 1906, tres colunas americanas ocuparam um pla-
nalto, seguindo cada urna por seu lado. A artilharia da
coluna de sul abre o fogo sôbre a, coluna d'oeste, que
tomou por inimigo.»

«Perigos desta natureza é que nunca. causará a. metra-
lhadôra porque ás distancias a que se faz fogo vêse o
Que se faz. Além d'isso, se estes erros se cometerem,
serão mais facilmente reparados com a metralhadora do
que com o canhão. Assim, em Talana, os sinais que fez a
tropa massacrada não foram compreêndidos pela artilharia
amiga senão passado um quarto de hora de fogo. Em Tali-
ka-Tchonang, pelo contrario, as duas tropas de infantaria
que estiveram para se pegar reconheceram o seu erro
rapidamente. »

*'
*' *

«Em 20 de fevereiro de 1908, em Bafka (Marrocos)
duas companhias de atiradores algerianos receberam ordem
de reforçar a cavalaria que atacou uma posição defendida
por marroquinos. Uma bataria francêsa viu urna dessas
companhias trepando a inclinação que clava acesso a essa
posição. Tomou-a pelo inimigo e rompeu o seu fogo contra
éla com a alça de 4.800 e 5.000 metros. O efeito causado
pela primeira salva foi de 2 mortos e 4 feridos.»

«No seu livro sobre o Emp"ego de artilharia em Mar-
1'OCOS o capitão Féline, e do qual foi colhido este exemplo,
exprime-se desta fórma: «(O erro é muito compreênsivel.
A bataria ignorava que duas companhias de atiradores
tivessem reforçado a nossa cavalaria. Os pontos brancos
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que via sôbre o planalto podiam muito bem ser tomados
por niarroquinos.»

«E mais adiante voltando o anctor desse livro a referir-
se a este incidente, desculpa os artilheiros francêses de
não terem atendido as indicações da ligação material; mostra
que estas indicações não podiam chegar a tempo, e acres-
centa: «Numa manobra cujos actos se sucedem tão rapi-
damente, se o artilheiro não vê muito destiuctamente,
é melho» que se abstenlui,»

«E' precisamente a tése que eu quero fazer prevalecer
no presente artigo. O artilheiro deve saber resistir á ten-
tação de a tirar sobretudo () que vê. O seu tiro não deve
ter por fim matar alguns homens a mais, mas quebrar
as resistencias que a infantaria não pócle vencer com as
suas unicas forças. Ora, quando a resistencia é séria, há
tempo de o fazer sôbre a artilharia. Se, para diminuir as
perdas, se quer quebrar uma resistencia passageira, é ne-
cessario fazer apêlo a metralhadôra, que está em situa-
ção de receber instantaneamente a indicação do ponto a
batel' e do momento de o fazer.»

«A 16 de fevereiro de 1908, perto de Settat, um I3S-

quadrão do primeiro de caçadores d'Africa foi detido
diante de uma propriedade, defendida por marroquinos, Um
tenente foi mandado ao general para lhe pedir o apoio da
artilharia. Durante este tempo, os marroquinos retiraram-
se e foram ocupar uma outra propriedade mais ao sul.
Os caçadores ocuparam a primeira. Felizmente o tenente
indicou á artilharia a segunda em logar da primeira. Sem
este erro de objectivo, a artilharia faria fogo sôbre as
tropas amigas.» .

«Analisando este incidente como se êle se tivesse dado
realmente, supondo existente o erro topografico, o capitão
Féline diz, a páginas 280 do livro, que não seria necessário
vêr (I insucesso ela ligação material, mas simplesmente
uma falta de prudencia de artilheiros muito apressados
em fazer fogo sem terem formalmente rsoonhecido as duas
tropas opostas. Esta afirmação parece-me exagerada.
Muitas vezes não se verá a artilharia amiga e não obstante
será necessario fazer fogo. E', ao contrario, quando se
veja que será necessário talvez cessa: o fog~, porque
então as infantarias opostas estarão muito pl'oxlmas uma
da outra.»

«O verdadeiro cnlpavel nesta eircnnstancia p, o chefe
que, não se encontrando em face duma resistencia séria,
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pediu não obstante o apoio do canhão. O seu erro lima
vez reconhecido, deverá dizer á artilharia que não atire, e
esperar, para marchar para a frente, que a artilharia tenha
recebido esta contra-ordem. A metralhadôra tem, sôbre o
canhão, esta vantagem, que em igual caso, não se terá
tanto tempo de esperar. E' pois a maquina indicada para
quebrar resistenclas deste genero.»

«A 21 de setembro de 1907, o general Drude atacou
Sidi-Brahim-EI-Guardmiri, onde acampava uma rnehalla
dum milhar de combatentes. O inimigo levantou o campo
antes da chegada da nossa infantaria. Durante este tempo,
um sargento de caçadores el'Africa veiu dizer ao general
que o seu esquadrão estava luctanto com muitas centenas
ele marroquinos, e que o seu capitão pedia, quanto antes,
o auxilio da artilharia. Uma bataria estava próxima; o
sargento indicou-lhe o objectivo a 2.500 metros Estavam
os marroquinos de traz duma crista coberta por lima sébe
de cactus. A artilharia faz fogo. Os nossos caçadores saem
detraz desse abrigo; um dos seus cavalos tinha sido morto. »

«Neste caso tambem se pediu inconsideradamente o
apoio do canhão. Podia-se passar sem êle , Era bem o caso
de fazer apêlo á mstralhadôra. D

«Numa carta dirigida á sua familia , o tenente de cava-
laria Arnaud conta que, a 19 de julho de 1910, na coluna
Mazillier, encontrando-se muito próxima do inimigo, teve
a má sorte de ser atingido por uma granada da artilharia
amiga que arrebentou por cima da sua cabeça. Os deta-
lhes faltam sôbre este incidente porque o tenente Arnaud
foi morto pelos marroquinos alguns dias depois.»

«Na Illustratio« de 14 de dezembro de 1912, o cor-
respondente de guerra, Alain de Penennrun, sob o pseu-
dónimo do qual se oculta um oficial de infantaria do exér-
cito francês, fez a seguinte narração dum incidente da
batalha de Tehataldja ;»

«A 18 d'outubro de 1912, a 3.a divisão do exército
búlgaro tentou, durante a madrugada, havendo nevoeiro,
ataques sobre as linhas turcas. 'I'inha-se apoderado das
trincheiras situadas no meio do bosque. Um batalhão do
29.0 chegou mesmo a penetrar na zona n.? 11. Tinha-se
lançado na lucta á baioneta com as duas companhias tur-
cas que a ocupavam. Esta fôrça pouco apoiada (e, em ver-
dade, pergunta-se qual a razão porque o batalhão não a.
apoiou?) dentro de pouco tempo encontrou-se com falta de
munições. Neste momento, ameaçada dum forte contra-
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ataque turco, foi obrigada a retirar precisamente no mo-
mento em que o nevoeiro desaparecia. Houve então, pa-
rece, um erro, em suma muito verosimil, da parte dos
artilheiros búlgaros que fizeram fogo contra a sua propria
infantaria que retirava. Não me explicaram o facto muito
explicitamente, mas eu deduzi-o sem custo. Resultou
daqui uma certa confusão na 3.a divisão, que retomou no
entanto as suas posições da vespe ra. As baixas foram
crueis. Algumas companhias, oontou-rne um ferido, per-
deram todos os seus oficiais, os seus graduados e a quase
totalidade dos seus efectivos. Foi-me indicada uma com-
panhia que ficou reduzida a 13 homens.»

aRe O batalhão do 29 tivesse uma secção de metralha-
dôras bem provida de munições, não teria havido nec=s-
sidade, para conservar a obra n.? 11, ele ser sustentada
por uma outra força. Além disso, se se tivesse escrito, no
regulamento de manobras da artilharia, que a metralha-
dora é a arma allxíliar da infantaria, em todas as circuns-
tanciai! do combate aproximado, e, que a um momento
dado, éla se deve substitui,' ao canhão, a artilharia búl-
gara não teria procurado apoiar a sua infantaria até ao
1lltWIO momento; éla não teria aniquilado as tropas amigas n ,

« Em Andrinopla, segundo um despacho de Constanti-
nopla ele <!~) d'outubro de 1$)12, a infantaria turca, tendo
feito uma sortida de noíte, encontrou-se no raio dos pro-
jectores electricos da praça. Os artilheiros otomanos, con-
fundindo amizos e inimigos, romperam fogo contra estas
tropas e mataram um grande numero dos seus.»

<{Egual facto não se teria provavelmrnte dado com as
metralhadôras, cujo emprego nunca deu lugar, que eu o
saiba, nos ('ollllJates ele noite ela guerra rllsso-japoneza, a
observação deste ger.ero »

"" *
Estas afirmações e conclusões tão clara e evidente-

mente concludentes não podiam deixar de causar profunda
sensação no meio militar francês e consequentemente não
podiam passar sem a competente réplica. E nós a éla nos
vamos referir, transcrevendo a competeqte contestação,
não só para mostrarmos o espirito de imparcialidade com
que encaramos este assunto, mas também para mostrar a
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pouca base em que assentam os argumentos dos contradi-
tores do general Percin.

Na mesma France Militaire, de 16 e 20 ele fevereiro
do corrente ano vêm dois artigos firmados por S, n. e nos
quais se pretende combater ou reduzir as Incidas conclu-
sões daquele ilustre artilheiro, Vamos pois transcrever
esses dois artigos.

«Nos artigos lIletl'alh'fdôl'(t oi: canhão, o general Percin
põe em dúvida a possibilidade para o canhão de apoiar
até ao ultimo momento as tropas de assalto, e, isto, sem
risco para elas proprias, e, com a sua alta competencia.,
põe em evidencia, frizandoos com exemplos deveras con-
cludentes, os pbrigos que correm estas tropas em fazer,
nesta situação, apêlo ao fogo da ar tilharia.»

«A conclusão a tirar seria a colocação em acção, para
substituir o canhão, da metralhadôra (/1'ma aucciiiar da
infantaria, »

«A natureza dos resultados que o tiro da metralhadora
pócle produzir e as condições de emprego desta arma impe-
dem de esperar que a sua ,'1('ç11.ono momento cl'assalto
possa atenuar muito as consequências lastirnave is da
abstenção, fi. qual razões de 8eglll'/lnça podem reduzir o
canhão. »

«(Não se pórle esperar do tiro da metr alhadôra resultados
da mesma naturez a dos que o tiro ela artilharia é capaz e
não há lugar de insistir em semelhante pretenção ; ruas a
metr-alliadôra poderá, melhor do que o canhão, intervir em
virtude das suas qualidades peculiares para auxiliar a pl'e-
paracão do assalto '(»

((E' certo qne a dificuldade da ligação entre /IS tropas
d'assalto e ;IS bat arias de acompanhamento estarão por
muito tempo sob o perigo que estas batarias f'irão correr
as tropas que apoiar-r; a liga)\ão poderá ser mantida mais
facilmente ,~ mais activamente entre li metralhadôra e a
sua unidade que entre a artilharia e a infantarra ?»

«Durante o combate, a metralhadora transporta-se de
posição em posic:i1o de tiro; constantemente preparada
para intervir no momento oportuno ela só, assaz; comple-
tamente ou assaz depressa, poderá atingir O resultado de-
sejado. Durante toda esta acção, a metralhadôra mano-
brando, compenetrada deste principio de que uma grande
parte do seu valor resulta elo efeito ela surpreza, deve en-
trar pm acção desde o momento em (lue o inimigo não possa
duvidar de que éla se encontra no seu posto, E é por isto
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que a metralhadora procura instalar-se sôbre as posicoes
que menos tenham chamado a atenção do adversurio, não
se tendo evidenciado nem pelo seu fogo nem pela presença
de elementos impo:·tantes. Bsta maneira de proceder ()briga
a secção de metralhadoras a caminhar e a proceder mui-
tas vezes ao lado e não no meio dos cornbatentes.»

«O re~ulalDento de 10 de julho de 1\)12 prevê isto
mesmo e de aí deduz a necessidade duma ligação estreita
que una a metralhadora á sua unidade; mas não se pó de
subentender senão a ligação das vontades e dos esforços
para o mesmo tim comum, bem definido do avanço e não
uma ligação imediata e constante. O regulamento diz
bem: e Durante toda a duração da acção, ° chefe da secção
de metralhadoras mantem-se, por meio de agentes de li-
gação, em relação com ° chefe da unidade de infantaria.
Informa-a sobre a sua si tuação e recebe déla, se é possi-
vel, novas instruções».

«Não se trata aqui senão duma ligação de conjunto e
basta, para disso haver convencimento, \'61' com que cui-
dado o r€'gulamento detalha as qualidades de senso tactico
a exigir do chefe de secção de metralhadôras , que se sabe
deve operar muitas vezes privado de toda a ligação directa
e assás rápida com o chefe ela unidade, e lêr as linhas
consagradas á iniciativa a deixar a este chefe <le secção
durante ° combate, e ernfim constatar qUe () regulamento
se abstém de t01'nW' adstrictas as metmlhad07 as (/ aC(J1Ií
panhw' a SIW unidade passo a passo.»

«E se para obter uma ligação imediata, a metra lhadôra
tivesse de renunciar ao efeito do:! surpreza misturando se
com os combatentes, ficaria em perigo de não poder entrar
em aec,:ão ou de não obter, caso isso conseguisse, senão
resultados pouco dignos déla,»

,Discutindo no artigo precedente o emprego da metra-
lhadora no momento decisivo da batalha, ?lÓS vimos que o ,
reaulamento de manobras não impõe á metralhâdôrà a
ob~iÓ'acão ele acompanhar a sua unidade passo a passo.
Se, I;)ae'l'f'scentâmos nós, para obter uma ligação imediata
a metralhac1ôra aceitasse renunciar ao efeito de sur-
prêsa para se misturar com os combatentes, éla ficaria em
perigo de nã(l poder ~ntrar ~m acção Oll de não obter se·
não resultados me~qllll1hus,

«Com efeito, a sua entrada em acção tornar-se ia ~uito
difícil, porque a sua coloca~ão e,m hntaria., n,o ~nelO de
uma linha d€' atiradores, serra muito exposta a vista c a



~IETRALHA])ORA ou CANHÃO?

peqllena distancia dum adve rsario prevenido, que não lhe
pouparia os seus tiros. Admitindo yue, colocada désta
fórma , a metralhadôra possa iniciar o St'1I fogo, não encon-
tr.n-ia na sua frente objétivo que lhe conviesse: a um feixe
denso (te balas é necessario, para qUE' não perca coisa al-
guma do seu valor, alvo denso. O defensor terá o cuidado
de não lhe apresentar objétivo nésta zona. E' mantendo-se
fóra e perto elos grupos do ataque qne as me tralhadôras
terão probabilidades de vôr e de atingir as tropas em for-
mação mais Oll menus densa: mesmo que se aproximem,
contra-ataques qlle se iniciem etc, E estes objétivos são
alvos fugazes e imediatamente perigosos que a metralha-
dôr a não terá senão pequenos instantes no seu campo de
tiro e que não tornará a bater-se se esperar que o chefe
.da unidade lhe ordene, seja pela ligação mais pronta e
mais segura, que as bata.»

«De tudo o que precede, resulta que o modo de acção.
da metralhadora a afasta da sua unidade e que a rapidez
necessaria para a recepção ela decisão do seu chefe torna
a ligação muito lenta, por mais rapidu que seja.»

«Não será pois collocada n', meio das tropas que com-
batem, ao alcance do chefe que comanda que nós encontra-
remos pl'onta a receber instantaneameute a iiuiicação do
ponto a batel' e o momento de o bater.»
. Se apesar de tudo, se quer a metralhadôra assim col-
locada para auxiliar as tropas ele assalto, terá graneles pro-
bahilidades de não chegar a tempo, sendo conhecido o
modo de acção ao qual éla terá de se conformar durante o
combate. E, se éla chega a tempo, como se poderá éla
ligar á progressão déstas tropas ele assalto, cujas mciores
probabilidades do sucesso residem na rapidez, como o diz
o regulamento de manobras ele infantaria? Retardada pela
sua colocação cm bataria, a metralhadora é mais lenta em
se mover e a proceder do que os atiradores; é necessario
admitir que, não podendo acompanhar, faz fogo por cima
das tropas: a tensão ela sua trajetória, que é a da arma,
opõe-se, porém, a isso, J)

«Além disso, o regulamento ele 19 de julho ele 1912
contenta se em dizer: A metralhadõra esforço-se pam che-
ga]' sõbre a posição ao mesmo tempo que as tropas de as-
ealto ; e cala-se quanto á sua participação na preparação
e execução elo assalto.»

«Se, em caso particularmente feliz, a metralhadora en-
contra, no momento do assalto, ao seu alcance e a tempo
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poslçao de tiro suficientemente proxima da defêsa e apre-
sentando na sua frente um espaço não ocupado pelo ata-
cante, intervirá, aproveitando esta ocasião, mas só excepcio-
nalmente isso sucederá para que se possa pretender esta-
belecer com isso um tal principio.»

«A metralhadôra terá preênchido e muito bem o seu
papel quando, tendo-se aproximado pouco a pouco e sem-
pre invisivel da linha de fogo, ela terá, forçando o anda-
mento, alcançado as tropas d'assalto suficientemente cedo
para chegar com elas sobre a posição e fazer então
pleno fôgo, aumentando em proporções consideraveis O

efeito mortífero dos fogos de perseguição e a solidez da
posse dessa posição.»

«Em suma, se, por considerações de segurança, o
canhão não póde auxiliar até ao ultimo momento a pre-
paração do assalto, não parece que se possa substituir o
seu auxilio pelo da metralhadôra cujo tiro não poderá ser
comparado ao do canhão e cujos processos de acção e a vul-
nerabilidade a curta distancia são tais que não poderão
atingir a tempo as posições que lhe permitam uma inter-
venção eficaz e que se sacrificaria antes de ter procedido,
se ela a.s pudesse atingir.»

Esta contestação em nada destroe as afirmações do
ilustre general Percin. Nelas se mostra a difiouldade que as
metralhadôras teem em desempenhar o seu papel naquele
momento crítico do combate, que aliaz ninguem contesta.
Mas pelo facto de terem uma dificuldade a vencer não
quer isso dizer que não seja muito maior essa mesma di-
ficuldade para a artilharia. E sendo maior e ainda mais
perigoso para as tropas amigas, instintivo e logico é, como
conclue e afirma aquele general, que se deve optar nesses
casos pelas metralhadôras.

E sendo assim o que precisamos é dotar a infantaria
com essas maquinas de guerra, mas dota·la em larga es-
cala e de fórma a que fique habilitada a desempenhar
cabalmente o seu papel. Para este assunto ,~hamamos pois
a atenção de todos.



DISGlPlINR E GHmnanORGEm
(Confel'en'eia)

l\leu Ex.?" Coronel, Srs. Oficiais, Sargentos e mais
praças; meus camaradas:

A conferencia que vou apresentar-vos e que procu-
rei desenvolver e orientar segundo o meu modo de vêr
pessoal, trata dum modo geral da disciplina, sua intima
ligação com a camaradagem e normas a seguir para
que uma c outra se mantenham integras e perfeitas.

Este assunto foi escolhido de prcferencia 11 qualquer
outro de caracter puramente técnico, porque, sendo a
primeira conferencia da série que no presente ano terei
de fazer, achei do mais lmgo alcance, de resultados
mais proveitosos, urna conferencia que interessasse a
todas as classes do regimento e muito principalmente
aos recrutas, que, na sua maior parte, serão licenciados
e não terão, por isso, tempo bastante para adquirirem,
pelo habito, noções exactas da disciplina e camarada-
gem militar.

Sendo o moral no Exercito, como no homem con-
siderado isoladamente, o índice do seu valor, não podia
deixar de lhe conceder a primazia dos meus trabalhos,

Para mim o homem vale o qLe valem as suas qua-
lidades, isto é, o seu moral. Só assim êle se nos revela
superior aos irracionais, aos restantes animais que po-
voam o Universo.

Quando no homem a ausencia de qualidades morais
é manifesta, êle servirá, então, só para a prática do
mal e nêste caso é inferior aos irracionais; porquanto,



estes, quando praticam o mal, fazem-no, quase sempre,
em legitima defesa ou por instincto de canse: vação.
Devemos, portanto, empregar todos os meios para cor-
rigirmos os nossos defeitos, reprimindo todas as tenden-
cias más, praticando somente o bem. E' por isso que
vos vou apresentar uma conferencia moral.

Disciplina

Hoje mais do que cm qualquer outra ocasiao se
torna indispensável radicar fundamente em todos os
espiritos, que a disciplina, sendo a base de todos os
organismos sociais, tem de ser cuidada com especial
esmêro.

No Exército, instituição de primeira grandeza, em
qualquer nação que prese a sua integridade e a sua
reputação no conceito mundial, é tão necessaria, tão
indispensável, que éla é considerada a pedra angular
desse organismo formidavel.

E' indiscutível que o Exercito é e será por muito
tempo uma necessidade imposta pelas circunstancias
da vida internacional e que o seu valor será tanto maior
quanto maiores fôrern os recursos materiais e os atri-
butos morais de que Iôr dotado.

O valor do Exercito é tão importante, deve merecer
tanta atenção da parte de todos os cidadãos, que é êle
a pedra de tóque por onde as diversas nacionalidades
costumam aferir a importancia e grandeza dos outros
Estados.

Nem podia ser doutro modo no estado actual da
civilisação em que a ultima razão, aindavé a força. .

A luta constante de interesses dá ongem a confli-
ctos qu~ os exércitos, as m~is das vez;s, são chamados
a derirnir, venficando-se entao quanto e necessano estar
preparado para não fi3ar I?al na conte,;d~. _ .

E' intuinvo que nao pode haver exercito sem dISCI-

plina. ~ di . I' ? D' . li , 'IO que é entao ISClp ma. ISClpma e o e o que
prende todas as vontades, que dá unidade a todos os
esforces sem o que não hd vitória possivel.

Disciplina é o centro donde irradiam todos os esti-
mulos todas as abnegações que levam o homem a sa-, -"crificar-Ihe a propna eXlsten~Ja .

Sim. Disciplina é a abedicação voluntaria da nossa
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razão, na dos chefes que nos dirigem; é a nossa acti-
vidade, o nosso valor, como elementos cooperadores
doJgrande organismo que se chama Exército.

Esta abedicação voluntaria representa a concordan-
cia perfeita em que se devem encontrar todas as classes
do Exército, a confiança absoluta nos chefes, que de-
vemos supor sempre competentissimos e, portanto, as
suas deliberacões aceitas como as mais exactas e con-
cordes com a' situado.

Corno bôa nór~a de disciplina deverei dizer que as
ordens não se discutem, cumprem-se tão fiel e pontual-
mente quanto o espírito de cada um é capaz de com-
preender e as faculdades de trabalho em lhes dar exe-
cucão .

. E' no cumprimento exacto das ordens que se reve-
Iam as qualidades de caracter e inteligencia de cada
um; que se verifica o grau de iniciativa que possue e a
aplicação racional e criteriosa que déla sabe fazer uso.

Não é discutindo nem criticando as ordens que se
cumpre bem; mas, procurando por todos os modos en-
trar no espirito que as determinou, identificando-se com
a vontade de quem manda, para se conseguir a uni-
dade dos esforços, sem o que não tardaria em estabe-
lecer-se a confusão, a desordem, o caos!

E' mais dificil o cumprimento do dever do que á
primeira vista se julga. Ele exige muito zêlo , bôa von-
tade e competencia, um trabalho que demanda uma
dedicação sem limites, um espirito lúcido e aberto á

compreensão rapida e nitida dos assuntos que lhe são
propostos nas variadissimas situações que de momento
para momento se criam e modificam. Não se julgue
que tem" cumprido aquele que arrastadamente vai fa-
zendo o que os regulamentos lhe prescrevem e que,
sem vontade nem entusiasmo, faz o que não póde dei-
x~r de fazer, porque os superiores lho não consenti
riam.

Não quero o cumprimento do dever por coação,
pelo receio do regulamento disciplinar. Não; de nenhum
modo. Quero que todos cumpram pela convicção em
que se encontrem de que esse é um dever moral, como
o alimentar- se é uma necessidade organica. Este pro-
cedimento nobilita, engrandece e eleva o homem no
seu proprio conceito e no alheio.

Cumprir por medo dos castigos, com receio das pe-
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nalidades em que se possa incorrer, é uma cobardia
moral, que não pode, nem deve, admitir-se no Exército
duma democracia, num Exército formado por todos os
cidadãos válidos da Nação, onde se encontram nivela-
dos, em perfeita egualdade perante a lei, o rico e o
pobre, o sábio e o ignorante; devendo, por tal motivo,
ser recebido com grande satisfação, com infinito prazer,
o dia em que se é escolhido para fazer parte da mais
honrosa missão social que é dado desempenhar ao ho-
mem.

Que há de mais nobre e elevado que ter él nossa
guarda a autonomia e IOdependencia da Pátria?

Mas para que a nossa rrnssão possa ser cumprida é
indispensdvd que nos dediquemos de alma e coracáo a
bem nos instruirmos, para que a nossa destreza alcance
o maior desenvolvimento possivel, a nossa inteligencia
se desenvolva C! enriqueça com todos os conhecimentos
que nos são indispensaveis para o desempenho das
funções do nosso posto.

Isto com a pontualidade no serviço, conduzir-nos-há
ao cumprimento exacto do dever.

Nunca será demasiado repetir·se que todo o militar
deve cumprir os seus deveres, de livre e exponta-
nea vontade, mostrando uma nitida compreensão de
deveres como cidadão.

Os deveres militares estão enumerados no regula-
mento disciplinar, mas, que o não estivessem, suprir-
se-ia tal deficiencia pela bôa vontade de bem servirem,
pondo nisso o seu maior empenho. Não é bom cidadão,
n2.0 é digno da estima dos seus camaradas, dos seus
conterraneos, dos seus concidadãos, aquele que não
souber honrar o nome que tem, pela correcção mais
completa e exacta do cumprimento dos seus deveres.

Todo o militar, educado como é na escola do dever
e da honra, nunca deve afastar-se dos principios do
bem e da justiça, evitando praticar actos que uma sã
consciencia reprove. Deve impôr-sc pela sua coriducta
imparcial e fusta, desinteressada e nobre, procurando
sempre na observancia da mais severa disciplina tor-
nar-se respeitado e estimado por todos. No culto da
liberdade propria e no respeito pela liberdade alheia
encontraremos incentivo bastante para com afan nos pre-
pararmos para a difícil, espinhosa e honrosissima missão
.que nos está confiada.
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Relegando para ultimo lugar as nossas conveniencias
pessoais, antepondo-lhes, sempre, as convcnicncias do
serviço, daremos um exemplo salutar das boas normas
a adoptar e de que uma severa disciplina não póde
prcsci ndi r.

Camaradagem e suas afinidades com a disciplina

Todos os membros de uma classe são camaradas;
generalizando, todos os indivíduos pertencentes ao Exér-
cito, servindo sob a mesma bandeira e tendo as mesmas
obrigações, são camaradas; logo, desde o general ao
alferes e do alferes ao soldado, todos somos camaradas ;
todos somos eguais perante a lei e perante os regula-
mentos que a todos impõem deveres.

Se vêdes aí galões e divizas, distinguindo os dife-
rentes graus da hierarquia militar, êlcs atestam bem
v'zivelmente o mérito e a competencia adquiridos pelo
estudo durante maior ou menor numero de anos de
trabalho, conforme o posto a que correspondem.

Não é arbitrariamente que se uzam galões ou divi-
zas ; não foi obra do acaso que produziu esta diferen-
ciação, mas tão sórnente a sôrna de conhecimentos que
se torna fiéccssario possuir para bem desempenhar cada
posto.

Quem mais galões tem mais sabe e melhor se en-
contra em condicões de mandar.

Todos, seja qual fôr a sua patente, são os executo-
res da lei.

Quando o cabo de dia ordena ás fachinas que façam
á limpeza 'da caserna ou qualquer outro serviço, e vigia
como esses serviços se fazem, não faz mais do que cum-
prir os seus deveres, do que cumprir a lei.

Julgues, porventura, quando sois castigados que é o
sr. comandante de companhia que vos castiga ou o sr.
comandante do regimento?

Puro engano.
E' o regulamento, que os tornaria responsaveis pe-

las vossas faltas, senão fossem punidas; êlcs não fize-
ram mais que aplicar o regulamento, por isso, quem
castiga é unica e exclusivamente o regulamento.

Se um sargento deu parte de uma falta que encon-
trou, ainda não foi êle que por sua livre e exponranca
vontade o fez, foi o regulamento que lhe impôz essa
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obrigação, e êlc, se o não rizesse, teria cometido uma
falta e deixado de cumprir um dever.

O superior não castiga por vontade, não dá conhe-
cimento das faltas porque quer ~mas tão sómente por-
que é obrigado pelo cumprimento do dever.

E sabeis para que há castigos?
Eu explico: Os castigos foram estabelecidos para

levar todos ao cumprimento do dever ~portanto, os cas-
tigos acabarão, desaparecerão dos codigos, quando che-
gar o dia era que todos, compenetrados dos seus deve-
res, não cometam faltas.

Como será bom viver nesse tempo, se chegar!
Mas emquanto não chega, procuremos todos pela

instrução e pela educação aperfeiçoar o caracter na es-
cola do dever.

Os costumes hoje são muito mais suaves, muito
mais humanos do que noutros tempos, por isso, hoje
os castigos são bem menos severos do que nessas épo-
cas em que a civilização não tinha atingido o seu grau
de desenvolvimento actual.

A disciplina e camaradagem parecem incompativeis;
ao exame menos atento parece estarem uma para outra
como electricidades do mesmo nome, isto é, repeli-
rem-se.

Certamente, camaradagem, para muitos, é nem mais
nem menos que tolerancia, benevolencia, condescenden-
cias para todos os desmandos dos menos rigoristas, dos
menos escrupulosos no cumprimento dos seus deveres.
N'este caso, para os que assim pensam, é bem de vêr
que disciplina e camaradagem são cousas incornpati-
veis, que não podem co-existIr.

Mas quanto estão em erro os que assim pensam.
Camaradagem é um termo que combina muito bem,

que fica excelentemente com disciplina; direi mais,
completa-a, torna-a mais solida, mais inquebrantável,
dá-lhe pertume, torna a vistosa, soberba, empolgante,
inconfundível, dominadora!

Camaradagem! . Camaradagem!... Sim. J

Palavra dulcissima que tão bem calas no intimo do
nosso coracão~ que tanto fazes vibrar a corda sensivel
dos nossos afectos!

Representas o desinteresse, o altruísmo, a dedica-
cão até ao sacrificio pelos companheiros de trabalho,
por aqueles que compartilham das nossas alegrias e
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dos nossos pezares, daqueles que com o esforço do
seu braço hão-de levar-nos á conquista dos nossos em-
preendimentos !

Esta palavra só por si representa muitos direitos e
deveres:- Todos sabem que a lealdade, a franqueza,
a sinceridade, são qualidades que ninguem deixa de
exigir das pessoas com quem tem de viver; tambem é
bom que ninguem ignore a obrigação que sôbre todos
impende do mutuo auxilio que uns aos outros se devem
como membros da mesma coletividade.
,~Este auxilio que se estende da vida oficial ávida
particular, que os regulamentos preconizam e as esta-
ções superiores procuram dar forma concreta, insti-
tuindo a «Fraternidade Militar» e outras instituicões de
instrução como o Colegio Militar, o Instituto dos Pupi-
los do Exercito de Terra c Mar e outros, é tudo quanto
há de mais belo, de mais sublime no coração humano.
Poderá haver forma alguma de prender mais um cora-
ção a outro, estreitar a amizade, torna-la mais vívida e
forte, do que a gratidão? Parece-me que não.

Pois a camaradagem conduz insencivelmente, instin-
ctivamente á gratidão.

Não podemos deixar de nos confessar reconhecidos,
imensamente agradecidos, a todos que se interessam
pelas nossas pessoas, pelas nossas cousas e que com o
seu auxilio nos ajudam a resolver mais facilmente as nos-
sas dificuldades.

Aquelle que prestou esse auxilio não pensou, sequer,
no serviço prestado, por isso que, vendo tão sómente
um dever a cumprir, terá grande satisfação em se lhe
ter deparado ocasião propícia para ser util a pessôa que
muito presa e estima.

E' assim que eu compreendo a camaradagem: o
auxilio efectivo e constante dispensado d'uns para ou-
tros, indistinctamente, tendo em mira o bem do ser-
viço, acima de tudo, o bom nome da colectividade e o
bem estar de cada um.

Todos devem estimar-se e auxiliar-se como bons
irmãos.

Por ventura não somos todos filhos d'esta linda terra
portuguêsa? E para a engrandecer e bem servir serão
poucos os esforços que se empreguem.

Não pode haver boa harmonia e boa ordem em
qualquer corporação onde a camaradagem não seja per-
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feita; os serviços hão de ressentir-se, a vida há-de tor-
nar-se intoleravel ; pelo contrario tudo ha-dc correr pela
melhor forma, os serviços tornar-se-hão mais suaves
onde a camara,.dagem é bem compreendida, pois não
haverá nunca faltas, cada um contribuirá da melhor
vontade para facilitar e suavisar as agruras do serviço
do seu camarada.

Ha pouco disse que a camaradagem fortalece a dis-
ciplina e a torna mais completa e mais perfeita. .

E assim é. Senão vejamos o fim que tem em vista
a disciplina: nem mais nem menos do que a regulari-
dade, a boa ordem em todos os serviços e que o pro-
cedimento de cada um dos membros d'esta instituicão
nacional que se chama «Exército», seja correctissimo,
que se imponha á consideração de todos.

Ora, a camaradagem, levando todos os individuos a
facilitar pelos meios ao seu alcance a missão dos outros;
procurando cada um desempenhar-se dos seus proprios
deveres com a maior dedicação e boa vontade, contri-
bue poderosamente para uma disciplina perfeita.

Todo o trabalho voluntario é mais rendoso e per-
feito. Ainda n'este caso tem aplicação o aforismo: quem
con-e de gosto não callça. E não póde deixar de correr
de gosto toda a pessôa que tem empenho em tornar-se
agradavel, em fazer jús á estima e sincera amizade dos
seus companheiros.

Ainda debaixo deste ponto de vista direi que cada
um procurara pautar o seu procedimento de modo que
a sua conducta na vida social não desmereca no con-
ceito publico, procurando, com os seus actos irrepre-
ensiveis, irnpôr-se á consideração em geral, fazendo
com que as suas relações sejam estimadas e nunca de-
testadas ou aborrecidas.

E', pois, necessario para ser bom camarada, ser um
homem de caracter; ter brio e pondunor, presando
muito a sua honra e diznidade propria, que~ ainda que
pareca que não, vae reflectir-se na colectividade, a qual
será 'tanto mais considerada, quanto mais dignos forem
cada um dos seus membros.

Procuremos ilustrar-nos e dignificar-nos trabalhan-
do porque assim teremos cumprido os nossos deveres
de' camaradagem e disciplina.
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Normas a adoptar para que a disciplina
se mantenha e fortifique

I. a _ Cumprimento exacto de todos os deveres por-
parte de todos os graduados.

2.a _ Vigilancia constante destes sobre os seus suo
bordinados.

3.a - Instrução completa o mais possível.
4. a - Repressão imediata das faltas por mais insi-

gnificantes que pareçam.

Normas a seguir para que a camaradagem
se estreite e torne efectiva

I.a - Lealdade, sinceridade e franqueza em todos
os actos e ocasiões.

2.a _ Uma dedicação completa, decidida e firme para
com todos.

3. a - Trato afável e respeitoso tanto para os supe-
riores como para os inferiores.

4.a - Condescendencia e tolerancia no trato particu-
lar.

MANDEL TELES A!l1ARo.

Capitão aj uda nte de infantaria n.o12

... an:

A BALA HlTMANITAHIA
o dr. Calmers, director dos hospitais de sangue es-

tabelecidos pelo exército búlgaro na campanha em que
tem andado empenhado com os turcos, escreveu um
artigo em que dava a sua opinião sobre os efeitos que
as novas balas causam no corpo humano, baseando-se
nas variadíssimas observações a que procedeu.

Como se sabe, diz aquêle ilustre médico, em época
anterior ao método antisético, toda a ferida supurava
e até se exigia á sua supuração normal, «um bom e
saudavel puz». Hoje em dia, pelo contrario, fazem-se
todos os esforços possiveis para evitar a supuração.

Pois bem: para obter este resultado é necessario
que as tropas vão providas de pequenos pensos a fim
de que se possa vendar a lesão quanto antes. Além
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disso, é indispensavel que tanto o pessoal inferior das
unidades como os proprios soldados, tenham tido uma
instrução exacta e detalhada ácêrca da aplicação do ma-
terial de penso. Necessita-se tambem uma organisa-
ção perfeita do transporte dos feridos á estação central
ou principal de pensação, onde lhe será feito um penso
eficaz e duradouro.

Dêstes detalhes de organisação depende o efeito fi-
nal dos projecteis, quer dizer, as consequencias defini-
tivas das lesões que êles produzem no corpo humano.

Falemos agora dos efeitos puramente anatómicos dos
projecteis modernos, supondo, ao mencionar os resulta-
dos que se possa esperar da acção médica, que haja uma
organisação ordenada e suficiente do serviço de saude.

Exige-se de um projectil que ponha fóra do combate
o soldado inimigo que seja atingido por êle ; mas, por
outro lado, que produza esse efeito o mais humanitaria-
mente possível, quer dizer que não produza lesões de-
masiadamente grandes, que seriam desnecessarias e
inuteis para o resultado que se 'Iuer obter. O projectil
com camisa metálica de pequeno calibre, satisfaz em
parte a estas exigencias; e dízemos em part\! porque
produz lesões nas regiões moles do corpo que não colo-
cam o adversário fóra de combate e porque ainda no
tiro que é feito a pequena distancia, inferior a 100 metros,
o orificio de entrada é pequeno, mas o de saída extra-
ordinariamente grande. Ambos os casos, sem embargo,
constituem a excepção, pois que o combate de infantaria
executa-se, em regra, a distancias maiores.

As pequenas dimensões do orifício de entrada e de
saída feitas com projecteis de peql.1f'nos calibres são de
grande importancia para a cura favorável da ferida.
Contudo, a questão apresenta um aspecto especial, de-
vido ás pequenas dimensões dos ferimentos produzidos
por balas com aquêle calibre.

O soldado está numa atitude determinada ao ser
atingido pela bala; suponhamos, por exemplo, que a
bala lhe atinge o braço tendo-o levantado e na posição
de apontar com a arma, ou a perna ao correr para a
frente no avanço; no momento de ser ferido, tanto o
braço como a perna ;omaram ,uma posição determin~da
mediante a contracçao dos músculos; uma vez recebida
a ferida, os ~l~culos contraem-se e o membro toma
uma outra posiçao.
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o projectil está sempre livre de germens nocivos
em virtude da temperatura que recebe ao atravessar o
cano e em virtude de seu pequeno calibre e da veloci-
dade que leva, não arrasta consigo, ao atravessar o fato,
partícula alguma prejudicial que possa originar a supu-
racão da ferida.

'Assim, pois, quasi todas as lesões causadas pelos
projecteis da infantaria devem-se considerar como livres
de germens nocivos. Emquanto a hemorragia cessa, as
extremidades do canal começam a fechar-se, pegando-se
as partes que estão em contacto, com o que se diminue
consideravelmente o perigo da infecção.

O dr. Calmers demonstra em seguida que a hemor-
ragia não se deve evitar, corno costumam fazer os mé-
dicos que não têem prática da cura destes ferimentos,
sendo de opinião que da deve parar por si mesma e
que em geral não é demorada.

Tratando-se das lesões dos ossos do craneo causa-
das por projecteis da infantaria, é de opinião de que
tambem tem grande importancia a pequenês das dimen-
sões dos orificios de entrada e saída, a fim de impedir
a meningite virulenta que produz a infecção.

A hemorragia nêstes casos deve se também deixar
fazer por si mesma, pois que a hemorragia interna ou
a entrada de qualquer esquirula no cérebro podem pro-
duzir a morte em pouco tempo.

As balas que atravessam o torax só são mortais no
caso de atravessarem o coração ou os grandes vasos
e não implicam perigo sério todas as vezes que se possa
evitar a infeccão.

Emquanto ás balas que atravessam o abdomen, que
dantes quasi sempre eram mortais, as lesões que agora
causam curam-se com relativa facilidade por meio de
um método preservativo, pois que as pequenas lesões
produzidas nos intestinos fecham-se por si mesmas em
virtude da musculatura dêstes,

Fazendo deitar os feridos, mantendo-os em plena
quietação e subtraíndo-os algum tempo aos alimentos,
curam com frequencia.

Ha, ainda, outra classe de lezões que tem desper-
tado durante as ultimas guerras o interesse dos médi-
cos militares, que são as lezões dos vazos e dos gran-
des troncos nervosos:

As lezões das veias são de menor irnportancia por-
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que a sua corrente carece de urna pressão consideravel,
cessando a hemorragia em pouco tempo.

São, pois, as artérias as que merecem maior impor-
tancia.

Em virtude da elasticidade do seu tecido, têem as
artérias a tendencia para evitar o projectil que as chega
a atacar e quando não o consigam inteiramente sofrem
lezões qu<!, se tê em por consequencia, na maior parte
dos casos, urna hemorragia sumamente copiosa, não
produzem, contudo, a morte.

Em tal caso formam-se homatonas e a maior parte
do sangue que saiu da artéria coagula-se e agarra-se
ao tecido visinho de maneira que a corrente do sangue
não cessa inteiramente e o membro nutrido por ela fica
fór a de perigo iminente.

H a casos, contudo, em que o projectil despedaça
completamente a artéria e então ou sobrevem a morte
instantanea ou aparece a gangrena, que sÓ a amputação
pode evitar.

As lezões dos nervos curam-se, por meio de sutura,
mas deve-se esperar 6 a 8 semanas para executar esta
operacão. .

A guerra presente desperta grande interesse entre
os médICOS pelo facto dos turcos empregarem a bala
pOllteaguda, que é a primeira vez que entrou em acção
em pleno combate. Como esta bala não é ainda muito
conhecida alguma explicações prévias se tornam. ne-
cessarias.

O projéctil antigo tem a forma de um cilindro e a
sua ponta é oval; daqui o seu nome: cilindro ogival, C-O.

A nova bala ponteaguda S (letra inicial da palavra
alemã spitsgeschass), é formada por um cilindro e por
um cone alongado.

A diferenca essencial entre as duas balas reside na
situação do seu centro de gravidade. No projectil C-O
está situado, pouco mais ou menos, na sua parte mé-
dia.

Na bala ponteaguda fica muito atraz da parte mé-
dia e sómente a grande velocidade inicial que leva e o
seu grande ~umero de rotações é ~qu~ a mantem na
sua trajectona, fazendo com que nao gire sobre o seu
eixo transversal.

Ha ainda uma outra diferença que exerce grande
influencia emquanto ao efeito da bala no corpo e é que
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a ponteaguda é muito mais leve e esta leveza faz com
que a sua energia, ao atravessar distancias considera-
veis, diminua muito mais rapidamente do que a da C-O.

E por esta forma se explica que na actual guerra
se tenham observado efectivamente muitos casos em
que o projéctil ficou dentro do corpo do ferido.

A tendencia do novo projectil de transladar o seu
centro de gravidade para a parte da frente quando a
sua ponta encontra resistencia faz com que gire sobre
o seu eixo transversal no curso do canal i e, efectiva-
mente, na maior parte dos casos foi possível constatar,
por meio dos raios Roengton, essa rotação, em virtude
da qual a ponta do projcctil tem a direcção do orifício
da entrada.

A circunstancia do novo projectil ficar com frequcn-
cia no corpo do ferido torna-o menos humano do que
o antigo, pois que alêrn dos estragos que possa origi-
nar ha mais a operação especial, a que por vezes é ne-
necessario recorrer, para o extrair.

O efeito do projectil de ponta nas partes osscas nâo
difere consideravelmente do causado pelo C-O., con-
. clusão esta que é autorisada pelas numerosas fotogra-
fías que se tiraram; a zona de destruição é sensivel-
mente igual.

Pode-se porêrn assegurar que a bala pontcaguda
não é, no essencial, menos humana, compreêndendo de-
baixo da «humanidade» dum projectil o efeito que per-
mite restabelecer a saude do maior numero de feridos
sem que fiquem estragos duradouros.

Com relação ao projéctil de artilharia geralmente
usado, ha também algumas referencias a fazer.

Como é sabido, o projectil consiste em um cilindro
metálico ôco, cujo interior contêm 280 balas de chumbo
e a sua explosão produz-se a certa altura do alvo.

O efeito destas balas é muito distincto do causado
pelas balas de infantaria, assemelhando se do das anti-
gas balas de chumbo. Como a força destas balas é muito
menor do que as da infantaria, ficam com muita fre-
quencia dentro do corpoi alêrn disso arrastam consigo
partículas dos fatos e cabelos, introduzindo-as na ferida
e com elas portanto germens de supuração.

E efectivamente na maior parte dos casos sobrevem
toda a classe de infecções e frequentemente os tétanos
temidos.
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Felísmente que nas batalhas modernas a percenta-
gem das lezões causadas pelas balas da artilharia é
~uito reduzida comparativamente com as causadas pela
infantaria, mas aumenta consideravelmente rias guerras
de fortaleza em que o combate da artilharia ocupa o
logar preponderante.

Isto mesmo se pôde observar nas batalhas da Krik-
Kilisse e Lula-Burges, por uma parte1 c nos feridos que
regressavam do cêrco de Andrinopla, depois das nume-
rosas sortidas realisadas pelos turcos.

A Cruz Vermelha Portuguêsa

o interessantíssimo Boletim oficial que esta nossa be-
nemérita sociedade acaba de publicar (n.o 5 da 2.a série)
fartamente ilustrado com excelentes foto-gravuras e com
um admirável retrato de l\liss Mable T. Boardrnan, a alma
da Cruz Vermelha Americana, despertou-nos o desejo de
chamar a atenção de todos os nossos camaradas do exér-
cito para a acção humanitária e altruista desta santa e
benemérita instituição, que merece ter no nosso país um
mais largo e intenso desenvolvimento.

O referido Boletim abre com uma bela conferencia do
nosso camarada e amigo, o sr. capitão Roquete, delegado
da Cruz Vermelha Portuguê:;a á 9." conferencia interna-
cional da Cruz Vermelha, em Washington, trabalho êste
que seria o bastante para o colocar entre os escritures
mjlitares de valia, se de ha muito não tivesse ali um lagar
de destaque pelos seus elegantes trabalhos literários.

A seguir traz um extracto do relatório geral da con-
ferencia internacional de Washington, feito pelo Dr. Fer-
riõre, que muito interessa, por dar uma i.íéia completa
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dos trabalhos desta conferencia e das suas generosas as-
pirações.

Por fim fecha o Boletim com alguns relatórios das de-
legações da Cruz Vermelha Portuguesa, e um relatório
geral da sociedade elaborado, com a maior competencia e
u mais sincéro e carinhoso interesse, pelos ilustres secretá-
rios, os nossos queridos amigos, os srs. major Santos
Ferreira e capitão Roquete.

A Cruz Vermelha Portuguesa tem uma grande e no-
bre aspiração que se traduz no desejo ardente de ver es-
tendida por todo o país uma rede da sua acção caridosa
e beneficente, para a qual é mister que em cada cabeça
de Distrito haja uma delegação com o seu hospital movei,
e em cada cabeça de Concelho uma sub-delegação com a
respectiva ambulancia.

Compreende-se o alto valor hurnanitár.o deste gene-
roso pensamento, e quanto a nós, militares, importa aju-
dar, impulsionar, fomenta:' numa larga e rasgada propa-
ganda a sua realisação prática.

O Dr. Ferriere, no seu relatório, transcreve o período
com que termina o relatório que a senhora condessa de
Pourtalõs apresentou á conferencia de Washington sobre
as «Enfermeiras da sociedade de socorros aos feridos mi-
litares, em Marrocos», em 1907-8 e em 191 I,

Esse período diz assim:
«Que mais podemos acrescentar a não ser que foi

atingido o alvo dos nossos esforços, que as experiencias
feitas têem de uma e de outra parte multiplicado as pro-
vas de uma unido indissoluuel que deve existir entre a
Cruz Vermelha e, o exercito, em tempo de guerra e em
tempo de paz,»

E essa união reclamamos nós como absolutamente in-
dispensável para a segurança e garantia de socorros aos
feridos em campanha.

E é por isso que pedimos a todos os nossos camara-
das, em nome dos mais altos interesses do país e da
grande obra da soli.lariedade humana, que em todas as
terras por onde se acha espalhado o exército em seus
quarteis permanentes, se criem núcleos da Cruz Vermelha,
em conformidade com os estatutos dessa benemérita so-
ciedade.

E' um grande serviço este que os nossos camaradas
prestarão á humanidade, ao exército e á Pátria.

Parece que não devemos encarecer nem insistir mais
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no que ha de util, generoso e patriótico nêste pensa-
mento, Basta recordar que a razão principal do relativa-
mente pequeno número de mortos japoneses, na ultima
guerra do Extremo Oriente, foi a bôa organisação dos
seus serviços médico-militares e da sua Cruz Vermelha.

Ha um episódio, referido pelos jornais de então, que
bem mostra a confiança e até O orgulho com que os ja-
ponêses se referiam á sua Cruz Vermelha.

Vamos referi-lo, citando de memória, porque já vão
alguns anos que o lêmos na France Militaire.

Conta-se que dois oficiais japonêses foram surpreên-
didos a destruir urna ponte de caminho de ferro á reta-
guarda do exército russo, e que julgados sumáriamente
em conselho de guerra, foram condenados á morte.

Antes da execução da sentença foram interrogados se
desejariam escrever a suas familias e que destino queriam
que se désse ao dinheiro que traziam, que por sinal era
importante.

Responderam que não precisavam escrever a suas fa-
milias, porque morrendo no seu posto de honra e pela
Pátria, a Pátria velaria por elas. Quanto ao dinheiro ofe-
reciam-no á Cruz Vermelha Russa.

Este gesto de uma tão grande generosidade em mo-
mento que devia ser bem alanciado, despertou nos ofi-
ciais russos um movimento de espanto, o que fez com
que o presidente do tribunal retorquisse :-Pois não seria
melhor destinar êste dinheiro á Cruz Vermelha japo-
nêsa?

Não, responderam os japonêses, a nossa Cruz Ver-
melha tem uma organisação completa e está habilitada a
preêncher cabalmente a sua missão em todas as circuns-
tancias, ao passo que a Cruz Vermelha Russa, nós o sa-
bemos tão bem como vós, carece de todos os auxílios.
E parece que isto era realmente verdadeiro.

Não mais pararam os japonêses em cuidar muito a
sério dos serviços médico-militares do seu exército e de
engl andeccr, por todas as formas, a sua Cruz Vermelha.

E para bem se poder avaliar a sinceridade dos seus
esforços, vejamos o que seja o serviço médico-militar do
Japão em campanha.

Cada regimento tem 6 médicos, IS sargentos das tro-
pas de saúde, 12 enfermeiros e 24 maqueiros.

Tem tambem 4 cantinas de ambulancia e 4 cavalos
de baste com macas.
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Além dêste serviço puramente regimental, cada divi-
são tem 10 médicos, 400 homens do serviço de saude e

)

100 macas.
Tem mais 6 ambulancias com 6 médicos, 50 homens

do serviço de saude, 12 soldados do trem, e, 44 cavalos
para bagagens.

Cada ambulancia destas recebe normalmente 200 doen-
tes, podendo pela sua organisação elástica elevar êste nú-
mero até mil.

Junte-se a este admirável serviço, fartamente dotado,
a acção da sua magnífica Cruz Vermelha e para logo se
poderá avaliar que raros serão os feridos e os doentes a
quem falte em campanha a assistencia médica.

Sua Magestade, a Imperatvis do Japão fés a doação,
segundo afirma o nosso camarada Roquete na sua inte-
ressante conferencia referida, de cem mil yens á Associa-
ção Internacional da Cruz Verrr.elha para estimular os
seus serviços em tempo paz.

E êste facto põe bem a claro o interesse que o Japão
liga a todas as coisas da Cruz Vermelha.

A Suissa, ainda segundo a exposição do nosso dis-
tinto camarada citado, devide o seu serviço sanitário em
três linhas.

A primeira é constituida pelos enfermeiros da compa-
nhia (8), que acompanham a linha de fogo e fazem o pri-
meiro penso aos feridos, que, inutilisados, ficam amarra-
dos ás posições, emquanto a companhia avança.

A segunda é constitui da por uma companhia de en-
fermeiros (60 a 80 homens) que pertence a cada bata-
lhão.

Esta segunda linha põe então um penso mais cuidado
pelo pessoal do hospital de sangue e transporta os feri-
dos para o hospital de concentração.

A terceira linha é constituida em absoluto pela Cruz
Vermelha Suissa que é quem tem então o maior trabalho
no tratamento dos doentes.

Compreende-se que com esta organisação o soldado
suisso tem também as maiores probabilidades de não mor-
rer por falta de socorros médicos.

A actual guerra dos Balkans tem sido muito mortífera
por deficiencia dos serviços sanitários, principalmente por
parte da Turquia.

A nossa situação com referencia ao serviço de saude
em campanha não nos parece boa, mas poder-se-há me-
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lhorar extraordinariamente, sem encargos para o Estado,
se a nossa Cruz Vermelha tiver o desenvolvimento que
a benemérita associação deseja, convertendo-se assim num
sério elemento de protecção e auxilio para os feridos e
doentes em campanha com que a nação possa contar.

E os nossos mais ardentes votos é que tão generoso
pensamento se realise para honra da Pátria e prestigio e
renome da alma portuguesa.

Presentemente apenas existem no país, que nós sai-
bamos, como delegações da Cruz Vermelha Portuguêsa,
a de Viana do Castelo, .do Porto, de Evora e do Bar-
reiro.

A Sociedade Hurr.anitaria da Ribeira de Santarem, e
a dos Bombeiros Voluntarios de Lisbôa, são sociedades
aliadas,

Já é alguma coisa, mas é muito pouco ainda.
E' indispensavel, repetimos, que com a maior fé nos

serviços altruístas e humanitarios da Cruz Vermelha, se
erga em todo o país uma sincera e bem orientada propa-
ganda, propaganda que deve ser feita pelos nossos cama-
radas, principalmente para que em todas as terras em que
haja tropa, pelo menos, se organise já uma delegação da
Cruz Vermelha Portuguesa,

Esta Revista sente verdadeira satisfação em pôr-se ao
dispór dos nossos camaradas para lhes fornecer todos os
esclarecimentos, todas as indicações, todos os preceitos
estatutários, para que se realise a efectivação desta aspi-
ração magnanima e cujo alcance patriótico é do mais ex-
traordinario valor.

SecçãO do extrangeiro
França. _ EfectivClS mobí lfaaveía - A França, em caso

de guerra pódc rnobilisar 4·Joo.ooo homens, numero este um
pouco inf;rior ao ~os combatentes al~mães. . . ~

No primeiro lha de mo~JlI~açao, ~()o:ooo r~servlsta.s se urnrao
aos 600.000 homens do exercito activo e 4 dias depois 1.400.000
devem estar a caminho da fronteira de Leste e cuja concentração
deverá estar concluida 15 dias depois do rompimento das hostili-
dades, principalmente á re:aguarda da linha de forti~cas:ões de
Verdun-Belfort tendo em conta que um corpo do exercito com
um efectivo de' 40000 homens necessita 110 comboios de 50 va-
gons e pelo menos 6 diasde trabalho ..Os caminhos de ferro .es-
tratcgicos estão em condições de satisfazer a estas eXIgenclas.
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A' retaguarda deste poderoso exército 1.400.000 reservistas
mais velhos serão mobilisados 4 dias depois da declaração de
guerra.

Estas tropas, consideradas como excelentes1 segundo a im-
prensa francêsa, por serem constituidas por indivíduos que rece-
beram instrução militar e que a continuaram por períodos poste-
riores de 17 a 23 dias, constituem o exército de 2." linha. E o total
de todos, ou sejam 2.800.000 homens, compõem o exército de
primeiro encontro,

A êles há ainda que juntar 1 '700.000 homens territoriais, uteis
para gllarnecer as fortificações de 2." linha e especialmente Paris,
assim como para guardar as linhas férreas e deposites de muni-
cões e de material de todas as classes.
, As dificuldades de mobilisação- são insignificantes, compara-
das com as dificuldades que surgirão para alimentar e municiar
essas massas de homem.

Calculando em 800.000 homens de cada lado da I." linha,
serão necessarios 2.000 comboios' para levar diariamente viveres
e munições e o éxito dependerá em grande parte da boa organi-
saciio dos servicos administrativos .

. Como porém fica dito, o exército activo apenas comporta
600.000 homens, sendo o restante dos efectivos constituido por
reservistas. E como o exército alemão pelas novas leis apresenta-
das ao parlamento passa a ter o efectivo activo de cerca de
900000 homens, os Irancêses, para não ficarem numa inferiori-
dade de 300.000 homens, viram-se obrigados a voltar ao serviço
de 3 anos, pois que retendo nas fileiras mais um contingente é
esse efectivo activo elevado a cerca de 800.000 homens, ficando
portanto os alemães com uma superioridade de uns 100.000

homens.

Instrução militar preparatoria. - Em França existem
actualmente 1.200 sociedades para dar instrução milita: á juven-
tude. Nestas escolas educam-se 5.000 mancebos, que lllgressam
depois no exército com os seus diplomas.

No ano passado fórarn promovidos a cabos 1.207 soldados,
pertencentes a esta clas ie, e a sargentos 534, sendo classificados
como oficiais de reserva 100.

Experiencias de tiro contra aeroplanos. - No campo de
Chalons fizeram-se experiencias de tiro contra alvos representando
aeroplanos com o fim de se conhecer da sua eficacia.

Para representar os aeroplanos elevou-se a 200 metros d'al-
tura um papagaio que era arrastado por um auto movei marchando •
com uma velocidade de 60 kilómetros á hora

Sobre esse alvo fizeram fôgo duas secções de infantaria de
50 soldados, á distancia de 800 a 900 metros, disparando 9 tiros
cada soldado.

O alvo tinha 6 metros de comprimento por 7 de largo e ape-
nas foi atingido por 12 balas ou seja 1,3 por cento.

Noutra experiencia este nurn=ro baixou a 1,2 por cento con-
tra um alvo de dimensões menores.

Tambern fizeram experiencias com metralhadoras, mas os
resultados não fôram satisfatorios.

Austrla-Hungrla - As mulheres no exército. - Se-
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gundo informou a imprensa austriaca, vai ser estabelecida no
exercito deste país o serviço feiro por mulheres.

E,l1 virtude dessa orrentacao serão ud.nitidas mulheres em
certos estabelecimentos de adrninistrucâo militar.

Como ensaio serão admitidas apenas 40 mulheres e se os re-
sultados forem satl"fatorios o emprego das mulheres será então
generalisado rapidamente.

Servirão elas para substituir os homens no servico de saude ,
deposites de fardamento e roupa branc e fornos dé campanha.

Tambem serão empregados nas companhias de artífices rrnli-
tares e nas estações de aprovisionamento dos caminhos de ferro,

A reforma neste sentido orientada prende-se na q ucstão eco-
no mica e na razão de que já existem mulheres nos hospitais como
enfermeiras diplomada" onde prestam bons serviços.

Alemanha. - O maior canhão do mundo, - :'J.lS oficinas
de .Essen, da fabrica Krupp, fabricou-se há pouco um" peça de
calibre superior a todos os conhecidos e empregados até hoje .

.A nova peça tem 0"',375 de cilibre, um comprimento de 20

metros e um pezo aproximado de 102 toneladas.
O projectil peza 7-43 kilos e necessita 310 kilos de polvora

para a sua carga.
A velocidade inicial é de 830 metros e o projéctil ao sair da

boca é caqaz de perfurar uma chapa de aço de I "',340 de espessura.

Grecia. - Serviço militar. - O serviço militar neste paí s
passa a ser obrigatório a partir. da idade dos 20 anos e durante
um periodo de :'0, sendo apenas excluídos os incapazes fisicamente
e os condenados a prisão maior celular.

As situações são as seguintes; 2 anos no serviço activo; 10
anos na reserva; 8 no exército territorial e io na reserva deste.

Os dispensados do serviço em tem po de paz formam parte
do exército territorial, no qual passam 20 anos e io na sua reserva.

:23." _ Os primeiros cabos que foram propostos para tomar
parte numa escola de recrutas, como sargentos, nos termos do
art. 1S o do regulamento para as escolas de sargentos de 26 de
novembro de 1012, terminando as provas de que trata o referido
artigo, são promovidos a ~argen::os para os quadros permanentes
das diversas armas e serviços? Em caso afirmativo, onde está re-
gulamentado a revogação do art. 455." do decreto de 25 de maio
de 191 I?

O art, JS .• do regulamento pr.ra as escolas dos sargentos a
que se refere dis, entre outras cousas, o seguinte:

"Obtida bôa informação do júri, poderá o candidato ser pro·
movido ao posto de sargento u ,

Ora, «COlIJO o çandidato poderá», as condições futuras de que
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depende este verbo, deverão ser regulamentadas muito breve; e,
pm'a estar de acordo com o art, -155." que cita, e de esperar que o
atual regulamento da escola de sarg entos seja profundamente 1110-
dificado no sentido em que actualmente se interpreta,

24." _ Num refeitorio de sargentos, na ocasião da formatura
para uma das refeições, concorrendo a essa formatura 2."5 sar-
gentos e musicas de ],a classe, quem deve assumir a presidencin,
o musico de 1.8 classe mais antigo ou 0'2." sargento mais antigo?

Pel.i forma COIIlO está redipida a circular /l," J()61 da Repar-
tição do Gabinete da Secretaria da Guerra, de :21 de deçembro do
ano findo, não fica duvida alguma de que devel-á presidir á refei-
ção o musico de I." classe mais antigo.

25." - Havendo num regimento rancho dos sargentos e não
havendo sargentos arranchados, qual a norma que deve ser esta-
belecida nesse regulamento para a nomeação do gerente? Caso
tenha de entrar um sargento desarranchado, deve arranchar para
fazer esse serviço? Caso afirmativo, onde se acha determinado?

Nessa situação de momento, o çmnandante da unidade pz'oce-
derá como iâr de mel 17m'critério, não tendo necessidade de obrigar
a arrancltar o gerente. 1VwIl corpo, onde já se deu esse facto, o
comandante nomeou os vogais da comissão por escala, atendendo
ás folgas deste serviço, não obrigando o gerente a arranchar, visto
não estar previsto o caso, em tudo semelltante ao do consulente.

26." _ Qual é a circular ou ordem que autorisa os chefes das
estações de caminho de ferro a prender qualquer militar portador
de requisição de transporte, mas sem guia de marcha ou passa-
porte de licença, para perguntar pelo respetivo bilhete?

Desde que a requisição va legalmente preênchida e selada, na
estação não tem mais do que satisfarei-a. Em parte alguma está
determinado que os chefes de estação possam exigir a guia ou
passaporte pam confirmar a requisição de transporte. Quando
assim procedam cometem unta arbitra,-iedade.

27.a _ Havendo num regimento um quarto com uma cama e
destinada aos sargentos de dia; e havendo cabos que agrupam
nesse serviço, desejo saber: Quando esses cabos estiverem de
dia, devem dormir no mencionado quarto ou na caserna?

Não devem dormir 1lesse quarto que, somente, se destina aos
sargentos.

28.n-Deve ou não ser averbado na casa dias sem vencimento
do registo da c/c de fardamento das praças de 2.' classe o numero
de dias em que as praças estejam com baixa nas enfermarias re-
gimentais?

Não se deve lançar (art, 10." do regulamento para o abono de
vencimentos ás pl'aças de pret do exercito, aprovado por D,
.'1·:1. !l0.I) .
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REGULAMENTO DISCIPLINAR
As mesmas causas produzem sempre os mesmos

efeitos. Com a revolução francêsa a disciplina do exército-
d'aquela nação sofreu um abalo tremendo. E tão grande
foi ele, como o acentua o general Pedoya, no seu livro,
L'armee évolue) que para se pôr depois as coisas no
seu verdadeiro pé foi necessário recorrer a repressões
violentas, tremendas, sem trégua e sem quartel.

Ninguem póde pois estranhar que entre nós suce-
desse coisa parecida depois do 5 d'outubro. Foi uma
revolução militar, social e politica como aquela, e, por-
tanto, para ser grande como aquela, até na indisciplina
que deixou no exército era necessário qt.:e fôssem pare-
cidas.Mas não facamos confrontos e vamos aos factos. O
enfraquecimentô da disciplina mililar deu-se. Ninguem
o ignora, todos o sabem. ~~as não se P?~end? na oca-
sião evitar o facto, porque ele era em SI inevitável, de-
corridos quasi 3 anos depois desse acontecimento, era
tempo de se tentar vigor~.la de noyo e de forma a,t<;>rná-
la sã e robusta como e necessáno para o prestJgJO do
exercito e da Républica.

Essa tarefa pertence ao ilustre detentor da pasta
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da guerra, Snr. Major Pereira Bastos. Sua Ex." as-
sumindo para si esse papel mostrou bem claramente
uma qualidade que bem lhe conhecem os que teem a
honra de com Sua Ex." lidar de perto, qual é a de
saber aliar os seus profundos conhecimentos j SUl ener-
.gia e á acentuada firmeza do seu belo caracter.

E neste momento em que tanta deccção moral se
nota, esse encargo só podia ser tomado por um homem
que reuna todas essas qualidades e predicados.

O valor destas nossas afirmaçôes estam bem paten-
teadas 110 novo Regulamento Disciplinar, que é um di-
ploma que encara desafrontadamcnre de frente com
todas as dificuldades, sem tibiezas e fraquczas , que
tornam grave a doença disciplinar de que vem enfer-
mando o exército.

Até aqui, e em verdade com bastante razão, todos
desculpavam o seu proceder, oseu laisse; allcr, com a
falta de disposições rt:gulamcntares que dessem aos
chefes a competencia suficiente para reprimir um certo
número de faltas.

Essa razão, em face do novo diploma, não se pó de
alegar. No entanto, nós que já estamos 110 periodo de
conhecer as causas e descrer dos homens, alimentamos
.0 receio de que outras, e talvez mais perniciosas, ainda
venham a ser apresentadas como desculpa.

E quer o leitor saber em que fundamentamos a
nossa desconfiança? Dias depois de proclamada a Ré-
publica vimos nós· percorrendo as ruas da capital várias
forças armadas. E se então notámos que algumas mar-
chavam por lima forma desconcertada que infundia las-
tima, justo é dizer-se que ele vez em quando algumas
se viam que iam seguindo aos seus destinos com um
aprumo a que nada havia que dizer.

Indagando a causa, o proprio observador da rua
reconhecia que se estes marchavam assim é porque ia.
ü sua frente alguern que abstraia de politica e que
apenas desejava cumprir honestamente com os seus de-
veres. E esta honestidade era reconhecida pelo simples
observador da rua pelas leves recomendações que de
vez em quando os chefes faziam aos seus subordinados.

Quem quizer fazer o diagnostico da doenca discipli-
nar do exército não tem simplesmente que observar os
regulamentos e certas circulares que pelo Ministerio da
Guerra fôrarn publicadas, mas deve também auscultar
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com cuidado o estado patalogico ou mental de todos
aqueles que te em por obrigação executar essas leis.

A honestidade do cumprimento do dever já nos
mostrou que para alguma coisa serviu dias depois da
revolução. Se de então para cá ela se tem ou não man-
tido não procuraremos nós indagar, porque essa tarefa
compete ás estações superiores e não a nós.

Disciplina é o estrito e pontual cumprimento do
dever, diz o proprio regulamento. Quem quizer estudar
a causa da falta da disciplina que e nota deve procu-
rar saber quem é que cumpre ou não com o seu dever,
porque a indisciplina dum exército póde ser filha de
.tres causas diversas que pedem atuar juntas ou separa-
damente.

A primeira causa pode ser motivada pelo proceder,
pelas determinações, pela orientação e até pela falta de
apoio que as estações superiores derem aos chefes res-
ponsaveis. A segunda póde residir na falta de cumpri-
mento do dever por parte desses chefes. E finalmente
a terceira pó de ser filha da falta do dever da msssa
subordinada do exército, do soldado.

Na conjuntura presente quase toda a gente atribue
as faltas ao soldado; alguns, poucos, as atribuem aos
oficiais, e raros são os que as atribuem ás estações
superiores. E no emtanto quem menos culpa tem é
quem mais culpa leva. Os soldados, convençam-se todos,
são como os fazem, procedem como os educam.

O que unicamente se precisa para que a disciplina
se restabeleça é que haja uma orientação constante e
uniforme e inteira e completa unidade de vistas entre
.as estações superiores e os chefes responsaveis.

O novo regulamento disciplinar rasgou e bem am-
-plamente um vasto horisonte e pelo qual se póde mar-
char firme e resolutamente. A indisciplina até hoje tem
sido COIISe1lt ida.

Cumpram, pois, todos com o seu dever e que as
estações superiores não faltem com o necessário apoio
.aqueles que dele necessitam e a disciplina do exército
será restabelecida sem ser necessário recorrer ás repres-
sões violentas de que fala o general Pedoya.

Com juizo, criterio e honestidade da parte de todos
no cumprimento dos seus deveres será o bastante para
q!le o doente de membros desconjuntados fique são e
vIgoroso.



A instrução técnica dos oficiais
Confronto entre os métodos de instrução adoptados

na Escola de Guerra portuguêsa e nas escolas
de Espanha

Os estudos completos já feitos da última guerra russo-
japonesa e alguns pormenores já conhecidos da emocio-
nante campanha dos Balkans mostram-nos que não basta
possuir material de guerra em abundancia e fazer derra-
mar sangue a jorros, com o maximo desprezo pela vida,
pára se alcançar a vitória. São os factores morais que
imperam sempre como idéia sublime que é preciso divul-
gar e insistir cada vez com mais ardente vigôr para fazer
arrancar da indiferença as nações que vivem entorpeci-
das pelos efeitos anestésicos de uma longa paz. E assim,
quando fazemos o cpnfronto da nossa preparação para a
guerra, não diremos com as grandes potencias militares,
como a Alemanha, a França, a Austria e a Italia, mas com
a nossa visinha Espanha a que pouca gente se dá ao in-
comodo de prestar alguma atenção, depois do desastre
de Cuba, vemos quão longa é a étape que temos a per-
correr para que a instrução profissional dos nossos ofi-
ciais esteja a par da que ali se executa. Não queremos
contudo dizer que o oficial português não dispenda uma
soma consideravel de energia, na aplicação das suas mul'-
típlas aptidões; achamos porêrn lamentável que na gene-
ralidade, essa energia seja malbaratada com uma Olicn-·
tacão que não é certamente a que corresponde a uma
preparação capaz para a guerra. O oficial português é uma
vítima constante da falta de Escola Prática, não tem quem
o oriente, sáe da Escola Militar atrofiado, maldizendo o
tempo que o fizeram perder inutilmente num apelo vio-
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lento e constante á memória. l\las queremos com isto
dizer que os mestres e educadores não tem competencia
profissional? De forma nenhuma; tem aquela que lhes dé-
ram e que êles procuram aperfeiçoar a seu modo no meio
onde tiveram de viver, acorrentados geralmente aos mesmos
processos rotineiros. Nem pode haver melhor escola n'um
país, onde durante um século floresce o egoísmo individual
e se perdem todas as noções de estímulo colectivo. E o caso
que se dá entre nós agora, não é único, deu-se sempre
em todas as épocas, desde que ha homens sobre a terra
e eles tê em escrito a história dos seus antepassados. A
luta a favor do individuo que melhor possa contribuír
para o bem comum, essa não se desenvolve, mas sim a

Alunos li" Ara,lemla de Toledo, executando trabalhos de fortlfiral'iio

que tenha em vista dar garantía de uma determinada con-
veniencia pessoal. Reparem bem no que se está passando
ha tantos anos na vida portuguêsa e verão que é exacta-
mente o mesmo que se deu na Prussia antes de lena, na
França, antes de Sédan, na Servia, antes da Austria anexar
a Bosnia e a Erzegovina e na Espanha, antes da derrocada
de Cuba. Por isso, todos que têm a fatalidade de compreen-
der conscienciosamente o estado social da nacionalidade
portuguesa, sentem de certo as maiores amarguras ao re-
cordarem-se da calamitosa situação que teremos de atra-
vessar, quando, por ventura lhe seja aplicado um dia o
único remédio eficaz que nas outras nações tem produ-
zido os efeitos verdadeiramente salutares. E' por isso que
quando temos lançado mão da pêna para reagirmos con-
tra a indiferença que se nota pela desorientação seguida
na instrução profissional dos quadros do nosso exército,
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nos lembramos sempre das proféticas palavras de S. João-
Batista f'o't" clantautis iu deserto.

*
* *

Diziamos que pouca gente procura conhecer o que se
passa nas Escolas Militares de Espanha, pois como se
sabe, a nossa visinha tem de ha muito academias insta-
ladas fóra de Madrid e tantas quantas as armas e servi-
ços do exército .

•Assim a Escola de Infantaria acha-se ricamente ins-
talada em Toledo, onde se dispõe do melhor material para
O ensino prático do tiro e armamento e de terrenos vas-
tíssimos para a instrução tactica; a escola de artelharia
está em Segovia, onde ha excelentes parques de material
de montanha, de sitio, de campanha e ainda baterias de
morteiros, onde os alunos fazem frequentemente um largo
tirocinio; a escola de cavalaria.de Valadolid é tambem
digna de ser visitada ; mas aí encontra o futuro oficial
todos os recursos para desenvolver as suas aptidões
do que precisa um oficial de cavalaria, na moderna ace-
pção da palavra. O acrobatismo equestre quando se aper-
feiçoa, é sempre sem o esquecimento da profissão mais
delicada do cavaleiro na guerra moderna. A. engenharia
tem a sua escola em Guadalajara, onde o aluno encontra
tudo quanto necessita para a sua instrução técnica aper-
feiçoada; a administração tem em Avila a sua escola de
Inténdencia l\lilitar.

Xlas façamos agora o confronto entre o que se ensina
na Escola de Guerra portuguesa, e o que se exige nas
Academias hespanholas. Para isso basta que transcreva-
mos os programas, especialmente dos cursos de infanta-
ria e de artelharia. E depois diremos alguma coisa ácérca
da forma corno se orientam os cursos de tiro para oficiais
nas escolas práticas e qual é o caracter da instrução nos
regimentos. E' claro que a execução desses programas só
pode ser uma realidade quando os estabelecimentos de en-
sino estejam instalados próximos de terrenos que permi-
tam uma tão útil e justificável orientação e por isso se
compreende bem que entre nós se pense em instalar a Es-
cola de Guerra fóra de Lisboa e emquanto não seja possí-
vel instalar as academias junto das respectivas escolas.
práticas das armas, é muito aceitavel a idéia que tem alas-
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trado e que encontrou no exército um acolhimento zmâni-
me, de se instalar a Escola de Guerra, já no próximo ano
lectivo, nas dependencias da antiga Escola Prática de In-
fantaria, em :-lafra. Aí se encontram todos os recursos in-
dispensaveis para receber os alunos, futuros oficiais do
exército, com os terrenos precisos para os exercícios de to-
das as armas e fogos de guerra de infantaria e de artelha-
ria; se bem que se julgue mais conveniente instalar a Es-
cola de artelharia em Vendas Novas ou em Alcochete o
que as circunstancias do tezouro não permitirão por ago-
ra. E assim, ainda que tardiamente, proceder-se-à como
em todos os países onde se cuida que a instrução profis-
sional dos oficiais tem de ser orientada por processos tão

proximos quanto possível da realidade dos campos de ba-
talha. xlas já temos ouvido aventar a objecção de que pelo
facto da Escola de Guerra ser deslocada da Bernposta, não
mudarão os processos de ensino, a não ser que mudem
rambern os mestres. Até certo ponto temos a convicção
de que assim não deva succeder, e muito menos succe-
derá quando os oficiais comecem a ser enviados ao estran-
ngeiro com mais assiduidade e sejam obrigados a vir di-
zer aos seus camaradas quais as impressões do que viram
lá fóra; quando se fórme uma certa corrente ele progresso,
certamente os métodos de ensino hão de mudar, quando
sejam tarnbern devidamente tiscalisados, como aliás tem
de suceder em todos os outros ramos da instnu;;âu.públi-
ca cm Portugal. E' assim tambem que se faz em Espanha:
os oficiais do exército do reino visinho vão frequentemente
em missão de estudo, ao estrangeiro, e no regresso não



168 A INSTRUCÇÃO TJi.CKICA DUS orrct \1'> ,
só são obrigados a fazer uma conferencia para transmiti-
rem aos seus camaradas as impressões que trazem, mas
ainda íazern um relatório de um determinado assunto so-
bre que o ministro lhes chamou a sua atenção.

Mas a instrução do oficial não se completa nas aca-
demias teórico-práticas, é aprimorada com todo o cuidado
nas escolas práticas de tiro onde os infantes permanecem
nove meses na secção da escola central de tiro de Ma-
drid, e os artilheiros um ano na secção respectiva da
mesma escola.

Os oficiais de Estado Maior passam também alguns
meses pela Escola Central de tiro.

Vejamos agora como se emprega o tempo no estudo
experimental da Escola de Guerra portuguêsa, e que
pouco difere da época da sua fundação. Dediquemos
mais especialmente a nossa atenção á infantaria. Vejamos
o que se passou no presente ano lectivo.

Trabalhos de aplicação-Curso de infantaria-I Ano

a) Copiar urna carta e alguns perfis de terreno.
b) Problemas de balistica no vacuo e no ar.
(Nesta altura do ano ainda os alunos não tinham feito

o estudo teorico da balística no ar).
c) Desenhar e aguarelar uma culatra; estudo sucinto

e comparação com a da carabina 6mm,) m/1896.
d) Um problema de tática subordinado ao seguinte

tema, com uma execução preliminar de:
Avaliar a area ocupada pelas seguintes formações:
I -s Infantaria - Batalhão em: linha desenvolvida,

coluna de batalhão, coluna de marcha, linha de colunas,
com os pelotões de costado,

2 - Caualaria, grupo de esquadrões, em: linha des-
envolvida, coluna de pelotões, massa, linha de pelotões.

Arteltia» ia - Grupo de baterias em: coluna singela,
linha dobrada, formação de combate.

Com os calculos numericos os alunos apresentarão
os schemas das formações na escala que lhes for indicada.

Resolver sobre a carta o seguinte problema tático:
Hipótesegeral- Forças do partido vermelho ocupam

as posiçôes das linhas de Torres,
Forças do partido azul ocupam Setubal.
Uma coluna de tropa, de toda as armas marcha sobre

Cezimbra.
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Hipótese pm-ticulm'- Um destacamento composto por
I batalhão de infantaria, I grupo de esquadrões, I grupo
de 2 baterias está concentrado em Almada e recebe ordem
para proteger as fortificações da margem S. do Tejo e
impedir que o inimigo se apodere das posições da mesma
margem em frente de Lisboa.

Pede-se:
a) Redacção da ordem de marcha para o destacamento.
b) Determinação da posição a ocupar para realisar O

tim proposto.
c) Redacção da ordem para o estacionamento.
d) Estudo do estacionamento.

l)flfll\is "1\ E~roll\ upertor de Guerra, rIo Madrlrl. em trlLbalhos rle CAm]IO

o leitor, depois de ler todo este programa de traba-
lhos de aplicação, em que se consumiu uma grande parte
do ano lectivo, não duvida da autenticidade das nossas
afirmações, pois que também passou pela Escola de
(~uerra e sabe bem qual é a orientação geral que se tem
transmitido através das gerações sucessivas.

Da leitura deste programa resalta logo a toda a gente
quão delicioso foi o tempo perdido no desenho de cula-
tras, quão diversa deveria ser a orientação seguida na
escolha dos problemas balisticos e como houve tambem
não só perda de tempo em avaliar areas de formações,
como ainda se vê imeáiatamente a falta de uma gradua-
ção de trabalhos tacticos de resolução muito simples que
permitam preparar o alurnno para a redacção de ordens
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das operações de um destacamento mixto, com a agra-
vante de se operar num terreno dificil, onde os próprios
mestres se haviam de vêr em situação embaraçosa para
satisfazerem cabalmente á exigencia tão vagamente for-
mulada no programa. E' para lamentar que a instrução
publica em Portugal continue sem fiscalização de espécie

• alguma, o que faz torr.ar estéreis todas as reformas de
instrução, por falta de metodos de ensino.

E para que sobresaiarn mais intensamente as cores do
quadro que deixamos mal esbocado, faremos o confronto
com o que se passa no país visinho e veremos sobresahir
o perfeito contraste com uma intensidade verdadeira-
mente assombrosa.

(Colltillzta) c. S.
--.~-

n PQEPn6n~ÕO mlllTRR Em POBTUGHl
Factores morais dos exércitos

COII/crCIICi'l realizada ua Soctedade de GCJgl<ljia cm S--l-Ii)I3

Fi situação da Espanha em faee das aliancras

Na conferencia que ha dias tive a honra de efectuar
nesta sociedade puz em evidencia os notaveis progressos
que se acentuam 11,0 exército espanhol. Tive ocasião de
vos dizer que depois da guerra hispano-americana o país
visinho sentiu resurgir as suas antigas energias e mani-
festou-as na convulsão porque passou em 1909 na cam-
panha do Riff e desde então o problema da defêsa nacio-
nal tem preocupado sériamente a atenção pública. Se
durante um século a Espanha não teve política exterior,
ela compreendeu a tempo que não devia adormecer na
mais completa indiferença, á espera que um novo desas-
tre a rizesse quebrar' o seu comodismo e passou a preo-
cupar-se com a grave situação que se desenha na Europa
central, ou tendo talvez em vista um outro fim a que já
aludi na minha conferencia anterior. Já tive ocasião de
vos indicar factos concretos que mostram á evi ô encia
como aquela nação pode rnobilisar rapidamente 500:000
homens armados, instruidos nos modernos processos de
fazer a guerra. Além da organisação do seu exército, mos-
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trámos ainda como a Junta Nacional de Defesa se mani-
festou ácérca das caracteristicas da nova esquadra e como
se prepararam e melhoraram as importantes bases navais
de Ferrol Baleares, Cartagena e Cadiz.

Dias depois de ter realisado a minha conferencia tive
ocasião de lêr um artigo sensacional publicado no Heraido
de Xladrid, em que se faz uma larga apreciação ácêrca
da situação da Espanha em face da política das alianças.
Aí se vê claramente justificada a aliança da Espanha com
as nações que formam a entente com o Reino Unido. E

}>d'l"cleios com IIIctraJhaflorft )[Ilxilll u.rmuda 110 1ritu'

entre outros factos citam-se os seguintes justificativos
dessa aproximação:

«.-\ raiz dei convenio anglo-francés (abril 1904) y dei
acuerdo franco-espanol (octubro 190-1-)la diplomacia alle-
mana hizo considerables esfuerzos por separar á Espana
de Inglaterra, y si entonces nada logro, menos parece que
haya podido lograrlo despues. La entrevista de Carta-
gena, la boda regia y otros sucesos de menos irnportan-
cia, pero significativos, como la construccion de la es-
cuadra por una Sociedad anglo-espanola, afirman - para
los no iniciados ai menos - la creencia le que nuestra
posicion internacional esta, si no decidida, en vias de
serlo ai lado de Inglaterra y de Francia>.
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Mas depois vemos logo repelir como uma afronta a
idéia de que a Espanha entre nesse acordo só pelo facto
de pôr de parte o perigo de uma agressão que possa ser
recebida dessas nações e antes se considera de maior ne-
cessidade e urgencía a execução do programa naval, o
artilhamento dos portos e preparação das forças terrestres
para uma pronta mobilisação e concentração,

Em resumo, a Espanha altiva e conhecedora, pela
dura experiencia da derrota, das necessidades da defêsa
nacional, diz por intermédio da sua imprensa: de forma
nenhuma qtte1-emosgosa1' dos beneticios associativos sem o
reconhecimento preuio e cumprimento dos nossos deveres.

E a forma como a Espanha cumpre a sua promessa
ficou já demonstrada na série de factos que tive a honra
de vos expôr na minha ultima conferencia ..
.,A ptrimeittlll ptreoeupação de Potrtugal deve sett

valot<isatl os seus treeuttsos. -. Fi nossa
vettdadeitta aliança em que deve cori...

sistitt. - O espit<ito ofensivo.

Tratamos agora do nosso país, deste enfant gáti da na-
tu rês a, que, apezar dos seus habitantes se terem mostrado
,verdadeiramente incorrigiveis em questões de defesa na-
cional, tem conseguido, durante um século, atravessar
uma existencia, quasi despreocupada, para com o estran-
.geiro,

Todos que conheçam a historia politica e militar de
Portugal, esse trabalho brilhantíssimo de Latino Coelho,
lá encontram a afirmação por ele feita de -que o nosso
..país nunca foi lesto em madrugar para as proveitosas in-
venções e descobrimentos na ciencia militar. E de facto,
segundo o velho e damnoso costume portugues, de pen-
.durar as armas e deixar que se embotem e enferrugem
apenas o perigo é já passado, as nossas instituições e for-
ças militares teem atravessado periodos de lastimosa de-
cadencia. A paz, que é o fecundo ambiente da riquesa e
do fomento da cultura, tem contudo o senão de amorte-
cer a energia nacional. A guerra levanta e enaltece os
espiritos da nação durante largos anos reclinados no seio
carinhoso da paz ininterrupta».

Mas é certo que se tem também visto em todas as
.épocas quanto valem os soldados portuguezes, quando
submetidos a um comando activo, zeloso, inteligente, sa-
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bedor, quando estimulada a nativa índolencía meridional
pelos milagres portentosos da instrução e disciplina.

Portugal é por índole e tradição um povo guerreiro e
0S seus revezes militares teem tido por causa, geralmente,
a desidia e negligencia dos governos que teem presidido
nas épocas diversas aos destinos da nação.

Quem aprecie a nossa história militar, durante a ul-
tima dinastia, encontra a plena justificação do que afir-
mamos e se por vezes as nossas forças militares atingi-
ram um alto valor com a orientação que lhes foi dada por
estrangeiros como Shomberg, o jesuita Cosmander, Lippe
e Beresford é certo que algumas vezes alcançámos ver-
dadeiros padrões de gloria, completamente entregues ao
nosso destino e sem estendermos a mão suplicante á In-
glaterra para vir salvar-nos das consequencias de indes-
culpaveis desvaríos.

Quancio surge á frente dos negocios do Estado um
nomern de rara actividade e energia como um conde de
Castelo Xlelhor e mais tarde um outro como Pombal,-
que apesar de não ser um general soube preparar a de-
fesa do paiz entregando-a a um caudilho experimentado
que veio comandar em chefe um exército em completo
estado de desorganisação e anarquia-alcançam-se vitó-
rias memoraveis e o brio nacional sente-se reviver em fa-
çanhas épicas.

Nas campanhas da guerra da sucessão quando o nosso
exército é manobrado por generais com o espírito em-
preendedor e dispostos a uma ofensiva enérgica como foi'
o l\Iarquez das Minas ou o Conde de Vila Verde, ainda
nos podemos gloriar de vermos as armas portuguesas bri--
Ihar ao sol rutilante das vitórias.

Mas todos conhecem de certo a história pátria, é ocioso
repeti-la para vos lembrar a tendencia natural de impro-
visarmos os recursos, quando o inimigo se apresenta na
fronteira ou já se tem apoderado do territorio nacional.

Tem Portugal dado provas de que sabe combater em
lances difíceis, quando entregue completamente aos seus
proprios recursos e haja uma competente direcção supe-
rior. Embora respeite muito as opiniões dos que inten-
dem que se deva definir as condições da nossa alían ça
com a Inglaterra, parece-me todavia que a primeira coisa
a fazer é valorisarmos os grandes recursos com que a
naturésa nos dotou.

Quando em Portugal haja a verdadeira convicção,
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não do que valemos, mas do que podemos valer, como
sucedeu nessa florescente Republica Argentina, que de-
vemos tomar para exemplo, hão de ser os outros países
que hão de desejar a nossa aliança; tanto pela nossa
excelente situação geograflca, como pelo valor tantas ve-
zes comprovado dos nossos soldados, que, no dizer de
Latino Coelho, parecem-se com os «pômos persicos, que
melhoram em sabor quando transplantados a alheias re-
gíões».

Não preciso citar factos conhecidos, que podem ser
tomados á conta de retaliações, para justificar até que
ponto podemos contar com o auxilio extranho e as amar-
guras que ele por vezes nos tem custado. E tudo isso só
confirmaria o que disse um distinto escritor:

«As nações pequenas só podem ter uma aliada segura
e poderosa: - a sua dignidade, que dá a altivez perante
os insultos, a bravura no combate ou o desprezo altivo
da morte, quando não sustem as injustiças e a cubiça
dos poderosos. No povo português encontram-se as qua-
lidades excecionais de bravura de que há a esperar sem-
pre os mais nobres átos de dedicação e de civismo.» .

Por isso julgamos que a verdadeira aliança consiste
em unir todos os corações na mesma vontade firme de
vencer, para que na frente do perigo todos nivelem o
peito perante as balas do adversario. E' este o procedi-
mento que está seguindo a nossa visinha Espanha, que só
deseja ligar-se ás nações do triplice acôrdo, quando possa
garantir-lhes algum apoio.

Muitas considerações se têm formulado tambem no
nosso país ácérca dos planos de defesa concentrada.
Quasi toda a gente liga a idéia de defêsa do país a uma
ação de defensiva-passiva, sem se lembrar de que Na-
poleão e os grandes generais de todas as épocas nunca
mediram as vitórias pelo numero, mas sim pelo espirito
de audacia e de força moral adquirida pelos combatentes
na conveniente preparação para a guerra. Ainda que se
considere como uma necessidade axiomatica da organi-
sação da defêsa concentrada tão desenvolvidamente tra-
tada na obra admiravel do SI". general Sebastião Telles,
não devemos contudo supôr que se ponha de parte a
idéia de fazermos desenvolver nas nossas tropas o espí-
rito empreendedor da ofensiva, pois toda a gente já tem
visto nos nossos dias que só faz a guerra quem ataca.
Em 1704, as nossas tropas, em condições pouco favora-
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veis, mas comandadas pelo general audacioso que foi o
marques das Minas, entrou em Espanha e chegou até
Madrid. E', pois, uma das primeiras necessidades morais
a atender no noSSO exército: fazer desenvoíver nos chefes
o espirito da iniciativa e da unidade de doutrina; orien-
tarem a sua instrução no sentido do combate ofensivo.

Os faetottes mottais e as finanças publieas. - O
tempo de settviço nas fileittas deve ga...
ttantitt a instttução, a edueação e disei ...

plina das tllopas

Mas no problema da defesa nacional há a considerar
dois factores perfeitamente distintos e até certo ponto
quasi independentes e são eles: os factores morais e os
factores materiais. Os primeiros podem, em grande parte,
ser cuidados indeper,dentemente do estado aflitivo das
finanças publicas.

Quem queira encarar de frente este aspecto do pro-
blema, basta que desenhe na imaginação esses quadros

_emocionantes sugestionados pelos ensinamentos das duas
grandes guerras dos nossos dias: a russo-japonesa e a
que está sendo liquidada nos Balkans para se conseguir
retalhar o poderoso imperio turco.

Nota-se nestas guerras, que, apesar dos considera\-eis
progressos do armamento e da técnica moderna, o homem
é ainda o primeiro instrumento do combate. Da mesma
tórrna que noutras épocas, os factores morais conservam
uma importancia predominante. São preciosos a coragem
e o espirito do sacrificio, mas não bastam; apenas o sen-
timento de uma instrução militar suficiente em todos os
elementos do exército dá a confiança em nós proprios e
nos outros, o que constitue o factor indispensavel da
ofensiva e dos sucessos que só esta póde garantir.

E' por isso que as leis de recrutamento devem garantir
não só o tempo preciso para que o soldado se instrua,
mas também se eduque e discipline.

Pela instrução dá-se aos executantes o conhecimento
do seu papel e a compreensão das necessidades dos ou-
tros, bases indispensaveis para uma iniciativa. Deve-se
garantir ao combatente que este tenha tido a instrução
suficiente para se lhe garantir a compreensão das reali-
dades do campo de batalha. Na guerra moderna, o sol-
dado fica constantemente fóra da ação dos chefes, entre-



17Ó A PREPARAÇ.:\O xm.rr., R E:\I PORTUGAL

gue á sua iniciativa e assim a França compreendeu que
tinha errado passando a dois anos o tempo de serviço
militar e a Espanha tambem viu na campanha do Ritt
que devia elevar a dois anos o tempo minimo em que o
soldado se conserva nas fileiras do exército activo. Mas
o tempo de serviço militar tem de contribuir em grande
parte para a educação, por ser esta que desenvolve as
qualidades morais, a coragem e a vontade, a disciplina,
a abnegação necessaria pata se executar o pensamento
de outrem, o espírito de sacrificio e da solidariedade e,

A mesma metralhadora no repnro

sobretudo, a vontade firme de arriscar a vida até ao ul-
timo esforço, até ao ultimo alento para aniquilar o adver-
sario. Esta educação leva o soldado a dominar no tumulto,
do combate, ainda mesmo fóra da vista dos chefes, os-
sentimentos naturais de conservação pessoal que são ina-
tos no homem. E' pela educação que se cultiva o patrio-
tismo ardente, uma disciplina inabalável, o espirito militar
desenvolvido na vida em comum e conhecimento reci-
proco dos chefes e subordinados, o que faz enraizar uma
confiança mutua. E tudo isso para que se consiga a firme
vontade de vencer.

Por mais aperfeiçoadas que se obtenham as espingar-
das, as metralhadoras e os canhões, por mais abundante
que seja o oiro de que as nações possam dispor para os
adquirirem, são sempre os factores de ordem moral que
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fazem pender a balança para o lado do triunfo. O atira-
dor é constituido por um homem e uma arma; o tiro é
obtido pelo funcionamento de uma e outra. A arma é
um engenho mecanico, que funciona sempre por uma
fórma identica em determinadas circunstancias. O homem
é, pelo contrario, um organismo complexo, submetido a
variações infinitas. A emoção, o medo, estão intimamente
ligados ás circunstancias particulares impressionantes da
guerra. Chefes ilustres que estudaram a psicologia do
soldado nos campos de batalha têm insistido na impos-
sibilidade de fazer desaparecer o enervamento e a pertur-
bação dos sentidos que se apoderam da massa dos com-
batentes. Nas guerras a que me tenho referido, quando
o assaltante chega á distancia de uns 150m do defensor,
o fogo deste ultimo torna-se absolutamente inel1caz; tal
é a perturbação que em grande numero de casos pro-
voca a loucura nos combatentes. E assim se compreende
como a vitória pertence em regra aos que persistem na
ofensiva, para alcançarem um fim positivo.

E assim se compreende tambem a extraordinaria im-
portancia que se dá á instrução dos fogos de guerra,
colocando os soldados e graduados nas condições mais
proximas possiveis da realidade do campo de batalha.

~a ordem do dia que o almirante Togo dirigiu aos
oficiais e marinheiros antes de dispersar a esquadra com
que êle se imortalisou na grande epopea dos mares orien-
tais durante a batalha naval de Tsuchima, nós lemos
nessa pagina iluminada por um patriotismo incandescente:

«A força militar não depende sómente de se possui-
rem navios e canhões, mas sobretudo de um poder invi-
sível, mas real, o poder eficaz dos homens que St: utilizam
dos navios e dos canhões.

«Se um canhão puder disparar cem tiros que acertem
todos no alvo, vale tanto como cem canhões que só pos-
sam, acertar cada um, uma só vez.

«O céo dá os louros da vitória só áqueles que se
manteem em exercicio em tempo de paz, e ganham a
batalha antes desta ser ferida.»

A vontade de veneerr. -A lic;:ãodos faetos ocor ...
í'idos nos Balk&lns

A vontade de triunfar é tudo na guerra; é o que
mais uma vez se está vendo nos servios, bulgaros c mon-



178 A PREPARAÇAO ;.IlL1TA1{ EM PORTUGAL

tenegrinos. A vitória não podia deixar de pertencer-lhes.
Que extraordinaria preparação para a guerra I

No dia 17 de setembro do ano findo, a União dos
Estados Balkanicos anunciou a mobilisação. Dois dias
.depois, mais de 600:000 homens estavam armados; mi-
lhares de viaturas, com os cavalos ou bois atrelados,
estavam prontas para acompanharem o exército de cam-
panha. Facto unico na historial

Quinze dias depois, todas estas tropas, acompanhadas
das suas colunas de viveres e de munições e formações
-sanitarias, estavam concentradas na fronteira inimiga.
E em menos de um mel: se faz abalar e derruir um im-
perio que. a Europa inteira considerava como poderoso e
invencivel!

E não se diga que os turcos têm sido vencidos por
lhes faltar material de guerra e patriotismo. As tropas
turcas estavam armadas e equipadas com o melhor ma-
terial de infantaria e canhões de tiro rapido em grande
quantidade; ao passo que mais de 100:000 servios e bul-
garos estavam armados com a espingarda de antigo mo-
delo Berdan,

O exército servi o durante três dias não recebeu pão,
quando se atirava a marchas forçadas para o interior do
territorio turco e isto devido, em grande parte, á dificul-
dade de transitar pelos caminhos dos territorios ocupados,
e o mesmo sucedeu no exército bulgaro. Os servios e
bulgaros apreenderam armazéns cheios de munições, de
viveres e equipamentos, Hei-de mostrar-vos, nas proje-
ções luminosas, algum material que ia sendo apreendido
aos turcos, para vos compenetrardes de que para se ven-
cer não é preciso apenas possuir material de combate e
que se deve atender conjuntamente aos factores morais,

Não é possível organizar uma mobilisação e concen-
tração tão rapidas como as dos aliados balkanicos e tanto
mais que as vias férreas estavam mal organizadas para o
transporte das tropas. E esta preparação operou-se na
Servia num curto periodo de quatro anos, depois da
Austria ter anexado a Bosnia e a Herzegovina. Foi depois
deste insulto que a Servia sentio o resultado de um re-
gimen de personalidades, sem que se pensasse nos inte-
resses do país e de o preparar para as horas do perigo.
Depois daquele duro golpe, o povo servio aproveitou a
lição e alcançou os resultados que todos têm apreciado
pelas ultimas noticias publicadas nos jornais.
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Assim vemos como esta nação mobilisou 330:000 ho-
mens em um periodo tão curto e alguns dias depois, na
batalha de Koumanovo tomavam aos turcos 155 peças,
uma quantidade enorme de projecteis e material de arti-
lharia, quatro ambulancias de campanha, grande numero
de espingardas, tendas, etc. Uma fuga desordenada ma-
nifesta a derrota inílingida a 100:000 homens. Apesar de
serem conhecidas as qualidades superiores do exército
turco, elas estavam embotadas pela ausencia de um esti-
mulante moral e pela indisciplina devida ás perturbações
recentes que agitaram a Turquia.

Os servi os souberam dedicar no tempo de paz toda a
sua atenção aos exercícios de tiro e numa obra publicada
ha pouco por Tabourno, correspondente russo junto do
exército servio, se lê o seguinte:

.,Depois da batalha de Koumanovo, quando tive oca-
sião de apreciar o efeito destruidor da artilharia servia,
executado por uma fórma tão precisa e tão violenta, per-
guntei qual era a quantidade de projecteis empregados
pela artilharia servia durante a paz.

- Foi consideravel, informa-me um oficial servio, e tão
proficuos foram os resultados que em nenhuma outra
guerra se empregaram tão poucas munições. Os serventes
trabalhavam com a precisão de um relogio, cada peça
que disparavam era previamente apontada com o rnaximo
rigor. E a infantaria sabia egualmente economisar as suas
munições. Donde se póde aplicar a formula geral: quanto
maior fõr o numero de cartuchos consumidos durante o
tempo de paz, tanto maior será a economia alcançada
na guerra; donde se conclue: de fórrna nenhuma se póde
pensar em economia de munições no tempo de paz.

E para corroborar esta asserção deduzida nos campos
de batalha, citar-lhes-ei os seguintes algarismos extraídos
dum relatorio publicado num dos ultimos anos pelo go-
verno suisso, que indica a importancia que se dá á ins-
trução de tiro, na confederação Helvetica :

Cartuchos com bala, em instrução de tropas, 5;626:284.
Cartuchos com bala simulada, em instrução de tropas,

4.867:860.
Cartuchos com bala, nas sociedades de tiro, 21.942:000.
Cartuchos simulados, 22.078:000.
Para revolver, exército, 63:700.
Para revolver, sociedades de tiro, 517:74°.
Para pistola, exército, 83:679.
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Sociedades de tiro, 517:740.
Na artilharia consumiram no mesmo período 70:58g.

granadas de todos os calibres.
Eu desejaria ainda fazer algumas considerações ácêrca

da prodigiosa mobílisação das tropas balkanicas, que deixa
a perder de vista a mobilisação alemã de 1870. Mas não
desejo fatigar a atenção de V. Ex.as Nessa data mostra-
ram os franceses egualmente que não foi por falta de
material, nem de patriotismo que ficaram esmagados pela
rudêsa do prussiano vencedor. Emquanto os alemães ti-
nham o seu logar marcado e corriam a postos como bom-
beiros ao dirigerern-sc para o incendio, os oficiais fran-
ceses andavam desnorteados a ler os regulamentos pelas
ruas, sem saberem o que haviam de fazer.

E quem é que em Portugal póde pensar a sangue frio,
no que venha a ser esse espectaculo horrivel da mobili-
sação do nosso exército? E quanto se podia já ter feito,
dentro dos proprios recursos do orçamento da guerra,
.como medida de orientação geral a seguir I

Os ileeutrsos matetriais de que eareee o rscaso-
exé1'eito. -- O valoil do nosso mateilial de
gueilIfa. - Corno podemos estail envolvi-
dos numa gueiltla. - filão são as gilandes
eonttlibuições de gueiltla as maioiles ea ...

l&midades que softlem os veneidos.

Consideremos agora os factores materiais, os recursos
importantes de que carece o exército português. Possue
o nosso país o melhor material de guerra do mundo;.
assim o reconhecem os estrangeiros que a êle fazem refe-
rencia. A espingarda Mauser- Vergueiro é considerada ver-
dadeiramente modelar na simplificação dos seus mecanis-
mos; a peça Schneider acaba de dar as suas provas bri-
lhantes na guerra dos Balkans e ácérca do seu valor e
da tão debatida controversia sobre freios de glycerina e
recuperadores de mola, diz o mesmo escritor russo, a que
ha pouco me referi:

«A particularidade da artilharia moderna comum aos
dois sistemas é o tiro rapido; em um minuto póde uma
peça lançar 20 e mais projecteis e isto conseguiu-se com
o emprego de um recuperador que faz voltar automati-
camente a peça á mesma posição, depois de cada tiro.
Mas uma invenção destas só poderia dar resultado, se
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não fosse preciso ir corregindo as pontarias. As peças
do sistema Krupp tem um recuperador que recebe o es-
forço do recuo sobre molas que se comprimem no mo-
mento do tiro e pela acção da elasticidade levam a peça
.á posição inicial. A peça francêsa Schneider, que é tam-
bem a do n03S0 sistema, tem um recuperador hidro-pneu-
matico. ~ otou-se que no sistema alemão a mola perde a
elasticidade depois de muitos tiros, emquanto O ar é o
ideal das molas, visto que não pó de quebrar-se nem se
fatiga. Teoricamente, o recuperador hidropr.eumatico
Schneider era considerado o melhor, mas na pratica mos-
trou ser excelente. As peças dos servi os e bulgaros dis-
pararam varias centenas de tiros sem que os projecteis
se desdassem da zona visada. Foi o que se verificou
também entre nós nas experiencias efectuadas em Vendas
Novas em 1904·

:\0 tiro da artilharia turca notava-se uma diferença
importante: um ou dois projecteis atingiam o alvo, mas
os outros experimenta\'am desvios consideraveis em di-
recção e alcance. Este facto atribue-se exclusivamente á
imperfeição do recuperador.

Em suma, apesar dos maus caminhos e das enormes
trepidações que o material Schneider sofreu, a sua supe-
rioridade manifestou-se por uma forma esmagadora. E um
facto muito curioso assim o atesta egualmente: os turcos
empregaram na batalha de Monastir uma bateria Schnei-
der que tinham arreendido aos gregos, sem que estes
tivessem tido tempo de levar as culatras; pois o resultado
do tiro foi de tal ordem, segundo declara o mesmo escri-
tor, que os servi os experimentaram por essa ocasião per-
das enormes, revelando este episodio que os turcos tam-
bem sabiam atirar, mas que o material de que dispunham
era inferior ao dos seus adversarios.»

Não se trata aqui de um reclame a material feito re-
los partidários da escola francêsa, trata-se de uma supe-
rioridade evidente.

Isto vem a proposito de lhes mostrar que devemos
confiar na magnifica qualidade do material de que dispo-
mos para o combate.

Devemos cuidar, porém, em fazer restaurar as nossas
estradas nas zon[tS pro\'aveis das invasões, porque o ma-
terial delicado como é todo o material moderno, não deve
sofrer as \"Íolentas trepidações que possam prejudicar os
aparelhos de pontaria. Ainda assim viu-se agora nos
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maus caminhos percorridos nas longas áapes dos servios,
que o material analogo ao nosso não perdeu as suas ex-
celentes qualidades.

O mesmo sucede com as metralhadoras Maxim, até
agora consideradas as melhores que se têm adoptado nos
diferentes exércitos .. Foi Portugal o primeiro país da Eu-
ropa que adquiriu as peças de tiro rápido.

O que se dá com o armamento, é o mesmo que su-
cede com os nossos estabelecimentos fabris, que possuem

Oficina do fn4rlco do culçudo, no ))~ll"sijo ('cntt-nl de Ffmlnlllenlos

maquinismos dos mais aperfeiç ados; mas a quantidade
destes é realmente insignificante para produzirem o sufi-
ciente para tão elevado numero de unidades a mobilizar.

Constitue pois uma necessidade urgente a aquisição
do material de guerra, a par de medidas que tenham por
fim levantar os factores morais do exército português.

Mas no processo a executar para a aquisição desse
material ha dois caminhos a seguir: ou temos a certêsa
de que Portugal não se vê envolvido, nestes anos mais
próximos, num conflito europeu e iremos comprando ar-
mamento á medida que se melhore a situação financeira,
ou temos a receiar um conflito e tratamos de adquirir já
os convenientes meios de defesa.

(Contimía). J. A. CVRREIA nos SAl\T(I~.
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(Comi1luado do u;" 4)

Antes de tomar qualquer resolução deve-se reco-
nhecer a posição, os caminhos que conduzem ao InI-

migo, os que podem ser. utilisados p~ra o contra-ataque
ou retôrno ofensico , as linhas sucessivas sobre as qUaIS
se póde continuar a resistencia, os espaços que sepa-
ram os diferentes pontos d'apoio, os sectores que se
devem fortificar e as posições em que se póde fazer o
desenvolvimento.

O major formula todas as hipotcses possiveis de ata-
que e toma as medidas conducentes a opôr ao inimigo
as maiores dificuldades na sua marcha d'avanco .

Ouando o reconhecimento esteja terminado, o major
faz a distribuição da" tropas, indicando a cada unidade
o seu objctivo e a missão que devem cumprir.

Devem-sc , porém, enviar para a frente destacamen-
tos mixtos, que descubram as tropas inimigas e as obri-
guem a desenvolver-se.

O resto das forças mantem-se, a principio, á reta-
guarda; uma parte delas disposta a ocupar e defender
os pontos de apoio, e a outra partI! forma as reservas
da tropa de manobra, que procederá ofensivamente no
momento oportuno.

R defeza dos pontos d'apoio: o fôgo

Os destacamentos avancados enviam noticias acerca
das direções pelas quais avança o inimigo c das suas
forças, c procuram retardar a sua marcha. obrigando-o
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a desenvolver se ; prepnr:.m o terreno, médcm as dis-
tancias; devendo as reservas manter se ü retaguarda ao
abrigo das vistas.

Desde que o inimigo descubra a oirccâo do seu ata-
que, ocupa·se a posição e rompe-se o fôgo, estando o
mais abrigado possivcl.

Em alguns casos o fogo deve-se iniciar somente a
pequenas distancias para que não se descubra a posi-
ção, para se surpreender o inimigo e tumbern ccono-
misar as munições. O fogo suspende-se durante todo o
tempo em que o inimigo avance a coberto e renova-se
logo que se descubra ou se apresente em formações
compactas.

Quando o fogo das fraçõcs de pr imeira linha não é
suficiente para deter o inimigo, fazem-se avançar os
apoios, que deverão tarnbcrn fazer fôgo.

o ecrrcna ....ataque: Retorrno ofensivo

As tropas encarregadas da defeza dos pontos dupoio
sustentam ° combate com o intuito de tomar a ofensiva
no primeiro momento favoravcl ; este principio de com-
bate, com carácter ofensivo, constitue a defensiva ati, a.

Todas as unidades tcem a obrigação de rnuntcr-se
a todo o custo nas posições que defendem; se o inimigo
avança continuamente, as tropas frescas atacam a
coberto fazendo fogo preferentemente sobre Ul11 dos
flancos e na primeira oportunidade possivel ou favo-a-
vel executam o contra-ataque.

Toda a Iôrça que seja desalojada duma posição é
obrigada a atac al-a de 110\'0 para a reconquistar.

As tropas frescas, as que menos tenham sofrido,
pódcrn deslocar se para um ílanco e fazer um movi-
mento ofensivo, apoiadas pelas fôrças de manobra,
para reconquistar ~1s posições abandonadas temperaria-
mente,

A retirada não se deve executar sem ordem do
comandante.

Paí'tLeularridades do eombe te da infantaí'ia

Destacamentos de reconhecimento, Os destacamen-
tos compostos de pequenas unidades de infantaria
(companhia ou batalhão) com artilharia e alguma cava-
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laria, pódcm, devido à potencial e rapidez dos ~eus
foaos e á polvora sem fumo, prestar grandes serviços
pa~-a o reconhecimento, obrigar o inimigo a deter-se _e
a desenvolver ou atraí-lo para uma direção de~e_rml-
nada. Frequentemente a sua ação precede c facilita a
da guarda avançada. .

Palitos d'apoio. Os pontos dapoio, (localIdades,
bosques, alturas) e as obras de campanha, desempe-
nham um grande papel no combate.

Tanto na defensiva, como na ofensiva, dão um
gr:lnde aumento de íôrçu e permitem poupar as tropas,
deter o inímigo com cfetivos menores conservar as
posições ocupadas c poder preparar a ~anobra.

Colocai- a posição em estado de defesa. A infantaria
deve saber fortificar os pontos dapoio e construir as
obras de campanha necessárias cm ligação com as tro-
pas de engenharia, O comundunte dá as ordens neces-
stirias para ~\ boa execução c seu emprego,

Quando houver tempo deve-se proceder de um
modo metódico para colocar em estado de defeza a
posição de combate.

Escolhe se uma primeira linha de dcfeza ; reforçam-
se o', salientes, os pontos fracos e os tlancos; entrin-
cheiram-se as saídas dos desfiladeiros; organisa se um
reduto. se for necessário, e constroem-se caminhos
cobc-tos.

Se o tempo o permite, constroem-se obras nas po-
sições exteriores. da" quais se possa bater eficazmente
os flancos, deter a marcha ofensiva do adversário e
preparar a Icacâo ofensiva.

As orlas dos bosques que possam ser batidas pela
artilharia não devem ser ocupadas no início da áção ;

e nos Jogares habitados as tropas estabelecem-se
deantc dos seus limites.

Frequentemente as tropas vão ocupar e defender
os pontos d'apoio sem ter o tempo suficiente para os
fortificar. Em tal caso emprega-se igualmente a fortifi-
cação "te campanha, '1ue deve satisfazer sernpre ás cxi-
genclas da s,ituação, organisando defensivamente os pon-
tos de apoio e Os obstáculos do terreno e executando
trincheiras abrigos, que são construi das tambcm na de-
fensiva quando as tropas se vccm obrigadas a deter-se.

O ataque e defe;a dos pontos (.t'ap~lo. Executam-se
segundo os principies gcrdis do combate c rccm o seu
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carácter especial: importancia dos salientes, envolta dos
quais se concentra todo o esforço.

Pa:-a a defeza, ocupa-se com uma parte das forças
a orla ameaçada; a outra parte estabelece-se, em geral,
fóra da localidade e sobre um dos flancos para que
possa efetuar contra ataques e passar á ofensiva no
momento oportuno. ObservaJores (escolhidos de prefe-
rencia entre os oficiais) vigiam o terreno para a frente
e assinalam a aproximaçíio do inimigo. As tropas de-
fendem a todo o custo a orla; 110 caso em que o ini-
migo tenha tomado algum ponto, atacam-no todas as
forças que estiverem prOXII11élS.A defeza continua-se
sobre as linhas interiores da localidade .

.A íni'antattia e as outttas attrnElS

No campo de batalha todos se devem mutua pro te-
ção ; o concurso das diferentes armas ajuda a infantaria
a cumprir a sua missão ; a infantaria, particularmente
nos destacamentos de reconhecimento e na guarda
avançada, procura proceder em união com a cavalaria.
A segurança da artilharia incumbe ü infantaria, que a
apoia todas as vezes que fôr preciso

A infantaria, qualquer que seja a formação em que
se encontre, não deve temer a cavalaria. Quando sejam
vistas algumas unidades de cavalaria inimiga, a infanta-
ria pode-se escalonar para fazer frente a todas <IS even-
tualidades, e não abandonara a sua missão se H cavala-
ria inimiga não carrega. Quando algumas fracções de
infantaria tenham de combater com a cavalaria inimiga
que combata a pé, devem procurar destroça-la com o
seu fogo, sobre tudo no momento de montar para se
reti rar.

A velocidade e a potencia do tiro da artilharia fazem
com que tropa alguma, sem se expôr a grandes perdas,
se deva mover em formações compactas em terreno
que aquéla póde bater eficazmente.

Daqui a necessidade para a infantaria, quando se
encontra sob os fogos da artilharia, de utilisar ° ter-
reno para se abrigar e tomar as formações menos com-
pactas. Uma infantaria move! e manobradora, póde ,
sem dificuldade, conservar a faculdade de avancur sem-
pre sobre a artilharia em posição, oC1lpando uma frente
extensa com unidades pequenas e escalonadas que se
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detenham durante as rajadas, mas que avancem desde
que estas cessem, vencendo assim as dificuldades
até que se entre n~ zona eficaz da arma,. sendo. desde
este momento possivel á infantaria reduzir ao silencio
a arrilharia e paralizar a sua ação.

PEl1'tieulattidadesdo eombate da eompanhia,
batalhão, t'egimento e bt'igada

Companhia. A companhia combate desenvolvida por
fracções constituidas ou por grupos, segundo as circuns-
tancias e o momento da ácão.

~~1q~lUn.to a companhia tem que entrar em á~ão, o
capitao indica em voz alta o objétivo a alcançar, indica
as secções que devem desenvolver primeiro, assim como
as que ficam provisoriamente em reserva.

Um soldado e um corneteiro por secção ficam com
o capitão para transmitir or-dens.

No combate ofensivo, a atenção do capitão deve fi-
xar-se nas secções que combatem de frente para asse-
gurar a coordenação da sua áção sobre o objétivo.
~ A dirécão determinam·a as fraccões mais avancadas.

O capitão indica o momento em que hade principiar
o fõgo, salvo nos casos em que este deve romper por
iniciativa dos comandantes de seccão.

Determina a marcha das reservas e o momento em
que devem desenvolver-se em atiradores.

Trata do reabastecimento de municões.
Na defensiva, a companhia póde receber a missao

de defender um ponto importante ou de tomar parte
com as tropas de manobra na acção ofensiva; o capitão
dirige a defesa e o combate em todos os seus detalhes.

O batalhão. Quando o batalhão combate emqua-
drado, emprega todos os meios para obter o maior
efeito possivel.

O batalhão isolado, ajudado por artilharia e cavala-
ria, póde desempenhar missões de certa imporrancia. O
batalhão combate sob os principios gerais expostos an-
teriorrnente.

O major indica () objétivo, designa as companhias
que devem desenvolver, dá, em poucas palavras, as m-
dicações sobre a execução da missão. Ordena, se ainda
não estiver feito, qual a forma de distribuír os cartuchos
pelas companhias.
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o papel do comandante do batalhão é; exercer a

sua tição sobre as companhias em fôgo, combinando os
seus movimentos e unindo a sua acão com a dos bata-
lhões visinhos e com a artilharia ; intervir na marcha do
combate, empenhando as companhias na linha de fôgo
quando o julgar conveniente.

Se a situação do combate exige que o batalhão com-
bata isoladamente, o major empenhará as companhias
com circunspecção, combinando a ação de frente com
outra dirigida sobre um flanco do inimigo, conservando
sempre uma reserva com que possa fazer frente em to-
das as circunstancias.

O regimento e a brigada. O regimento é a unidade
de combate mais completa; só êlc possue a bandeira,
símbolo da pátria.

A brigada é a melhor unidade da infantaria.
Enquanto que o batalhão combate quasi sempre na

sua frente, a brigada e o regimento tecrn a possibilidade
de manobrar.

Quando o r~gimento ou a briaada se acham enqua-
dradas nos dOIS flancos, o combate conduz-se pelos
mesmos principies do combate de batalhão; se estão
isolados, tomam as medidas para sustentar o combate
.de frente, ter os Bancos protegidos e executar mano-
bras decisivas sobre o adversario.

A frente que devem ocupar é: o regimento, 1::)00

passos; é\ brigada, 2:000.
Na defensiva as frentes podem ser duplas.

Secção do extrangeiro
Japão. -- Limites de idade. - N'este país [oram decreta-

dos há pouco os seguintes limites d'edade para os diferentes
postos:

Generais de divisão. . . . . . . .. G2 anos
, » . de brigada ' .. ., 55 »
Coronéis 5, "
Tenentes-coroneis , . . .. 53
Major~es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 50
Capitães 48
Oficiais subalternos . . . . .. 45

»
»
»
1)

Belgica. - Ol'ganisação das companhí aa de metralha-
doras. - Por um decreto de 2 I de novembro de I !:)11, a infanta-
ria belga foi dotada com metralhadoras, sistema Maxim.
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Uma disposição ministerial de 31 de outubro de Iglz deter-
mina que essas companhias sejam organisadas á razão de lima
por cada regimento de infantaria.

Cada companhia compõe-se de tres secções de duas peças.
As destinadas aos cacadores constam de 4 seccões

O pessoal é o seguinte: I tenente comandante da unidade
(dois oficiais rara as companhias de caçadores}; por secção, um
sargento, chefe de secção; por peça, um cabo chefe de 'peça, 1
soldado apontador e 2 serventes.

O meio de transporte não está ainda determinado: as expe-
nencias que se rêem efectuado parece que conduzem ii adora- a
tracção canina.

Austria. - Companhias de metralhadoras. - Ha pouco
tempo que foram aumentados os efétivos das secções de rnetra-
lhadoras. Até aqui os regimentos de infantaria apenas possuiam -
uma metralhadora, passando agora a ter duas, que se espera serão
em breve elevadas a 4 para em cada regimento se organisar uma
companhia sob o comando d'um capitão.

Alemanha.- Desenvolvimento do automobilismo.-Os
dados seguintes dão ideia do enorme progresso do automobilismo
durante os ultimos anos.

Em 1907 existiam 12 fábricas de automóveis com 1.775 ope-
rários e uma produccão de 5.700.000 marcos

Em 1912 existiam já 54 fábricas com 17.748 operários e uma
producão de 700.000.000 marcos.

EÍn Ig07 construiram-se 25.815 automoveis para passageiros
e 1.211 para carga.

Em 1912 construiram-se 63.102 autornovcis para passageiros
e 6.8.H de carga.

A produção aumentou desde 1907 a 1912 de 32.985 carruagens.

Argentina. - Aquisição de material de guerra.-Aca-
ba de ser adorada uma nova arma, sistema «Mauser» modelo Iq09,
do mesmo calibre (7.66) que o modelo argentino antigo de. 1~95.
A bala empregada e a ponteaguda, com uma velocidade Inicial
de 800 metros.

O modelo é muito parecido com o de 18g5, no qual se trOCOlL
a alca e se fizeram pequenas modificacões para o colocar em
condicões sensivelmente eguais ao modelo de ;909.A cavalaria está armada com a carabina «Mauser», tendo al-
guns corpos ainda a lança. ~

A artelharia está armada com o canhão Krupp de 75, mo-
delo argentino de 1909, com uma velocidade de tiro de 20 a 25
por minuto, culatra sistema «Bellin», freio hidraulico, escudo de
protecção e aparelho de pontaria independente.

As' pecas de campanha são de 105 milimetros e as de arte-
lharia de sitio de 130.

As metralhadoras são sistema «Maxim», usando os serventes
a pistola «Colt »,

Duração do serviço militar. - A nova lei organica militar
prescreve servico obrigatorio dos 20 aos 45 anos para todos os
mancebos na forma seguinte: 1 ano no exército permanente, 9
na reserva, 10 na guarda nacional e 5 na territorial.
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Esoola de aviação militar. - Com material e elementos
proporcionados pelo Aero-Club Argentino, foi organizada uma
escola de. aviação militar que está destinada a tomar grande
desenvolvimento.

Os oficiais que desejam entrar nesta escola teem que tomar
parte n'um curso preparatório no Aero-Club.

O ministerio da guerra está tr ab al hando activamente na re-
dacção dos regulamentos por onde se há-de dirigir o ensino neste
novo centro de instrucção.

Brazil. - Organisação do exército. -Segundo informam
os jornais brazileiros, o general Barreto, ministro da guerra, está
preparando um projecto de lei elevando o efectivo do exército a
30.000 homens.

As forças publicas e privativas dos diversos estados formam
uma reserva de primeira linha ; a estas se agregam as sociedades
de tiro com um efectivo de 50.000 homens.

Finalmente uma reserva de 125.000 homens será formada por
todos os cidadãos validos desde os 30 aos 40 anos.

ItaJla. - O "deficit" de subalternos. - Em virtude do
deficit de subal ternos que se notava em todas as armas do exer-
cito italiano, pelo ministro da gtierra d'aquele país foram tomadas
medidas extraordinarias para suprir esta falta, fazendo-se uma
promoção extraordmaria.

Os oficiais promovidos procedem dos oficiais de complemento
de sargentos pertencentes ás tropas mobilisudas pela aplicacão
do decreto de 11 de janeiro de 1912, e dos cursos limitados' da
Escola Militar e da Academia Militar.

Distribuidos por armas são os seguintes:
Infantaria: 243 alferes, procedentes: 15 de oficiais de com-

plemento; 18 dos sargentos dos corpos de operacões contra a
Turquia; 38 sargentos do curso especial e 1j8 alunos.

Cavalaria: 29 alferes.
Artelltaria : 84 alferes, dos quais: 2j de complemento; 50 da

Escola de aplicação; 7 sargentos do curso especial de Modcna.
Engenharia: 32 alferes, dos quais: 3 oficiais do ccmplemento;

28 da escola de aplicação; 1 sargento do curso especial de Mo-
dena,

Sanidade militar: 1 alferes.
Veterinaría inilitar : 3 alferes.
E' digno de se notar que·a 2.j. de janeiro de 1912, já tinha

havido uma promoção extraol'llinaria de R05 alferes, seguida cm
14 de abril de uma outra complementar de 254 oficiais.

Assim, pois, sem contar com as promoções por feitos d'arrnas,
os quadros de oficiais subalternos aumentaram durante o ano de
1912 em 1 452 alferes.
- Agora trata-se de preencher as vagas existentes que no dia 1

de janeiro de 1913 eram:
1.100 tenentes de infantaria; 6 aos de artelharia e 90 aos

de engenharia.
Calcula-se que com o numero de alunos que actualmente

existem na Escola Militar e na Escola de Aplicação de Parma
(infantaria) em breve desaparecerá esse deficit. '



21).' - O comandante duma guarda encontrou no posto de
sentinela um soldado a dormir, desejo saber como ê!e deve pro-
ceder'

Chama duas testemunhas c depois acorda a sentinela, e pro-
cede em harmonia com o codigo do processo criminal, participando
a ocorrencia.

30.' - Urna autoridade administrativa pretende fazer entrega
de presos a urna escolta, entre os quais está um embriagado,
como deverá proceder o comandante da escolta?

Passará recibo de todos os presos, me110S do embriagado, P01"
não estar em condições de seguir a marcha.

31.'- Havendo divergencias na interpretação do ar t. 2560 do
re~ulamento geral para o serviço dos corpos do exército, qual o
militar que deverá escrever nas cadernetas militares, quando se
procede á sua organisação aLI lançamento de alguma verba, sob
a direcção do oficial a cargo de quem está a escrituração do re-
gisto de matricula, pergunta-se: _

Pode o comandante do batalhão dar ordem para comparecer
na secretaria um sargento de cada uma das companhias, com as
c.idernetas a organisar ou afim de nelas ser feito qualquer aver-
bamento, para escrever nas respe tivas cadernetas o que lhe fôr
indicado, ao mesmo tempo que o arnanuense impedido na escri-
turação do batalhão escreve nas folhas de matrícula?

Neste ponto, a «Revista de Infantaria» é de opinião que a com-
panhia será a entidade CZ'iedevera sob a direcção do oficial a cargo
de quem estiver a escrituracão do respetivo registo de matrícula,
org anisar as cadernetas das suas praças, bem como lançar-lhes os
necessarios averbamentos -1.", porque a caderneta deverá ser feita
simultaneamente com a [olha, segundo o espírito do artigo citado
pelo consulente; -- 2·, porque cOl'!.Petilldo ao major dirigir, sob a
sua responsabilidade, a escrituração dos registos de matriculaçpa-
rece que só o amanuense do respetivo batalhão o poderá escriturar,
cm virtude daquele oficial não ser obrigado a preenchel o pelo
seu proprio punho; - 3.0, sendo a caderneta um documento na
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posse da companhia a que a praça pertence, e portanto, est ando á
responsabilidade daquela, emquanto o seu proprietario não jôr li-
cenciado, não e lícito que ela seja abandonada pelo comandante da
unidade onde o mesmo documento deve estar guardado.

Nestas condições, o oficial encar regado do registo de ni.ttri-
cula; fará escriturar na secretaria da sua unidade, conjuntamente
com a folha de matricula, a respetiva caderneta para o que se ser-
virá, alem do amanuense para a escrituração do registo, dUIIl sar-
gento da companhia a que pertence a caderneta a preencher, o
qual, em via de regra, e o primeiro sargento, "isto que êle executa
a escrituração da sua companhia e P'"' ela e responsavel, perante
o seu comandante de companhia.

Esta é a norma seguida em UI1l grandíssimo numero de uni-
dades.

SUBSCRIÇÃO
(Conti1luado do. u, () '"

Movimento da subscrição aberta pOI' uma comissão de
oficiais para auxiliar as despesas com o processo que foi
promovido contra o alferes J. P. R. B. por efeito ele um
acto pelo mesmo praticado em defeza própria.

Reoeita
Transporte do N.o 4 ..............•

Recebido do regimento de infantaria 17.. . .

Soma .

1.72;;1300
1~80(}

47-!~100

=:;espeza
Transporte do N.o 4 •........•..... 12Gl>72.>

Honorarios ao defensor Dr. Acacio Ludjero d'Almeida
Furtado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300~000

Sorna ..... 426~72i)

Saldo
Entregue ao interessado para amortisação de despesas

que fez ' ' .

Lisboa, 30 de Abril de 1913.
Pela Comissão,

(a) José Afonso Pala) capitão.
(a) José Bernardo Ferreira, capitão.
(a) Seeinando Chagas Franco, tenente.
(a) José d/Ascenção Valdee, tenente.
(a) João Lopes Soares, tenente.
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o general Luís Augusto Pimentel Pinto
Esta homenagem sentida e saudosa á memória do

ilustre extinto representa também um sincero tributo
de inolvidavel gratidão.

A arma de infantaria nunca poderá esquecer que
deveu ao sr. general Pimentel Pinto a sua reabilitação
moral, porque foi a sua acção de ministro que a tornou
oficialmente idónea para poder resolver as questões té-
cnicas da sua especialidade, alêrn de a ter dotado com
uma espingarda que é ainda a melhor em serviço na
Europa, e a melhor metralhadora então conhecida.

Mas não foi só a infantaria que sentiu os efeitos da
sua rasgada e patriótica administração.

Pode dizer-se, com a maior justiça e verdade, que
quase tudo que possuimos no tocante á defeza nacional
se deveu á grande iniciativa do extinto ministro do an-
tigo regimen.

A artilharia Schneider que acaba de dar as suas bri-
lhantes provas nos Balkans; as fortificações da defeza
de Lisbôa e o seu artilhamento, embora incompleto,
fornecido pela casa Krupp L. Menshausen; a fabrica de
munições para artilharia, ficando disposta a poder pro-
duzir peças de 7,5; o desenvolvimento da fábrica de
pólvora e de cartuchame para mfantaria ; o Depósito
Central de fardamentos, a Manutenção Militar, etc.,
são outras tantas medidas que ficam aí bem patentes a
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afirmar a pujante envergadura do sr. general Pimentel
Pinto que foi um grande e honesto ministro.

E para atestar a sua nobre e altiva honradês basta
que se diga que morreu pobre.

Foi sem a menor sombra de dúvida o ministro que
nos ultimes tempos mais trabalhou a favor da defesa
nacional.

A Pátria deve-lhe a justiça dêsse reconhecimento.
Quem traça estas linhas, alanciado pela mágoa pro-

funda que a surprêsa dolorosa da morte do sr. general
Pimentel Pinto produziu no seu coração de sincero e
verdadeiro amigo, não tem a serenidade necessaria para
nesta ocasião poder escrever sobre essa sepultura que
acaba de encerrar para sempre aquele que tantas pro-
vas lhe dera da sua carinhosa amisade.

E assim, nesta página de luto, apenas pode expri-
mir a sua saudade e o seu pezar, enviando a toda a
familia do extinto, muito especialmente á sua desolada
e inconsolável viuva e filhos, a expressão sentida e ma-
goada dos seus pezamez.



A BATALHA DE KIRK-KILlSSE
23~2~ d"outubt'o

I

o plano dos bulgaros fez com que e.fetuada a sua con-
centração podessem tomar parte nesta memoravel batalha
as seguintes tropas:

O 2.° eXt'rcito, sob o comando do general Iwanow ,
tendo a B.a e 3." divisfles a Oeste e a Nordeste de An"
drinopla e a 2." divisão em lIaskova e em frente de Ta"
miras;

U 3.0 exercito, sob o comando do general Dimitriew,
formado pela 4.a, ô." e 9." divisões, colocado a Leste de
'l'undja, com face ao Sul.

Entre estes dois exércitos, que tinham efetuado a sua
<!oncentração em virtude de grandes marchas que executa"
rarn, estava intercalado, o 1.0 exército: sob o comando
do general Kutintschew , que fez a sua concentração pela
linha férrea.

Kirk-Kilisse está colocada no fundo dum vale, sendo
dominada por duas obras estabelecidas a Este e Oeste e a
pequena distancia. As alturas que a cercam oferecem bom
horisonte e campo de tiro descoberto. As vinhas consti-
tuem a sua principal cultura.

Os bulgaros não desconheciam a alta importancia desta
posição, que lhe dava sntrada franca em territorio turco e
não ignoravam a fraqueza das defezas desta praça.

A missão de a atacar de frente foi confiada ao 3.
0

exercito. Ao mesmo tempo o L o exercito atacaria as for"
ças situadas a Oeste da praça, enquanto que o 2.° exer-
cito marcharia contra as frentes Norte e Oeste d' Andri-
nopla.

Estabelecido este plano, a 17 d'outubro foi dada a or-
dem para se iniciarem essas operações. Na madrugada de
18 tudo se pôz em marcha. Kurtakoj foi tomada sem re-
sistencia, enquanto que a 8. a divisão teve de sustentar
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violentos ataques com as avançadas turcas que se encon-
travam em volta de Mustapha·Pachá.

No entretanto o 3.° exército continuava avançando
sob o seu objetivo principal, Kirk-Kilisse , para o que se
dividiu em quatro colunas.

A La por Odzakof, 11 2.a por Esikler e Koocas-Aoklica, .
a 3.a por Denkoj-Demirdza e a 4.a por Timovc.

O 1.0 exército marchava para Oeste formando 4 co-
lunas. .

E deixando os exércitos bulgaros em marcha em dire-
ção ao sul e 11 caminho do coração da Turquia vejamos o
que ao mesmo tempo se passava dêste lado.

Os turcos, conhecendo o que se passava dos lados do
territorio bulgaro, não se limitaram a esperar a visita qne
lhes ia ser feita, escolhendo boas posições onde comoda-
mente e com vantagem podessem receber condignamente
os seus importunos hospedes.

Tiveram um rasgo de audacia, de cavalheirismo ql18
lhes custou caro, que foi talvez a sua pêrda. Pozeram-se
tambem em marcha, tomaram II ofensiva, indo ao encontro
do adversário. Mas como a sua concentracão ainda estava
longe de conclusão e como os serviços da r"etaguarda ainda
não estavam montados, em breve lhes faltaram viveres,
munições, recursos sanitarios, reforços, apoios, tudo enfim
que dá vida e impulso ás tropas, caíndo por isso rapida-
mente na fome, na mizeria, nas privações, na desordem,
na indisciplina, nessa fuga vergonhosa que tão mal colo-
cada deixou a honra militar dos turcos.

O espirito ofensivo é uma bela coisa quando tudo está
previsto para se pôr em execução. Iniciar a ofensiva não
é difieil ; nos primeiros momentos, quando os impulsos do
coração mais se fazem sentir, é facil marchar ao encontro
elo inimigo, mas decorridas as primeiras horas e efetuadas
8S primeiras marchas e quando a fome faz contrair os es-
tomagos, quando as tropas reconhecem que á retaguarda
não encontram quem as apoie e quem lhe mande os mil
recursos de que se carece, e, iniciados os primeiros comba-
tE'S, quando o soldado quer fazei" fôgo e vê que ninguem
lhe fornece munições, o resultado só póde sêr a debanda-
da. Quando se falar em ofensiva deve-se primeiramente
vêr se se pó de tomar. Os turcos não olharam a isso e dai
a sua derrota rápida e pronta.

E como não olharam a essas circunstancias, com os
olhos vendados e não vendo especialmente o que lhes fi-
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cava para a rétaguarda, que era apenas a confusão que
não quizeram vê!", a 22 d'outubro o exército turco, com-

posto do 1.0, 3.° e 16.0 corpos d'exército rompeu a linha
d'Andrinopla e Kirk-Kilisse sob urna frente de 40 kilóme-
tros, marchando para o Norte á procura do adversario.

As divisões 7.a, s.a e 9.a do 3.° corpo d'exército, que
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avançaram sobre Erikler e Eskipolos, caíram sobre o
centro do 3.° exército bulgaro, enquanto que o 16.0 corpo,
marchando á esquerda do 3.° corpo foi d'encontro á ala di-
reita daquêle exército. O l."corpo turco, que marchou sobre
Haskoj, defrontou·se com o centro do 1.0 exército bulgaro.

Na madrugada de 23 o contacto foi estabelecido em
toda a linha. O ataque principal dos bulgaros sfetuou-se
na diréção de Petra-Kirk-Kilisse.

Os turcos ofereceram ao principio uma resistencia enér-
gica e as baixas ocasionadas pela lucta que se feriu geral-
mente em terreno arborisado e que degeneraram em lucta
corpo a corpo, foram consideráveis de uma parte e outra.

Na tarde dês se dia. e depois dessa lucra sangrenta de
algumas horas, o panico apoderou se de uma divisão de
j'edifs do 16.0 corpo. Os maus exemplos são sempre imen-
samente contagiosos; pouco depois sucedia o mesmo á 2. a
divisão de nizams do 1. o corpo. A desordem apoderou-se
em seguida das fracções da $.a e 0.a divisões. As tropas
turcas abandonaram o campo de batalha numa fuga des-
ordenada para se subtraírem ao efeito das armas dos bul-
garos. Uma perseguição vi vauiente executada, e nestas
condições sem grandes dificuldades, colorou os vencedores
em face das posições fortificadas ao Norte e a Nordeste
de Kirk·Kilisse.

A tomada desta cidade turca foi preparada pelos hul-
garos por um ataque de noite, que exer.utaram, segundo
o tenente Wagner, com um élaic admirável. A posse desta
posição assegurou-lhes a linha Demirdza-Demirkapu, de
um lado e outro de Sejtandere.

A lucta em volta destas posições, fortemente ocupadas
pelos turcos, foi extremamente sangrenta e só foram con-
quistadas depois de um combate corpo a corpo que durou
muitas horas. Mesmo durante a nonte, o grosso das forças
turcas iniciou a sua retirada, não ficando ali para a asse-
gurar senão metade da s.a divisão.

Os bnlgaros não perdiam, porêm, tempo e aproveita-
ram sempre com habilidade o campo que os turcos deixa-
vam desordenadamente. Essas alturas assim conquistadas,
fôram imediatamente guarnecidas pela artilharia e na ma-
drugada de 24- de outubro iniciou-se o bombardeamento
da cidade, não tardando por esta fórma a que a cidade de
Kir-Kilisse se achasse envolta em chamas.

E emquanto das alturas que a dominavam a artilharia
sobro ela ia vomitando as suas liuguas de fogo, a infan-
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taria iniciava um ataque contra ela e em toda a sua frente,
de Demirdscha-Tivorno-Karakotsch-Raklika- Mais para
leste ainda, lima coluna estendia-se para as alturas de
Juudala, entre Kil'-Kilisse e Meskuh, para cortar aos tur-
cos a retirada para leste,

As alturas cobertas de vinhas a que já nos referimos,
fôram então teatro duma lucta deveras sangrenta, pois que
uma hrigada turca, ainda disciplinada e animada de espi-
rito ofensivo, executou 11mcontra-ataque sobre a esquerda
da linha bulgara.

Achando.se, porêm, numa posição desfavoravel e caindo
sob o fogo da artilharia e metralhadoras, essa valente bri-
gada ficou quasi completamente dsstruida. E depois deste
desastre e apesar do apoio que as duas obras a que já nos
referimos ainda davam aos turcos e bem assim as muitas
outras que tambem havia mesmo em volta da cidade, as
tropas attomanas não se poderam conservar por mais
tempo, concentrando-se na cidade.

A'& 10 horas, os bulgaros conseguem entrar no po-
voado e ali estabelecem um furioso combate de rua com
os turcos, que durou por mais de uma hora, batendo en-
tão estes em l'etiraJa e pOI' sinal que 'em desordem com-
pleta para Sudeste, sobre Bunar-Hissar-

A ultima fase da lucta feriu-se nas alturas do forno
de cal, a f-;lIdeste de Kirk·Kilisse. Foi ali que a guarda ela
retagu<Lrth turca, sob o comando do coronel Hilmi, con-
seguiu ainda oJ'ganiSllr uma posição defensiva. Como a
coluna enviada sobre Jundala, utilisaudo os caminhos des-
embaraQurlos, se retardou, os !Julgaros, que seguiam os tur-
cos de perto, tentaram tomar a posição de frente, o que
conseguiram, mas á custa de pesadas [iaixas de parte a parte.

Os bulgal'os tomaram aos turcos, nesta batalha, 7 ba-
terias de tiro rapido, com as suas munições, 18 peças de
campanha de modelo antigo e 12 peças de sitio. Mais tarde
apoderaram-se de muitos deposites de viveres, um rico
material de equipamentos, de tendas e de dois aeropla-
nos, que pelas intemperies se encontravam inutilisados.

Os prisioneiros feitos fôrarn em numero de 1:000.

** ..
Os esclarecimentos que ficam apontado; fôram extraí-

dos de varias publicações e especial do livro do tenente
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Wagner, elo exercito austrlaco, que acompanhou o ex er-
cito bulgaro e ao qual já nesta Revista tivemos occasião
de nos referir. Agora, para completar idéias e mesmo
para com o exemplo estranho abrirmos os olhos a muita
gente, vamos referir-nos ás operações dos turcos vistas
pOjO dentro,

O major alemão von Hachwaechter, que acompanhou
o exercito turco, escreveu também em livro as suas im-
pressões diarias, livro a que também já tivemos oecasiâo
de nos referir. E para definir idéias sobre esta batalha e
para mostrar aos nossos leitores os nefastos efei tos da má
organisação e ela psssima disciphna de um exercito no
campo de batalha, alguns trechos vamos traduzir.

Pelas 11 horas ti 1Õ minutos, diz o major von Ha-
chwaecbter, alguns tiros de peça se faziam ouvir sobre a
direita. A's 11 horas e 45 atingiamos as alturas de Petra.
Pelo meio dia chega a informação de que a infantaria
inimiga, avaliada em 2:000 homens, se encontrava em
Karamza , a nordeste de Eski-Polos. A ordem de ataque
foi dada ás 12 horas e 40 minutos. A divisão da esquerda
devia cerrar sobre a s.a e ficar em ligação com ela.

O panorama que se descobre de Eski-Polos é magni-
fico. Depois das 11 horas e lO minutos, ouve-se o canhão
sobre a esquerda; o I.O corpo deve estar empenhado.

Um imenso incendio distingue-se na direcção de An-
drinopla. Ao mesmo tempo, o combate da artilharia pareee
iniciar-se para a direita.

A situaçã parece tornar- se séria. As tropas concen-
tram-se á retaguarda da colina Sudeste de Eski-Polos.
A artilharia coloco-se em bateria. Em parte alguma posso
notar iniciativa da parte dos oficiais imediatos aos coman-
dos. O general em chefe precisa multiplicar-se e aparecer
ele proprio em toda 11 parte. Os redi]» avançam como em
passeio e deixam retardatarios por toda a parte. A im-
pressão geral é má.

Nada ainda sobre o inimigo. De todos os lados ouve-se
o troar lento da artilharia. Mas rapidamente o troar au-
menta, as nossas baterias abriram o fogo contra as (lei-
gadas linhas de atiradores inimigos. As nossas perdas são
minimas. A nossa artilharia parece ter regulado o seu tiro,
as suas granadas arrebentam sobre a posição hulgara.

A lucta da artilharia cessa ás 3 horas e 40 minutos.
O Pacha deu provas duma calma perfeita. A sua eoragPlU
atinge a temeridade.
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~iio é u papel do general em chefe ter de dirigir os
regimentos e os batalhões, mas se ele não o tivesse feito.
as tropas nunca atingiriam os locais oo nvenientes. Os ha-
talhões são formados por um quinto de tropas activas,
dois quintos de recrutas e dois quintos de l'edi/lJ .

.'3 lioras e 50 minutos. - em violento fugo de fusilaria
faz-se ouvir sobre a nossa esquerda. E' a 0.a divisão e a
do principe Aziz que se empenham perto.

A's -± horas e 8 minutos aparece um regimento de ca-
valaria que deve formal' a nossa cavalaria divisionál'ia.
Foi dada ordem para que conjuntamente com a 'l :" divi-
são formem em reserva, s ....ndo mandados três destaca-
mentos de oficial. A ligação vai se estabelecer com o 1.0
corpo. A cavalaria tem bom aspecto; os cavalos parecem
bem arreados .

.A infantaria !Julgara parece que se fIuer furtar ao en-
contro, parecendo que tenta colocar,se entre nós e a í.a

divisão. l\las haverá outra ('oluna mais ao norte '?
A í." divisão recebe ordem de se a pru x imur a ~3 d as

s.a t:' \J." divisões.
A luta arrastu-se , ás Õ horas e li) minutos a artilha-

ria cala-se.
Nós esperamos no dia 24 ser atacados na direita por

forças importantes. Em consequencia, o Pachá deu, ás
õ horas (' 40 minutos ordem de se marchal' ámauhã ener-
gicamente para a frente. A divisão receberá reforços vin-
dos da ~).il.

i\lÍs contamos assegurar a ocupação da posiç;ão de
hoje \'0111 }loucas torças, anquanto que o resto Dcará á
disposição do general. :Xús bivacámos no mesmo local, o
quartel g-eneral instalou-se numa míseravel cabana de Pe-
tra. '-:ah'o algumas uvas e pouco pão, não ha nada mais
que comer.

Logo que entrou, o general deu instr~lC;ão paraJazer vir
os trens reO'imentais. mas o terreno esta de tal forma en-
charcado que não poderão l'hegal'. Dormimos até ás 6 horas .

.T:" [eira, 2.'J de outubro- - A chuva caiu durante toda
a noute . .1.' enhumas informa,:ues novas da cavalaria, é p1'o-
vavel que a linha da correspondcncia não fnncione.

A. conferencias do estado maior duraram até ás (i ho-
ras. A'~ "; u forro iniciou se perto e na nossa frente. Mon-
támos a ~avalo'" <Ís 7 horas e ~O minutos- Apenas tinha-
mos percorrido uns (jUO melros quandu bandos de l'erli/'s
ye8ID correndo!' gritando ao nosso encontro.
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Alguns minutos são necessários para compreender a
situação. Depois vimos o Pachá puchar pela sua espada e
bater com toda a força com ela os redits que o cercavam.
Nós passamos a fazer outro tanto e fizemos fogo com o
nosso revolver contra os que fugiam das linhas de fogo.

Conseguimos desta maneira, cavalgando em volta desta
massa confusa, reformar alguns grupos. Por toda a parte
se davam tiros; os vedi]» faziam fogo para o ar. O Pachá
pel'correu os campos, dando as suas ordens e não ces-
sando de lançar as suas tropas para a frente. A' reta-
guarda de todas as pedras ou sebes descobriam-se TPdils
escondidos.

Estes desgraçados, extenuados pelas fadigas e pelo
mau tempo, não tinham que comer, andavam mal vestidos,
mal calçados, mal comandados. Cada batalhão não tinha
mais de 200 soldados antigos. As munições foram logo
gastas num tiro desordenado. Uomo o reabastecimento de
munições não se fazia, as tropas, por todos estes motivos
desarmadas, batiam em retirada, arl'astan[lo na sua fuga
desordenada os elementos que eneontravam na sua passa-
gem.

Mas por enquanto nada se perdeu ainda; o inimigo
parece que ainda não or-mpreendeu a nossa situação. A
sua artilharia embaraçada pelos maus caminhos, não está
ainda empenhada.

As nossas estradas estão acumuladas com viaturas
quebradas, caixas de munições com a designação lú·upp.

A's 10 horas o combate está indeciso. A artilharia
bulgara entrou em acção.

Os chefes e os seus imediatos ao nosso lado não sa-
bem o que hão de fazer nem para onde hão de ir. O Pa-
chá faz tudo o que pôde, mas não pôde estai' em toda a
parte e substituir toda a gente. Compreende-se bem que
isto assim não anda. O inimigo por enquanto ainda não
apresentou forças numerosas.

A situação da 7. a divisão, á nossa direita, é boa.
O seu comandante tinha, ontem de tarde, reunido o

seu grosso e marcha agora vigorosamen te pam a frente,
corno o provam as mudanças de posição da artilharia, A
situação é critica.

As nossas baixas são fraca". A artilhuria é calma e
desempenha bem o seu dever. Mas as munições começam
a faltar. Eu proponho levar á linha de fogo ás costas de
homens, as munições que havia nns viaturas clesrnaute-
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Iadas, Quando porém elas chegaram, não se podia abrir-
os cunhetes porque a lama e a humidade não as deixam
desa parafusa r.

Os l'edifs fógem porém de novo. Pelas 11 horas o ge-
neral leva outra vez uma parte da artilharia para uma
posição mais á direita.

Era tempo, a retirada inicia-se e a fuga principia. Mas
o inimigo parece qne não se quer comprometer. E se es-
timo que ele tambem tenha levado reforços á sua esquerda
contra a 7. a divisão, de sorte que nós temos pouca gente-
na nossa frente. A situação parece bôa na nossa direita.

De todos os lados ardem povoações ; o canhão ouve-se-
em toda a nossa frente.

O aspecto dos infelizes feridos, molhados e gelados, é-
espantoso. Não existe orgão algum de serviço de sande
na primeira linha. Não teem mesmo agna pam lavar os.
feridos.

Nós conseguimos deter os j'edifs sobre a posição mais.
á retaguarda. O inimigo atacava com pouco impulso

Petra está a arder. As estradas estão cheias de baga-
gens e mil coisas que impedem o transito por elas, apezar·
das ordens terminantes que se deram para que as deixas-
sem livres. Esta ordem não chegou ao seu destino.

Meio-dia. Os três batalhões pedidos pelo general á 'Z.a
divisão chegaram. Pelas ~ horas nós ocupámos a posição
fortificada; o inimigo não continua a avançar.

Imediatamente, pelas 2",;)0, a infantaria aparece ao'
norte do alvo. E' a esquerda da T," divisão. A nossa ar-
tilharia póde atacar de flanco e o inimigo é repelido. A's.
;) horas chega i.m aliciai do estado maior da 7_a divisão
que anunciou o sucesso. E' um verdadeiro prazer vêr os
regulares avançar apezar do fôgo violento dos búlgaros. A
artilharia aco1Tlpanba a ofensiva mudando de posição. Nós
dirigimo-nos para a cidade, depois que o Pachá deu todas-
as ordens para a defeza.

Emquanto êle telegl'afava, voltou o oficial d'estaclo
maior da 7. a divisão, que comunicou ás Õ horas que as
tropas abandonavam as suas posições, q ue a retirada era
geral, apezar dos búlgaros não avançarem. Um terrivel'
panieo sueetlen de novo sem que se pôde conhecer a causa.
Os oficiais não pocleram reagir. O quartel general correu
o risco de ser invadido. Esta ccmunicação foi feita em

alemão.Nós não podemos compreender corno tudo isto sucedia,



2°4 A BATALHA nrc KIRK-KILISSE

o Pachá sái para fóra e, com alguns cavaleiros, galopa
para o forte. Na escuridão, eu não encontro o meu cavalo.

C01'l'O ii pé com os outros oficiais para o quartel genl'l-
ral , encontro um ajudante e depois o meu cavalo. Procu-
rámos o Pachá por toda a parte mas não o encontrámos.

Tudo está cheio de soldados. As ruas =stão amontadas
com peças e viaturas; os habitantes, que são christãos,
fuzilam-nos pelas janelas. O barulho e a desordem não se
pódem descrever. .

I horas, Subimos ao forte, onde já não ha tropas,
fômos a seguir panl 11 gare, onde os comboios são toma-
dos cl'assalto. Forçam os empregados a pêl-os em movi-
mento, apezar dos acidentes que se possam dar. O gentlral
não se encontra. Todo o 3,0 COI'pOe parte do 1.() batem
em fllga, sem que se possa dizer Gomo e porquê.

Estll\'amos ali cerca ele 15 cavaleiros que fômos os
ultimos :t abandonar a cidade, mas para onde vamos
agora? Dirigimo-nos para Lula-Bnrgas, que tinha sido
tomada corno objectivo pela artilharia e pelo grosso dos
fugitivos, .

Chove a potes, estamos causados de fadiga e não tinha-
mos comido coisa alguma desde a manhã. Alcançámos
Asambelli atravéz dos campos, marchando paralelamente
á estrada, não podendo ir mais longe por causa da es-
curidão,

Em Kavak li alcançarnoe a estrada de Kirk-Kilisse a
Ilaba-Eski, seguindo a marcha ao passo.

'rodas as bagagens, munições e viveres do corpo de
exército estavam perdidas, Só se veern p<'ças enterradas,
euja s atrplllgens tinham aido tiradas pelos fugitivos. Os
caixões ele munições estão caldos na lama, a desordem é
completa.

lIa fugitivos por toda a parte. A's 711,30 alcançámos
Baba-Eski. Como uma tal noite é longa! Do Pachá não
havia novas.

Eis aqui um exército que desapareceu sem combate,
sem ter sofrido perdas importantes c apezar ele uma das
suas fracções ter alcançado lima vitória importante. Que
vai suceder?

A estação é teat 1'0 de scenas espantosas. Todos os
habitantes fugiram, levando IIS crianças, 11S mulheres ..
tudo o que teem de mais precioso c segllE'U1 a linha ou
fogem pam ltadosto ern longlls filas. As povoações estão a
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arder, a desordem é espantosa. Vêem-se crianças meias
nuas e mulheres descalças fugindo pela lama.

Os oficiais e soldados conduzem-se como brutos; de
revolver em punho exigem tudo que lhes parece bom. Nós
esperamos poder dormir no nosso compartimento até á
partida do comboio, mas precisamos defender nos dos sol-
dados com a arma na mão porque dele se querem apode-
rar. As carruagens são =scaladas e os seus tectos estão
cheios de soldados.

Os fugitivos não acabam de chegar. As gares situadas
mais a Oeste fôram abandonadas pelos empregados. As
tropas encontram-se cortadas de Constantinopla. Os com-
boios juntam-se na mesma linha.

O tempo está melhor. Mas a humidade faz apodrecer
os sapatos. A miséria é geral, soldados ameaçam-nos e exi-
gem de comer.

Alguns fugitivos slio detidos cm 'I'schorlu, partindo
mnitos deles em sentido contrario. Nada se sabe ao certo
da situacão. Que miser;a! Pelo que eu ouço, a situação é
má em Ioda a parte-

A divisão do principe Aziz, do 1.0 corpo, experimentou
tambem um panico na direita da nossa linha, e a vista
dos fugitivos contribuiu para abater o moral do 3.° corFo.

Esta retirada geral comprometeu a importaueia do
sucesso alcançado a 23 pelos outros corpos, que, para não
se encontrarem isolados, tiveram tambem que bater em
retirada, sobre Lula-Burgos ou Baba-Eski.

Os feridos oferecem um aspecto lastimavel. Tiveram
de fazer a pé o longo trajecto de Kirk-Kilisse a Tschorlu
por Baba-Eski antes de encontrarem os meios de eva-
cuação.

Pôde-se admitir que a situação de 24 ficou indecisa.
Se não foi completamente desastrosa para os turcos, é
necessário procurar a causa na ignorancia em que estavam
os búlgaros da extensão da sua vitória. Não souberam
explora-la; ou bem melhor, não pensaram sequer em ocu-
par as posições abandonadas.
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A instrução técnica dos oficiais

Confronto entre os métodos de instrução adoptados
na Escola de Guerra portuguêsa e nas escolas

de Espanha

II

Está reconhecido de 11a muito que o problema da
vida nacional portuguêsa é uma questão de natureza pe-
dagogica. Mas não se procure alcançar a sua solução, lan-
çando apenas á luz da publicidade reformas de instrução;
pois temos de lutar dia a dia, pela transformação radical
dos métodos de ensino. E se este facto se nota na ins-
trução secundaria c superior, também a sua ação se exerce
ainda muito mais sensivelmente nas escolas de aplicação,
taes como a Escola de Guerra.

Já tivemos ocasião de dizer no nosso artigo anterior
que I) oficial português é uma victima da falta de escola
pratica, não foi orientado devidamente na Escola de
Guerra, onde perdeu um tempo precioso desenvolvendo
um esforço colossal num apelo quasi constante á memória.

No exército português nota-se a falta de aplicação
pratica dos principios mais usuaes na sciencia da guerra.
Emquanto nos outros países se procura caminhar a par
e passo com as investigações e progressos notados dia
a dia nos exércitos que marcham na vanguarda dos
modernos descobrimentos, em Portugal não se liga a
importância devida a todas as questões que possam
influír no levantamento das forças moraes. E tanto assim
é que o numero de oficiaes do nosso exército, que os go-
vêrnos teêm enviado ao estrangeiro em comissões de
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estúdo é cada \'CZ maior e no exército continúa-se a sa-
ber cada vez menos do que êles lá foram vêr. Se po-
rém repararmos por um instante para os meios empre-
gados pela nossa visinha Espanha para conseguir esse
extraordinario desenvolvimento das suas forças vivas, lá
encontram as relações intelectuaes estabelecidas com os
principaes centros de civilisação para onde foram comis-
sionados industriaes, professores, medicos, oficiaes, etc.,
e que vieram depois dizer aos seus compatriotas tudo
quanto podésse traduzir um progresso, influir para qual-
quer transformação da vida nacional. Mas, limitando as
nossas considerações ao caso especial da Escola Mi-
litar portugêsa, nota-se num exame feito aos programas
de ensino, como se tem de recorrer ao artificio para se
conservar a Escola de Guerra em local onde ela nunca
poderia ter sido instalada, senão provisóriamente,

Mas o peior é que êses artificios representam um es-
forço exagerado e na maioria inutil, o que se traduz pela
animadversão que todo o oficial sente enraízar-se-Ihe
profundamente na alma contra a Escola Militar por onde
passou o período mais terrível da sua existencia. Este
facto tão sistematico era só por si suficiente para levar
alguem a investigar a origem do mal, operação esta que
apesar de tão facil, não foi ainda posta em execução,

As refórmas de instrução teêm sucedido, é certo, mas
os processos da vida velha é que não se modificaram e
até em alguns pontos se agravaram, já na vida nova.
Assim, por exemplo, um facto unico em toda a história da
pedagogia: ficar estabelecido na mesma escola o sistêma
de recrutamento de professores precedendo provas públi-
cas, para uns, e documentaes para outros,

Como é possivel admitir-se o principio de um presti-
gio bem equilibrado entre toda a corporaQão docente,
com um processo mixto tão absúrdo, para recrutar pro-
fessores dentro da mesma instituição de ensino?

Este facto só por si será o germem de uma perturba-
ção profunda na vida dos mestres e educadores e com
um bocado de reflexão dos dirigentes é de esperar que
o sistema se modifique quanto antes.

Continuemos agora na analise dos programas do cur-
so de infantaria, que a seguir publicamos' D'uma simples
leitura vê-se como se perdeu semanas a medir áreas de
formações a descrever o terreno em relatórios (!), quando
seria natural que essa descrição se fizesse em face de um
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determinado original, no seu confronto com o mápa de
uma região estudada. D'ahí resulta que os futuros ofi-
ciacs quando chegam aos regimentos, não sabem distin-
guir uma estrada de um caminho, como se notava fre-
quentemente nas Escolas Práticas das armas, onde os
alunos não revelavam a mais ligeira noção de conheci-
mento pratico na ligação da carta ao terreno. Mas nos
trabalhos de salas entregavam cadernos de papel com a
mandria descriptioa.

:\ falta de exercícios metódicos de aplicação é mani-
festa e indesculpável em toda a extensão dos programas.
Mas como a nossa observação é considerada sob o ponto
de vista profissional, pedagogico e prático trataremos
agora da cópia dos programas do curso de infantaria para
a seguir fazermos algumas considerações que seriam tal-
vez desneccssnrias, depois da simples leitura dos men-
cionados documentos, que constituem factos cuja analise
deve ser feita por todos que se preocupem com as ques-
tões de ensino no nosso pais .

.
Programma 11.° I

Desenho de 1 carreira de tiro e seu desenüamento

1.0 - Planta de 1 carreira de tiro regimental completa-
me-nte desenfiada, construída em terreno plano com n extenvão
(\e 400 metros, três linhas de tiro c havendo uma faixa de terreno
para cada lado das linhas extremas de '" metros

:l,. - Perfil longitudinal. Escala ...
3'° - Abrigos para marcadores. Escala ...
4." - Descrição dctalhn da do desenfinmento.

Este trabalho serã entregue no dia 4 de dezembro de 191:!.

Escola' de Guerra, S de novembro, de 1912.

P,'ogramma n.O 2 dos trabalhos de salas

Problemas elementares de taetíca
A - Suppondo uma companhia de n , .. descrever detalha-

darnente :
1." - ,\. divisão ela companhia.
2.° - Passagem da companhia em linha á coluna da compa-

nhia.
3·° -ML\dança da frente da coluna de companhia para o

flanco ...
4.° - Passagem á linha desenvolvida.
5.° - Passagem da companhia em linha .i coluna de compa-

nhia sobre a . .
6.0 Passagem á linha sobre. ' .
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B - Suppondo um batalhão a 4 companhias, tendo cada uma
o efectivo acima indicado, descrever minuciosamente:

1.0 _ Passagem da linha desenvolvida á linha de colunas.
2•• _ da linha de colunas á coluna de batalhão.
3.0 _ da coluna de batalhão á coluna dobrada.
4.0 _ da coluna dobrada á linha de colunas.
5.0 _ , da linha de colunas á coluna de batalhão

com a frente para a. .
6.• - Passagem da coluna de batalhão á linha desenvolvida.
(N é o numero escolar do aluno).

Este trabalho deve ser entregue no dia 8 de janeiro de
1813.

Escola de Guerra, (I dc dezembro, de 1812.

Programa n.· 3

Exeercicio de leitura de carta topográ.fica
(aprovado em sessão do Conselho de instrução

de 21 de dezembro de 1912)

Os srs. alunos redigirão uma memória descritiva de terreno-
representado na folha da Carta dos arredores de Lisbôa, que
fôr indicada a cada um dos mesmos alunos.

Este trabalho será cntregue no dia 8 de fevereiro de 1913.
Escola de Guerra, 8 de janeiro de 1913'

Programa n.O 4

A) - Calcular o espaço ocupado por um batalhão de infan-
teria nas seguintes formações:

a) -linha desenvolvida;
,,) _ coluna de batalhão, aberta e de costado;
c) - coluna dobrada, normal e de costado;
d) - linha de colunas, normal e de costado;

B)- Calcular o espaço ocupado por um esquadrão de cava-
laria nas seguintes formações:

a) -linha desenvolvida;
b) -linha de pelotões, aberta e cerrada;
c) - coluna de pelotões;
d) - coluna de estrada.

C) - Calcular o espaço ocupado por uma bateria de arti-
lharia nas seguintes formações:

a) -linha singela e dobrada;
b) - colunas, singela e de secções;
c) - formação de combate.

Observação. - Com os calculos numericos os alunos apre-
sentarão a representação gráfica das formações indicadas na es-
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cala, que, pelo sr. lente adjunto lhes for dcterminada. O mesmo
senhor lhes indicarti o efectivo das unidades, a que os proble-
mas se referem.

II

_-J) - Na hipo tese duma divisão com a composição e efectivo,
que lhes fôr indicado, marchar ao encontro do inimigo pela es-
trada de .. .. e supondo que a guarda avançada dessa divisão
é constituida por I esquadrão de cavalaria, 1 regimento de in-
fanteria, 1 grupo de baterias, [ companhia (h; sapadores mi-
neiros e 1 coluna de transporte de feridos; calcular a profundi-
dade do grosso da coluna, e o tempo que este se levará a con-
centrar na altura da testa.

H) - Representar na Carta l/lOOOO a colunu de marcha do
grosso no momento, em que a testa attinge .. .,. e a disposi-
ção da coluna concentnlda, na suposição que ii ar tilhe.ria fica so-
bre a estrada na formação da coluna de secções, que a infante-
ria forma no terreno marginal, na formação mais adequada a esse
terreno, c que () trem de combate forma parque a á re-
taguarda.

Este trabalho deverá ser entregue no dia 12 de março de
1913. •

Escola dc Guerra; 8 de fevereiro de 1913.

Programa n.O 5

Problemas tacticos - Hipotese geral

Na zona estratégica de operações definida peja peninsula de
Torres Vedras operou isoladamente uma divisão azul e uma di-
visão encarnada. Ambas receberão como missão, dos respecti-
vos comandos superiores do exército ii destruição da adver-
sária.

Abstrac-se da existencin de Lisbôa , f' supõe-se que as ope-
rações se realisarão na primeira quinzena de março.

Hipotese particular

A divisão azul passou a noite de ... de março na zona Car-
nide-Bemfica-Queluz-Bellas e o seu comando recebe no dia se-
guinte ás 81/2 horas da manhã a notícia, enviada por um reconhe-
cimento de oficial, de que a divisão inimiga avança pela estrada
de> Mafra-Sabugo, tendo a sua guarda avançada passado na
ponte de Chelleiros ás 7 1/2 horas.

O referido comando decide opór ao inimigo uma brigada,
menos 2 batalhões nas posições da Matta (27s)-Vale de Lo-
bos, ao norte de Suinas (â 291), procurando resistir ahi emquanto
a outra brigada vai pela estrada de A. de Beja-Cane~as, desen-
volver-se no sector Mancebos-Almargern do Bispo e de lá actuar
ofensivamente sobre o adversario. Os restantes 2 batalhões
ficam em reserva geral na estrada Porcalhota-Massamá entre a
ponte de Carenque e a ponte Pedrinha.
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A situação da infanteria da divisão azul no estacionamento
(~a seguinte:

Regimento de infantaria 1, Bellas
1.0 Batalhão (Machados)

La companhia , .
2.a ........• , .•.. o ••••

...................

Casal da Carregueira
Quinta do Bomjardim
Machados, parte norte

sul

2.° Batalhão, Bellas
Bellasr." companhia ·

2.a .•. o ••••••••••••••

0 •• ••••••••••••••• •

3.° Batalhão, Idanha

La companhia .
2.a .•...•.••.........
3·a .••••••••.•...• ' ..•

4.a ......••...•.•.••••

Quinta de Grajal
Venda Secca
Idanha, parte norte

sul

Regimento de infantaria 2, Queluz
1.° Batalhão, Massamá

La companhia , .,. Quinta do Porto
2.a •..• , . . .. •. .. ..•• Massamá
3.a ....•..•.•..•. , ..• Olival
4.a •• " .• •••.•• Quinta da Foz-côa

2.° Batalhão, Queluz

La companhia .
z.a o •••••••••••••••••

.0.0 ••••• 00 •••••••

.................. .

Parte norte

sul

3.° Batalhão, Amadora
PorcalhotaLa companhia .. , .

2.a .•••......•..•.••.
........ 0'········· Amadora

Venteira

Regimento de infantaria 3, Bernfica
1.0 Batalhão, Quinta da Venda Nova

La companhia .
2.a ...•.. o •••••••• , o ••

..... , .
•••••••••••••• o' o"

Ouinta do Ministro
~» »Rangel

da Venda Nova
do Cesar

2.° Batalhão, Bemfica
Bernficar ." companhia .

2.a . ' ...• , . " •...•••..
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3.· companhia , .
4.a •.•.••• : •.•.•••.•• '

3.°Batalhão, Quinta das Garridas

1.. companhia ...............•...
2.a ., ••••• , ••..•.•••••
3·a• .. .
4.a •..•••.•.•...•••••

Ouinta da Feiteira
~ • Casquilha

• das Garridas
Feiteira de Cima

Regimento de infantaria 4, Carníde

1.°Batalhão, Collegio militar

I.a companhia •.........•.••.....
2." " ,
s-" » .
4.a » •••••••••••••••••••

Collegio militar
Quinta do Caupers

da Luz
Quinta das Carmelitas-

2.° Batalhão, Carnide

I.a companhia ..•.•...........••.•
2.a .••. " .••.••.••••••
3·a ..
4.a » ••••••.••••••••••••

Carnide

3.° Batalhão, Casal do Faloão

I.a companhia .......•......•.•.•
2.a ......••..••..••.••
s-" » ••••••••••.•••••• ' •
4.a •.••••••••••••••••

Quinta da Freira
Casal das Lagôas
Pontinha
Casal do Falcão

A's 9 horas da manhã é distribuida ás unidades a ordem para:
a marcha, atribuindo ã r ,a brigada, menos o 2.° e 3'° batalhões
do Regimento de infanteria n.? 2 a ocupação do sector defensivo
M' da Matta-Val-de Lobos, e ficando á 2· brigada a missão
ofensiva no sector Mancebas-Almargern do Bispo. Os 2.° e 3·°
batalhões do Regimento de infanteria n.? 2 ficam em reserva.
geral.

A marcha da brigada é coberta pela cavalaria de segurança
na força de 3 esquadrões primitivamente estacionada em Monte-
lavar e Pero Pinheiro.

A' La brigada é dado um grupo de 3 baterias de 7,Sc
T R., 2 pelotões de cavalaria, uma bateria de metralhadoras a
pé, uma secção de munições de infanteria, e outra de artilhe-
ria. 2 hospitais de sangue e uma coluna de transportes, tudo es-
tacionado em Qweluz.

A' 2.' brigada pertencem iguais elementos, que estarão es-
tacionadas em Bemfica e Carnide.

Pede-se:
1.° _ Considerações gerais sobre o estacionamento da di-

visão.
2.0 _ Organisação detalhada do estacionamento dos ... com-
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:panhias do batalhão do regimento de infanteria n.? ... , na
noite de .. , de março, anterior á marcha para o combate.

Croquis respectivos
3.0 _ Orelem ele marcha á companhia ele moelo que ás ...

horas passe com ii testa no ponto inicial ... ou falta do ponto. .
4." - Figurado, na carta de Estado Maior ela coluna de mar-

-cha, a que pertence a respectiva companhia, ás ." horas, su-
pondo que ii ordem de sequencia das unidaeles de infanteria é
a segllinte :

..
..:

s.~_ ConsideraçõeS gerais sobre o desenvolvimento para o
combate da respectiva coluna (ou sobre a acção eventual da re-
serva).Todos os outros esclarecimentos necessários para a reso-
lu~ã() do problema serão fornecidos pelo lente adjunto, que di-
rigir o trabalho.

Deve ser entregue este trabalho no dia 10 de maio.
Escola de Guerra, 6 de março, de 1913'

*
* *

A leitura destes programas constitue a mais documen-
tada condenação aos métodos de ensino adotádos no
curso de infantaria. A evidente falta de coordenação, a des-
conexão dos assúntos e a graduação dos exercícios é de
tal natureza que é da máxima necessidade cuidar-se
quanto antes em se proceder á creação de qualquer re-
partição de estudos, no Estado Maior General do Exér-
cito, que quando esteja desempenhando a sua verdadeira
missão, deve ocupar-se da elaboração dos programas
de ensino para a instrução técnica dos oficiaes. A Escola
de Guerra tem de estar subordinada ao Estado Maior do
Exército, que aliás deve superintender em todos os assún-
tos de instrução, logo que saia do estado embryonario em
que se encontra ainda, após a nova organisação do exér-
cito. Mas o mal não é exclusivo do curso da arma de
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infantaria, póde dizer-se que infelizmente se generalisa em
todas as armas, como terêmos ocasião de ir verificando
com a simples exposição de factos.

Em toda a mal orientada organisação dos programas
não se nota um modesto exercicio de pequenas unida-
des, como preparatório, ou trabalho preliminar para as
grandes unidades.

Aos fogos de guerra não se dedica uma simples pa-
lavra! E como todo o tempo perdido em avaliar áreas de
formações poderia ser optimamente aproveitado para a
execução de trabalhos mais modestos e de aplicação ime-
diata na vida dos futuros subalternos!

Como num curto praso de tempo o aluno poderia ser
habituado a manejar uma carta em face tio terreno e en-
tão, se tudo isto se executasse em Mafra, numa escola
de guerra proxima do terreno adaptável a todas as situa-
ções, como as condições de ensino variavam por com-
pleto! Escusado seria andarem os alunos a perder'
tempo em longas étapes atê alcançarem os objectivos
fronteiriços á linha de circunvalação da capital em mar-
chas extenuantes e pouco proveitosas.

Quem lucra com a conservação da Escola de Guerra
no coração da capital:'

O ensino? De fórma nenhuma.
As conveniencias pessoaes dos alunos, tarnbern não.

E se a transferencia está de ha muito indicada que se
faça para as instalações da anLiga Escola Pratica de In-
fantaria, porque motivo não se hade tomar uma resolu-
ção nêse sentido, desde que o aumento de despêsa e
tambem nulo?

Se em todos os países assim se procede, porque mo-
tivo não se havía de tomar ha mais tempo entre nós
uma resolução tão salutar?

Felizmente para a bôa orientação do ensino profissio-
nal dos futuros oficiaes do exército este assúnto não póde
deixar de ser resolvido brevemente: mas é preciso ainda que
ao Estado Maior General do exército se confie a direção e
fiscalisação dos programas e dos métodos de ensino. A
Escola de Guerra tem de ser um orgão de execução, 11s-
calisada como todas as outras escolas do país, quando se
compenetrem os legisladores da neccssidade de encontra-
rem solução para o problema pedagogico português.

( COllti1tlta) c. S.



Aos Ex.mos lllnistres da GlH'I'I'a e tias (:olonias

Acabam de ser promovidos a alferes para as colonias
nos termos do Decreto de 14 de novembro de 1901, oito
sargentos ajudantes de infantaria,

Vieram estas promoções prejudicar os alferes ofereci-
dos, que segundo o ~ 2.° do art. 8.0 do referido Decreto,
eram os preferidos, dando-se ainda a circumstancia de
que os alferes provenientes da classe de sargentos agora
a promover, por incluir na respectiva lista, serem ainda
dos prejudicados pela falta duma lei e que agora existe,
qual é a da promoção cm dia do terço dos sargentos aju-
dantes COI respondente ao numero de aspirantes quando
estes sejam promovidos a alferes, c que por tanto bem
bastou áquelcs o terem esperado pela sua altura para a
promoção 18 e 20 mezes (se uns menos outros mais),
quanto mais verem-se agora assim preteridos.

E se atendermos a que o cumprimento da lei traz be-
neficio, pois que havendo subalternos a mais na infanta-
ria, numero agravado ainda com a justiça ultimamente
feita peja citada lei que promoveu os sargentos ajudantes.
a alferes, em relação ao numero que lhes cabia segundo
o terço dos aspirantes promovidos, maior fica o numero
de subalternos, com a promoção de sargentos ajudantes,
o que não sucedia recorrendo-se a oficiais, jámais haven-
do-os oferecidos, por que saíam uns - os promovidos-
e vinham outros-os regressados-não sendo assim al-
terado o numero que já ha a mais, tudo nos leva a cha-
mar a atenção de Suas Ex." os Ministros da Guerra e
das Colonias para que estes factos sejam remediados,

I. A.
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Mas quem nos póde garantir que pelo facto da Hes-
panha haver entrado na esfera de atracção política da
Inglaterta nós não estejamos sugeitos a um perigo ainda
maior do que estávamos antes dessa aproximação?

Quem póde prever que o fim político da Espanha não
seja exactamente aproximar-se da Inglaterra, com o in-
tuito de lhe dar algum auxilio maior do que nós lhe po-
demos dar numa futura luta no Mediterraneo e encontrar
depois uma compensação numa tentativa de engrandeci-
mento á nossa custa.

Quem póde tambcm prever que a Península Ibérica
se manterá isenta de uma agressão extranha?

Desde que ela se incline para qualquer dos grupos
aliados, como é possivel manter-se neutral?

Então já se esqueceram do que sucedeu comnôsco
em várias épocas posteriores a 1640 em que fomos arras-
tados ás lutas por vêses inglórias e contra a vontade dos
nossos antepassados?

Em 1762 viu-se Portugal forçado a romper a neutra-
lidade, que a todo o custo queria conservar, na luta que
a França e Espanha, ligadas pelo pacto de familia, tra-
ziam com a Inglaterra.

Em I80! quizérnos ser neutrais, mas a Espanha COI1-

tratara com a França guerra á Inglaterra e Napoleão man-
dQU a Espanha invadir-nos. Fõmos insultados, batidos,
perdemos Olivença para conquistarmos a paz. E nas cam-
panhas peninsulares não foi tambem Portugal arrastado a
entrar na guerra?
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Ora no momento atual que a rutura de uma confla-
gração geral está á mercê do menor incidente e em que
toda a probabilidade é que a guerra rebente entre dois
grupos e não entre duas potencias, não compreendemos
que possa haver a cegueira de se esperar pelo dia em
que haja a certeza de que temos de nos defender para se
improvisarem meios de combate.

E mesmo porque a economia resultante de uma inde-
cisão inadmissivel torna-se depois origem de mais avul-
tadas despezas impostas pela vontade do vencedor.

Em I80! nas condições de paz duríssimas apresenta-
das por Luciano Bonaparte e Manuel Godoy a Sousa Cou-
tinho exigiam-nos 6:000 contos e queriam alem disso que
Portugal cedesse á Espanha : Elvas, Campo Maior, Oli-
vença, todo o território para além do Guadiana.

Junot, pelo decreto de 3 de dezembro de 180í, lançou
uma contribuição de 2 milhões de cruzados para serem
pagos nas proporções das fortunas; o alvará de 7 de
junho de 1909 decretou uma pesada contribuição de
guerra em que, só sobre o comercio e capitalistas se lan-
çou um milhão de cruzados. Lançou-se tarnbem uma con-
tribuição industrial sobre os advogados, cscrivães, tabe-
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liães, solicitadores, médicos, boticarios, bacalhoeiros, mer-
cieiros, cambistas, donos de lojas, etc.

Pouco depois, para coroar a ruína do povo, veio de
subito um decreto do imperador Napoleão, lançando a
Portugal uma contribuição de roo milhões de francos
(18:000 contos) com o protesto de ser este o resgate das
propriedades individuais. Para o pagamento desta espo-
liação recebiam os franceses oiro, prata e géneros.

E o mais curioso é que mais tarde, quando pediam os
á Inglaterra para nos ceder parte das 800:000 libras apre-
endidas nos despojos dos franceses, foi respondido de
Londres que o parlamento ingles resolvera que fôsse des-
tinada toda aquela importancia ao exército britanico. E
ainda depois se nos pedia parte da despeza de 1J 5 J con-
tos, feita na construção das linhas de Torres.

Grande ensinamento devemos tirar da guerra da su-
cessão nos Estados Unidos, para vermos quanto custa a
um Estado, não ter o número' consideravel ele tropas para
abafar uma rebelião, desde o início. Mas sobretudo devem

,reparar bem no preço porque saem essas lutas fratricidas
entre filhos da mesma Pátria comum. A dívida federal
elevou-se algum tempo depois da guerra a 17:246 mi-
lhões de francos, pelo que foi preciso aumentar as con-
tribuições anuais de 1:600 milhões ou sejam 320:000
"contos! As perdas para os Estados do Norte foram moa-
líadas em 286:124 homens dos quais 7:658 eram oficiais.
Luta gigantesca que durante 5 anos ensanguentou os
Estados Unidos.

Mas vale a pena apresentar mais alguns algarismos:
na campanha de 1S66 a Austria pagou á Prússia J 3:200
contos além de igual soma que lhe lhe era devida pelo
Schelewing-Holstein para as despesas da guerra.

Bade pagou 2:6IO contos, a Baviera, além da perdade
direi los a territórics importantes pagou 13:050 contos. 'i~

Hesse c Saxe pagaram 7:200 contos.
Em 1871, 310m da ruína, da desolação e da. miséria que

os invasores espalharam na sua passagem até terminar o
cerco de Paris, os franceses pagaram I milhão de contos
de réis c perderam as provincias da A lsacia e da Lorena.

(Contiuú«).
J .. \. CORln:l\ DO'; SANTOS.



Ferimentos em campanha
Com a devida vénia traduzimoso interessante artigo-

do ilustre médico suísso o sr. major dr. C. du Marval,
da revista A Cruz Vermelha Suissa.

Alguma; notas sobre as experiencias dos cirUl'gióes
durante a guerra dos Balkans

As diferentes missões enviadas junto aos exércitos
turco e aliados, entraram nos seus países. De todos os
lados os médicos e cirurgiões das sociedades da Cruz
Vermelha publicam relatórios da sua actividade e tiram
conclusões das experiencias feitas durante a guerra que
acaba de findar. Algumas dessas conclusões são interes-
santes:

I.o _ Por cada 100 feridos, 70 foram-no por balas de
espingarda, 30 por balas de shrapnells e estilhaços de
obuz. As feridas feitas por arma branca (sabre ou baio-
neta) foram muito pouco numerosas.

A gravidade das feridas depende da distancia do ini-
migo no momento do fôgo. Se o tiro é dado a menos de-
500 metros, a bala produz estragos consideraveis. Se o
inimigo faz fogo a uma distancia de 500 a I:500 metros,
as feridas são menos graves. Para alêm de I: 500 metros;
quando a velocidade da bala diminue, as feridas produzi-
das tornam-se mais perigosas.

3." __o A bala turca, de um calibre inferior á dos aliá-
dos, e recoberta com camisa de aço aguçada, fez em ge-·
ral ferimentos mais benignos que a bala cónica dos aliá-
dos. Esta bala cónica desvia-se muitas vezes no corpo e·
despedaça então mais os tecidos.
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-1-.° _ As feridas das balas de sharapnells e as feridas
.que fazem os estilhaços de obuz, são muito mais sérias
.que as das balas das espingardas e muito mais vezes mor-
.tais,

5." - Reconheceu-se que para diminuir a gravidade
-das feridas, para chegar a uma cicatrisação rápida das
.chagas e impedir a infecção, é necessário fazer san penso
snuito 1'ripido, sêco e aséptico. Os soldados que foram pen-
sados por meio de cartuchos de penso esterilisado (penso
.individual), viram as suas feridas curadas rapidamente,

6,° :__ O melhor desinfétante parece ser a tintura de
iodo, com que se devem tocar as feridas e pintar a pele
.adjacente. As lavagens com outros antiséticos, não de-
ram bons resultados.

7.° _ E' tambem á prudencia dos cirurgiões, ri sua
aõstençdo, que se deve um grande número de curas. Hoje
os cirurgiões não procuram já intervir em todos os casos;
a cirurgia de guerra torna-se essencialmente conserva-
dora, E' necessário esperar pacientemente o momento em
que uma intervenção se i-nponha, ou em que uma com-
plicação obrigue o cirurgião a operar, mas essas compli-
caçôes são tanto mais raras quanto mais vezes se deixa
.agir a boa naturêsa,

8.° - E' necessário cada vez mais chegar' a transpor-
tcs rápidos, de forma a colocar os feridos em hospitais
convenientes, ao abrigo das intempéries, nos meios onde
estão reunidas as melhores condições de cura

9.0 _ A resistencia individual dos soldados, foi grande
.durante a guerra de 19[1-1913; os homens eram em ge-
rai muito vigorosos e quasi nunca alcoólicos e é necessá-
rio notar que foi, graças a essa resistencia física, que
muitas complicações secundárias poderam evitar-se, ape-
sar das privações que não faltaram aos homens, durante
um inverno rigoroso. Homens sãos suportaram e vence-
ram sempre mais facilmente lesôes graves que organis-
mos depauperados, com surmenage, alcoolisado , e menos
habituados ás fadigas como eram os camponêses da pe-
nínsula balkanica.

Nós próprios tivemos ocasião de observar casos sur-
preendentes:

Lembramo-nos de ter encontrado nos hospitais sórvios
e búlgaros muitos homens caídos com feridas penetrante
no abdomen. E' tóra de dúvida que muitas ansas intesti-
riais tinham sido prefuradas, mas estes soldados cura-



REVISTA DE INFANTARIA 221

rarn-sc muitas vezes sem intervenção cirúrgica, unica-~
mente pelo repouso e dieta absoluta, e graças a sua boa
saúde anterior.

10." - O princípio admitido «o transporte é apri11leÍ1'a
necessidade do ferido>, fica em pleno vigor. A cirurgia.
no campo de batalha, deve ser muito símples, mas a. eva-
cuação dos feridos muito rápida. Na retaguarda, nos hos-
pitais, a regra geral deve ser a abstenção cirúrgica, em-
quanto ela se não imponha de uma maneira evidente.

DR. MAHAL

M. Roquette, cap. inf." trad,

oe ...

Secção do extrangeiro
Alemanha. - Granadas de miioc--« Vae ser adótada no exer-

cito desta nação uma granada de mão para exercicios, consistindo
em um recipiciente cilindrico de cartão coberto com uma ligeira
tampa de madeira e contendo I grama de polvora ordinaria, á
qual se comunica fogo por meio de uma mecha Bikford, que tarda
7 segundos em arder. Apezar da diminuta carga de polvora, faz
fumo bastante para indicar o ponto em que caíu, não oferecendo
ao mesmo tempo perigo algum.

Brazll. - Reorgantsoção da confederaçdo do tiro. - O dire-
ctor da Confederação apresentou ii consideração do ministro da
guerra algumas medidas que julga necessarias para que as socie-
dades de tiro constituam uma verdadeira reserva do exercito,
com educado militar e apta para a defeza do territorio nacional.

Uma das necessidades que se apresenta á primeira vista é a
criação de um ~overno tecnico e respectiva secretaria, dando-se
á direcção da confederação uma autonomia de que' hoje carece.

As sociedades de tiro devem ser organisadas em companhias
semelhantes ás de caçadores do exercito. Como garantia, para os
postos de oficiais subalternos e graduados, serão estas concedidas
mediante concurso.

O director da Confederação propoz que os cargos de inspe-
ctores fossem exercidos por atiradores, que receberiam uma re-
compensa especial por esse serviço.

Justifica a creação de um polígono de tiro em cada região
militar, necessidade que se faz sentir tanto no exercito de pri-
meira linha como no da segunda. Aos candidatos a empregos
publicas, dos que desejem matricular-se nas escolas superiores..
assim como dos operarias que desejem colocações nos estabele-
cimeutos federais, dever-se-lhes-ia exigir o diploma de reservistas.

O director da Confederação propõe ainda que as sociedades
de tiro recebam uma subvenção pecuniaria conforme o numero
de atiradores de que disponham; isto seria um estimulo para que
as sociedades tratassem de apresentar anualmente um grupo
de socios convenientemente educados na pratica da guerra.

Convem dar um uniforme ás sociedades, propondo ainda
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mais algumas outras reformas, entre as quais a modificação do
tipo de chapeu e calçado até a~ora usado {leias sociedades de
tiro; indica a necessidade de uniformisar o npo das cartucheira
usadas, adotando um modelo geral, que propõe.

No mês passado existia em todo o territorio dos nossos
:irmãos americanos 209 sociedades de tiro assim distribuídas pelas
diferentes regiões militares;

Amazonas .
Territorio do Acre , , , ..
Pará .
1\1aranhão ,.·.····, , .

~~~,~Y. : : : . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Rio G, do Norte . , , . ' .• ,. .,. .. .." .. ','.,
Par ahybn , .
Pernambuco. . . . . .. .., '.,., .
Alagoas , .
SergIpe. ' ' ,. " .. , .
Bahia .. , , ., '., ..
Espírito Santo , " .. ,
Rio de Janeiro , .. ···• .. , .. , ' .
l\1inas Gera es ' ' , .
Districto Federal , ...........•..
S. Paulo .. , , ...................•..
Paraná " , , .
Santa Catarina ' .
Rio Grande do Sul ' ., .
Mato Grosso ······· , .

3

3
2

4
13
5
7

33
3
4
~
I

13
21

13

,14
7

Total 209

Todas estas sociedades teem um numero de sacias superior
a 50:000 nomens, mais ou menos instruidos.

Muitas sociedades fazem concursos especiais, sendo o rendi-
mento obtido, termo médio, superior a 60 % p:11'a as provas com
revolver e pistola. Organis.un tarnbcm raids de infantaria e exer-
cicios tecnicos de dupla acção. algumas vezes agregadas (IS tropas
federais da mesma gual nição.

Rumanla. - Limites de idade. - Uma lei recente reduziu o
limite de idade de 68 r,ll'a 65 anos para os generaIs comandantes
de corpo de exercito; de 65 para 62 para os generais de divisão; e
de 62 pari) 60 para os generais de brigada,

Para os oficiaes superiores conserva- se o limite antigo.
Os capitães que forem atingidos pelo limite da idade são

ainda conscrndos 2 anos nesse posto, podendo ainda ascender ao
posto imediato se durante esse lapso de tempo tiverem vaga.

FranQa. - AWllcnto de soldos. - Está-se tratando presente-
mente em franca de aumentar os soldos dos oficiaes. l la tempos
foi nomeada uma comissão, qued' á apresentou os seus trabalhos
ao ministro da guerra. Este, sen o perguntado por carta por um
deputado, respondeu, também em carta que a France Militaire
publicou, que estava na melhor das intenções de converter esse
projecto em lei e que já tinha mesmo tratado o assunto com o
ministro das finanças, que no entanto não se tinha ainda resol-
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vida a dar-lhe o seu voto por causa das dificuldades orçamentaes,
mas que estava tratando de estudar a forma de dar ao assunto
um caracter pratico a fim de o efetiva r.

Ora, segundo o projecto que o ministro da guerra apresentou
ao seu colega das finanças, os soldos dos oficiais serão aumenta-
dos da seguinte fórma :

O soldo mensal dos generais de divisão seria aumentado de
) 00 francos e a dos generais de brigada de 210 francos.

Para os coroneis, que são, a partir de IqJ3 repartidos, para
efeitos de saldo segundo a sua antiguidade e que ha duas tabelas
fixadas em 750 e 678 francos, haverá um aumento em cada uma
das tabelas que será confrontado, em media, em 27ó francos, fi-
cando assim e subsistir apenas uma tabela unica.

E da mesma forma para os tenentes-coroneis. As duas tabe-
las que devem existir a partir de 1913 seriam reunidas com um
aumento medio de 235 francos.

Para os majores o projecto mantem as duas t irifas de saldo,
que serão aumentadas cada uma em 208 francos.

O projecto prevê para os capitães, que, como se sabe formam
4 tabelas conforme as suas antiguidades e tempo de serviço, um
aumento media de 188 francos.

Para os tenentes, também divididos em 4 tabelas, o aumento
será de 110 francos e para os alferes será de 72 francos .

._-...-&c!{_._ ..

32." _ A mulher de oficial demetido do exército tem direito ao
~lontepio oficial por êle vencido emquanto pertenceu ao exerci to?

Segundo os atuais estatutos, aprovadus por Decreto de 22 de no-
vembro de 1870, tem, se o socio continuar a pagar as suas cotas,
depois de obter a admissão, pelo pedir; o mesmo se dá quando demi-
tido pelo got·êmo, sem ser pOI· sentença condel1atOl·ia ,. e, quando demi-
tido por sentença condenatoria, os SCl!S herdeiros têm direito á pensão
a que tinham. direito na epoca de sua admissão

33." __ Quando um oficial divorciado casar 2 a vez. qual dAS

lIlulh.n.cs terá direito ao Montcpio oficial, a 1 • ou a 2 a ?
Prejudicada, visto que a questão, com quanto já tenha sido

vent.i1ada, ainda não foi resulvida.
No erntanto, o consulente qUfl tanto se iuteressa por questões

respeitantes ao nosso Montepio Oficial. bem poderia, pela propa-
ganda intensa e racional, p ocurar promover que os seus estatutos
fôssem completamente remodelados, tendo como fundamento da
sua modcrnisação científica o relator ia da comissão incumbida de
propôr pelo minisierio da fazenda as bases para a reforma da lei
organica do Moniepio oficial, acompanhada de um projeto de novos
estatutos elaborados de harmonia com as ditas bases e em eonformi-
da de da podaria de 10 de março de 1901-

Determinando o art. 39.· do regulamento para lIS promoções
aOS postos inferiores do exército, na sua condição 2. I, (iue para ser
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promovido a lo sargento é necessário ter, como 2 o sar~ento, to-
mado parte numa escola de recrutas e noutra de repetição, per-
gunta-se:

Poder-se-lia concorrer sem as referidas escolas, ainda que,
para se ser promovido, se tenham de as fazer?

Deve ter tomado parte no ultimo periodo da escola de recruta"
que acabou, conforme os recentes alterações ao respetivo regulamentt>
de promoções, e na escola que 80 segue, até prestar as suas provas no
concurso ou tel'minal-a. Comiudo, p6de, no praBo respetivo, fazer a
competente declaração para o proximo concurso prra 1.0' sargentos.

34." - Um major diretor da instrução de recrutas do respetwo
regimento tem eompetencia disciplinar sobre tedas as praça. que
dão e recebem instrução de recruta, ou simplesmente sobre as do
seu batalhão ?

Tem competencia sobre todas as praças, devendo comtudo parti-
cipar ao comalldo o castigo aplicado II alguma delas .....

SUBSC~IÇ.Ã.O

A Comissão encarregada de angariar donativos para
ocorrer ás despezas com o processo instaurado em Braga
ao alferes J. P. R. B. por um acto por êle praticado em
defeza propria e cujos resultados, publicados obsequiosa-
mente na Revista de Infantrwia, nos numeres 2, 3, 4 e 6
do corrente ano, foram:

Receita ..•.........
Despeza .

Saldo .....

4741$100 réis
426iJj726 »
471$375' »

vem declarar que, não tendo querido aquêle oficial receber
o saldo da subscripção, apezar de, pessoalmente, ter feito
bastantes despezas com o seu processo, resolveu entregar
o aludido saldo a estabelecimentos de beneficencia, se
outra indicação não fôr feita pelos camaradas subsoriptores
até ao fim do corrente mês.

Lisboa, 13 de Junho de 1913.
Pela Comissão,

(a) José Afonso Pala, capitão.
(a) José Bernordo Ferreira, capitão.
(a) Sezinando Chagas Franco, tenente.
(a) José d'Ascenção ValdezJ tenente.
(a) João Lopes Soa1'es, tenente.

ERRATA - No numero G saíu DO destino do Saldo a desil?na-
çâo : Entregue ao interessado - em vez de - A' disposiç' o do mte-
reesaâo, etc
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CURIOSIDADE HISTORICA
Compulsando ha tempo, para uma investigação his-

torica a que procediamos, varias documentos da corres-
pondencia do Marechal Beresford para D. Miguel Pe-
reira Forjaz , o cdebre ministro da guerra da Regencia
de 1807 a 1820, existentes no nosso Arquivo militar,
referentes ao ano de 1813 e portanto ao periodo da
Guen-a pellúlsu!ar, deparámos com um oficio que nos
parece curioso reproduzir por quanto êle constitue, a
nosso vêr , mais um atestado eloquente do proposito
firme do Marechal Beresford e em geral de todos os
chefes inglêses do exército aliado anglo·luso, de ocul-
tarem quanto possivel os serviço') relevantes dos mais
nota veis oficiais portuguêses da época e de reservarem,
com exclusivo ciume, para os seus compatriotas a fama
e a gloria dos louros alcançados naquela porfiada cam-
panha .
. Bom é não esquecer nunca as lições da Historia, e

relembrá-las é um dever!
Nessa campanha Je quasi 6 anos em que tão eficaz-

mente cooperámos, em que tanto sangue português foi
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derramado, não só para beneficio da Patria, mas tarn-
bem para grande beneficio da Inglaterra e da Espanha,
Lord Wellington - a quem aliás a nossa independen-
cia tanto deveu! - ao abandonar o exército aliado no
final da campanha, não teve uma palavra de despedida,
de agradecimento, de reconhecimento de serviços para
o exército de Portugal, que tão brilhantemente se batera
sempre a par das tropas britanicas .. , facto este que a
sua exigencia, um ano depois, em J 815, assáz comprova,
ao pretender que Portugal lhe fornecesse um corpo de
15:000 homens para a campanha da Belgica !

Quanto á Espanha, depois de Olivença ter sido to-
mada aos francêses, em IS de abril de 181 1, por tro-
pas portuguêsas e algumas britanicas, todas sob o
comando de Beresford, depois de nas campanhas de
18II, 1812, 1~J3 e até final da guerra, termos eficaz-
mente contribuido para que o seu sólo fôsse libertado
da presença dos soldados de Napoleão, pagou-nos,·
opondo-se sempre á restituição de Olivença, que ainda
hoj e conserva.

Bom é termos sempre presente as lições da His-
toria!

Segue a transcripção do oficio:

I1l.mo e Ex.mo Sr.

«Havendo recebido a carta de V. Ex." de 9 do cor-
crente, participando-me que tendo-lhe escripto o Em-
«baixador de S. A. R. da Côrte de Londres, pedindo-
«lhe alguns detalhes Biographicos dos Officiaes Portu-
«guezes que por feitos de Armas se teem distinguido
«na guerra actual contra os Francezes, a fim de serem
«inseridos no Panorama Militar que Mr. Phylippurt de-
«seja publicar em Londres; V. Ex." se lembrava de
«que podia ser encarregado d'este trabalho o Major
«Chapuzet " pedindo-me lhe communicasse se nisto ha-
«via algum embaraço; tenho a honra de observar em
«resposta d'isto a V. Ex." que hum Panorama Militar

1 Sem duvida João da Matta Chapuzer, oficial do corpo de
engenheiros e que em 1812 era capitão assistente do Quartel
mestre General.
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«sendo uma pintura na qual se expressa huma Batalha
«ou acçoens Militares, não posso comprehender como
«para isto se fassão precisos os detalhes Biographicos,
«ou Discripção da Vida cos sugeitos que na mesma pin-
«rura se pretendem representar. Portanto, em quanto
«sobre isto não tiver melhor explicação, se me offerece
«dizer a V. Ex." que huma das difficuldades que n'isto
«encontro, he a generalidade com que o maior numero
«dos Officiaes Portuguezes se tem constantemente des-
«tinguido, e irnittado reciprocamente em acçoens de
«Patriotismo e Valor, em todas as occazioens desta
«Guerra; e não se haver por tanto recomendado á me-
«mona nomes e factos particulares, praticados com es-
opecialidade. Comtudo, á vista do que V. Ex." sobre a
«minha duvida me responder, eu poderei então dar a
«opinião que V. Ex. a sobre este assumpto me pede i.

«Deos Guarde a V. Ex.". Quartel General em Za-
«rauz , 23 de Agosto, de 18I3.

«Marl. W. C. Bcresford, Marq. de Campo Maior.
«Sr. D. Miguel Pereira Fcrjaz».

*
* *

Como se vê, ao passo que o português D. Miguel
Pereira Forjaz-embora essencialmente anglofilo-não
só aceitara de bôa vontade o pedido do nosso embaixa-
dor em Londres, mas até indicava um oficial compe-
tente, o major Chapuzet, para coligir os detalhes bio-
gráficos dos oficiais portuguêses que por feitos d' armas
se tinham distinguido na guerra contra os francêses, o
inglês Beresford 2 recorria a indignos subterfugios para
não mandar satisfazer o pedido, inclusive, faltando á
verdade, ao afirmar não se haver recomendado á me-
moria nomes e factos particulares praticados com es-
pecialzJade!

Póde calcular-se quanto seria facil ao major Cha-
. puzet desempenhar-se do encargo em 1813 - ainda no

1 Reproduzimos o oficio com a própria ortografia e pontua-
cão.
• 2 Aliás irlandês por nascimento.
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decurso da campanha, - quando agora~ a 100 annos de
distancia, a simples leitura das Ordens do dia, de 1809
a 1814~dá o mais completo e solene desmentido ~ gra-
tuita afirmação do orgulboso Marechal!

Desnecessário é afirmar que a subserviencia de D.
Miguel Pereira Forjaz levou-o a acatar sem mais ré-
plica as observações de Beresford não tendo, por isso,
andamento o pedido transmitido pelo nosso embaixador
em Londres.

Curiosa coincidencia : em junbô de 1913~ e a pro·
posito de uma medalba concedida pelo governo inglês
e pela batalha de Vitoria ao nosso general Silveira-
qu.! nela comandou a diuisâo portuguêsa - pedem-se,
de Londres tarnbem , apontamentos sobre os serviços
prestados pelo Conde de Amaranthé (sic). E êsses
apontamentos foram remetidos tão minuciosos quanto
possivcl, embora a biografia militar do célebre tenente-
general Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, 1.

0

Conde de Amarante - um dos oficiais portuguêses que
nunca mereceu as simpatias de Beresford - não esteja
mnda hoje, embora publicada em várias obras I, com-
pletamente e imparcialmente feita.

MAJOR PACHECO SIMÕES

-~~
A instrução técnica dos oficiais

III
Confronto entre os métodos de instrução adoptados

na Escola de Guerra Portugueza e nas escolas de
Espanha.

Antes de proseguirmos nas nossas modestas conside-
rações, devemos dizer a alguns dos leitores, que possam
extranhar a forma abrupta como apareceu nas paginas
desta revista uma extensa citacão de factos, acêrca da
forma como se orienta o ensino na Escola de Guerra,

1 Soriano, Chaby, Diccionario Popular, varias monografias pu-
blicadas por 1811 e 1812, etc.
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que de ha muito, ainda no tempo da monarquia, este esta-
belecimento de ensino profissional tem merecido a nossa
crítica em artigos que será facil coligir em algumas ga-
zetas diárias. Por mais de uma vez, por ocasião do
preenchimento das vagas de lentes, quando vimos as
anomalias a que conduzia o sistema de concursos do-
cumentais, que deram como resultado ficarem excluidos
do corpo docente da Escola capacidades tão ilustres,
tais como, Achiles Machado, dr. Santos Lucas, Almeida
Lima, Mancellos Ferraz, Pereira Bastos, etc., agitámos
a questão relativa ao sistema de recrutamento de pro-
fessores, sendo de opinião que o concurso precedendo
provas publicas era ainda a u.iica forma de se evitar a
repetição de factos que só serviam para quebrar o pres-
tigio de uma corporação que deve dar uma absoluta
garantia de capacidade para se desempenhar de uma
tão elevada missão. E não nos enganavamos nos nos-
sos vaticinios porque os factos, testemunhados por de-
zenas de gerações que foram massacradas no tribunal
inquisitorial da Bernposta dão- nos razão de sobejo para
virmos insistindo nesta campanha tão justa e necessá-
ria: a modificacão radical dos métodos de ensino ado-
ptados na Escol'a de Guerra.

Mas porque motivo não insistimos nós noutra époc .
e interrompemos o nosso tiroteio que mal se fazia ou-
vir numa ou outra ocasião, embora não pensassemos
nunca em ser candidatos ao alto grau de mestres na
Escola militar? Pela simples razão ~de que nos tempos
do velho regimen a ex-Escola do Exército era um vi-
veiro de politicos que empregavam a maioria da sua
actividade nos cargos mais importantes do Estado e
seria uma loucura querer esgrimir contra' êles, em-
bora tivessemos por nós todos os argumentos e o
apoio moral dos oficiais do exército que mal podiam
conter na alma um eterno brado de revolta contra
todas as venalidades de que fôram vítimas, agravadas
com um dispendio colossal de energia que tão mal
era aproveitada para o fim que se deve ter em vista na
preparação dos futuros chefes condutores das grandes
massas humanas para a vida ou para a morte gloriosa
num campo de batalha.

Mas com ja mudança do velho regimen é-nos lícito
acalentarmos 'uma esperança de que não continuaremos
bradando no deserto e que alguma coisa se ha de COI1-
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seguir para fazer modificar os velhos habites adoptados,
tanto no critério seguido para bem aferir da capacidade \
dos que se propõem a mestres, como para instruir e
.educar os alunos, segundo as regras mais em voga nos
diferentes paízes. E como se vê, nós não vamos buscar
exemplos ás grandes potencias, fazemos apenas um
modesto confronto com a nossa visinha Espanha, nação
que por todos os motivos não póde sêr-nos indiferente,
em todos os processos adoptados para o aperfeiçoa-
mento técnico dos oficiais do seu exército.

* *
Como tivemos ocasião de vêr , pelos programas já

publicados, relativos ao curso de infantaria, professados
na Escola de Guerra, a desorientação e falta de mé-
todo são uma coisa verdadeiramente pavorosa ~ Mas
um facto muito curioso que se dava até ha pouco tempo
e que, segundo nos parece, ainda continua a ser notado:
o aluno entrega um trabalho de salas e nunca chega a
saber onde errou para ter ocasião de corrigir os erros.

A classificação dos trabalhos aparece publicada e'
nunca se destina um dia sequer, para se trocar impres-
são com os alunos acêrca do melhor caminho que de-
via ter seguido para chegar ao fim que se tem em vista.
E no curso do Estado Maior nunca se trocou uma única
impressão entre o oficial aluno e o lente adjunto sobre
a melhor forma de se orientar o assunto, quer fôsse da
tactica, estraregia ou orgânica. Magister dixit e nem
uma palavra de comentário á obra julgada pelo mestre!
Ora este facto constituia um erro tanto mais condená-
vel, quanto é certo que de uma bem orientada c rnetó-
dica discussão nos assuntos militares de aplicação, re-
sulta fatalmente a precisão das idéias que devem ser
claras sobre uma determinada intcrpretração dos prin-
cipios a aplicar: ,

E que série de corncntarios se faziam a um tal pro-
cedimento do qual resultava sempre ficar mal ferida a
competencia profissional do lente adjunto, que em regra
nada esclarecia e por vezes se limitava a citar nome
de obras e de catálogos. E assim o trabalho menu-
mental, verdadeiramente assombroso exigido aos ofi-
ciais alunos .do. cursa de .guerra não era, nem poderia
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ser tão profícuo emquanto a orientação seguida não
fôsse outra nos trabalhos de aplicação, como de resto
sucederia nos outros cursos onde se tem em vista bater
o record do preenchimento de resmas de papel com
citações e estropiar a memória com pormenores imole-
raveis, pondo por outro lado de parte questões de mais
rudimentar aplicação na vida prática.

Alunos ,J.. AfRlJemia de Inrantaria de 'fole,lo

Nós temos feito um esforço sobre natural para não
alongarmos as citações de factos, mas ha algumas que
não podemos omitir como por exemplo: um aluno
de infanteria em pleno seculo xx ter acabado o seu
curso da Escola de Guerra, ser considerado apto para
-comandar um pelotão e não ter visto funcionar uma
.única metralhadora das que se empregam no exército!

Isto é simplesmente inacreditavel! . .
O aluno de artilharia não via disparar urna peça!



232 A INSTRUÇÃO TÉC~ICA DOS OFICIAIS

---------- -

"

Um aluno ser considerado apto para dirigir um pe-
lotão no combate e nem sequer fazer uma ideia prâ-
tica de que sejam fogos de guerra!

E outro tanto sucedia com os oficiais das outras
armas que saíam da Escola com a cabeça a estoirar,
cheia de tanta teoria, que muitas vezes era bem mal
digerida pelos mestres!

E se fôssemos fazer a história dos factos passados
em exames e aulas teóricas, na organisação de pontos
encontraria o leitor os assuntos mais inconcebiveis e pi-
carescos e que jü deram assunto para a tradição urdir
os mais ridículos dispautérios que durarão através dos
séculos. Assim, por exemplo, é conhecida a predilecção
que um antigo lente tinha pelos estrumes que eram
indicados aos alunos para serem tratados em ponto,
sobre a seguinte forma muito curiosa: .

Ponto n. o I - Estrumes e parqué?
Mas o leitor julga que se extinguiu por completo esta

forma tão caractenstica e incompreensivel de organisar
pontos para alunos? Não senhor, vai encontrar melhor
quando vos apresentar a série de pontos práticos e teó-
rICOS que foram patenteados aos candidatos aos primei-
ros concursos precedendo provas públicas, que se rea-
lisaram na Escola de Guerra; ainda que nós, segundo
a opinião dum dos mais ilustres mestres da Escola,
para irmos mais depressa, devessem os começar pelofim.

*

Muito embora as nossas considerações sejam todas
documentadas em factos do dominio do nosso meio mi-
litar, devemos ser justos em confessar que na Escola
de Guerra se notou este ano, depois que se iniciaram
as visitas ao estrangeiro, efectuadas pelos lentes da Es-
cola, um manifesto desejo de fazer progredir os méto-
dos de ensino e assim, embora haja numerosas lacunas
a preencher e algumas delas não possam ser preenchi-
das emquanto a Escola de Guerra não fôr instalada em
Mafra, e certo que jü se saíu este ano lectivo do entor-
pecimento que até então se notava. As campanhas aber-
tas contra a Escola, algumas delas bem violentas, con-
seguiram despertar o seu corpo docente.

A reJ!i;ação dos exercícios 110 campo de Tancos
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mostrou quão necessário e útil é o ensino prático e como
êssc deve ser preparado com maior antecedencia e sem
artifícios, provenientes da falta de tempo e do maior
aproveitamento do periodo teórico, e do que se segue
ao encerramento das aulas.

Os exercicios em Tancos veem confirmar em abso-
luto que a Escola de Guerra deve estar instalada em
Mafra, próxima dos variados theatros de operações de
pequena guerra onde os alunos encontrem locaes apro-
priados para os diferentes exercicios. E' assim que faz
a Espanha, a França e a Alemanha tirando as escolas
militares da séde da capital. A academia de Infantaria
instalada ern Toledo realisa anualmente trabalhos de
campo durante um mez, em terrenos escolhidos para
todos os exercicios militares, onde vai bivacar e ali se
conserva até estarem terminados os exercicios. Mas
não fazem viagens em comboio desde a Escola até
ao local dos exercícios, visto que estes se executam,
quando muito, a uma ét ape da Academia. Com a des-
peza feita em Portugal com o transporte de alumnos
em caminho de ferro, como sucedeu na marcha para
Tancos, póde-se auxilar a verba a dispender com a ins-
talação da Escola de Guerra em Mafra, o local que
terá de ser lhe destinado num periodo mais ou menos
longo, muito embora a isso se oponham quaesguer inte-
resses particulares, que nada valem em face do papel
primacial que em toda a parte se destina á instrução
profissional dos futuros oficiais do exército.

Seguindo o exemplo de Espanha e de outras na-
cões, a Escola de Guerra deveria ser fraccionada em
Ácademias, funcionando cada uma delas junto da res-
pectiva escola pratica, mas emquanto assim não se pro-
ceder a instalação terá de ser feita em Mafra.

(Continúas,
c. S.
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A seguir á derrota dos turcos em Kirk-Kilisse cau-
sada pelas suas proprias tropas em virtude do panico
quase geral que delas se apoderou, os bulgaros divi-
diram as tropas que nela tinham tomado parte. O 1.0 e
o 3.° corpos bulgaros continuaram a marchar para o
sul e as restantes forças que lhe ficavam mais para
leste marcharam em direccão de Bunarhisar e Viza.

Como se vê pelo croquis que juntamos ao primeiro
artigo, o terreno que constituiu o teatro destas opera-
ções é caracterisado pela existencia de numerosos cur-
sos d'agua que em direcção sensivelmente paralela cor-
rem para sudoeste, o que lhe dá um aspecto devéras
ravinado.

E este aspecto faz com que o horisonte seja ali bas-
tante limitado, mal deixando que a vista se estenda
para além da crista seguinte. Os vales são bastante
largos e profundos, tornando-se alagadiços e pantano-
sos logo que as chuvas se prolongam, como estava
sucedendo na quadra em que se davam os aconteci-
mentos a que nos estamos referindo.

O major Hochwaechter acusou os bulgaros, como
já vimos no primeiro artigo, de não terem efectuado
uma perseguição vigorosa, pois que a fuga desordenada
dos turcos lhe dava todas as probalidades d'uma estron-
dosa victoria. A razão porque os bulgaros se limitaram
a uma perseguição moderada e lenta ainda não é ofi-
cialmente conhecida, mas é natural que resida na pro-
pria natureza do terreno. Em um terreno assim consti-
tuido é sempre fácil e pronta uma organisação defen-
siva que poderia comprometer as forças atacantes mais
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empenhadas ou mais isoladadas. A explicação parece
pois residir na vulgar prudencia , que em casos desta
natureza é sempre aconselhável. Alem disso a região é
pouco habitada, imensamente pobre e quazi completa-
mente desprovida de quaisquer vias de comunicação de
caracter regular. A própria estrada que partindo de
Andrinopla passa por Lula-Burgas não é empedrada.

Os bulgaros desejando dar um golpe decisivo, ainda
reforçaram mais as tropas que iam penetrando pelo
coração da Turquia. Reforçando os exércitos empenha-
dos com os reservistas dispuniveis, fizeram ainda apelo
ao 2.° corpo d'exército, que se encontrava empenhado
no envest.mento de Andrinopla, podendo se desta forma
calcular o efectivo das forças que entraram no combate
de Lula-Burgas em cerca de :LOO:OOO homens

A victoria de Kirk-Kilissc elevou extraordinariamente
o moral das tropas bulgaras, que em marchas succes-
sivas se dirigiram para o sul, tendo apenas os descan-
ços nccessarios para se efectuarem os reabastecimen-
tos.

O primeiro exercito logo que chegou a Kerernetlija-
Kukeler-Demeranlija, destacou uma parte das suas for-
ças para reforçar o envestimento de Andrinopla, indo
a' forças restantes para Baba-Eski e Jcnikoj. Mas
quando estas forças lá chegaram já uma divisão de ca-
valaria se tinha apoderado de Baba-Eski e dos pontos
de passagem de Dirnotika, aprisionando na gare d'a-
quela povoação o ultimo comboio que vinha de Andri-
nopla.

Os acontecimentos que se tinham dado na batalha
anterior e sobre tudo a retirada desordenada, que não
se efectuou conforme os planos que os turcos tinham
concebido, fizeram com que os restos ordenados, que
ainda existiam, não podessem alcançar o Ergene sem
LJue se ferissem novos combates em que os proprios
turcos teriam de tomar a ofensiva. A esquerda do exer-
cito turco foi cair em Baba-Eski, não podendo por isso,
em virtude da sua posição e da ofensiva que os bulgu
ros estavam desenvolvendo, reforçar Tschorlu.

Alem disso a ala direita dos turcos ainda se cncon-
trava batendo desordenadam(:nte em retirada em direc-
cão a Bunarhisar, encontrando-se exposta a ser batida
de flanco pelas colunas bulgaras que marchavam sobre
Viza.
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Em face do perigo iminente que estava prestes a
desencadear-se sobre as tropas otomanas, o estado-
maior turco tornou urna resolução que bem pode ser
considerada heroica. As tropas bulgaras que marchavam
sobre Strandja , ameaçavam-lhes por urna forma devé-
ras sensível a sua única linha de retirada, e, para evitar
esse perigo decidiu tomar a ofensiva sobre a sua direita,
de Viza e Bunarhisar sobre Kirk-Kilisse, manobra esta
que seria facilitada se se conseguisse ocupar pela ala
esquerda Lula-Burgas e Turk-Beg.

Esta resolução heroica foi bem compreendida pelas
tropas turcas já refeitas do panico sofrido. Fortes colu-
nas que partiram de Viza e Bunarhisur, lançando-as
para alem de Karagatscb-Derc. Bunarhisar foi também
evacuada, batendo as tropas bulgaras em retirada até
sudeste de Kirk-Kilissc.

Os bulgaros em face desta crítica situação, concen-
traram todas as suas forças disponiveis, permitindo que
o 3.° exército tornasse na manhã de 29 de outubro a
contra-ofensiva, que se efectuou duma maneira envol
vente.

Em face deste movimento, que foi levado a cabo com
energia e com forças numerosas, as tropas turcas não
poderam sustentar-se nas posições que tinham recon-
quistado. Bunarhisar foi de novo recuperada pelos bulo
garos, sendo os turcos lançados para a retuguarda de
Karagarsch-Dcre.

Nesta altura os dois contendores mostraram ser di-
gnos um do outro. Os combates que se feriram nessas
posições não foram favoráveis nem a uns nem a outros
e durante :2 dias a luta manteve- se verdadeiramente in-
decisa. •

Na esquerda, os turcos colocarnm o 4.° corpo, que
ficou a Oeste de Lula-Burgas, ligando se ao 1.° e 2.·
corpos.

Em volta de Lula-Burgas, onde a situacão se tornava
mais crítica e onde devia ser dado o golpe decisivo, to-
maram os bulgaros uma resolução que lhes deu os me-
lhores resultados. Como era o ponto decisivo, ai colo-
caram uma artilharia numerosa. Não perdendo tempo
em travar duelo com a artilharia turca, que era pouco
numerosa e mal municiada, foi logo empregada contra
a infanteria otomana. O efeito deste fogo em breve au-
mentou a desmoralisação e a indisciplina cm que se cn-
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centrava, de sorte que quando a infanteria bulgara se
preparava para o assalto já não encontrou quem lhe
opuzesse resistencia.

, As posições avançadas de Lula-Burgas e Bunarhisar
foram ocupadas pelos bulgaros, mas no entanto a si-

tuacão ainda não estava definida, a vitória ainda não
se sabia a quem pertencia.

E na indecisão, os bulgaros acharam conveniente
mandar marchar no dia seguinte, 30 de outubro, para
aquelas posições novos reforços, que vieram de Andri-
nopla a marchas forçadas. E empenhadas em novos
combates que se feriram durante todo esse dia e du-
rante toda a noute que' se seguIu, havendo furiosos en-
contros de corpo a corpo, conseguiram os bulgaros der-
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rotar por completo mais uma vez as tropas otomanas,
que mais uma vez bateram desordenadamente em reti-
rada na direcção de Tschorlu, a qual se generalisou
em verdadeira fuga na madrugada de 31.

E assim terminou esta batalha, que sendo seguida
de varias combates parciais que se seguiram até ao dia
5 de novembro, pôs termo ás operações da Tracia.

O tenente Wagner, no seu primoroso livro e a que
já nos temos referido, dá nas seguintes palavras a ex-
plicação de todos os factos sucedidos:

«Dum lado, o exercito bulgaro, cuja infanteria e ar-
tilheria teem sido preparados por numeras exerci cios
de fogo, do outro, os turcos que, antes de 1909, nunca
tinham efectuado manobras e que só podiam aprender
a servir-se das suas armas com autorisacão especial do
Sultão e cujas dotações não excediam 8 cartuchos. Alem
disso, o corpo de oficiais turcos, já inferior sob o ponto
de vista profissional, estava dividido pelas dissenções
politicas». .

E na verdade, se não fossem essas cousas, seria fa-
cil, pelo menos nos primeiros combates, vencer os bul-
garos. A infanteria bulgara tinha um grande espirito
ofensivo, mas uma fraca noção do aproveitamento do
terreno.

O proprio tenente Wagner, diz o seguinte:
«A iníanteria bulgara, cujo grito de guerra era Na

Nos (á baioneta) não tinha noção alguma das condições
da guerra moderna; a mais de 400 passos do inimigo,
regimentos inteiros levantavam-se e dum só lanço, sem
altos e sem fazer fogo, marchavam a descoberto sobre
o inimigo. Cada soldado queria chegar ao corpo a corpo
e enterrar a baioneta no ventre dum turco. Os oficiais
eram impotentes para canalisar uma tal furia. Nada podia
conter os soldados. Um regimento que aida não tinha
entrado em lucta e que marchava em reserva, lançou-se
todo êle sobre o inimigo á simples voz dum sargento,
não havendo ordem alguma que o obrigasse a deter-se
ou a deitar-se».

A desmoralisação e a [alta de preparação dos turcos,
não lhes permitindo tirar partido de faltas de naturêsa
tão grave, apenas causaram, e isso confirma o que afir-
mamos, um numero de baixas no exercito bulgaro que
excedeu toda a espectativa e que chegou a Ser a pre-
ocupação dos seus dirigentes.
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* *
E posto isto, como no artigo anterior, passaremos a

dar idéia do que se passou do lado dos turcos, para
o que nos vamos servir do livro do major von Hachwa-
echter.

Depois da derrota de Kirk-Kilisse, o exercito turco
continuou a receber reforços que lhe eram mandados
de Constantinopla e á medida que a mobilisação se ia
efectuando.

O general em chefe, em vista da situação e dos re-
forços que ia recebendo, tomou a seguinte resolução:

O 3.° corpo seria reorganisado a Oeste de Viza ;
O r ,0 corpo, em Kawakden, a Leste de Korali ;
Os 2.° e 4.° corpos em Baba-Eskí-Haskoj, ficando

assim as duas alas do exercito turco em Viza e Baba-
Eski. .

O 16.° corpo continuaria em Andrinopla, que ainda
não estava completamente cercada;

O 18.° corpo concentrar-se-ia em Karatepe, a 14
quilometros a Nordeste de Saraj, a fim de ali consti-
tuir uma posição defensiva.

O quartel general estava em Tschorlu, que foi es-
coltado pelas tropas da escola de tiro por não haver
grande confiança nos redifs que havia pelas proximi-
dades.

Um pequeno duelo de artilharia teve logar a 10 qui-
lometros a Leste de Bunarhissar. Eram aproximada-
mente 2 horas quando a infanteria entrou em luta. A
ofensiva dos turcos tinha detido o avanço dos bulgaros
sobre Viza e as tropas turcas podiam passar a noite
nos locais estabelecidos durante o dia.

De madrugada a infanteria otomana começou energi-
camente por ganhar terreno e a sua artilharia causou
aos bulgaros baixas considera veis.

A posição da artilharia encontrava-se a Oeste do re-
gato de Jaudzack-Deré, sobre as alturas, tendo a direita
voltada para Evrendzik.

O 3." corpo do exercito ligava-se pela sua esquerda
ao 17.°, cujo grosso se encontrava em Karagatsch- Para
sul o 1.0 corpo encontrava-se tambem já empenhado
na luta.

A artilharia rompeu fogo a 3:800 metros. As baterias
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inimigas ocupavam o centro da linha sobre as alturas
Sudeste de Bunashissar.

A direita turca ganhou terreno lentamente e pôde pa-
rar o movimento envolvente da ala bulgara, que era
constitui da por forças pouco numerosas. A luta foi in-
decisa por muito tempo.

Os bulgaros cediam pouco a pouco. Os turcos du-
rante a tarde conseguiram avançar até ao segundo re-
gato, o Karagatsch-Deré.

Durante a noite as tropas conservaram-se nessas po-
sições, onde se fortificaram. Mas aqui, como em Kirk-
Kilisse, não foram estabelecidos postos avançados e foi
permitido acender fogos de bivaque sobre as cristas!

Como não estava assegurado o serviço de reabaste-
cimento de munições, o general ordenou que não fosse
de novo tomada a ofensiva, o que só pode ter logar á
I hora, que é quando as munições chegaram.

Os bulgaros não tinham abandonado as suas trin-
cheiras.

N a esquerda a situação não era bôa. O I7. o e I.o
corpos tiveram que recuar durante a noite e durante a
tarde o 17.0 corpo teve que pedir o auxilio do 3.°. Desta
forma a retirada dos turcos estava-se comprometendo
seriamente

Pelas 9 horas da tarde os bulgaros atacaram á baio-
neta o centro turco, forçando-o a retirar. Outro tanto
tinha já sucedido ao cair da tarde á ala direita.

A s tropas foram mantidas a custo nessas posições.
Mas as más novas recebidas da esquerda, particular-
mente do 17.0 corpo, a chuva incessante, a falta de mu-
nições e de víveres obrigaram o general a dar ás 3 ho-
ras da manhã a ordem geral de retirada sobre Viza.

Esta retirada foi a principio executada em boa or-
dem.

Na ala direita, contudo, a lucta ainda continuava ás
8 h. e 30 m. da manhã do dia seguinte, mas as reser-
vas, em face daquela ordem, já tinham iniciado a reti-
rada.

Durante esta retirada, a artilharia do 3.° corpo come-
teu uma falta grave: fazendo fogo contra aquelas frac-
cões aumentou consideravelmente a desordem e a con-
fusão.

Os oficiais perderam então toda a sua autoridade, o
que sendo auxiliado pelo mau tempo, pela falta de rnu-
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nicões e pela fome, fez com que se desse um pânico
eg-ual ao de Kírk-Kilisse , a partir das II horas, sendo
tudo iancado em tumultuaria confusão sobre a linha de
Viza-Saru].

* *
Detive·me, diz o major von Hachwaechter, perto

duma casa de colmo. Estava cheia de soldados e de
f~ridos, o ar est~~a ve~dadeiramen~e empest~do. Alguns
dizem-me que Ja havia longos dias que nao comiam.
Dou-lhes metade do meu pão, mas o que é isto para
tant~ gente! E' na r~ta~uarda dos exercites que se pode
analisar das suas miserras.

E' porem necessário continuar a marcha, sob a chuva
persistente; a lentidão acentua-se, ha já cinco horas
que estamos em marcha e Viza, com o seu velho cas-
telo, perfila-se somente no horisonte distante.

Mas imediatk1mente somos submergidos por uma mul-
tidão que uivava, que seguia as carruagens, os cavalei-
ros, os caixões de munições, uma ambulancia com nu-
mero medicos. Tudo isto marcha ao grande trote; na
retaguarda, outras isoladas, e depois destacamentos in-
teiros, olham anciosamente para traz. A cerca de 1:000
metros de nós levantam-se massas negras que avançam
na no sa direcção, os meus condutores não querem ir
mais longe.

Eu estou desmontado, porque enviei, durante a noite,
um gendarme a Tscherkeskaj, a quem emprestei o ca-
valo, para apressar a remessa de um comboio de mu-
nições, como o general Muhktar me tinha pedido pelo
telefone.

Era incontestável que alguma cousa de extraordinario
se havia passado, A's minhas perguntas apenas respon-
dem confusamente. A nossa escolta desapareceu; os
condutores fizeram meia volta; e era na verdade o me-
lhor que havia a fazer, porque, com esta lama, era irn-
POSS1\e1 pensar em deter a torrente humana que corre
em sentido contrario.

A onda arrasta-no cerca de uma hora, fugindo na
nossa frente milhares de fugitivos. Imediatamente eu
vejo um condutor fugir, o meu companheiro de viagem
não viu nada, êle não entendia os meus gritos, que eram
abafados pelo brultaha geral.
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Muitos soldados colocam, sem nada dizer, as sua
.armas sobre a minha carruagem para, desta forma, po-
derem fugir mais facilmente. Todos se agrupam diante
da estreita ponte, que todos querem passar ao mesmo
tempo. A desordem é indiscritivel.

O capitão que comanda a escolta começa tambem
a fugir para se colocar em segurança. Ordeno-lhe que
fique ao pé de mim. Ele responde-rne : «Mas o que vai
ser de mim ?» Eis-me pois só neste mar de lama, no
meio desta turba revertida ao estado de bestialidade-

Peço aos oficiais e soldados que salvem a bagagem
do seu Pachá, mas não sou atendido por ninguem.

Vi um soldado desatrelar um pequeno cavalo para
se salvar sobre êle. Tive então uma idéia! Convideio-o-
a entregar-me o animal, mas êle bateu-me no peito
quando eu lancei mão ao freio. Expliquei-lhe que eu
precisava ir á procura de auxilio para salvar as baga-
gens, mas o seu espirito de conservação levava- o a fa-
zer outra série de conside, ações. Ofereci-lhe um medji-
dié, uma e depois duas libras turcas; acabou por me
entregar o cavalo. Eu estava de tal forma molhado e
gelado que só com muito custo o consegui montar.

Marchei assim cer ca de uma meia hora, 'l,uando urro
soldado procurou lançar-me abaixo para m o roubar.
Ao mesmo tempo tirou me a minha espada e algum
tempo depois a minha pistola teve sorte identica.

Ao cabo de uma hora eu alcançava Saraj. Esperava
encontrar aqui alguns socorros no quartel da gendar-
meria, mas não havia lá ninguém. Não havia nada a
fazer. A onda aumentava constantemente. Tudo está
agora bem perdido!

Os homens que passam pertencem igualmente ao 1.·
corpo. Sei agora de uisu o que são os horrores da
guerra.

Seguindo a estrada de Escherkeskaj via sempre lon-
gos bandos de paisanas em fuga, gritando e chorando.
Isto durou horas, a noite tinha che~ado e a chuva caia.
sem parar. E assim, devido ao pânico dos turcos, con-
seguiram os búlgaros alcançar mais uma vitória.
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Factores morais dos exércitos

Couferenct« realizada na Sociedade de Geografia em 5--/--I9I.?

(Collti1l1tado do 11.0 ;)

E atendendo ainda ás despezas feitas durante a guerra,
custou á França, a falta de preparação militar, a assom-
brosa soma de 200.000:000$000 réis, o que foi pago in-
tegralmente, sem o que, o invasor não abandonava o ter-
ritório conquistado.

Na cidade de Orleans, exigiram sob pena de execução
militar, uma requisição de 600:000 francos e levaram a
ironia até á crueldade de apresentarem aos orleanistas esta
contribuição forçada como uma graça excécional.

Advertida pelo municipio a população foi pagar ao
ediflcio da camara a quantia exigida, havendo familias que
tiveram de entregar as mais caras recordações de familia,
simples objectos de prata de valor estimativo.

Na ultima guerra entre a Turquia e a Grécia esta pa-
gou a indemnisação de 4 milhões de libras.

Mas todas estas quantias constituem uma bagatela
em face dos horrores causados pelo massacre, pelo roubo,
que sofrem as cidades assaltadas, onde o homem mani-
fe ta á larga os seus instintos mais crueis que os dos ani-
mais feróses.

Quem é que se esqueceu das narrativas feitas na his-
tória ácerca dos massacres praticados pelos franceses nas
guerras Peninsulare ?

As barbaridades que Loison praticou em Evora, seriam
verdadeiramente inacreditavei, se tantas testemunhas
oculares as não houve sem referido e e a sua possibili-
dade não íôsse atestada pela' crueldades singulares pra-
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ticadas posteriormente pelo exército de f\loltke na cam-
panha franco-pru~siana.

Transcrevamos o depoimento de uma testemunha
ocular, citado por Pinheiro Chagas, a propósito das atro-
cidades praticadas pelas tropas de Loison, em Evora :

.,Vendo-se os franceses já senhores do campo não ti-
veram a lembrança de enterrar os seus mortos, nem a de
perseguir alguns fugitivos, porque a sede do saque os fez
com a cavalaria cercar a cidade, ernquanto a infantaria
com bastante custo, investio as portas e muralhas, que, por
muito arruinadas e mal guarnecidas, lhes deram entrada;
e imediatamente aqueles vencedores, tocando á dególa,
foram matando gente pelas igrejas e pelas ruas c praças.

"Os corações mais bárbaros se enterneceriam com os
gel1lido~ e os soluços, que em urna cidade grande, naquela
tarde e noite, davam os seus habitantes, com especiali-
dade as mulheres e os filhos, vendo em sua presença
cruelmente assassinados os pais e os maridos.

As igrejas foram cheias de muitas pessoas que ali se
refugiáram, mas os franceses nem mesmo assim deixáram
de praticar e li as mais torpes acções.

«Ao estrago nos templos seguiu-se o das casas parti-
culares, onde os invasores entravam quebrando as portas
com grande estrépito, com o que, com o alarido das mu-
lheres e rapazes, e com o estampido dos continuados ti-
ros, parecia ser aquele espectáculo urna representação do
dia de juizo.

Com o vinho das adegas e armazene, que eles arromba-
ram, cresceu a confusão e cresceu fi. fúria, passando todo'
a encherem-se de vinho e a caírem de ébrios; e então
praticáram outros excessos como aquele de conduzirem
núa uma mulher pelas ruas, ou como aquele outro de e
divertirem praticando tiranias com corpos mortos.

«Em uma palavra o célebre Loison, general em chefe
daquela tropa, no sábado 30 de julho pelas onze, fez pu-
blicar uma ordem para ter fim o saque e a mortandade
declarando que ele, com sentimentos g'C1lC1'OSOS, perdoava
inteiramente aos habitantes daquela cidade. Mas essa or-
dem foi pelos soldados escarnecida, porque no sábado e
no domingo saqueáram e mataram com a mesma Iúria»

"E factos identicos se iam passando na marcha para
Extremoz, em Elvas, Arronches e Portalegre, onde ia re -
tabelecendo a auctoridade francesa, saqueando umas ter-
ras, impondo fortes contribuições a outras e perdoando a
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algumas, até que a noticia do desembarque dos ingle-
ses o obriga a marchar rapidamente para o norte do Tejo».

Na 3." invasão Welington proclamou: que o único re-
médio para defender a pátria era cada um sair da sua
casa trazendo tudo o que pudesse contribuir para a sus-
tentação ou progresso fácil do - francêses e destruir tudo
o que não pudesse trazer. A grande maioria da popula-
ção teve de obedecer a esta ordem e por isso se imagina
o que seria o exodo de muitos milhares de pessoas, adeante

do exército, em retirada para traz das linhas de Torres,
velhos, doentes, mulheres, creanças mal alimentadas, arras-
tando-se pelas estradas, levando Ú" costas roupas e uten-
silios indispensa\'cis para a jornada, sob um sol de agosto;
tendo destruido tudo quanto não podiam transportar.

Quando os írnncéses esbarravam com alguns escondi-
do as cenas mais crueis se passavam; rcgístavam-se toda
a casta de crimes, de violencias e de infamias. O pudor
da íamilias era insultado, infinitas vezes sem reparo pe-
los olhos dos pai , das mães, dos irmão, dos maridos.
Quando passava a onda, deixava atraz como que um in-
ferno de gemidos, de gritos, de lágrimas e de sangue.

Na 3." invasão, só na diocese de Coimbra registaram-se
em algUl11as freguezias 2:969 a. sa sínátos, 20 povoações
incendiadas e I:444 casas queimadas.

E são estes os maiores impost s que os vencidos têm
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de pagar aos vencedores e para que eles se evitem é que
se facultem aos governos os recursos necessários para a
defeza nacional. E não se espere que os horrores da guerra
sejam atenuados pelos progressos da civilisação .

.A quantia minima que se tor:na ut'gente dis ...
pendet' 130m o e:xétrei.to.- l'teeessidades
absolutamente indispensáveis. - Se o
povo pot'tuguês intende que não deve
pagaI" mais ot'ganize ...se o exéneieo pt'o...
gt'esshtamente dentt'o dos t'eeut'sos fi...

nElneeit'os.

\'ejH11l0S agora quais são as quantias que se toma
urgente dispcnder para a aquisição do material de guerra
9ue se deve distribuir ás 8 divisões militares para as uc-
óessidades da mobilisação. E sem este material é escusado
pensarmos em que se possa garantir a defeza do país e são
absolutamente inúteis as dcspezas militares se não se do-
tar o exército com o material de guerra e com todos ()
serviços auxiliares de que carece.

Assim, a artelharia precisa de I 19 peças de campanha'
na importancin de 2:033 contos; ~ baterias de montanha,
~36 contos; IS2:000 espingardas, 2:617 contos; $0.000:000
cartuchos, J :250 contos; baterias de ruturac m torres
para a .ícteza do porto de Lisboa com monta-cargas, apa-
relhos, acessórios, ctc., 1:200 contos; 150:000 fardamen-
tos e instalações de deposites, 3: 100 contos; 76:800 equi-
pamentos, T:7::!0con tos; 12(00 arreios para os CH valo. ,
756 contos; 30:900 para muares, I:9i7 contos; 60:000
granadas por peças de campanha 600 contos.

Material de ellgmltaria.' -- sapadores mineiros, viatu-
ras com material, 20 contos; viaturas e material de pon-
toneiros, 50 contos: material de telcgrafistas, J o con I(JS ;

telegrafia sem fios, aerostciros e caminhos de terr , roo
contos; metralhadoras a cavalo e metralhadoras de mon-
tanha, 80 contos; JO:OOOferramentas portáteis, 30 con: os;

SerrviC(ode satJde

E' este o serviço que se encontra mais dcflcicntementc
dotado de recursos. Devemos acentuar o facto dominante
de que a natalidade portuguesa dá margem a que a po-
pulação do exército seju escolhida 110 ótimo, visto que
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o excesso da natalidade sobre a requisição dos efectivos
permitem essa escolha. Daqui resultam 2 vantagens: 1'0-
bustez física do contingente e economia para o Estado
na diminuição da população hospitalar. As guerras mo-
dernas exigem grandes massas de combatentes e os paí-
ses de menor população precisam poupar os seus efecti-
vos militares já por uma higiene e profilaxia rigorosa, já
pela reparação na oficina cirurgica, como quem diz no
campo operatório. Por esses processos já se notou como

() no'" mn1(·rinl SdlU4'1I1(·)· fh' nrt(\llttlrin cl", JU01ltAnhft,
dtl 'Iunl dt., "m 'WI' rrt'l'hldu"-I Itrt'l('1Hfilltf'l .; hutt riu,

os japoneSes aboliram o tifo, a febre tifóide, as enteroco-
lites, varí iln e sarampo e todas as doenças contagiosas
que representam o flagelo dos exércitos em campanha
com excéção do bcri-bcri porque riverarn so.ooo beribéri-
co", dos quais apcna uns ~ooo não voltaram ao com-
bate.

Um dos processo de saneamento desse exército foi o
t rem preferido empre o acantonamento ao bivaque, onde
uma secção de quartéis acompanhada de médicos e do
pessoal anitúrio com microscópio adoptavam as medi-
da!'> protllática - mais rigorosas. Daí resultou poderem
manter os seus efectivos- c reparal-os tanto quanto pos-
. ivel.

.• a actual guerra dos Balkans viu-se que a falta de
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profilaxia e de material sanitário fizeram com que hou-
vesse diminuição nos efectivos turcos; principalmente a
cólera produziu baixas consideráveis.

Num país montanhoso, como o nosso, dever-se-iam
estudar modelos de material apropriado, como se tem feito
na Suissa.

Deve-se instruir os homens no serviço de colocação
de pensos. Temos também de cuidar da análise sumaria
das aguas, dos serviços bacteriológicos e radiográficos em
campanha; em suma neste serviço de tamanha importan-
cia temos de adquirir quasi tudo quanto precisa um exér-
cito para a mobilisação,

A despeza a fazer com o material para os 40 110'pi-
tais de sangue, 250 contos; com as colunas de transpor-
tes de feridos, I 12 contos; com as colunas de hospitali-
sação, incluindo as barracas, 128 contos; com l..J.3carros
de bagagens e víveres, 143 contos; 206 tendas para os
hospitais de sangue c para os carros de bagagens e vive-
res, 6 contos; com 8 estcrilisadores para agua, 2+ contos;
com 8 laboratórios bacteriológicos, G'contos; com 8 car-
ros de radioscopia, 24 contos; com 200:000 pensos indi-
viduais, 32 contos; 400 carros sanitários, 206 contos.

Esta quantia podia ser reduzida com o emprego, da
carga a dorso por batathão, ficando r carro como reserva
regimental.

Somando estas verbas encontramos a quantia a gastar
para dotarmos apenas as tropas de La linha com os re-
cursos absolutamente indispensáveis e encontramos assim
16:719 contos.

Devemos notar que a esta soma devemos juntar al-
gum material de sitio, as munições e material para a de-
fêsa do campo entrincheirado, as verbas a inscrever no
orçamento para dar á instrução o desenvolvimento que
ella precisa ter, melhoramentos nos quartéis e sobretudo
o desenvolvimento preciso nos estabelecimentos fabris.
Destes vamos tratar especialmente da manutenção mili-
tar e do depósito de fardamento.

A manutenção militar não pode deixar de ter na mo-
bilisação um grande depósito em Tancos, como uma
grande sucursal da manutenção e os depósitos volantes
ao longo das linhas férreas, tendo principalmente em vi: ta
aproveitar a nossa linha férrea de Oeste.

( Coutiuúa]



UMA NOVA BALA
o ministro da guerra francês declarou ultimamente

flue brevemente se iam executar experiencias com o fim
de dotar a arma da infantaria francêsa com uma nova
bala tendo uma penetração superior á da bala D. (pon-
teaguda) actual e não tendo, sob o ponto de vista da
deterioração do cano, os mesmos inconvenientes que
esta possue.

Em França deseja-se ardentemente que estas expe-
riencias se efectuam quanto antes, porque, quer seja
pela transformação da bala, quer seja pela transforma-
ção da propria arma, todos reconhecem a necessidade
de aumentar a potencia do fôgo da infantaria.

Ora, se não é necessário, como escreveu o general
Lamiraux no seu estudo sobre a arma modêlo 1886,
querer reduzir o combale á solução de um problema de
tiro, também não é uecessario reduzi lo a um simples
acto de vigor e coragem das tropas.

E' o fogo da infantaria que logo desde o inicio do
combate e mesmo antes do fogo da artilharia, exerce a
ação mais eficaz e prepara o assalto final. Deve-se
poi dar ao fôgo da infantaria toda a potencia possivel.
Tal é o modo de vêr geral no exército francês.

Este modo de vêr , porém, não se salientava em tão
elevado gráu ha um certo número de anos e muito
especialmente depoi da arma modêlo 188') que asse-
gurou á infantaria francêsa a superioridade por muitos
anos sobre rodas as infantarias.

Mas depois que as infantarias da~ outras nações.
pa saram a ter um armamento superior, o problema
passou a ser posto no exército francês e hoje constitue
uma preocupação dominante.

Hoje a arma alemã, praticamente do mesmo calibre
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que a francêsa, atira, com a velocidade de 8Go uma
bala que a 350 metros atravessa urna placa de ferro
fundido de 7 milimetros e que a 800 metros, tendo uma
velocidade restante de 362, atravessa ainda 0,m35 de
madeira de pinheiro.

Com a fortificação actual do campo de batalha, com
o habito que se dá actualmente ao atirador de sempre
se cobrir com um abrigo, facil é de compreender a
importancia de tais resultados.

Em todo o caso os francêses tem a bala D. que é
uma rival em tudo digna da bala S. dos alemães. Os
efeitos, os estragos causados nas estrias por esta bala
não são ainda conhecidos. Outro tanto não sucede,
porém, com a bala D. dos francêses, que está provado
que deforma as estrias duma forma consideravel, sendo
este mais um ponto de preocupação dos oficiais desta
nação, pois que esses estragos, além de prejudicarem a
arma sob o ponto de vista material, alteram-lhe as pro-
priedades balísticas e fazem com que a penetração seja
também consideravelmente dirninüida. A infantaria
francêsa está hoje em manifesta inferioridade, sob o
ponto de vista do armamento, á infantaria alemã.

O govêrno francês, assim o declarou o ministro da
guerra da tribuna da cam ara dos deputados quando se
discutia o ultimo orçamento, já pensou em substituir o
actual modelo por um outro, que parece já está estu-
dado.

Este pensamento, sem dúvida louvavel para a grande
maioria dos francêses, não póde ser levado a cabo de
animo leve. Uma rnudanca total de armamento não
póde custar á França menos de J li.ooo contos.

O esforço financeiro que um tal acto exigia além,
de se tornar muito pezado para a F rança, teria conse-
quencias que a muitos aterram e que muitos outros
põem em dúvida.

Tem-se pois procurado por todas as formas resol-
ver o assunto por uma outra forma mais rápida, sim-
ples e menos complexa.

E uma delas consiste em dar á arma actual uma
nova bala que a valorise sob o ponto de vista halistico ,
dando-lhe uma penetração superior ti da bala D. e que
ao mesmo tempo n50 deforme a c trias.

Sob este ponto de vista este problema pUI ccc estar
resolvido.
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.1a em fins de i~10~)uma bala constituidu por LIma
liga especial e chamada bala Dergncsse, nome do seu
inventor. foi ensaiada pela comissão de cxperiencias de
\ crsailles. Estas balas desfariam a J .000 metros as
chupas re~ulamel1tares de blindagem empregadas nes-
sas experiencias. E para ajuizar deste efeito bastará
dizer que essas chapas já a (ioo metros são de uma
proteção eficaz contra o tiro feito com a bala D.

As placas de blindagem fôram reforçadas e novas
experiencias se fizeram em J~) r o e J 9 [1. A' distancia
de r .200 metros a bala atravessou ainda estas chapas e
as distancias superiores ela atravessou muros de tijolo,
parapeitos de sacos de terra e arvores bastante es-
pessas.

Estes resultados são oficialmente constatados. A
menores distancias, a bala Jergnesse atravessa chapas
de 27 milimetros de espessura. A 1.200 metros atra-
"essa chapas de aço chrornado de :; milimetros, po-
dendo pois atingir os serventes da arrilharia mesmo
abrigados atraz dos seus escudos. Atravessam tarnbcm
as paredes dos cofres de munições c furam ainda as pa-
redes das granadas, podendo assim provocar a expio-
ão d'urn cofre inteiro.

Sob o ponto de vista dos e<;trdg ~ nas estrias a
cornis são reconheceu que são be111 menores do que as
da bala D,

Nestas condicõcs pare.::e que não devia haver duvi-
da" na sua adoçâo. A razão, pOI'~J1l, porque ela não é
ainda oticialmcnic ndorudu parece que reside no seu
custo, pois que na sua composição entra um metal raro
que a torna muito cara.

Presentemente está-se estudando a forma de a tor-
nar mui" cconomica c se isso se conseguir como ha
fundadas espcrançus , tcra a França em breve este pro-
blema resolvido.

E npontaudo a forma como e com que carinho estas
questões süo tratadas n'aquelc pais, não rodemos dei-
. 'ar de olhar para o que entre nós se passa, em qlle se
trata de tudo. menos destas questões, sempre da actua-
lidado e importancia. Entre nós n50 ha a estudar a
ouestão da arma ou da bala: ha a estudar c rcsol-
ver ~1 quest;Ío do número de uma coisa e outra.
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A Infantaria POI'tuguêsa na guet'ra da Peninsula,
pelo coronel Ferreira Gil.

Este ilustre oficial e nosso prezado arniao. o sr. coronc! Fer-
reira Gil, bem conhecido de todos os leitores desta Revista de
que tem sido um distinctissimo colaborador, acaba de dar á luz
da publicidade mais uma clara manifestação do seu pujunt e ta-
lento e do seu grande entusiasmo pela historia da nossa querida
arma, da infun tnria portuguesa.

Como comemoração da gU('ITa ]1('l1iIlSUl<lI',aquele nosso
amigo estlld?u essa gloriosa época por forma. a pór bem ('111 ~e-
levo as qualidades e virtudes di! peonagem IUSItaOll, e bem assim
a sua organisaçâo, instrucção, disciplinu e preparacâo para a
guerr I. •

M8S para não dar ao seu tr.ibalho uma feição nrida e m(~l1o-
tona e mesmo para que () seu trabalho não se resentisse da falta
da natural scquencia que deve haver em lodos os estudos histo-
ricos e sobre tudo para que a sua compreensão fosse completa e
perfeita, completou o estudo da rainlia d,IS batalhas que preten-
deu fazer com rodos os incidentes diplornuticos e políticos qt e
directamente se relacionam com o assunto.

E upontnndo esses factos e descrevendo os diversos feitos
d'arrnas por uma forma tão clara como brilhante, consegue dar-
lhe ainda maior relevo com a crítica pessoal e docllml:lltada com
que os acompanha.

Na primeira parte deste trabalho, que é a que jn se encontra
publicada, começa o sr. coronel Gil por estudar a \!uerra CO'11 a
Espanha, descrevendo as origens do conílicto, ~uc com funda-
mentada razão atribue aos erros da politica e da diplornucia ; des-
creve a situncão militur em Portuv al no ano de 1801, pass;ll1do
depois a nnrrar <1 infeliz campanha que se seguiu. .

Antes de entrar na parte que se refere ,is invasôe s, indica-se
neste. livro as tentativas de organisacão da fórça púhlrca; que
constitue um dos capitules que com írequencia deve ser lido e
meditado por todos nós.

Esta primeira parte apenas se refere li cnmpnnhu de I~()S,
terminando ror um capitulo dedicada ú r.egilío P()rtu~uGsa.

Ao ilustre historiador, nosso colaborador c prezado amigo a-
nossas felicitações pelo seu primoroso trnbulho.

O livro do ctdadao-aoldado, For J, E. :\!'1'L'ir,7 - ',l/es,
tenente de /lIJ~11lta1'ia.

Este nosso amigl) c camarad,l, n.:uninJo e mnpl.nnJo \1ll1a

~erie d<.:artigos com que honrou as colun:ls dc~ta RCJI/sta ~()l>re t\
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educação do soldado, organisou um folheto muito interessante e
muito util.

E para confirmar esta assercão bastará dizer que por uma for-
ma clara e ao alcance de todas ás inteligencias, o nosso camarada
e amigo, o sr. tenente Moreira Sales, versa todos os assuntos que
directamente se relacionam com o dever militar e o dever cívico.

~o 1.0 capitulo, moral pratica, ensina o que deve ser o dever,
o respeito e a educação da vontade, e, para se fazer ideia da im-
portancia e descnvolrimento dos restantes capítulos, bastará indi-
car os assuntos versados:

A conquista da felicidade :í custa do esforço próprio, Educa-
cão patriotica, Virtudes militares e civis, Educação cívica, Pela
,ida sã, e, finalmente, Instrucção profissional do soldado.

E tratando todos estes assuntos com largo desenvolvimento
e por uma forma ligeira mas atraente, aquele 'nosso amigo forne-
ceu a todos os nossos camaradas um apreciável guia para orien-
tar as suas palestras aos novos soldados.

~h1Íto agradecemos ao sr. tenente Sales o exemplar com que
nos honrou e ° felicitamos pelo seu util e valioso trabalho.

amecw

Secção do extrangeiro
Belgica - Defeza nacional. - o governo belga decidiu

conriar a defezu da prol incia de Luxemburgo a um exército ter-
riiorial, cujos soldados ~crã<) instruidos nos centros de instrucção
que serão criados em diferentes localidades da mesma província.

'\\:stes centros serão encorporados anualmente 300 milicianos
luxcmburguêses, repartidos '111 li cornpauhius, que formarão um
batalhão análogo <lOS batalhões de caçadores.

O estado maior e :; companhias terão a sua sédc cm Arlon,
sendo as outras companhias restantes colocadas em ""cuCchatenu,
larche e Bastogne.

O tempo de serviço, como de resto pnrn todo () exército,
ser.i de 1; mezcs.

Culcula-se que o total de .tu organisação dará um efectivo de
3.000 a 4.000 homens para as 13 classe de milícias e 20.000 para
o levantamento em massa.

:\ sua instrucção será essencialmente pratica e recairá, alem
da disciplina, sobre o tiro e marchas, e bem assim nos trabalhos
recnicos da fortíficação do campo de batalha.

Alguns destes homens cstur.io providos de bícicletcs e será
tambem organisada uma secção de metralhadoras.

França. - As manobras de 1913. - As manobras deste
ano s eriio dirigidas pelo general Joífre, chefe do estado maior ge-
neral do exército, c terão logar de " a 17 de eternbro próximo
na região Sudoeste da França, pro imo da Garona no departa-
mento de Gers e Tarn

Tomarão parte nestas manobras os 12, IG, 17 e 18 corpos
d'exército, uma divisão colonial e a (;." divisão de cavalaria.

O' regimentos de infantaria receberão efectivos o mais ele-
vado - pos~ivel,. devendo tomar parte nas manobras todos os re-
ser vistas disponivcrs.
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Cada regimento será acompanhado de.:; secções de metra-
lhadoras, sendo uma secção com o material a dorso, outra em
carros e a terceira em bicicletes.

Todos os regimentos levarão tambem exp loradcrcs monta-
dos, além de 2'~ viaturas diversas e 4+ cavalos.

A artilharia de cada corpo de exército serã formada por 1

baterias.
Com os seus proprios recursos constituirão duas artilharias

divisionarias de 2 grupos de :> baterias montadas. Os dois grupos
de artilharia de corpo serão subministrados por corpos de exér-
cito que não tomem parte nas manobras.

As baterias serão constituidas a -! peças de õ cavalos e 4-
carros de quatro cavalos.

A cada corpo de exército será afecto um regimento de cava-
laria de 6 esquadrões, 4 de cavalaria ligeira e 2 de dragões.

Alemanha. - Alpinistas-metralhadores. - Um destaca-
mento de .regimento 142 de infantaria alemã que se acha.de guar-
nicão em Malhouse fez nas montanhas de Guebeviller um ensaio
de' transporte de uma secção de metralhadoras, levando lis costas
dos proprios soldados muni.d~s de skis todas as peças das metra-
lhadoras e respectivas murucoes.

Os resultados das experiencías fôram satisfatorios e mostra-
ram que se póde constituir perfeitamente seccões de alpinistas-
metralhadores. •

Inglaterra. - Os territoriais em 1913. - Segundo as
publicações oficiais, as cifras que alcançaram os efectivos do exér-
cito territorial durante as concentrações que se efectuaram na-
quele ano são as seguintes:

Assistiram aos exercicios 6.855 oficiais e 15+.995 soldados
durante 15 dias; 1.014 oficiais e 66.366 soldados por 8 dias e 4-
oficiais e 314 soldados por menos de 8 dias, e deixaram de com:
parecer 1325 oficiais e 27.331 soldados com autorisação e 37 ofi-
ciais e 6.019 soldados sem ela.

R esumindo
1

com relação ás cifras previstas, ha um deficit de
2.000 oficiais e )0.000 soldados.

Estados-Unido •. - ReorganisaQão do exército. - Cm
decreto do presidente da ré publica dos Estados Unidos reorgani-
sou em brigadas e divisões o exercito d'aquele país.

Segundo êle, fórarn criadas três divisões organicas e LIma
divisão de cavalaria.

Cada divisão consta de 2 ou 3 brigadas de infantaria, com a
proporção con veniente de artilharia divisionaria, cavalaria, enge-
nharia e outras tropas auxiliares.

A divisão de cavalaria consta de 3 brigadas e uma mais em
caso de mobilisação.

A defeza do Canal do Panamá. - Segundo um projecto do
ministro da guerra dos Estados-Unidos vai ser completada a de-
feza do canal de Panamá com a fortificacão das ilhas Hawai,
cujas obras principais serão construídas em Porto Peare.

Nesta mesma cidade será colocada uma guarnição de 10.0)0
homens. Além disso para se assegurar a portecçâo tio canal por
terra, serão colocados postos militares em todo o seu compri-
mento e nas duas entradas.
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35.' - A um regimento de infantaria está adstrita uma secção

de metralhadoras que não tem peasoal nomeado; o oficial de tiro
e armamento não assistiu, nem sabe oficialmente da receção daquele
material, póde ser chamado á responsabilidade do estado de con-
servação do citado material da secção ou, pelo menos, das metra-
lhadoras? As metralhadoras deviam cstar á respouaabilidade do
oficial de tiro e armamento? E para que essa responsabilidade se
pudesse exigir, devia o aludido oficial assistir oficialmente á rece-
ção das metralhadoras 't

O oficial de tiro e armamento não é respomavel pelos artigo,
cuja. entrega. ao leU cuid!ldo, lhe não foi dada oficialmente. Se a. me-
tralhadoras estão ao cuidado do reqimenio, compete ao oficial de tiro
e armamento vigiar por elas, depois de lhe terem participado. O, res-
tantes a rtigos compete ao conselho admini8trativo vigiál-o, e con-
,tl'vál-oli.

36.· - Um 2 n sargento que tem tomado parte em todas as
escolas de recrutas, desde a nova reorgauisação do exército, não
as tendo completado por ter sido nomeado para fazer parte do
pessoal permanente duma carreira de tiro, durante a instrução do
tiro aOBrecrutas do seu regimento, pergunta-se:

Este sargento deve ser considerado como tendo tomado parte
em uma escola de recruta, para o efeito da promoção ao posto
imediato ?

Não.

37' - Desde quando se conta a antiguidade nos postos adqui-
ridos pelas praças no ultramar, quando regressem á metrópole,
dando ingresso no exército continental?

Desde a data em que prestaram as p"ovas necessárias para ga-
rantirem o posto imediato, adquirido no ultramar, quando pretendam
ingrel8ar no exército da metropole.

3, .' - Tendo sido extensiva ás colonias a circular do ministe-
rio da guerra n." 3:811 de 23 de outubro do ano findo, inserta na
O. En.· 12 (L" série) de 30 do citado mel'. c ano, e publicada no
B. M. U. n.· 20 de 1-1 de novembro, pergunta-se:

A matéria da circular é ou não extensiva ás praças de pret
europeias em serviço nas colonias?

Wio é, cisto qu!' (, cit;ldtt cÍ!'clllar diz respeito 80mwte a oficiae«
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e destina, se a esclctl'ecer 11m diploma l"e8peilante Bmnp.lI'e a esta r!<lsse
do exercito.

39." _ Dizendo o ~ }." do art. al.o do D. de 14 de novembro de
1901, que o« segulldos sargentos traust eridos para o ultramar e. qu~
regre8sem no fim dos dois all08 de serviço efectivo uo nltrr!lTlItr, são
prorrwvido8 a prinlpi"08 lIarge1Ito~, "liaprimeira vacawra quando te
nham 1111 kabilitaçõee legues e sejam apronados no respectivo exame

Mns como se d:í o CHSO de haver 2."S sargentos nomeados nos
termos deste artigo. e sem habilitações ao posto para L" sargento,
quando regressarem ao exercito da metrópole e façam o respectivo
curso, têm OH não direito ao que dispõe u ~ 3." du mesmo artigo '?

Tendo, onde se acha determinado?

Se fizerem o referido curso e satisfazerem â8 prOllaIJ do COI/curso,
do actual ,'(gulamento de pl'omoç!'Jes,até 31 de dezembro rio cOI'I'ente
Clno,a Revista de Infuutnria elltende q/te tem. Isto conclue- se da 101'IIUL

como estao redi"Í'if),q os art:" 8:J e 83 do )·egnla'/tI·nlo citado e da cont-
paração com os requlamentos ,tnteriores, sobre o ussunio.

,10' _ Cm segundo snrgcut«, nomeado para servir no ultra-
mar nos termos do artigo citado tl que findos os dOISanos continua
em nova comissão de serviço nos termos ~o c,o 1." do urt. -l l ." do
mesmo D., quando regrp's~'11' ao exercito d>l. metrópole, onde per-
tence, estão ou não ao abrigo da concessão feita pelo citado ar-
tigo :n,"?

Não estão, visto que. o ~ B." d" aI t.. 'J1." é muito positivo, 1/0 )Jraso
que fiea.

41." - Tenho notado que num regimento qne alguns recrutas
dos ultimamente alistados, pelo facto do terem ulguiuns cadei rus
do curso superior, trazem os distiutlvoa a que SI) rt-fere o \LI't -10.·
do capitulo l[ do plano de uuiformes no fato de eotun, sem C011-
tudo terem sido declarados cadetes nos termos do D. de 7 de no-
vembro de 1907, Pergunta-se, podem ou não fazer uso desse dis-
tintivo, pelo facto de serem e.tudantcs da Universidade '?

Não devem fazer uso do )'et'erirlo distintiv(), a lião ser que cstejal/!
nas condiçi'jes do ((1·t. 140.? do plano ele unifo)'I/lP8 do exel·cito.

42.- _ Desejava ,abcr se a cirl!lllal' de outnbr() de 1907, qUI'
se refeIe aos eursos de 1.0' cabos e ~oldl\doj;, so foi revogada.

Se o consulente se )'efere a ci"culal' n.O fj.? da 1." jJivisão do
Exercito de 22 do mez de outubro, que mallda averbnr as haiJilitllç,!eS
literm'ias, essa, está validada pelo l'egulamento de serviço interno.

43." _ O quo devo fazer pl\ra ser ~.o sargento miliciallo, pos-
suindo o curso de habilitação para 2.°' sargentos?

Tendo mostrado aptidcto lJal'a sargento, numa pscal.1 di' recrutai
e noutra de repetição, ~cr proposto l>Clraser promovido e desempe"har
durante duas semanas, lJeZomenos, as funções dp sargento /IIlmCLe~c()la
de recrutas, dcpois ele proJlo~t(l l>am a 111·ol/loÇrio.
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CURIOSIDADE HISTORICA
Quem tenha de proceder a investigações no nosso

arquivo geral ãcerca de qualquer ponto da história mi-
litar, deve em regra contar com 90°/(1 de probabilidades
de não encontrar os elementos de estudo ou informa-
ção que procura, tanta lacuna nêle existe, tanta falta
se nota de documentos importantes, muitos sem dúvida
extraviados nas sucessivas remoções do arquivo, até ir
parar a Santa Clara. Em compensação, porêrn, póde
contar que sempre se lhe hão de deparar verdadeiras
curiosidades históricas, dignas de interesse para todo
o investigadôr do passado.

Na época correspondente á Guerra peninsular ha
muito a explorar ainda, em consequencia de não ter
ido ávante a projectada publicação, na íntegra ou em
extracto - conforme a sua importancia - dos documen-
tos da correspondencia entre as principais estações su-
periores e autoridades militares daquela época, publi-
cação em que aliás tanto se empenhou o malogrado
coronel de artilharia e distinto escritôr Maximiliano de
Azevedo, a quem o nosso arquivo histórico-militar de-
veu ainda tanto e tão valioso trabalho.

Já apresen.támos ~os .leito~es da Revista de Iufan-
taria uma curiosa e SIEf/llficatlva resposta do marechal
Beresford a D. Miguel Pereira Forjaz, tendente a evi-
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tar que fõssern divulgados em Inglaterra os serviços pres-
tados pelos oficiais portuguêses que mais se unham dis-
tinguido na lucta contra os exércitos de Napoleão, der
1808 em diante.

Hoje temos ocasião de reproduzir uma O1'igillali-
dade doutro género: o pedido de um religiôso portu-
guês que, sendo frade, foi oficial de infantaria e soli-
citou o soldo da patente de capttâo em paga dos seus
servicos militares.

Segundo o costume - que aliás já não estranhá-
mos! - o processo relativo a essa pretensão não apa-
rece completo no arquivo; falta precisamente o reque-
rimento do frade (talvez devolvido ao Rio de Janeiro),
mas existe um oficio de remessa e uma informação que
e~ucidam o assunto, sendo a informação devéras cu-
nosa.

Segue o oficio de D. Miguel Pereira Forjaz, o Minis-
tro da Guerra da Regencia para o marechal Beresford:

«N.O 115 ·m.rno Ex.mo Sr.
«Remetto ~ V. Ex.", por ordem do Governo, o Re-

«~uerimento incluso de Frei Manoel da Pesqueira, Re-
«hgiôso da Provincia da Soledade, que requer o oldo
«da Patente de Capitão, o qual veio rernettido do Rio
"de Janeiro com Aviso do Conselheiro Ministro e Se-
«cretario de Estado, Conde das Galvêas, de 9 de Julho
«do anno passado; assim como tambem a Informação
«do Inspector das Thesourarias Geraes das Tropas, a
«que o mesmo Governo mandou proceder, para que
«V. Ex.", a vista de tudo, informe, interpondo o seu
«parecer, sobre a pretenção do Supplicante.

cDeos Guarde a V. Ex.". Palacio do Governo, em
11.7 de Março de 1814.

«D. Miguel Pereira Forjaz

«Sr Marquez de Campo Maior».

Segue a informação - não assinada - mas que ex-
tracta o requerimento do frade e contêm a informação
prestada pelo Inspector das Tesourarias Gerais da
Tropas - Joaquim da Costa e Silva, segundo crêrnos,
e a que o ofício precedente alude:

«Fr. Manoel da Pesqueira, Religiozo da Ordem de
«S. Francisco, suplicou a S. A. R. em o Rio de Janeiro
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eo soldo do posto de Capp.s= de Cassadores cm re-
«muneraçâo dos serviços que fez na Restauração de
«Portugal, onde serviu o mesmo posto. Alega o Suppli-
«cante ter sido o primeiro que na Villa de Thomar acla-
«mou o nome do Principe Regente; que tendo obtido
-« do Governo Provisional do Porto a Patente de Alfe-
«res do Regimento I I de Infantaria, servio no mesmo
<,Regimento distinctamente, onde foi encarregado de
«varias diligencias e espionagens, que desempenhou,
e pelo que foi promovido pelo General Hill a Tenente
f do 4.0 Batalhão de Cassa dores, e confirmado por S.
«Ex." neste posto, servio na expulsão dos Francezes do
e Porto e assistio ás batalhas do Bussaco e Redinha até
cr Salamanca; depois do que suplicou a sua dimissão por
«ser incompativel este serviço militar com os votos da
• sua profissão Eeleziastica.

«Porem o supplicante não apresenta documentos
«destes serviços, porque diz havellos destruido, quando
«na sua viagem para o Rio de Janeiro foi invadido e
«roubado por duas Fragatas Francezas o Navio em que
-ese transportava.

«Esta suplica veio transmitida pelo Conde das Gal·
«veias e D. Miguel mandou informar a Joaquim da
«Costa a saber, se o Supplicante teve assento de Capp.v»
«ou Official em alguma das Tezourarias: Joaquim da
«Costa responde que não; e diz que este Frade requer
"incompetentemente, pois que pelo seu estado Mendi-
«cante, elle só pode, em remuneração dos seus servi-
«cos, perceber hua gratificação como esmola, mas não
«éomo soldo militar: corntudo '!). Miguel consulta o pa-
.4recer de S. Ex. a a este respeitos,

Embora o não possamos afirmar com segurança,
esta informação, preparada para ser presente a Beres-
ford, parece ser do secretario militar do marechal, An-
tonio de Lemos Pereira de Lacerda, que foi tenente ge-
neral do exército e Visconde de Juromenha.

Não tivérnos ocasião de pesquisar a resposta de Be-
resford, mas não oferece dúvida que ela não seria fa-
voravel á pretensão do frade, que demais não provava
com documentos os serviços que alegava, nem os pos-
tos de oficial que afirmava ter exercitado.

MAJOR PACHECO SUlÕES
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A vida económica do olicial português. Como a Coopel'ath31

deve satisfazei' ao fim para que roi cl'iada

Quando alguem estabelece o confronto da tabela
dos vencimentos percebidos pelos oficiais do exército
português, com as dos exércitos estrangeiros, póde, á
primeira vista, supôr que as condições de vida dos nos-
sos oficiais são absolutamente desafogadas, visto que a
remuneração, que o Estado lhes confére, não difére
muito de qualquer dos outros países europeus tomado-
para termo de comparação. Quem tire esta conclusão
erra por completo, pois que em nenhum outro país as
condições de vida são mais difíceis do que entre nós.
Para se ajuizar da vida económica dos individuos, de-
vemos inquirir quanto é o mínimo que êle tem de gas-

, ' tal' para poder viver com a decencia em harmonia com
a sua profissão. Temos de saber quanto as exigencias
da vida o obrigam a dispender, para assim se chegar a
uma conclusão satisfatória.

E' por isso que, muito embora as tabelas de venci-
mentos adoptadas no nosso exército não defiram muito
das de qualquer outro exército europeu, como o oficial
estrangeiro encontra maiores facilidades na vida econó-
mica, chega-lhe perfeitamente para manter urna exis-
tencia desafogada a quantia que recebe do Estado, que
em regra faculta ainda aos oticiais, por vários meios in-
dirétos, recursos extraordinários.

Foi esta questão largamente debatida e documen-
mentada nas páginas desta revista em artigos sucessi-
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vos que ha tempos mostraram á evidencia a necessi-
-dade que havia em melhorar os soldos dos oficiais. Fô-

jiJiliflcio da CooP"'Otil'fI JJilitm'

rarn atendidas nessa ocasião as justíssimas aspirações
-do exército, mas é certo que ficou ainda bastante por
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conseguir. Ha muito ainda a fazer para melhorar -as
condições económicas do oficial do exercito português e
a tudo podem os governos dar deferimento, dentro dos
próprios recursos orçamentais. O autor destas linhas
tem insistido por várias vezes neste assunto e feito vá-
rios confrontos com o que se passa noutros paizes, onde
se comprehende que o oficial, como é uma entidade
que não pode nunca aspirar a alcançar fortuna, que não
póde contar com o dia de amanhã por ter de estar sem-
pre pronto a marchar para a fronteira em qualquer ins-
tante que a Pátria perigue; que tem de andar constan-
temente de casa mudada; que não tem o direito de pou-
par a sua vida no momento de perigo, deve, por ISSO,
merecer do Estado uma atenção e ampáro especiais
para êle e sua família.

Nós bem sabemos que nos outros paizes as institui-
ções militares são vistas por um prisma muito diferente
do que se adóta entre nós. Ali sabe-se e sente-se que
o exército é um instrumento de força a que todos re-
correm no momento do perigo e á sombra do qual pó-
dem abrigar-se, com probabilidades de segurança, COI1-
tra as arremetidas dos adversários invasôres do paiz.

Em Portugal, como consequencia da paz estéril se-
cular que nos preparou a miseravel crise social que to-
dos sentimos, o exército era considerado muito errada-:
mente como um colossal parasita que servia apenas para
sugar o melhor das receitas públicas. E nesta desgra-
çada orientação egoista, vive ainda uma grande maioria
da nação devido á falta de escola, de educação e de cul-
tura do sentimento nacional colectivo. Daqui resulta que
os governos, dominados pela corrente que não podem
vencer - e não porque não saibam - têm sempre re-
ceio de quebrarem a rotina e de seguirem o exemplo
de outras nações onde se auxiliam os oficiais do exér-
cito por meios indirectos que vão incidir na vida eco-
nómica.

Mas lá por fóra, os oficiais dispõem ainda de recur-
sos da vida associativa, constituindo as cooperativas de
consumo que embora sejam de origem recente já reve-
lam progressos rápidos. Estas sociedades em que são
capitalistas os associados têm por fim o benefício de
todos êles, resumindo-se-lhes os preços dos objectos de
consumo ou facilitando-lhes empréstimos.

Nas sociedades de consumo propõe-se a supressão
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dos intermediarios na compra dos produtos ou géneros
de consumo, sendo adquiridos directamente por grosso
em casa dos produtôres. .

Os cooperadôres vão-se abastecendo segundo as
uas necessidades, das mercadorias, sobrecarregadas
apenas de ligeiras despezas gerais e os lucros prove-
nientes dessa elevação de preços são repartidos entre
os societários na proporção das suas compras.

São duas as correntes principais estabelecidas nos
grandes centros do cooperativismojcomo na Inglaterra.

Entendem uns preferivel o sistema de se comprarem
os géneros pelo preço corrente do mercado, pois lo-
gram assim os socios constituir um pequeno capital,
que recebem no fim do ano social; outros são partida-
nos do sistema dos preços dos géneros mais baixos que
os do mercado, alcançando assim uma vantagem ime-
diata por ocasião das compas. Apesar destas questões
serem largamente debatidas, lá por fóra, não se sabe ao
certo qual seja a corrente dominante e segundo as nos-
sas informações, é variavel em cada cooperativa a orien-
tacão seguida, pois são as assembleias gerais que. deci-
de'm da contenda que por vezes possa surgir.
. Tarnbern se adopta lá fóra o sistema unico das com-
pras a pronto pagamento, o que não se póde estabelecer
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entre nós, porque o oficial tem de recorrer ao crédito,
não porque êle administre peior o seu vencimento de
que um inglês ou um francês; mas porque as condições
de vida são, entre nós, muito mais difíceis, como já
ficou exposto e por isso um oficial do exército portuguez
que nos grandes centros disponha exclusivamento do
soldo e que tenha encargos de família precisa de recor-
rer, fatalmente, ao crédito. .

Seja qual fôr o sistema adótado não partilha dos
lucros, não resta dúvida que as cooperativas de consu-

mo dispensam extraordinarios beneficios c se a 'coope-
rativa militar portuguêsa não tem correspondido em
absoluto ás justas aspirações dos. seus fundadôrcs é
porque esta instituição não tem sabido viver dentro
das normas estabelecidas pelos estabelecimentos C011-
géneres, que 110 estrangeiro apresentam uma vida des-
afogada.. .

Em primeiro logar , é de supôr que as gercncias su-
cessivas, apezar de toda a pureza c honestidade da admi-
nistração, não empregaram a tempo os meios devidos
para evitarem os recursos dos intermedrarios, por-oca-
sião dos grandes abastecimentos, que não deve sur-
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preender ninguem que saiba que um comerciante não
se improvisa. Daqui resulta o completo desvirtuamento
do fim fundamental das sociedades cooperativas.

I

. ecçüo deJ1WlIp"1'ia

Em segundo logar as assembleias gerais não são
tão concorridas como era para desejar; ainda mesmo
nas ocasiões em que se trata de reforma de estatutos e
discussão de contas da gerencia de anos findos, chegan-
do na maioria das convocações a ser difícil reunir número
legal de socios para a assembléa poder funcionar.

Resulta dêste abandono o convite a um regímen de
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ditadura no qual as direcções nem sequer se dão ao
incómodo de apresentarem o seu parecer, dentro do
praso legal de qualquer proposta que seja redigida e
apresentada á assembléa na mais pura das intenções
de colaboração para os progressos da sociedade. O que
se passa nas assembléas gerais da Cooperativa Militar
é um reflexo do nosso estado social, que se manifesta
em todos os ramos de actividade portuguêsa.

Aqueles que juntam os seus clamôres aos que não
encontram vantagens na cooperativa devem compene- .
trar-se de que é mais útil e prático comparecerem nas
assembléas gerais para ali procurá rem a melhor fórrna
de a fazerem progredir.

E quando a assembléa não seja convocada em cir-
cunstancias ordinarias têem ainda ao seu dispôr os meios
de provocarem uma reunião extraordinaria.

No que respeita á gerencia, os factos têem compro-
vado ultimamente que ha motivos para se alimentar a
esperança de que os benefícios dispensados pela Coope-
rativa vão dilatando o seu raio de accão.

Com mais algum respeito das' direcções pelas pro-
postas dos socios, que embora não corres podam á
.orientação de alguns, podem ser encaradas pela maioria
como benéficas para a instituição; com o aumento da
concorrencia ao consumo das diferentes secções, para
haver assim maior afluencia de capitais com o sistema
da compra diréta nos grandes centros, despresando-se
por completo as ofertas feitas por intermediarios; em-
fim, quando haja a consciencia dos serviços relevantes
que a cooperativa possa dispensar a todas as classes do
exército, é de esperar que dentro de alguns anos se
possa atingir um grau de prosperidade que até ha pouco
não tem passado de simples aspirações.

Segundo se lê no último relatório e pelo exame dos
algarismos publicados vê-se que ao apêlo e á propa-
ganda feita no ultimo ano correspondeu de facto, um
grande número de novos consumidores. E' porque es-
tes sentiram vantagens de tal ordem que deu em resul-
tado estabelecer-se Uma concorrencia tal que as vendas
realisadas no primeiro trimestre do corrente ano exce-
deram já em perto de desaseis contos de réis, as que
se realisaram em igual periodo do ano passado.

E muito mais se poderá conseguir em resultados
progressivos se a maioria dos sócios pensar por um ins-
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tante que é uma pura perda o tempo consumido a ba-
rafustar nas secções de venda e nos centros de pales-
tra contra a Cooperativa Militar e que deve aproveitar
a reunião das assembléas gerais para ali, em familia,
apresentar as suas opiniões, na ocasião mais propícia
em que se pode dar remédio ás suas reclamações.

E a propósito de assembléa geral convêm lembrar
que já não é sem tempo que se deve tornar público um

StCfão de Hercearia

regulamento que oriente a marcha das discussões, pois
bastante se tem feito sentir a sua falta.

Os estatutos são deficientes neste ponto e passam
por um tal assunto como gato por brasas; quando é
certo que em toda a parte se lhe dedica a maior por-
menorisação. Isto é claro que se explica pela pouca im-
portancia que as assembléas gerais dão a si próprias,
por não compreenderem a força qu~ representam.

*
* *

Não ha dúvida que muito ha a fazer ainda no nosso
exército no sentido de tornar mais fácil a vida econó-



268 COOPERATIVA MILITAR

mica dos quadros. E tudo se poderá realisar dentro dos
próprios recursos orçamentais; mas emquanto as cir-
cunstancias não se proporcionarem, vamos pensando em
conseguir que a Cooperativa Militar satisfaça á sua ver-
dadeira missão. E para isso basta apenas gue os sócios
"Seinteressem mais pela instituição e não se limite grande
parte deles a ... empurra-la para o abismo.

CAPITÃO CORREIA DOS SANTOS

o regulamento tactico e a instrução
, dos recrutas

A orientação do regulamento tactico e tambem a
do regulamento para a instrução dos recrutas consiste
em ministrar a estes a instrução progressivamente e
conforme as sub-divisões da companhia. Obedecendo a
esta orientação, a instrução começa a ser ministrada
por grupos.

Quanto á orientação nada tenho a dizer. Quanto
porêm á execução não posso deixar de salientar as di-
ficuldades práticas que se encontram durante o ensino.
;E estas dificuldades são todas provenientes da falta de
bons chefes de grupo que é, e creio que será sempre,
muito difícil obtêr quadros -desta categoría que bem
possam desempenhar-se dos seus devêras. A sua pouca
preraração, os seus hábitos e o seu vivêr em comum
'na caserna com os seus subordinados, não só não ga-
rantem a necessária competencia, mas até lhe tiram a
indispensavel auto. idade.
, Para corrigir as deficiencias dêstes graduá dos e para
atenuar os vícios que a sua maneira de ministrar a ins-
trução podessem causar na marcha geral da instrução
dos recrutas, vi-me na necessidade de reunir estes em
fracções maiores para em conjunto e quando isso fôsse
possível a instrução lhes ser ministrada pelos subalter-
110S ou sargento. E pôsto isto passarei a analisar os 1.0
c 2.° títulos do Regulamento para a instrução tactica,
devendo começar por dizer .desde .ja que êsse diploma
não é mais do que o regulamento antigo estragado. Os
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modernismos que lhe introduziram nem sempre estão
bem aplicados ou então defeituosamente introduzidos. E
senão vejâmos.

g' vontlilde

A designação á vontade não a acho apropriada para
o fim que se tem em vista, pois que a latitude desta
palavra não se harmonisa com as exígencjas que de-
baixo de forma são pedidas ao soldado. O fim desta
voz de comando é colocar os homens numa posição
mais cómoda do que a de sentido, ou seja uma posição
de descanço.

Para isso a voz de descançar era, evidentemente,
maís apropriada por estar mais em harmonia com o fim
que se tem em vista. Os recrutas logo que ouvem a voz
de á vontade passam naturalmente a dar-lhe plena exe-
cução e não ha posição que não escolham. Entre o to-
mar uma posição de âescançar e urna de á vontade ha
uma diferença muito grande, visto uma ter restrições e-
a outra depender dos hábitos e costumes de cada um.

Mas como as restrições daquela posição nem sem-
pre se cuadunam com as necessidades da vida militar,
conveniente seria incluí r as duas vozes no regulamento·
tactico.

Indielill1Qodos tempos

O regulamento tactico permite que os instrutores
ensinem por tempos as diversas posições, movimentos
e manejos, mas, como não os indica, todos têem a ten-
dencia de os pôr de parte, e, com isso, a instrução é
muito prejudicada, tornando-se o ensino mais confuso,
mais complexo, e sobre tudo menos uniforme e regu-
lar, não ficando com o caracter de simultaneidade que
é indispensavel na vida militar.

Peior inconveniente resulta porêm se os instrutôres
fazem uso da faculdade que o regulamento lhe confére,
pois que fazendo cada um, as divisões conforme o se?
critério, ha uma tal diversidade na maneira de mstruír
que alêm de prejudicar aquela necessária simultanei-
dade vai lancar uma verdadeira confusão no espírito-, .
dos recrutas.
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Passo l&ltet<al

Não prescreve a ordenança o passo desta naturêsa e
faz falta. Nas pequenas deslocações laterais, e especial-
mente nos alinhamentos em que o flanco necessita des-
locar-se, se se proceder ao alinhamento sem que pré-
viam ente a força se desloque uniformemente, resulta
uma deslocação tumultuária dos soldados que, alêm de
produzir um péssimo efeito, só servirá para lhes incutir
vícios e erradas noções de firrnêsa, correcção e aprumo.

Não é com o ensino dêste passo que se gasta muito
tempo. Se com a sua supressão se teve em vista sim-
plificar o ensino e poupar tempo, fracos foram os re-
sultados que se colheram. Nós apoiârnos tudo que
tenha em vista simplificar a instrução do soldado con-
tanto que essa simplificação vise apenas coisas super-
fluas e que do seu desaparecimento não resultam in-
convenientes de qualquer naturêsa, O caso presente
está nestas condições; não representa qualquer vanta-
gem e da sua supressão só resultam inconvenientes.

PeJ:lfilat< atrma

E' a pOSlçao de continencia com arma. Na factura
dum regulamento desta naturêsa, entre outras causas,
deve-se atender á simplificação, á proficuidade I:: á ex-
terioracão.

Sob o ponto de vista de exterioração não houve
progresso nem retrocesso; ficou-se na mesma. O pel'-
tilar arma, sob este ponto de vista, é a mesma coisa
que o antigo braço arma. O que houve foi apenas uma
mudança de nome e uma mudança de posição. A essen-
cia, o intuito exterior, ficaram positivamente os mesmos.
Se ha o intuito verdadeiramente radical de simplificar
e ao mesmo tempo de acabar com uma posição de
mero cumprimento, entendemos preferível acabar com
ambas as posições, visto uma e outra terem precisa-
mente a mesma significação.

Sob o ponto de vista de proficuidade nada se adean-
tou nem retardou substituindo uma posição por outra.
A instrução é tão profícua para o soldado ensinando-
lhe uma cousa ou outra,

Sob o ponto de vista da simplificação justo é reco-
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hecer que é mais fácil aprender a colocar a arma na
posição de perfilar do que em coloca-la na antiga po-
sição de braço-arma- Mas se isso é um facto, tambem
é justo reconhecer-se que com aquela posição resulta
um inconveniente que com esta não se dava.

O soldado, na forma, precisa ter sempre o seu braço
esquerdo livre para o curvar quando precise alinhar
para assim poder definir a sua situação na formatura.
Ora, quando tiver a arma naquela posição não o pode
curvar e por consequencia o alinhamento tem de saír
imperfeito e incorrecto.

Mas se ha alguma ocasião em que era necessário
que o alinhamento fôsse rápido, pronto e correcto era
evidentemente nas ocasiões em que se precisa alinhar
tendo os soldados a arma perfilada, porque quando isso
se necessita, não sendo em casos de instrução, é porque
geralmente se continua a fazer a continencia que ante-
riormente ao alinhamento se tinha iniciado, isto é, é
quando se está na presença dum superior.

Pois é exactamente nêstes casos, em virtude do de-
feito da posição, que os soldados mais se amontoam,
desordenam e acotovelam para encontrarem o seu ver-
dadeiro lo&ar. E tudo isto porque a arma nessa posição
lhe tem o braço esquerdo preso.

Para obviar a estes inconvenientes ha quem tenha
recomendado aos soldados que curvem o braço direito
até definirem a sua verde ira posição. Esta recomenda-
ção não é legal e torna-se notada pelo mau efeito que
produz e mesmo porque os soldados, devido á falta de
ensino e á falta de hábito em curvar êsse braço, o fa-
zem por uma forma arbitraria, desigual e desordenada
que tira ao soldado todo o seu aspecto de compostura
militar que devem ter debaixo de forma e especialmente
quando se encontram numa posiÇãO de continencia.

Para fugir a todos êstes mconvenientes preferível é
voltarmos á antiga posição de braco arma, pois que a
pequena dificuldade que haja em ensinar este movi-
mento, e bem pequena é ela por sinal, é sobejamente
compensada, não só porque é uma posição mais bonita
e elegante, mas tambem porque não acarreta êsses in-
convenientes.

Nós gostâmos muito das inovações I mas hão de ser-
vir apenas para melhorar. e aperfeiçoar. Alterar para
prejudicar é preferível deixar estar o que estava. Ma
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se ha, como já disse, um acentuado espírito' radical de
simplificar até ao estrictamente necessário para as evo-
luções militares, acabe-se então com as posições de con-
tinencia, porque a posição de sentido a pé firme repre-
senta já uma atitudes de respeito e um simples olhar
aos flancos, quando em marcha, póde tambem suprir
qualquer daquêles movimentos.

Nós, porêm, muito desejamos vêr subsistir as po-
sições de continencia, porque as julgamos necessárias,
mas entre as duas apontadas, achamos mais bonita,
mais própria e mais militar a posição de braço arma.

Pelo dispôsto no n." 9=>da ordenança de infanteria
a arma só se pode apresentar estando na posição de
ombro-arma. .

A ordenança não prescreve a posição de perfilar-
arma e certamente por esta razão apenas se refere
áquela posição.

Pouco se me oferece dizer sobre esta posição. O
que mais desejamos frisar é que sendo uma posição de
continencia e de verdadeira exteriorisação, muito me-
lhor efeito produzia antigamente quando passava do
braço direito para a frente do corpo do que produz
hoje, quer passe do ombro, quer da posição de pel'-
filar. São movimentos do lado esquerdo e por isso se
'resentem da falta de harmonia e naturalidade que se
nota em todos os movimentos não direitos.

Mas sendo esta posição de continencia empregada
apenas em casos muito especiais, vantagens vêmos tam-
bem em fazer passar a arma pela posição de continen
cia imediatamente inferior. Fazer passar a arma de
qualquer das posições de serviço para a posição de
apresentar dá sempre Ioga r a uma certa sequencia de
movimentos que não se impõem nem pela elegancia
nem pelo seu aspecto marcial.

Recomenda o n." 175 que o pelotão forme em duas
fileiras distanciadas de um metro. Esta disposição, duma
tão simples indicação, é na prática de uma execução
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muito difícil. A tendencra natural do soldado, quando
entra na forma, é aproximar-se do seu camarada chefe
de fila a uma distancia muito inferior a um metro.

_,las se á força de prática conseguem, alguns, acos-
tumar-se a avaliar essa distancia e a respeita-Ia, outros
ha que o não fazem, e, por isso, o bom instrutôr e o
comandante meticulôso que desejarem que a sua tropa
se apresente alinhada ·e com os preceitos geométricos
que ao caso são aplicados, precisa ter o cuidado, e bas-
tante grande é necessário que êle seja, de alinhar nas.
ocasiões próprias a segunda fileira. E se não o fizer os-
tensivamente, precisa então não esquecer a necessaria
recomendação. Mas se apenas se limitar a esta fica su-
geito a pouco alcançar.

A formação em linha, com as suas fileiras distan-
ciadas de um metro, fica uma formação pouco densa,
uma formação que se deforma muito facilmente. Para
soldados que costumam ter na forma uma atitude de
ferro, de autómatos, ainda poderia servir, pois que nas
marchas em linha evita que a fileira da retaguarda se
afaste da fileira da frente, mas para soldados milicianos
não a achamos nada própria.

A dificuldade das marchas em linha consiste, como
todos sabem, na conservação dos alinhamentos. Pois com
a formação tal qual a recomenda o regulamento em
vigôr, essa necessidade duplica, porque a fileira da re-
taguarda para marchar bem precisa ir tambem alinhada.
e a distancia fôsse menor, bastaria que os homens da

retaguarda cobrissem e acompanhassem os da frente,
mas com essa formacão isso não basta. Aumentar as
dificuldades de execução para soldados milicianos não
nos parece, pois, coisa que se recomende.

Esta disposição tem uma vantagem, e essa deve ser
a causa Justificativa dela ter aparecido a luz do regu-
lamento, que não devemos ocultar. A passagem á ·de
costado a quatro ficou, evidentemente, mais facilitada.
Os cerra-filas ímpares não precisam deslocar-se para que
os chefes de fila pares se intercalem. Esta vantagem
não me parece suficientemente grande para poder jus-
tificar os inconvenientes que a formação tem com as
fileiras a I metro de distancia e ás quais já me refe-
rimos.

Essa vantagem podemos mesmo chamar-lhe mínima.
A dificuldade na passagem da linha á formação de cos-
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tado a quatro residiu e reside ainda na deslocação das
filas pares. Essa é que é a verdadeira dificuldade que
o instrutôr tem a vencer, mas essa em nada ficou di-
minuída com a formação prescríta pelo regulamento
em vIgor.

A cru~a1' arma não ensina o novo regulamento e
os manejos pam. inspecção são deficientes e não estão
colocados na devida altura.

O novo regulamento não representa um progresso,
mostra apenas o prurido de modificar coisas sem van-
tagem nem necessidade.

Um comandante de companhia

R P8EPRRR~Ã~mlllTDH Em PORTUGDl
E

FactoreJ mor-als do s exércitos

Confereucta realizada na Sociedade de Geografia cm 5-/-I9I3

(Co1dimtado do u, o 8,

Precisamos adquirir I padaria de campanha e 3 a 4
secções de padarias de montanha,' o que deve importar
em uns 40 contos.

As viaturas necessárias para o serviço de subsisten-
cias, que nos garantam em todas as localidades o serviço
dos transportes 150 contos; tracção mecânica por loco-
móveis de estrada o que representa economia pela redu-
ção da verba do gado, 200 contos; forragens para reserva



REVISTA DE INFANTARIA 2j 5

de guerra para 15:000 cabeças de gado, 600 contos; gé-
neros para 300:000 homens, 2:250 contos.

E isto não basta, porque decretada a mobilisação ha
uma paralisação de todo o movimento, agrícola, comer-
ciai e industrial.

Instalação para as fábricas dé rações de reserva, 200
contos; desenvolvimento da manutenção actual para sa-
tisfazer ás necessidades dos grandes depósitos e do resto
do exército, campo entrincheirado, linhas de Torres, zona

Oflcl" .. lIe enrregameuto fIe rnrt"ehOK 111\fabrlr .. de Claelas

do interior, hospitais, etc., 800 contos (incluindo o au-
mento de força motrís, nlargamento de cilos, etc.).

Despesa total a fazer com a manutenção militar, 4:240

contos.
Nos depósitos de fardamentos precisam ser criados os

depositos regionais para fornecer os regimentos de reserva
e completar os do activo e ampliar o depósito central que
actualmente tem a dotação para produzir anualmente
25:000 fardamentos. Na verba que já ficou indicada aten-
deu-se á despeza a fazer com 150:000 fardamentos; mas
não se incluiu a da instalação dos depósitos regionais.

Ha ainda a atender á despesa a fazer com a compra
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tado a quatro residiu e reside ainda na deslocação das
filas pares. Essa é que é a verdadeira dificuldade que
o instrutôr tem a vencer, mas essa em nada ficou di-
minuída com a formação prescrita pelo regulamento
em vlgor.
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os manejos pam. inspecção são deficientes e não estão
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As viaturas necessárias para o serviço de subsisten-
cias, que nos garantam em todas as localidades o serviço
dos transportes ISO contos; tracção mecânica por loco-
móveis de estrada o que representa economia pela redu-
ção da verba do gado, 200 contos; forragens para reserva
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de guerra para 15:000 cabeças de gado, 600 contos; gé-
neros para 300:000 homens, 2:250 contos.

E isto não basta, porque decretada a mobilisação ha
lima paralisação de todo o movimento, agrícola, comer-
ciaI e industrial.

Instalação para as fábricas de rações de reserva, 200
contos; desenvolvimento da manutenção actual para sa-
tisfazer ás necessidades dos grandes depósitos e do resto
do exército, campo entrincheirado, linhas de Torres, zona

Oflclu" ,Ie enrregameuto de cartnd'OK '"' fa~I·lc" do Cheias

do interior, hospitais, etc., 800 contos (inc!uindo O au-
mento de força motrís, alargamento de cilos, etc.).

Despesa total a fazer com a manutenção militar, 4:240

contos.
Nos depósitos de fardamentos precisam ser criados os

depositos regionais para fornecer os regimentos de reserva
e completar os do activo e ampliar o depósito central que
actualmente tem a dotação para produzir anualmente
25:000 fardamentos. Na verba que já ficou indicada aten-
deu-se á despeza a fazer com 150:000 fardamentos; mas
não se incluiu a da instalação dos depósitos regionais.

Ha ainda a atender á despesa a fazer com a compra
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de uns 5:000 cavalos e desenvolvimento dos potris e de-
pósitos de remonta, 1:200 contos.

Estas verbas, somadas com a anterior, prefazem a
quantia de 22: 159 contos.

Falta a atender aqui á verba para a defêsa da baía de
Lagos, e que apresenta cada vez maior importancia es-
tratégica, baía de Setubal, etc., o que prefaz uns 25:000

contos.
Poderá esta quantia parecer á primeira vista uma des-

pesa excessiva a fazer com o exército; mas muito maior

Uma estllção de radioscopia armada para serviço em campnnha

será o encargo para a nação se tivermos a fatalidade de
sofrer um desastre, em luta com uma ou outra potencia
pois já ficou bem indicado, ou por outra não é facil ava-
liar quanto nos custará uma derrota, em dinheiro, terri-
tórios e vidas, e quem sabe mesmo em quanto mais .••

E se atendermos agora á situação da marinha, para
um país que possue costas a defender, como O nosso,
ainda melhor se compreende a necessidade do aumento
da despêsa para a aquisição de uma esquadra. E' verda-
deiramente irrisoria a verba que se destina ao nosso or-
çamento da marinha de guerra!

Mas se o país não quer compreender quanto lucra em
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dotar a defeza nacional com os recursos de que carece,
como são os seus habitantes os unicos que hão de sofrer-
lhes as desgraçadas consequencias, estude-se quânto an-
tes qual a organisação do exército que se póde adoptar
ás nossas condições financeiras e sáiá-se desta situação
calamitosa de não possuirmos recursos para a mobilisa-
ção das unidades que figuram no papel, como já tem sido
posto em evidencia pelos nossos ilustres camaradas que
tão brilhantemente se têem ocupado da defeza nacional.
Parecia-me de toda a conveniencía que se organisassem
uma, duas ou três divisões militares, mas à valer, de forma
que podéssemos contar com as unidades desprovidas de
todo o material que carecem e com o pessoal instruído,
educado e disciplinado por uma duração de serviço mili-
tar que possa dar essa garantia segura. Assim procedem
,as grandes e pequenas nações donde não se póde deixar
de colher ensinamentos que só pódem ser indiferentes
aos que caminhem cegamente para o abisrnd, Todas as
:nações organisam as suas forças de defeza nacional den-
tro dos recursos orçamentais e aumentam os seus efeti-
vos á medida que o tesouro publico assim o permite.
Veja-se. por exemplo, a Alemanha que receberá, desde
outubro deste ano, mais 68:400 recrutas do contingente
anual, adquirirá 40:000 cavalos suplementares, dos quais
30:000 serão destinados á artilharia de campanha. A Ale-
manha tem de obter neste momento 225:000 contos e
depois inscrever anualmente no orçamento da guerra mais
54:000 contos. E na França procede-se da fórrna análoga.
E nem esta, nem qualquer outra nação nos dá o exemplo
de apresentar esqueletos de um vasto plano a ser posto
em pratica em periodos mais ou menos longos.

Trata-se de garantir que o exército constitua um ins-
trumento de ataque ou de defeza, mas com forças mobi-
Iisaveis e sempre suscetiveis de um aumento progressivo .
Mas para se poder animar, impulsionar toda a grande
massa dos combatentes é preciso cuidar com esmero da
educação profissional dos oficiais, o que só se pode con-
seguir colocando a Escola de Guerra onde seja possivel
ministrar-se uma instrução pratica, como se faz em toda
a parte do mundo. Emfim, o problema militar tem de ser
resolvido com o concurso patriotico de todos os portu-
gueses, que estejam animaJos no mais ferveroso senti-
mento de garantirem a independencia nacional.

E se assim se não procede quanto antes, não nos de-
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vemos surpreender que dentro em pouco as conferencias
internacionais da Haia intervenham, não no sentido de
tentarem a realisação impossível dos que sonham com a
paz universal, mas para um fim humanitario : para se im-
por aos Estados a obrigação de se desarmarem quando
apresentem simulacros de organisação que só podem ser-
vir para submeter milhares de creatura a uma chacina
horrivel.

J. CORHÊA DOS SANTOS.

As baixas na guerra

Todos aqueles que se interessam pelas questões
militares encontram sempre interessante os elementos
estatisticos que se referem ao numero de baixas que se
teem dado nas principais batalhas das epocas mais re-
centes. E nós que vestimos uma farda e que por-
tanto estamos submetidos á lei de um dia podermos
oferecer o nosso corpo e o nosso sangue para comple-
tar essas estatísticas, não 'podemos nem devemos des-
conhecer esse assunto para podermos ajuizar bem das
circunstancias em que nos encontraremos e das conse-
quencias a que um dia podemos ser submetidos.

São inumeras as estatisticas deste genero e algu-
mas, na verdade, bem diferentes. c,

Apezar da potencia e precisão das armas de tiro
rápido, as batalhas contemporaneas não teem sido mais
mortíferas do que as do seculo passado. Para o com-
provar bastará comparar as cifras do quadro seguinte:
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sobre o numero de baixas sofridas em algumas batalhas
desde o tempo de Napoleão até á batalha de Mukden.

-
Efct ivos Baixas % HOl'R8

de combate

------ -
E V lau ) frnncez •• 75:000 28:000 38 Em n horas

russos c prussianos 82:500 26:000 82,5
--- --- ---

. )r11s80, 104:000 43:000 41,3 Em 15Borodino horas
írancezcs 124:0:)0 28:000 22,6

- --
,V I ) francezeo rs.ooo 24:vOO 333

ater 00 17;7 Em 8 horas
alilldoH 14:!:00O ~:!:(~)O

:- -- ---
S Iferi ) nuau-lacos ,133:(}()(J 13:0U() 9,8 Em 11 e 1/2 h.u ermo 14t:00v 14:000 9,5pr. e italiano.

1--- -
r' Iprussianos 1220:000 !:l:100 4,1 Em 8 horas\.omgratz 18:000 8,iRustrÍ"Co. 215:000

l"iemãe.
1
66
:
300 ]5:8110 23,8 Em 10 horas:\lars la Tour

francezes 121:000 13:800 11,4

Gil aft·mi,o. 1!:l2:00U rs.soo !:lI:!Em !I h01'l18rave ote 120:000 12:30(J 10;2frllDCPZCK " --- ---
Mukden I ruasos 3:!O:000 65:000 20,3 Em 14 dias

I japonez •• 290:UOO 4:1:000 15,5

Como se póde vê!', a percentagem de baixas em
Mukden é menor do que em Eylau, Borodino e Wa-
terloo, quasi egual á de Mars la Tour e maior do que
a de Sulferino, Konigratz e Gravelote. Deve-se porém
ter em conta que nenhuma destas batalhas durou mais
de 15 horas, enquanto que as baixas na batalha de
Mukden foram causadas em 14 dias de lucta.

Em vista destes elementos e mesmo em vista do
que já sobre o aumento é tambem mais ou menos co-
nhecido das batalhas recentes feridas nos Balkans, pó-
de-se concluir que as batalhas do futuro não serão
mais mortiferas do que as mais recentes, embora as
armas de fogo se continuem aperfeiçoando, pois que a
estes aperfeiçoamentos os métodos de combate vão va-
riando, tornando as tropas menos vulneráveis. O enfra-
quecimento moral, mais do que o numero de baixas,
será em definitivo, a verdadeira causa da derrota dos
exércitos, enfraquecimento que póde ser causado com
efectivos menores e á custa de maiores sacrificios.
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Na batalha de Mukden, que distinctos militares con-
sideram como o tipo da batalha moderna, o exército
russo teve 50:000 feridos do total das baixas, o que
mostra que a proporção entre mortos e feridos se con-
servou mais ou menos egual a que se dava anterior-
mente, apezar da adoção dos projecteis de pequeno ca-
libre. Este numero de feridos, que representa '/6 do
efectivo presente no campo de batalha, pode-se tornar,
sem incorrer em erro sensivcl, corno media para as
batalhas do futuro.

l

* *
E conhecidas as percentagens das baixas sofridas,

vejamos agora qual o numero de cartuchos que em
média foi calculado como necessário para pôr um ho-
mem fóra do combate.

Na Batalha de Sulferino consumiram os austriacos
S.400.ooo cartuchos. Em consequencia do seu emprego,
morreram sobre o campo 2.000 francêses, correspon-
dendo, pois, a cada baixa definitiva 4.200 cartuchos,
que, a 30 gramas de pezo aproximadamente por bala,
dá um total aproximado de 125 kilos, quantidade de
metal ainda muito superior á calculada pelo marechal
de Saxe, pois que são rarisssimos os seres humanos.
que alcançam aquele pezo. Isto prova, bem claramente,
que até então, ainda tendo em conta as distancias, que
pouco se havia adeantado nos efeitos do fogo.

A partir da geral aplicação das armas com estrias e
de carregar pela culatra, o movimento progressivo é
bem conhecido.

Em Gravelotte foram necessarios 1.300 cartuchos,
ou sejam cerca de 40 kilos de chumbo, para causar a
morte dum combatente. Este pezo diminue ainda mais
rapidamente, em relação ao numero de cadáveres, á
me.dida que aparecem as armas de repetição e pequeno
calibre.

Na guerra greco-turca, cada 800 projecteis, ou seja
um pezo de cerca de 20 kilos, matavam um homem.

Na guerra hispano-americana (segundo os calculos
americanos) matava-se um homem com 700 cartuchos,
ou sejam cerca de J 8 kilos de chumbo. Sabe-se que a
larga duração da campanha cubana fez dos soldados
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espanhois habeis atiradores, apezar das erróneas opi-
niões que levaram ao abuso do fôgo por descargas .

. Ainda que não haja dados positivos dos boers na
sua guerra contra os inglêses, assegura-se, contudo,
que chegaram a alcançar diminuir aquela cifra ta 12
kilos, podendo-se afirmar outro tanto de lucta dos fran-
cêses contra os boxers.

Embora estas duas guerras revistam um caracter
especialissimo ; a primeira por se tratar dum povo en-
tusiasticamente adestrado no tiro, e a segunda por ser
um inimigo cujo modo de combater estava fóra de todo
e qualquer principio d'arte, aqueles factos não devem
contudo ser desprezados.

Na guerra russo-japoneza consumiram-se em media,
800 cartuchos para causar uma baixa definitiva no
campo de batalha, e tendo em conta a pequenês do
calibre das armas empregadas, pode-se calcular o pezo
em I~ kilos.

Fazendo analogo calculo pelo que respeita aos feri-
dos correspondem aproximadamente: em Sulferino, 18
kilos para cada ferido; na guerra greco-turca 7 kilos ;
na guerra hispano-americana, 6 kilos ; na anglo-boer e
franco-boxer -t kilos ; e na russo-japoneza G kilos.

E com estes elementos podemos todos nós, se um
dia tivermos de entrar em campanha, ajuizar das leis
a que ficaremos submetidos .

.-
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Napoléon en Campagne, p6r le CO/611el 'Uacliee.

A acreditada casa editora francêsa dos srs, Bergel··Levrault.
da Rue des Benux Arls- 5 e 7, Pnrís, acaba de lancar á luz da
publicidade mais este interessante livro de 224 paginus com duas
cartas da epoca imperial e um croquis.

O fim que o seu autor teve em vista foi mostrar Napoleão
vivo, pensador e procedendo no seu quartel general. fazendo
sobresaír os seus habites de trabalho, os seus metodos de coo
mando, dando até á ultima pagina a impressão ao leitor de ter
servido ao lado do grande general no decurso d e umas das suas.
memoraveis campanhas.

Todo o comando comporta da parte do chefe e dos seus
auxiliares, em primeiro lognr um grande trabalho interior de ima-
ginação e pensamento e uma forte acção de vontade; a decisão
e depois quatro actos exteriores essenciais, que são; a elaboracão
e a transmissão das ordens, a vigilância da execução destas e por
fim as sanccoes.

A maneira como cada um destes actos é executado constitue
a característica, [1 marca dum comando. O livro do coronel Va-
chée, que tem por base a correspondencia do Imperador, a do
major general e a dos marechais, e ainda as memorias da época
imperial] dá bem a ideia da forma de proceder dnquêle que foi o
mestre c a guerra.

Para desenvolver ainda mais nitidamente as ordens e narra-
ções da guerra e o método de comando de Napoleão, o autor do
livro em questão acompanha-o passo a passo, durante dias e du-
rante noutes, porque a noute era quando o general mais traba-
lhava, durante o periodo de 11 a 14 d'outubro de 1806 (batalha
de lenai.

Este livro é pois urna analise do que se têm chamado o ge·
nio de Napoleão, e é ao mesmo tempo urna sintese da sua perso-
nalidade de chefe do exército, expondo a filosofia e os processos
do comando napoleonico.
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Suecia. - Orçamento para 1914. - Os orcamentos para
1~1q. importam em 275 milhões, o qUL:representa um aumento de
12 milhões com relacão aos Jo ano antenor.

Deste orçamento pertencem ao exército 55.125.100 coroas.
sendo os aumentos, em relação ao do ano passado, aplicados no
seguinte: 236.000 coróis pm a soldos dos oficiais; 511.000 para
administração militar; 456.000 para remonta

Para despezas extraordinarias contam-se õoo 000 coroas para
aquisição de armamento; 380.000 para artilharia; 1 milhão para
construcão de quarteis; 110.000 para trabalhos da fortificado de
Badeu ; '50.000 para material de engenharia; 510.000 para aumen-
tar o efectivo das tropas tecnicas ; 400 000 para os novos unifor-
mes; 300.000 para nquisiçâo de tendas-abrigo e 875000 para sub-
venção das sociedades particulares de tiro.

Inglaterra. - Corpos de cadetes. - A organisação dos.
corpos de cadetes data de 21 de maio de IqIO. Anteriormente a
essa data existia uma organisação similar, sendo essas unidades
constituidas apenas por alunos das escolas.

Tendo o decreto d'aquela data generalisado e ampliado esse
principio aos mancebos de 14 a 1i anos que não sejam alunos de
escolas, tomaram esses corpos um largo e animador desenvolvi-
mento.

Em um artigo que lemos no Journal 0/ the Rf!)'"a~ United
Service, vemos que, segundo um relatorio refendo a ;>0 d abril de
H) 12, o efectivo desses corpos era de 1.000 oficiais e de 18.000
cadetes, havendo apenas em 1910 uns 17 oficiais e 5.536 cadetes,
dando-se pois nesse curto praso de tempo um aumento devérsa
considerável.

Aqueles efectivos estam divididos em 54 batalhões e 99 COI"-

nos, fazendo um total de 153 unidades, organizadas em 427 com-
panhias, estando encorporadas 77 delas nas unidades do exército
territorial.

Dessas unidades 55 estam dotadas com armas de calibre re-
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-duzido, sendo concedido a cada aluno 210 cartuchos. Algumas
dessas unidades teern feito exercícios no campo, havendo uma
delas que tem 440 cadetes.

Austrla-Hungrla. - Emprego de porta-voz. - Nos pai-
zes montanhosos e particularmente na região de Krast, a trans-
missão de ordens e a ligação entre as diversas unidades apresen-
tam sérias dificuldades, que se procuram remediar com o em-
prego de sinais oticos e acusticos, telegrafos e telefones de
campanha.

As tropas da Bosnia fazem porém já uso de um porta-voz,
com o qual vão ser progressivamente dotadas as unidades estacio-
nadas na região.

Os batalhões de infantaria empregam dois modelos de porta-
voz, ambos munidos com uma corneta de chamada e que diferem
unicamente na sua forca

Um modelo é destÍnado aos comandantes de batalhão e outro
aos comandantes de companhia.

Alemanha. - Organisação do pessoal dos arsenais e
corpo de artifices - A fusão dêstes dois pessoais, prescrita a
titulo de ensaio, não foi adorado, não se chegando a efectuar essa
fusão.

O pessoal dos arsenais passa a ser recrutado:
»

1.0 Entre os aspirantes pagadores;
2•• Sargentos de todas as armas que se tenham alistado no exér-

cito como voluntarios, ou que possuam um certificado de
instrucção;

3.° Entre os artífices e em primeiro logar os que tenham seguido
com exito o curso superior das escolas de artífices.

Os candidatos devem requerer o seu ingresso nêsse corpo,
devendo reunir todas as condicões morais desejaveis, devendo
ser irrepreensivel a sua vida particular.

Devem ter 5 anos de serviço (3 para os voluntários de I ano),
a idade será inferior a 26 anos, devem ser solteiros e ter aptidão
para o serviço de campanha, exigindo-se-lhes um conhecimento
serio do material e das munições da sua arma e ainda de artilha-
ria.

Para que possam obter estes conhecimentos, os aspirantes
das outras armas são mandados para os regimentos de artilharia
de campanha durante 3 mêses, fazendo depois serviço no depó-
sito de artilharia, onde são classificados.

Sulssa. _ Creditos para artilharia. - O conselho fede-
ral suisso solicitou da Assernblêa Federal um credito de varies
milhões de marcos para aquisição de peças de artilharia, cujo
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credito se dividirá entre o necessario para a criacão de 12 bate-
rias de obuses, cada uma das quais constará de 4 'pecas, 8 carros
de munições, I carro observatorio e 5 de serviço, e mais 3 bate-
rias de montanha, que, com as que existem actualmente, forma-
rão 4 grupos de 3 baterias a 4 peças.

Brazil. - Alimentação do soldado. - A racão destinada
á alimentacão do soldado tem um valôr que é fixado trimestral-
mente pela' administração militar e que varia em geral entre 240
a 280 réis, não podendo exceder 300 réis.

Em cada corpo O encarregado da alimentacão do soldado é
o oficial de adrninistracão militar. '

Quasi todos os regimentos e especialmente os que estão em
vila militar, dispõem de cosinhas a vapôr dotadas de todos os
aperfeiçoamentos modernos.

A alimentação diária das praças consta de café e pão, ás
5 horas; almoço das 9 ás la horas, composto de pão, sopa, um
prato de legumes, outro de carne, fructa e doce; e jantar, das 17
ás 18 horas, constando dos mesmos pratos do almoço.

As racões são excelentes e abundantes. Os sargentos e cabos
teêm cosinha especial. Os que comerem á sua custa recebem em
dinheiro o subsidio para rancho.

As substancias alimentícias que entram diariamente na com-
posição dos ranchos são por kilo ou litro: arroz 0,080; assucar
0,100; azeite 0,020; bacalhau 0,92°; batatas 0,080, café 0,060 ;
carne de porco 0,206; carne fresca 0,600; farinha 0,200; man-
teiga 0,020; pão 0,160; queijo 0,050; sal 0,006; toucinho 0,010;
vinagre 0,002 ; carvão o, 150 e lenha 0,002.

Estados-Unidos. - Instrucção da milicia - E' sabido
que à milícia nos Estados Unidos constitue a unica reserva de
que o governo federal pode dispôr em caso de guerra exterior.

O recrutamento dos miiicianos dectua-se sobre a base do
alistamento obrigatorio de todos os cidadãos uteis dos 18 aos 45
anos, os quais yermanecem ordinariamente em suas casas, com a
unica obrigação, em te~po de raz, de ~ssistirem. a 24 sessões de
tiro por ano e a um penado de instrucção de 8 dias. .

As unidades, que dependem dos governos dos diversos Es-
tados, embora o governo federal conserve o direito de inspecção,
são as seguintes:

140 regimentos d~ infantaria a 3 batalhões; ?9 esquadrões
de cavalaria; 51 baterias de campanha e 122 baterias de artilha-
ria de costa.

Os efectivos são de ~.142 oficiais e ~1,2,710 so~da~os.
A instruccão é ministrada por oficiais de exercito regular e

segundo um relataria feito pelo general inspector, a milícia fez
grandes progressos no ultimo ano.

Não obstante nota-se que por falta de carreiras e campos de
tiro só uns 60 por cento d'aquêle efectivo é que recebe instruc-
ção completa.
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Assim opina-se naquêle país que a instrucção da milícia não
poderá' atingir o grau de desenvolvimento que exige uma boa
preparação .para a guerra enquanto se não ampliarem e_efectiva-
rem as obrigações e deveres de todos e enquanto se nao estipu-
lar soldo e pré para uns e outros, como já foi proposto ao parla-
menta, em que se consignava que se devem abonar aos oficiais en-
tre 1.000 a 1,800 francos, conforme as patentes, e ás praçlls de pré
entre 225 e 1. I25 segundo as classes e graduações.

Projecteis narcoticos.-Nos Estados Unidos em breve será
experimentado um novo projectil chamado-projectil p,1ra ador-
mecer ou projectil narcotico.

Segundo o seu inventor, o homem que seja ligeiramente fe-
rido com este projectil ficará adormecido, e, portanto, fóra de
combate durante 24 horas, e ainda que a lesão seja grave, não
causa dôres.

O sistema organico absorve rapidamente o narcotico contido
na bala e o ferido fica insensibilisado quasi instantaneamente.

Russia, - Carreira de tiro em S. Petersburgo. - Com
Q fim de que as tropas de infantaria, possam, no inverno, exerci-
tar-se no tiro ao alvo, acaba de ser construída em S. Petersbur-
go uma carreira de tiro.

Esta carreira é completamente coberta e compreende 5 com-
partimentos distinctos, ~os quais .se pode fazer fogo ao mesmo
tempo, tendo cada um linhas de tiro para oo, 75, ISO e 300 me-
tros.

Próximo da carreira ha varies locais, chamados de reunião..
devidamente aquecidos, tendo saídas independentes de maneira a
permitirem ás diversas unidades succcderern-se imediatamente e
sem a mais pequena demora no tiro.

Todos os pavilhões e a propria carreira de tiro estão ilumi-
nados por electricidade, coisa indispensável na latitude de S. Pe-
tersburgo, onde os dias de inverno são muito pequenos; estando
tambem os pavilhões dotados com um sistema especial de ven-
tilação para que se possa fazer fogo durante dias inteiros.

A carreira de tiro está construida no meio da cidade, e o seu
custo foi de 535.000 francos.

Tribunais de honra - Os tribunais de corpo de oficiais, en-
carregados por um lado de julgar os actos incompatíveis com a
honra militar, a dignidade e a moral dos oficiais, e por outro lado
de regular as questões pendentes entre oficiais, foram reorgani-
sados sob o nome genenco de tribunais d'honra.

As principais modificações introduzidas nas antigas regras
foram as seguintes :

L" Além dos tribunais de honra que julgavam os oficiais fo-
ram organisados tribunais desta classe para os que pertenciam a
um ou outro corpo.

Cada tribunal é composto de cinco militares, á razão de um
por regimento e brigada de artilharia ou grupo de artilharia in-
dependente, e um substituto.

2.' Para os oficiais e funcionarios do estado maior, estabele-
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cimentos, administração, saude, corpo juridico, engenherias, to-
pographos, etc., foram organisados tribunais de honra em analo-
gas condicões. '

3.' Os tribunais para oficiais subalternos tinham uma com-
posição variável segundo pertenciam a um ou outro corpo. '

Agora passam a ter uma composição uniforme, mas o seu
numero será determinado pelo general comandante da região e
segundo o numero de oficiais.

Cada tribunal será composto de 5 membros electivos entre
os capitães mais antigos de primeira e segunda classes que te-
nham pelo menos três anos de serviço no corpo, havendo dois
suplentes.

Os membros do tribunal são eleitos todos os anos por meio
de vote;:>secreto dos oficiais do corpo ou da divisão, não podendo
ser eleitos os que tenham castigo ou que já tivessem sido subme-
tidos a um tribunal de honra.

A estes tribunais podem ser submetidos ou por pedido pro-
prio ou por imposição das aucroridades.

As. sentenças são secretas e Se! algum oficial as divulga é
submetido a outro tribunal.

As questões entre oficiais são tambern resolvidas por estes
tribunais, os quais decidem se se devem reconciliar, se se devem
bater em duelo ou se algum deles deve ser julgado em tribunal
de honra.

Se um oficial se recusa a bater-se em duelo é convidado a
pedir a reforma, sendo expulso do exército se não o fizer.

Quando um oficial fôr condenado pelos tribunais de honra, a
pena consiste em pedir a reforma, sendo também expulso do
exército se não o fizer.

Quando as decisões do tribunal determinem o duelo, o
propno tribunal determinará as condições do encontro.

D ••

CONSULTAS
44' _ Estando estabelecido que se faça uso nos exercícios e

nas marchas do chapéu de feltro, deseja-se saber se do mesmo se
pode fazer uso na instrução de recrutas, quando esta seja minis-
trada no quartel.

O ehapeu usa-se somente em serviço de campanha, marchas e
exel'cicios' o 2.· barrete, para serviço Í11terno, inatrução no quartel,
e quando' SI! não determine superiormente o contrario, em serviço fôra
d'o qual·tel; o 1.. barrete, com o pequeno uniforme; isto em relação ás
praças de preto Quanto a oficiaes, não a genel'aes, temos a canside-
rar: o barrete no grande uniforme, e no pequeno (para passeio e apre-
sentações oficiaes; o barrete com capa cinzenta, para serviço interno,
marchas sem tropas, instrução no quartel e, quando se não datermine
o contrario, em todas as formaturas com tropa~;. o chap.eu, para ser-
viço de campanha, marchas com tropas e ezercscsos tacticos.
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A comissão que levou a efeito a subscrição, entre os ofi-
ciais do exército, para ocorrer a despezas provenientes do
processo promovido em Braga contra o alferes J. P. R. B.,
por um acto pelo mesmo praticado em defeza propria, vem
declarar que, não tendo sido impugnada a sua proposta
para ser distribuido o saldo de quarenta e sete mil trezentos
e setenta e cinco réie (47Ô375) por estabelecimentos de be-
neficencia, como consta de jornais diarios do mês de junho
e da Revista de lnfantm'ia do mês de julho, distribuiu, no
corrente mês, o referido saldo pela se'guinte fôrma:

A' Assistencia Infantil da freguezia de Santa Iza-
bel , .. , '

A' qantina Escolar da freguezia de Santa Cata-
nna, .. , •........•...... ' , ,

A' Cantina Escolar da freguezia de S. Mamede ..
A' Cantina Escolar da freguezia de S. Miguel, con-

siderada muito necessitada •• , ..•..••. , •. , .

10i$OO
10j)00'
10;;\00
17638

Total .••••. , .. , •....•• 47638

cujos recibos, na importancia total de quarenta e sete es-
cudos e trinta e oito ceniacos, se acham em poder do se-
gundo sinatario, no quartel dos Paulistas e á disposição
dos Ex.mos subscritores, para serem verificados, bem como
todas as contas já publicadas.

Lisbôa, 11 de agosto de 1913.

A comissão,

(a) José Afonso Palia, capitão,
(a) José Bernardo F~1'1'ei1'a,capitão,
(a) Sesinando Chagas Franco, capitão.
(a) José d'Ascenção Valdez, tenente.
(a) João Lopes Soares, tenente,
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o regulamento tactico
da infantaria sérvia

Depois das vitórias que o exército da Servia alcan-
çou na última campanha dos Halkans, interessante será
fornecer aos nossos leitôrcs uma idéa geral do regula-
mento tactico da sua iníanteria.

Os principios fundamentais dêste regulamento pas-
samos pois a indica-los.

Em pé de guerra, a companhia de 216 homens, di-
vide-se em 4 secções de :, esquadras cada uma e nu-
meradas da direita para a esquerda.

A distancia entre as filas na forma cão em linha é
de 1m ,03 e o intervalo entre os homens de o'", I o.

Em tempo de paz, a divisão da companhia é em 3
ou :t secções para efectivos inferiôres a 7..J.e 48 ho-
mens respectivamente.

Alêrn da coluna ror secç~es a..J. passos, emprega-se
a de meia companhia, com mtervalo de I passo entre
as seccôes.

A formação da marcha é, em gerai, a coluna do .f
ou de 2.

O fogo da companhia em ordem cerrada é, por des-
cargas, em linha e em 4 filas de meia companhia. Além
disso empregam se as descargas de secção.
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A companhia isolada póde desenvolver até 3 secções;

enquadrada, tanto no ataque como na defêza, forma a
primeira linha com 2 secções no princípio. Em ambo
os casos, o intervalo entre as secções é de la passos c
a sua distancia á reserva é de 300.

O fogo individual póde ser lento, ordinário e rápido':
No primeiro, empregado contra pequenos objectivos
desde Goa a [:000 metros, os homens de cada pelotão
disparam sltcessz'vamellle da direita para a esquerda.

No oraillario, indicado para distancias inferiôres a
(ioo metros, os dois homens de cada fila dispar arn al-
ternadamente.

No rápido, reservado para momentos decisivos pre-
leminares do assalto, perseguição, defêza contra a ca-
valaria, permite-se a cada soldado disparar sem se preo-
cupar com os outros.

O fogo por descargas emprega-se contra grandes
objectivos a qualquer distancia. As descargas por e -
quadra são o tipo normal; se se precisa adquirir a su-
perioridade do fogo ou destruir o inimigo rápidamente,
utillsam-se as descargas por secção.

Em terreno descoberto, á aparição da cavalaria, a
reserva avança e forma com os atiradores que passa a
fazer fogo rüpidamente. Se a companhia está a coberto
ou a cavalaria se apresenta de improviso, faz-se fogo
em qualquer formação.

A coluna de -+ ou de z em caso de necessidade, é o
tipo normal em ordem de marcha do batalhão.

Excecionalmentc, se o terreno o permite, adopta-se
a coluna de batalhão. Em ambos os casos, a distancia
entre as companhias é de 10 passos e de 4 entre as
scccõcs-

São quatro as formações que adopta o batalhão em
ordem unida.

A massa, formada por colunas de companhias, umas no
costado das outras, com intervalos de 5 passos; a massa
profunda, ou coluna dobrada, com igual intervalo que
a anteriôr e 10 passos de distancia; a coluna de bata-
lhão já citada e a linha, corno ordem de parada e nara
marchar debaixo do fogo de artilharia. •

O batalhão isolado póde desenvolver até 3 compa-
nhias com intervalo de 20 passos. Enquadrado, desen-
volve duas em princípio.

A reserva de batalhão coloca-se a 300 passos atraz
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das companhias. No combate das grandes unidades,
cada batalhão coloca duas companhias na linha de fogo
e as outras duas em reserva do batalhão. Em todos os
casos, o aumento do reforço das linhas dos atiradores
efectua-se sempre por companhias completas.

A direcção do fogo compete aos comandantes das
companhias. O comandante do batalhão apenas indica
os pontos a bater e a concentração dos fogos.

Corno nas unidades inferiores, a formação tipo da
marcha do regimento é a coluna de 4 com 20 passos
de distancia entre os batalhões. Emprega-se tambem,
quando o terreno o permite, a coluna por secções com
igual distancia, e, por último, a coluna dobrada consti-
tuída pelos 4 batalhões em linha ou massa profunda,
com 25 passos de intervalo e distancia. Se o regimento
tem apenas 3 batalhões, dois dêles formam a primeira
linha e o terceiro coloca-se á retaguarda do centro,
constituindo a segunda.

O regimento póde desenvolver, estando isolado, até
:~ atalhões, e enquadrado, dois. () intervalo entre êles
é de 40 passos e a distancia das reservas dos batalhões
a segunda linha pó de exceder a 300_ Esta segunda li-
nha adoptará qualquer das formações indicadas para a
odem unida.

O regulamento táctico em vigôr estuda o ataque,
se iunda se trata de um combate de encontro ou con-
tra uma posição fortificada. Em ambos os casos, con-
tudo, os princípios gerais são análogos.

Conhecida a presença do inimigo e antes de se en-
trar debaixo da acção do fogo da artilharia, designam-
se as tropas encarregadas do ataque. Estas, armando
os sabres e carregando as armas, avançam em ordem
unida. Ao começar o fogo da artilharia, adoptam a or-
dem preparatória de combate constituido por colunas
de filas ou por esquadras a primeira linha e por se-
ccões a reserva.
, Cheg:1dos a 1:500 metros, limite máximo da acção

do fogo da infantaria, ordena-se o desevolvimento em
atiradores, avançando em passo ordinário até I :000 me-
tros; então inicia-se o fogo, concentrando-o sobre a frac-
ção ou parte da posição inimiga mais numerósa ou que
melhóres obstáculos oponha ao avanço, que se verifi-
cará por lanços de J 00 passos, como mínimo, e pelo
maior número possível de homens.
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As reservas seguem o movimento 8 passo largo,
em linha, se o terreno não é muito descoberto, sendo
provavel que as reservas de companhia tenham tido já
necessidade de reforcar as linhas de atiradores a estas
distancias, que ao di~inuir irão exigindo cada vêz mais
homens na linha de fogo, de sorte que chegando o mo-
mento em que a sua acção seja decisiva, todas estas
reservas, e parte das do batalhão, tenham entrado em
fogo.

Continua-se sem interrupção o avanço, aumentando
a intensidade do foso até se chegar a uma posição final
cuja distancia ao inimigo permita percorre-la em um só
lanço. Dessa posição e com fogo repetido, prepara-se o
assalto que se executa fazendo fogo sobre a marcha
até roo passos ou menos, em que aos gritos de hurra!
se lançam todos sobre o inimigo. Se este se retira, ini-
nicia-se a sua perseguição com fogo rápido.

O combate defensivo pó de ter por objectivo prepa-
rar uma acção decisiva ou ganhar tempo. Pôde também
ser imposto pela superioridade numérica do contrário.
Em qualquer caso deve-se ter em vista que não basta
castigar o inimigo com o fogo; é necessário dar-lhe um
contra-ataque. .

A reaccão ofensiva é a única razão desta classe de
combates, 'que podem ser obrigados por um encontro
imprevisto com o inimigo ou premeditado; nêste caso é
indispensável a escolha e preparação prévia da posi-
cão.
. Se o combate defensivo dever ser também decisivo,
é conveniente retardar o mais possível a abertura do
fogo, não só para economisar munições mas tambem
para denunciar prematuramente a posição que se ocupa.

Ao chegar o atacante a I :500 metros, as tropas da
defêza rompem o fogo por descargas de pelotão contra
as fracções mais visíveis e contra a artilharia; chegado
o inimigo á zona eficaz do fogo da infantaria, desde
r :000 metros, deve-se reforçar a linha de atiradores
para se obter a superioridade do fogo, que se deve obter
antes do inimigo alcançar urna distancia inferior a 600
metros, devendo para isso a linha de fogo ter recebido
já os necessários reforços das reservas da companhia e

. grande parte das do batalhão e regimento.
No princípio do assalto a primeira linha faz fogo

rápido e o resto das reservas fogo por descargas. Se
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assim ainda não se consegue derrotar o inimigo, deve
a defêza iniciar o contra-ataque. No caso de que o com-
bate defensivo tenha por único fim ganhar tempo, deve-
se desenvolver desde o princípio quasi toda a força,
deixando uma pequena parte em reserva.

Os combates de noute regulam-se pelos mesmos
principios que estabelece o regulamento tactico aus-
triaco, salvo pequenas particularidades.

As unidades executantes colócam em primeira linha
as três quartas partes dos seus efectivos, deixando o
resto em reserva, situada a 50, 100 ou 200 passos a
companhia, o batalhão e o regimento, respectivamente.
O assalto executa-se a 50 ou 100 metros, aos gritos de
hurra}, mas não se fazendo fogo.

Antes do combate distribue-se a datação dos par-
gues regimentais, guardando-se as munições na mochila.
e cartucheiras. Iniciado o combate, os combóios de mu-
nições avançam até ás reservas de regimento, e se pó-
dem marchar a coberto, até ás de batalhão, cujos
comandantes ordenam, em caso de necessidade, que
vários soldados transportem nas suas mochilas os car-
tuchos á linha de fogo.

Em terreno descoberto, e na presença da cavalaria,
avançam as reservas, formadas a quatro. Se falta tempo
para isso ou os atiradores estão a coberto, inicia-se o
fogo rápido a 600 metros na disposição em que se en-
contrem as linhas.

Emprega-se, em geral, para a reserva de segurança
em marcha, a quarta parte do efectivo. Supondo este
de 4 batalhões, o escalonamento de segurança para a
marcha de um regimento é: uma secção como flexa ;
600 passos á retaguarda, 3 secções, guarda avançada;
a Xoo passos, três companhias, grosso da guarda avan-
çada, e, finalmente, a J :200 passos dêste, os três ba-
talhões, grosso da coluna, havendo portanto a profun-
didade total da coluna de 2:000 a 2:700 passos.



A instrução técnica dos oficiais

Confronto entre os métodos de instrução adoptados
na Escola de Guerra Portuguêsa e nas escolas

de Espanha

b

Nas sociedades que atravessam uma crise moral su-
focante, ou que sofrem de uma -paralisia nas suas ini-
ciativas, ainda as mais fugazes, é certo que, quando
toda a gente, platónicamente, concórda com a necessi-
dade evidente de uma grande reforma em uma das
suas instituições, é quando essa transformação leva mais
tempo a operar-se. Já o eminente escritôr militar, o ge-
neral Lewal fazia considerações desta natureza e 1110-
sofava com acrimonia a propósito da surdêz e cegueira
que se notavam na França, quando se chamava a aten-
ção dos góvernos para os progressos revelados pela
Prússia que tão eficazmente soubéra preparaI' a mobi-
lisação do seu exército, que derruira em 1866 a supre-
macia da Áustria para mais tarde impôr tão altivamente
a sua vontade firme ao vencido no campo de batalha
de Sédan, onde Mac-Mahon procuraVa, debalde, ~os-
tal' a úm príncipe imbecil como sabia morrer com honra
um marechal francês.

Todos os esforcos eram inúteis na Franca falsa e
corrupta, até que á tremenda calamidade do' desastre
de .870 veio fazer resurgir uma nacionalidade que tra-
tou de preparar a sua regeneração. E' bem certo que
o diagnóstico da doença social faz-se com uma segu-
rança mais absoluta do que o da doença dos indivi-
duos.

E assim, quando vêrnos as mesmas causas revive-
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rem em toda a sua nudêz, podemos garantir segura-
mente os mesmos efeitos. E tanto mais que, na "ida
colectiva dos pó vos ha sinais que não falham, em todas
as épocas, como precursôres das convulsões tremen-
das

E querem sinal mais aterrador, mais simptomático
tio que este que se nos depara diariamente defronte
dos olhos com a Escola de Guerra do exército portu-
gues:

Ha por acaso ahi alguem que não concorde com o

de-stino que de ha muito devia ser dar'o a um !DI esta-
belecimento de instrucão militar?

Altas individuali(ül~lcs da monarquia e da Republica
não têm proferido contra o estabelecimento da Bem-
posta as aposrrofes mais esmugadôrns? ,

1ão se ouve a cada hora, a cada mstante , fazer os
comentários mais contundentes e aniquiladôres para a
-eputacão profissional de uma instituição que tem a
seu cargo a mais alta missão de educar os futuros ofi-
ciais de um exército?

Ha um únieo individuo fórá da Escola de Guerra
que não junte os seus clamorósos protestos a todos os
que uma vêz ou outra surgem animados da esperança
de verem operar uma rransformuçâo radica! nos meto-
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dos de educação e ensino adoptados nesse estabeleci-
menta?

E não seria caso para averiguar se esse côro uni-
sono não traduzirá um brado intimo de revolta contra
amargas injustiças sofridas; ou se não será o sentir
de gerações que desejam vêr progredir uma escola
cuja reforma deve ser considerada como a base de
uma redempcão militar?
. E quando' se efectuou ha mêzes a campanha durís-

sima e de uma rudêza sem precedentes, feita contra a
Escola de Guerra, porque motivo se assistiu ao facto
único de não ser a Escola a tomar LIma atitude con-
dígna com o seu proprio prestígio.

Nós não temos a pretensão de estarmos fazendo
acusações de ordem moral á Escola de Guerra, apenas
comentamos factos que produziram no espirito público
a mais funda emoção. Se temos apresentado alguns
dos numerósos casos concretos que toda a gente co-
nhece, e que revelam como ti nossa escola militar está
tão mal orientada para satisfazer á sua missão, é no
intuito principal de demonstrar 'que não ha um único
facto que justifique a sua permanencia em Lisbôa.

Bem sabemos que ha quem diga que a Escola de
Guerra não deve ser separada em academias tais como
as espanholas, pois déssa forma iriam quebrar-se os
laços de uma estreita. camaradagem que tão óptimos
resultados tem produzido entre nós,

Mas erram os que julgam que essa camaradagem
se obtem com a maxima coesão, pelo facto de residi-
rem sob o mesmo tecto, os futuros oficiais do exército,
pertencentes a cursos diferentes. A diferença de castas
desaparece logo que se cuide em crear uma unidade
de origem para os oficiais de todas as armas. Pensou
e tentou Pimentcl Pinto levar á pratica esse sonho;
mas, foi obra de duração efémera.

E' com essa unidade de origem no recrutamento
dos oficiais que se alcança o exito seguro na quebra
das castas, que tão perigosas são nos exércitos moder-
nos. A França preocupou-se durante alguns anos COIU-
a resolução deste problema fundamental e conseguiu a
sua solução, apesar de ter as academias militares fóra
de Paris, em Saint-Cyr, Vcrsailles, Saint Maixern, etc.
Na Alemanha, cm Itália, tambcm as academias mili-
tares estão separadas e instaladas fóra das respectivas
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capitais, porque se compreende ali que o ensino prático
não pôde de fôrma nenhuma ser sacrificado pelo facto
de haver conveniencias particulares a respeitar nos cor-
pos docentes que procuram por todas as formas viver
nos grandes centros politicos.

A Suissa tarnbem consegue, com a reunião dos te-
nentes e capitães de todas as armas, nas escolas cen-
traes, apertar os laços de união de uma estreita cama-

AIU'I(I~ do ,' urs 0 d,' .rl.lloul'lll "UI """I'cldo "0111 ulAtnlal de sitio

radem. Outro tanto sucedera entre nós quando se criem
os cursos que não podem deixar de funcionar n 'um
curto praso .

.Mas entre nós, nos tempos em que funcionavam as
escolas práticas das armas, os aluuos que concluiam os
cursos da antiga Escola do Exército, tinham a vanta-
cem de suprirem, em parte, as deficiencias do ensino
prático, durante o periodo que tirocinavam naquelas
escolas. Os directores da instrução já sabiam que
tinham de ensinar aos futuros oficiais os mais insigni-
ficantes pormenores da vida pratica P. tratavam por isso
de fazer cumprir um programa que salvava um tanto
a situacão. E assim os aspirantes e os segundos tenen-
tes davam entrada nos regimentos sofrivelmente habi-
litados a desempenharem-se de qualquer missão que
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requeresse alguma facilidade de execução. Actualmente,
com a extinção das escolas práticas, a situação. será
verdadeiramente alarmante, se os processos de ensino
não se modificarem integralmente. Desde que os futuros
oficiais continuem a não ver funcionar urna metralha-
dôra, a não fazer idéa nenhuma da execução prática
dos fogos de guerra, a dedicarem a sua atenção exclu-
sivarnenté á desordenada solução de problemas relati-
vos a grandes urudades, a perderem um tempo precioso
no desenho de bahias e de machinismos da espingarda,
teremos de assistir ao mesmo regirnen de cretinisar ce-
rebros e de inutilisar gerações .

....

* *
Já dissérnos que, em qualquer reforma da Escola

L e Guerra, tem ela de ser rigorosamente flscalisadu pelo
Estado Maior do Exército. A Escola não pode ter ti
independencia que a lei lhe confere. Os methodos do
ensino devem ser rigorosamente 6scalisados e a elal-o-
I ação dos programas para trabalhos praticos tem de
ser feita de comum acordo com o Estado Maior. Pód
alguem admitir que se tenha atravessado um tão longo
perioda, assistindo-se indiferentemente a um especta-
culo tão acrementc condenado por centenas e milhares
de vitimas? Alguern foi vêr éi Espanha como ali se
orienta o ensino dos oficiais e é por esta nação que. por
varios 'motivos ponderosos, teremos de nos encaminhar.
Sigam se quanto possivel os métodos de ensino adorados
no exercito espanhol, onde ha muito que aprender e a
adaptar ao nosso meio. O oficial espanhol prosegue em
uma intensiva instrução profisional, desde os cur 'os
realisados nas academias, até aos altos comandos. Ainda
há dias recebemos os programas dos cursos frc'luema-
dos pelos tenentes e capitães na escola central de tiro.
E pOI' nós parecerem esses diplomas de um grande. in-
teresse apresent,1n10S o seu resumo: .
Cur.~o especaal de primeiros tenentes

(de '9 de setembro a ,8 de outubro)

~1- Direcção do fogo,
Parte teorieu. - Caracteres ~erais dos fogos indi-

viduais e coletivos. - Estudo geral da vulnerabilidade.
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_ O fôgo em relação com o terreno. - Causas que
fazem variar o efeito do fôgo. - Telemetria. - Direc-
cão do fôgo e condução das tropas debaixo de fôgo.c--
Emprego da metralhadora. - Principios fundamentais
do seu tiro, métodos de instrução e regras de tiro. -
Estudo da vulnerabilidade debaixo do íôgo da meu-a-
lhadôra. - Estudo comparativo dos fogos destas armas
e da espingarda.

Parte prática. - Estudo individual do tiro do poli-
gono. - Demonstração das propriedades gerais dos fó-
gos colectivos. -- Confirmação da vulnerabilidade rela-
tiva de algumas formações usuais nas três armas.-
Idem na influencia da fórrna do terreno nos efeitos do
fogo. ~ Resolução de um problema de tiro com pon-
taria indirecta. - Tiro com duas alças. ~ Fôgo rapido
e por descargas. - Correcção do tiro cm illcance.-
Tiro de noite. - Exercícios praticos de telemetria, apre-
ciação de distancias, relevos e designação de objecti-
vos. - .:\letodo de instrução de tiro com as metralha-
doras. - Exercício de combate com uma scccão de 'me-
tralhadôras I. -Idem para a direcção do fôgo e con-
dução de tropas debaixo do fogo do adversário.

B - Armas e munições.
Parte teórica. - Estudo mecanico da espingarda

regulamentar. -.Idem comparativo com algumas ~spin-
gardas estrangeiras. -ldem de cartuchos e polvoras.

O servico do armamento. - Estudo mecarnco e ba-
listico da metralhadora Hotckiss.

Parte prática. - Estudo experimental das espin-
gardas. Idem do cartuchame e polvoras. ~ Idem da
metralhadôra Hotckiss, pratica do seu funcionamento
interrupções e fôrma de as remediar. - Serviço de ar
mamento ; reparações. '"

C - Aplicação tática.
Parte teórica. - Idéas gerais acêrca dos exercicios

táticos, sobre um plano e no terreno.
Parte prática. - A correspondente ao mesmo as-

SU'1to.

• I Os espanhóis não rêem dotação fixa <:111 cartuchos p~lra a
insuução das metralhadol as. Gastam o que precisam.
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Todos os assuntos da parte teórica são tratados
sob a fórma de conferencias, algumas das quais são im-
pressas á custa do ministerio da guerra ou por conta de
autor que queira publicar uma obra revista com maior
apuro. E assim se avoluma consideravelmente a litera-
tura militar espanhola, com obras de notavel merito.
Temos em nosso poder uma obra publicada há pouco
tempo e que é compilação das conferencias e da série
de trabalhos executados na Escola Central de Tiro,
para dar cumprimento ao programa que deixamos ex-
pôsto. li' um trabalho deveras notavel e onde há muito
que aprender.

Os capitães tambem são obrigados a executar um
programa na frequencia de um curso, que funciona, em
geral, de 10 a 30 de junho.

Tambem conseguimos obter um desses programas,
que versa especialmente sobre instrução de tiro, arma-
mento e munições, com as respectivas partes teóricas·
e práticas.

No exército espanhol dá-se uma importancia consi-
deravel ao. estudo teórico e prático do tiro. Na acade-
mia de infantaria de Tolêdo c na academia de artilharia
de Segóvia, os alunos dedicam-se constantemente á re-
solução de importantes problemas práticos de fogos de
guerra.

Nos regimentos, é tambem essa a constante preo-
cupação. Os fogos são executados por companhias, que
marcham para o campo, onde se procura estudar os
efeitos dos fógos sobre determinados objectivos ocupa-
dos com alvos figuras. Mas isto é frequentissimo, como
o póde confirmar qualquer individuo que o deseja saber
com pormenores.

Mas M muito mais ainda a considerar, debaixo de
outros pontos de vista não menos imporrantes, o que
temos de deixar para outro numero desta Revista.

(Contiuúav.
€. S.



Preparação militar da Espanha

{Conferencia realisada pelo Capitão J. A. Correia dos Santos,
na sala «Algarve. da Sociedade de GeograJia, em Ia de Março
de IÇJ/].)

Em r884, na ocasião em que se reorganisava o exér-
cito português, o rei Afonso xir, na abertura das Côrte s,
dizia o seguinte, num discurso da corôa : -nenhuma na-
.çâo tem o direito de encarar com indiferença os assuntos
militares. E como não basta a vontade de uma nacão
para que éla viva eternamente em paz, será razoa~el
que nos preparemos para a defesa muito melhor do que
temos feito até agora». Apesar deste lugubre presenti-
mente, que parecia um dobre de finados, os dirigentes
da Espanha continuavam fortalecendo o espirito embe-
vecido com a leitura das paginas que lhes apresenta-
vam evocações das façanhas praticadas pelos soldados
dos velhos terços da sua infantaria, que se habituou a
registar noutras eras com o seu sangue generoso, em
regiões longinquas, o nome sagrado da sua Pátria, es-
palhando assim os exemplos de abnegação, tenacidade
c bravura.

Segundo a norma invariavelmente seguida nos países
que disfrutarn um longo periodo de paz, é só na pro-
babilidade de um proximo conflito que alguem se lem-
bra de que uma força publica toleravelmente or'gani-
sada não é uma superAua ostentação. A Espanha, apezar
de todos os brados patrioticos que se perdiam na infi-
nidade do espaço, seguiu para a beira do .abismo, até

• que chegou a ua vez fatal do tremendo desastre de
Cuba, que lhe estimulou as energias da sua forte na-
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cionalidade. Serviu-lhe a lição, aprendeu, assim como
muitas outras nações, a ser forte na escola da des-
graça; mas ela dispunha de energias latentes para
resistir ao choque tremendo, como resistiu a França
. depois do epilogo de Sédan e como já tinha resistido a
Alemanha depois de Iéna.

Mas quando as nações se encontram num grave
período moral de convalescença, o mais pequeno em-
bate pode lança-Ias no abismo de onde nunca mais se

o Director da .A(·ademin de Infantnr la. loaS"ando r evlsta 1\08 I\hmo.

levantem e tenham o destino analogo aos grandes im-
perios da antiguidade ou da valorosa Polonia.

Como foi que a Espanha entrou numa fase de no-
tavel evolucão militar?

E' o que me proponho fazer, citando e analisando
alguns factos mal coordenados, mas com a paixão pa-
triotica de que contribuo assim com um pequenissimo
grão de areia para a construção do grandioso edificio
da defesa nacional, já tão largamente arquitectado por
quem tem toda a competencia para o fazer.

Três factores influem para se alcançar a vitória: o
terreno, as armas e os combatentes.

Se estes três factores se sabem combinar, alcan-
ça-se indubitavelmente na guerra todo o exito,

O terreno desempenha nos nossos dias o mesmo
papel que nas épocas de Julio Cesar e de Napoleão;
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tanto agoral corno então, continuam os grandos vales
sendo as zonas de invasão prováveis, e tambem em
todas as ocasiões os exércitos procuram o apoio dos
obstaculos naturais para resistirem ao seu adversaria.

Quando fixamos por um momento um mapa da Pe-
ninsula, vê-se logo o grande partido que se pó de tirar
do terreno para a defêsa do seu territorio, a série de
cordilheiras que se cruzam em todas as direcções, for-
manjo uma variedade de bases angulares que tanto se
prestam á defensiva como 11 ofensiva, para a recon-
quista do pais, ocupando sucessivamente as bacias do
Ebro, Douro, do Tejo, Guadiana e Guadalquivir.

A série de cordilheiras que na direcção Leste-Oeste
se desenvolve desde a divisoria lberica até ao Atlantico,
combinadas com as correntes dos rios que seguem a
mesma direcção, constituem outras tantas linhas de de-
fê a que permitem di sputar o terreno, palmo a palmo,
ao invasôr antes da retirada para Guadalquivirl que se
póde organisar como ultimo reduto da defêsa.

~e a Espanha pudesse contar com o apoio de Por-
tugal, vê-se claramente que o eixo geral da defêsa seria
o lado ocidental.

No caso de uma guerra com Portugal, o teatro pro-
"ave! das operações seria o territorio compreendido
entre o Douro e o Guadiana se fôsse Portugal o inva-
sor, ou entre a Beira Alta e o Alemtejo, se fôssem os
espanhóis os invasôres.

lIO estudo estrategico da Peninsula, de Roldan y
Viscaino , considera-se como causa das maiores desgra-
ça' que se têm dado na Península, a fal ta de união dos
seus filhos. Entende este notavel escritor que I por esse
motivo, perderam estas duas nações, a pouco e pouco ,
a sua importancia na Europa; mas nota-se ha algum
tempo que a Espanha quer dar alguma coisa para o
concerto europeu, quer, emfim, viver e dar acôrdo de si.
Deixemos o estudo estrategico da Península, que nos
levaria a considerações muito extensas, e apenas dire-
mos ainda que a Espanha se preocupou sempre com
uma invasão pelo sul, pois sempre que na costa afri-
cana tem dominado uma nação poderosa, tem-se visto
invadida pelo sul, como sucedeu com o domínio dos
fenicios, cartaginêses e árabes. E' por isso que aos
espanhóis _não convem qn~ o domi3io ~m Marrocos
seja exercido por outra naçao, que nao seja ela propna.
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A Espanha considera o nosso país como o verda-
deiro reduto da defêsa da Península, e por isso lembra
o perigo que para ela póde resultar da nossa aliança
com outra nação, que se aproveite de tão importante
base para a atacar. .

A Espanha, nos seus planos de operações contra
Portugal, preocupa-se sempre em desenvolver o espirito
ofensivo e com o fundamento de que a verdadeira de-
fesa da Espanha teria de fazer-se atacando por deter-
minados pontos do territorio português, para nos obri-
gar a retirar ou á perda das nossas linhas de comuni-
cações com a base. Conhecem os oficiais espanhois as
nossas fronteiras, tão bem ou mesmo melhor que a
maioria dos oficiais portuguêses, e de todas as zonas,
na fronteira, as que os espanhóis consideram mais [a-
voraveis para a ofensiva, são: de Cidade Rodrigo a
Coimbra, pela. Beira Alta, e de Badajoz a Setubal, pelo
Alerntejo, apresentando a maior vantagem a combina-
ção das duas.

Segundo a opinião dos mais autorisados escritores,
temos de concluir que todas as' forças que invadirem
Portugal convergem para o vale do Tejo ao sul do
Mondego e para a Peninsula de Setubal e que ahi se
devem tarnbem concentrar as forças da defesa. Por-
tanto, a zona limitada ao norte pelo Mondego, a leste
por uma linha que, partindo de um ponto deste rio,
acima de Coimbra, passa pela serra da Louzã e curso
do Zezere, até á sua conftuencia no Tejo, segue este
rio até Santarém, e se dirige depois para a margem
esquerda por Palmela até Setúbal, constitue o que vul-
garmente se chama 101za da defésa concentrada.

Segundo a opinião do sr. Sebastião Teles, no seu
notável trabalho, a «Fortificação e a defesa do país»,
esta divisão estrategica não modifica o sistema geral
das operações, que póde ser seguido na defesa. (Em
conformidade com os principios scientificos, esse sis-
tema póde ser; a defêsa na fronteira, a invasão do ter-
ritorio inimigo, e a defesa no interior do país. O pri-
meiro está geralmente condernnado, o segundo só póde
ter Jogar - na opinião do mesmo escritor - quando a
Espanha estiver em guerra com outra nação e o ter-
ceiro é o geralmente aconselhado para as nossas con-
dicões actuais .

. Na conferencia que espero realísar, subordinada ao
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tema a «Preparação militar de Portugal s , direi quais
são as minhas convicções acêrca da interpretação per-
niciosa que se tem dado éÍ idéia de defêsa ccncentrada
e como se tem sacrificado o espirito ofensivo das nos-
sas tropas.

As linhas férreas construídas nos ultimos anos,
mostram- nos bem qual é o espirito ofensivo que se des-
envolve no exército espanhol.

Apesar da superioridade numérica que o reino visi-
Ilho tem sobre nós, não ocultam os seus escritores mi-

Alunos !lIL AcademIa de .lrfelharilL de Se'l"ovia

!itares O perigo que para a Espanha representa a nossa
aliança com a Inglaterra e toda a sua politica se tem
notado que é feita no sentido de se entrar para um
acôrdo ou aliança com mais alguns valores do que Por-
tuaal póde dar numa luta futura.
eNão desejamos tirar quaisquer conclusões, apenas

citamos factos que não pódem ser indiferentes a nin-
guem.

Desde a conferencia historica em Cartagena, até
esta data, a Espanha tem sabido valorisar consideravel-
mente a sua defêsa nacional, tanto no exército de terra,
como na sua esquadra.

Além deste valor rial que a Espanha proporciona ~l
Inglaterra numa lut~ f~tura, g~rante-lhe ainda portos
importantes como Cadiz, Atgeciras e Ceuta, que com
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Tarifa desempenham um papel tão considerável na
posse do estreito, e ainda Malaga, Alrneria, Alhucemas,
Baleares e Ferrol, onde se encontram instalados os
magnificos estaleiros pertencentes á «Sociedade Espa-
fiola de Construccion Naval», que tomou a seu cargo a
reorganisação dos Arsenais do Estado e a construção
da nova esquadra. '

Em uma guerra marítima é consideravel a impor-
tancia que estes pontos pódem ter como bases de ope-
rações de uma esquadra.

Desde que a Espanha se encontra tão aproximada
da Inglaterra e no dia em que aquela tenha de intervir
no conflicto, como tem sucedido noutras épocas em que
tem combatido a Inglaterra, a Italia ou França, per-
gunta-se, qual será a compensação que a Espanha pro-
curará alcancar?

Ela própria, citando o exemplo dos estados peque-
nos como a Romania , Grecia e Bulgária, que não se
contentam apenas em manterem a sua independencia e
desejam tirar aos turcos quanto possuem na Europa,
declara: (IComo é que nós otros, com nuestra gloriosa
historia, no hemos di aspirar tambien a engrandecer-
nos?»

Dizem eles, e não resta duvida, que, para o conse-
guirem, basta serem fortes e que é preciso apenas,
para isso, terem bem organisados os seus meios' de
ataque e defesa.

A organisação do exército espanhol

Vejamos agora quais são os encargos que a defesa
nacional acarreta na Península, para o exército e a ar-
mada.

Devemos dizer, em primeiro logar, que, desde a
guerra hispano-americana, a nossa visinha tem seguido
uma evolucão financeira e economica muito notavel.
Sob o ponto de vista financeiro tem desenvolvido os
seus recursos publicos e restabelecido o equilíbrio nos
seus orçamentos; apesar das faltas cometidas no pas-
sado, a sua divida, conquanto seja importante, não póde
ser considerada como excessiva, tanto mais que o en-
cargo rial do serviço dessa divida se atenua gradual-
mente. Não menos notaveis tem sido os progressos rea-
s ados sob o ponto de vista economico: a agricultura
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está em pleno desenvolvimento; a produção mineira
aumenta consideravelmente, e o comercio externo está
em aumento acentuado.

As receitas da Espanha prefazem a quantia de
22G:600 contos de réis, abatendo os encargos da divida
ficam disponíveis 146:000 contos de réis; gasta com o
exército 36:700 contos de réis e com a marinha 14:000
contos, o que prefaz com a defesa nacional a quantia
de 50: 700 contos de réis, ou sejam 34 por cento das
receitas disponíveis, o que corresponde a 2./t>590réis
por habitante para a população de 19.611:000.

Fazendo o confronto com Portugal vemos que no
nosso país a receita geral é de contos 73:835; os en-
cargos da divida absorvem 32:042 contos, ficando dis-
poniveis para gastos gerais 41 :793 contos de réis. Dís-
pende se com o exército 10:389 contos, com a marinha
4:374 contos o que prefaz a quantia de 14:-:64 contos
de réis para a defesa nacional ; ou sejam 35' por cento
das receitas disponíveis, o que corresponde a 2./t>46o
réis por habitante.

Do exame destes algarismos se vê que dentro das
receitas actuais de Portugal não é possivel desviar qual-
quer quantia para aumentar a que já se destina ao
orçamento da guerra e marinha, a que se dá o nome
de orcamento da morte.

Nestas condicões vamos cair num dilema: ou se
cuida de dotar ó país com os meios de que carece a
sua defêsa nacional ou temos a certeza absoluta de que
por mais heroico que seja a resistencia dos soldados e
marinheiros portuguêses entregues exclusivamente aos
seus recursos, sem a cooperação de tropas aliadas, irão
dar durante alsuns dras pasto aos canhões, sem que se
possua os meros para deter as ondas incessantes dos
batalhões dos nossos intrépidos, bem providos e mais
numerosos adversários. Lembrem-se que todos, ricos e
pobres, sofrerão as calamidades mons~n.osas da derrota.

E' preciso procurar obter as receitas para fazer face
ás despezas urgentes com. o ~nimal e material, E não
sei onde possa. haver hesltaç~o em .se crIare~ as re-
ceitas necessárias para a defesa nacional, pOIS toda a
gente sabe que nos momentos aflitivos o povo tem sem-
pre pago tudo quanto se lhe exige para a defesa da
Pátria, quer pela imposição do govêrno do país, quer
pela vontade do vencedor.
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E tambem se sabe que os recursos obtidos nessa
ocasião de pouco ou nada servem, porque. não é. á ul-
tima hora que se adquire o material pOc-compra no
estrangeiro, sucedendo muitas vezes ficar em poder do
inimigo, depois de efectuado o bloqueio.

Numa outra conferencia, em que tenciono tratar
propriamente da preparação militar de Portugal, direi
quais fôram os assombrosos encargos lançados á ultima
hora sobre o povo para acudir <Í.S necessidades da de-
fesa e alguns que fôram impostos pela vontade do ven-
cedor.

O outro factor importante do combate é o homem e
é com as suas qualidades morais que devemos contar
acima de tudo, para se alcançar a vitória. E isto não
passa despercebido á Espanha, revelando o, ql1cr na
sua lei de recrutamento, quer na instrução profissional.

A lei de recrutamento espanhola é muito mais tole-
rante do que a portuguêsa, procura conciliar os- inte-
resses do cidadão com os interesses do Estado. Con-
cede adiamentos até 4 anos, por motivo de' estudos já
começados; por causa de empregos industriais e comer-
ciais, por motivos de inevitável abandono de trabalhos
agricolas em terrenos proprios ou arrendados e quando
um mancebo tenha um irmão encorporado, salvo se
este fôr voluntário. O numero de adiamentos é fixado
pelo ministro da guerra e não pôde exceder 10 % do
efectivo.

Tambern a lei de recrutamento espanhola de 1912

concede isenções a moncebos , amparo de pais pobres
sexagenários ou da mulher que os tenha criado, amparo
de irmãos, qualquer que seja a sua idade, se Iôrcm
inábeis, e até aos 19 anos, sendo hábeis.

O mais notavel da nova lei de recrutamento con-
siste em terem acabado as remissões, que fôram substi-
tuidas por uma taxa militar a que são obrigados os
alistados por 10 mêses. A taxa é de 1:000 pesetas.
Mas só se aproveitam desta vantagem quando já conhe-
cam a instrucão de recrutas no acto do alistamento.
. Os mancébos que tenham recebido a instrução pre-
paratória nas escolas militares têm uma redução !1(}

tempo de serviço. As escolas estão organisadas junto
das unidades activas. Empregam 164 instrutores oficais
do activo e da reserva nesse serviço, em r56 escolas.

Um facto verdadeiramente notavel da ultima lei de
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recrutamento foi a fórrna como se procedeu a uma
nova distribuição dos anos de serviço militar e que é a
cguinte:

3 anos no activo, 1.:L situação;
~ anos na 2.:' situação do activo;
') anos na reserva;
..j. anos na reserva territorial.

~Ias o verdadeiro facto extraordinario foi a delibe-
ração tomada para que os soldados não deixassem de

Oficlnis ,lo curso de guer rn ~III nreparnttvos par .. o. trabalhos de cnmpo

permanecer nas fileiras o mínimo de dois anos, embora
fôssern licenciados antes do 3.fI ano do activo. Ante-
riormente podiam ser licenciados depois de prestarem
servico entre um ano e um ano e meio.

Este facto é sintomático e tanto mais quanto se sabe
que a França esta tratando de voltar novamente aos
três anos de servico activo c comeca assim a dar razão
aos que nêsse país tanto combateram a actual lei de
recrutamento, com o fundamento de que n50 se deve
confundir a nação armada com a massa armada e que
o soldado precisa do tempo necessario para se instruir
e e...íucar.

A lei do recrutamento espanhola concede um «( bo-
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nus» sobre o tempo de serviço colonial; o que nós Já
tivemos e acabou com a lei agora em vigor.

Possue o exército espanhol estabelecimentos fabris,
sendo verdadeiramente Importantes; a fabrica nacional
de armas brancas de Tolêdo ; a fabrica de artilharia de
Sevilha; pirotécnia militar de Sevilha; a fábrica C a pol-
vora em Murcia ; a fábrica da polvora de Granada; a
fábrica de armas em Oviedo e vários parques e depó-
sitos de notavel importancia.

A divisão militar territorial compreênde 8 capitanias
gerais comandadas por generais na metrópole, além das
capitanías de Baleares, Canárias, Melilla e o goYêrno
militar do Norte de Africa em Ceuta.

A' frente dessas capitanias encontram se generais de
valor, tais como Marina, em Madrid, que deu as suas pro-
vas na ultima campanha do Riff e W ey ler , em Barcelona.

Tem o exército espanhol 14 divisões militares, mo-
bilisavel cada uma com duas brigadas de infantaria a
dois regimentos, um regimento de cavalaria, um regi-
mento de artilharia montada ou de montanha, uma
companhia de administração militar e uma secção de
saude, além dos serviços de engenharia respectivos.

A infantaria compreende 70 regimentos distribuídos
pela metrópole e pelas possessões 23 batalhões de ca-
cadôres. Cada regimento de infantaria e batalhões de
caçadôres dispõe de uma secção de metralhadoras, mas
nem todas as unidades as possuem ainda, estando com-
pletamente dotados de material os batalhões de caçadôres.

Possuem três brigadas de caçadores, fracionadas
em meias brigadas.

Na cavalaria ha uma divisão de duas briaadas a '2

regimentos, e é comandada actualmente pero infante
D. Carlos de Bourbon; e mais três brigadas cujos quar-
reis generais estão respectivamente em Cordóba, Bar-
celona e Burgos; contando ainda com a brigada do
eventual de Melila: 29 regimentos de lanceiros, dragões,
hussares, caçadores a cavalo e os esquadrões de guar-
nicão nos Baleares, Canárias e Ceuta.

> Possue a cavalaria 4 estabelecimentos de remonta
e G depósitos de reprodutores.

A artilharia compreende 1 regimento de artilharia
de sítio, 5 regimentos de montanha, sendo ( para a
guarnição de Melila e outro para a de Ceuta; 1:2 regi-
mentos de artilharia de campanha e 1 regimento de ar-
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tilharia a cavalaria. Ha um depósito de remonta e outro
de reprodutores para artilharia. .

A engenharia tem 7 regimentos mixtos de sapado-
res e telegrafistas a 6 companhias, com duas 'compa-
nhias de depósito; I regimento de pontoneiros a 4 com-
panhias, I regimento de caminhos de ferro, I compa-
nhia de sapadores de praça, 1 companhia de aerosteiros,
I secção de ciclistas, l brigada topográfica e as tropas
de engenharia de Maiorca, Canárias, Ceuta e Melila.

As tropas de comunicações compreendem I bata-
lhão de caminhos de ferro e ainda as companhias de
administração militar. As tropas do serviço de saude
compreendem a brigada de saude militar, aquartelada
na metrópole e as tropas coloniais. Dispõe ainda das
tropas de carabineiros e guarda civil e das forças indí-
genas.

O efectivo orçamental do exército espanhól era ul-
timamente: 12:32 I oficiais, 116:233 praças de pret e
28:781 cavalos e muares, havendo a acrescentar ainda
as tropas dos carabineiros e guarda civil, em número
considerável de 781 oficiais, J g:97S praças e 2:595 ca-
valos. O efectivo encontra-se assim distribuido: infan-
taria, 68: 16-+; cavalaria, J...j.:401; artilharia, 1~r:6~); en-
genharia, 6:250; administração militar, :di3 J.

O contingente anual foi ultimamente 64:000 homens,
dos quais foram incorporados 41 :g2G.

O efectivo de guerra no exército espanhól não é
fácil de calcular com uma ccrtêza absoluta, assim como
também não o é entre nós, por causa da incertêza do
número de praças de que consta cada urna das classes
de reserva. Mas muito por baixo avalia-se em 3no:ooo
homens para o exército activo e. reserva e :200:000 para
a reserva territorial, o dôbro do que nós poderemos
apresentar-lhe nas fronteiras; mas isso para nós seria
de menor importancia, dadas as nossas condições na-
turais da defêza ; o pior é que êsses 500:000 homens
apresentam-se instruidos, armados e equipados e nós,
por emquanto, todos o sabem, em que situação nos en-
contramos.

Quais foram os meios ~mpreg3dos pa~'a ~ poder<?sa
evolução que se operou na mstruçao do exercito do remo
visinho ?

_ E' um espanhól, distinto escritor militar, que ru'o
dizia ainda ha pouco numa carta:
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- «Em primeiro lagar _ diz-nos o ilustre professor
da Escola de tiro de infantaria -- os nossos progressos
são devidos consideravelmente á orientação que se dá
ao estudo dos oficiais; quasi todos os oficiais de infan-
taria são provenientes da Academia de Toledo; as es-
colas práticas de tiro imprimem directivas a todas as
armas. cujos resultados se sentem no dcsenvol vimento
intelectual e técnico dos oficiais de todas as armas; ao
grande desenvolvimento que temos dado aos exercícios
de quadros e a dedicação ao estudo dos regulamentos
tacricos com aplicação sucessiva ao terreno e aos fogos
de guerra, com situações imprevistas e o mais próxi-
mos possível da realidade).

As tropas saem de manhã para o campo e regres-
sam á tardinha, depois de executarem todos os mais
importantes exercícios de campanha. Toda a gente que
ultimamente tem visitado a Espanha nota como os re-
gimentos regréssam constantemente dos exercícios do
campo, as tropas cobertas de poeira, mas marchando
com um aspecto que inspira confiança ao povo que ex-
perimenta o pesado encargo das dcspczas militares.
Ve-se claramente que ha na Espanha a firme resolução
de possuir um exército que constitua um poderoso ins-
trucão das metralhadoras .

._ Isso é para nós uma questão muito importante,
basta dizer-lhe que da verba consideravel destinada ü
instrução do tiro, gasta-se de pr eferencia a que fôr pre-
cisa para a instrução do pessoal no tiro das metralha-
doras. Esta questão começa a ter toda a irnportuncia
prática nas acadernias militares.

A instrução dos oficiais

A instrução dos oficiais no exército hcspanhól é, so-
bretudo, muito pratica. A orientação ali seguida ~ aná-
loga á de outros países onde as asmas estão cada uma
na sua escola ou academia, fóra da capital. nas proxi-
midades de terrenos que permitam exercícios de campo.
Além disso, os alunos passam durante um I1lCS em bi-
vaque, onde executam todos os trabalhos práticos do
serviço de campanha.

Nas projecções luminosas que vão ser apresentadas
terei ocasião de comprovar o que afirmo, os factos da
vida da Academia de Infantaria, instalada em Toledo,
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e a de artilharia, em Scgovia. Mas , além destas, ha a-
Academia de Cavalaria em Valladolid, a Academia de
Engenharia em Guadalajara, a de Intcndcncia MIlitar
em Avila. Apenas a Escola Superior de Guerra está
em Xladrid, assim como a Escola Médico-Militar.

Os alunos das academias, só se considêra terem ter-
minado os cursos a seguir ao periodo de instrução nas
escolas práticas de tiro. Os futuros oficiais de infanta-
ria estudam :) anos em Toledo e a seguir frequentam,
durante nove meses, a cscóla teórico-pratica de tiro de

<h nlnnos da .\rlull'llIil\ fh' Toledo. em l)l'(l}larathos parn exerr lclo

infantaria, onde se da um extraordinário desenvolvi-
mento aos fogos de guerra.

Os alunos de cavalaria, depois de esuirem 3 anos
em Valladolid, passam S mêses na escóla de tiro. Os
oficiais de artilharia têm 5 aIlOS de curso e nos dois ul-
timas HIJOS são considerados alféres e destinam se ao
estudo de questões práticas. O estado maior, depois dos
3 anos do curso, tem '2 anos de tirocínio nas armas e
na escola central de tiro.

Os médicos tem um ano de curso na escola médico-
militar. Faça-se agora o confronto com a instrução P''?:
fissional dos alunos da nossa escola militar e vêr se-ha
que ninguém póde compreender como se tenha mantido
no interior da capital uma escola de guerra, sem con-
dicões nenhumas para instrução pratica, por maior que
seja a competencia dos meus ilustres camaradas que
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têm a seu cargo a elevada missão de instrutores e edu-
cadores. (Apoiados '.

o material de guerra

Digâmos agora alguma coisa acerca do material de
guerra.

A Espanha emprega a espingarda Mauser com pro·
jectil ponteagudo. A arma é inferior á nossa, êles pró-
prios o conféssarn.

As metralhadoras adoptadas Sã0 as que têm maior
cotacão: a I\laxim e Hotckiss. O material de artelharia
.é o >que ha de melbor: peças Schneider, e segundo a
última estatística acerca do material adoptado nos dife-
rentes exércitos, figura a Espanha com 548 bôcas de
fogo, incluindo já as 200 peças de tiro rápido encomen-
dadas á casa Schneider e que devem ser brevemente
recebidas.

No último orçamento da guerra estão inscritas as
verbas de 1:000 contos de réis para a aquisição do ma,
terial de artilharia, 1:027 contos para material de en-
genharia e 700 contos para a remonta.

Marinha de guerra

Se a Espanha apresenta tão extraordinários progres-
sos na derêsa terréstre, não se tem ela descuidado em
mental' a sua esquadra. Ainda ha dias se leu a notícia
de que se ia votar o crédito de 80 milhões de pesetas
para aquisição de novas unidades de combate. .

A esquadra espanhola já atinge 100:000 toneladas,
ernquanto que a nossa mal chega a 22:000; que navios
são os que teremos para opôr aos da Espanha ou para
colocar ou ao lado dos seus numa luta contra um ini-
migo comum? Os navios que a Espanha já tem 110S seus
portos são de uma irnporrancia considerável, mas dentro
em pouco serão recebidos os 3 couraçados de 15: -00
tono o «Espanha», o "Afonso XIII» e daime 1»; dos 2-1-
torpedeiros entram 7 brevemente em ~erviço. .

As bases navais são melhoradas constantemente: a
de Cádiz para os construtores- Os barcos serão cons-
truidos em Ferrol, os torpedeiros e submersível cm
Cartagena; os cruzadores exploradores em Cadiz.

O contracto (que o Estado efectuou com a «Socie-
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dade Espanhola de Construção Naval», garantiu não
só a construcão dos três couracados mas ainda o des-
envolvimento 'de obras importantes nos arsenais no Fer-
rai, que dispensam a Espanha de recorrer ao estran-
geiro para o fabríco de quaisquer navios de grande
tonelagem,

Entrou a Espanha assim num campo prático. Mas
apezar dos seus consideráveis recursos, tenho a mais
ardente fé que se nós possuíssemos o material de guerra
preciso para mobilisar as nossas tropas, quadros bem
instruídos, desde o vértice á base da hierarquia militar
e a marinha de guerra para a defêsa das costas, a nossa
autonomía seria man_ti,d~l. E para isso

A
basta ape-

nas um pequeno sacrifício material e por a máquina
militar em andamento. ~las como já mais de uma vêz
temos escrito, é preciso colocar as péças da máquina
nos seus 10Éoares e procurar bem como se deve dar-lhes
impulsão. 'sobre este assunto que versará a nossa
palestra daqui a alguns dias.

Terminada a conferencia, foram apresentadas, nas
projecções luminosas. alguns aspectos mais interessan-
tes da vida militar espanhola, especialmente da instru-
ção prática nas academias militares, pelas quais se vê
como é um erro conservar- se em Lisboa a nossa escola
de auerra.

eII ....
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o corpo de delicto no processo criminal militar,
por Arnaldo d' Oliveira, alferes do secretariado militar.

E' um livro destinado a auxiliar os oficiais da policia judi-
ciaria militar, constituindo, pela exposição do assunto, um per-
feito manual onde todos poderão adquirir sem esforço os conhe-
çimentos precisos para bem se desempenharem das suas árduas
e dificeis tarefas.

As questões de justiça são sempre muito complexas, por-
que alem de precisarem satisfazer com verdade e imparcialidade
aos sãos principias d~ justiça, ~ecessario é t~ml~e?l que e~sa
verdade e essa imparclahdade saticfaçam aos prmcipios da lei e
do direito para que nada falte na exposição dos factos e na in-
dauacão tios acontecimentos.

" Ó que cste livro é e qual o.fim ii qu~ obedeceu di-lo o seu
auctor bem claramente nos segullltes períodos do seu prologo:
•Lembramo-nos de compendiar metodicamente as disposições
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legais sobre a parte do processo criminal militnr- O COIPOde
de!icto-e o que de mais importante se 11a decidido e escrito,
em geral, sobre o corpo de delicto. O nosso fim foi facilitar a
pronta consulta e poupar tempo na investigação dos textos e
sua comparação aos que por dever das suas funcções teem de
intervir na confecção ou levantamento dos corpos de delicto no
processo militar».

E o nosso ilustre camarada desempenhou-se habilmente
desta dificil tarefa.

Indicando o que ha escrito sobre o corpo de delicto, parti-
cipação dos crimes, instrucção preliminar, exames, prisão, in-
terrogatorios, buscas domiciliarias, apreensão dos objectos do
crime, testemunhas, redacção do processo verbal, não só aponta"0 caminho a seguir a todos os infrator~ mas até lhes aponta
os textos legais e pareceres de notavels ju risconsultos por onde
os oficiais de policia judiciaria se poderão guiar com absoluta
segurança.

Nos crimes essencialmente militares e portanto n'aqueles
em que a interferencia dos nossos carna rada s com mais fre-
quencia se tem de fazer scntir, indica o sr. alferes Olivei ra
quais são os seus elementos constitutivos, apontando-lhes por-
tanto os pontos sobre os quais devem fazer especialmente re-
cair a sua a tenção.

E para facilitar aínda mais a tarefa dos oficiais de policia
judiciaria junta ao seu livro O nosso camarada uma longa serie
de modelos que lhes permitem COlll lima rapida e facil consulta
poderem sem dificuldade nem esforço encontra r os precisos
elementos para bem se desempenharem da sua tarefa.

E' um bom serviço que o sr. alferes Oliveira prestou e por
isso o felicitamos.

Ob,'a portuguêsa apreciada no estrangeiro.
A importante revista «Boletim mensal cio Estado Maior de

exercito dos Estados Unidos do Braz il» ocupa-se largamente
da obra «Artilharia Portatib , do nosso camarada o capitão da
infantaria 'João Antonio Correia dos Santos, concluindo pelo
fórma seguinte a apreciação que a seguir transcrevemos:

.Sugeriu-nos as considerações que ahi ficam a leitura do
mngnifico estudo apresentado em concurso á Escola de Guerra
de Lisboa' pelo ilustrado capitão de infantaria do exercito por-
tuguês, João Antonio Correia dos Santos, que, com o mesmo
titulo e sub-titulo que encimam estas linhas, publicou-o em bem
cuidada brochura da qual nos ofereceu um exemplar com ex-
pressiva e afectuosa dedicatoria. O autor, além de jornalista e
provecto oficial do exercito com o curso de estado maior, é
professor assistente na Faculdade de Scicncias da Universidade
de Lisboa e no Colegio Militar. Assim, dizer que a .A Artilha-
ria Poriatil» ou «Granadas de nuio e de erpi1t,çmda. constitui-
ram a these de seu concurso á Escola de Guerra, é afirmar que
ele esgotou completamente o assunto, trata ndo-o com raro ln-i-
lhan tismo, cornpctencia e erudição de perfeito m stre e com
entusiasmo proprio do soldado de raça.

Buscando as granadas de mão em sua remota origem, ()
ilustrado camarada dal Sm mar em estilo simples, claro e de
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uma elegancia que encanta, no-Ias a pr cseut a em suas diversas
fases e modos de empregar nas diversas situações da guerra,
descrevendo, a seguir, as vantagens que obtiveram recente-
mente, com o seu uso, os russos e ja ponezes. os guerreiros do
Riff e de Tripoli e até os chinezr-s ao proclamarem a Repu-
blica.

As granadas de mão e de espingarda-mostra ainda o bri-
lhante iiuctor da .A Artilha ria Portatil»·- surgindo da historia
do passado, estão destinadas a prestar relevantes serviços nas
guerras actuaes, secundando eficazmente os poderosos meios
de destruição em uso em todos os exerci tos. Por assim cnten-
tenelerem, já diversas potencias procuram aelotar um tipo, e
estudos couvenien tes já se fazem na França, Inglaterra, Alle-
manha, Russia, ]apão,.Italia e na Argentina.

Por esta breve noticia se vê que <A Artilharia Po rtn til» do
bravo e erudito capitão da infantaria portuguesa J. A. C. dos
Santos é um livre que muito honra o exercito luzitano por cons-
tituir um riquíssimo repositorio de ensinamentos sobre o
assunto,

Demos-lhe o 10ga[' de honra a que tem direito em nossa
bibliotéca e ahi o encontrarão os cama radas estudiosos do nosso
exercito.

Ao seu auctor enviamos os mais sinceros agradecimentos
de par com os parabens pelo magnifico cxito obtido com o seu
interessante e fecundo estudo •.

A .Revue ele Artillerie» tambem aludiu ha tempo ao valor
d' .ste trabalho, recomendando a sua leitura aos oficiaes de to-
das as armas.

Secção do extrangeiro

Alemanha-Formações ternartas - Nos ultimos tempos
em virtude de projectos ~e reorganísação do exe:cito, t~m-se
emitido muitas vezes a ideia de orgarusar os batalhoes de infan-
taria com tres companhias em logar de quatro, para introduzir
no batalhão a formação ternaria, que se reconheceu em geral ser
a mais vantajosa. . . ..

Na realidade, a formação bl~arIa,. tal como existe na briga-
da de infantaria, composta de dOIS reglm.entos, apresenta para o
funcionamento como forma menos pratica O comandante da
brigada não pode constituir uma reserva para conseguir a pro-
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fundidade desejada, a não ser que se redusa mais ou menos a
forca dos regimentos. .

'Este inconveniente pode-se evitar com a formação ternaria.
O comandante J.'um regimento de infantaria alemã pode dispôr
de dois batalnões, um ao lado do outro e conservar o terceiro
em reserva. .

A formação do batalhão em quatro companhias pode cons-
tituir, sem alterar a composição das suas companhias, uma parte
reserva com a quarta parte do seu efectivo. O batalhão alemão
está perfeitamente organisado e a formação a tres seria um erro
ou um passo para traz.

Desde a adopção das metralhadoras e a dotacão de uma com-
panhia desta espécie por regimento de infantaria, teern estes,
na realidade, a formação quaternar ia, e portanto um fracciona-
mento que nada deixa a desejar.

No exercito alemão os regimentos de artilharia de campa-
nha, as brigadas de todas as armas, a divisão de infantaria e o
corpo do exercito teem um fraccionamento defeituoso, porque
todas estas unidades tcern a forrnacrio birraria.

A transformação desta organisaçâo originaria grandes despe-
zns; por isso não se pode pt!nsar cm o fazer em tempo de paz.
Em tempo de guerra parece necessário faze-lo, pelo menos na
infantaria, posto que a formação ternaria seria facilcornbina-Ia,
agregando unicamente uma brigada de infantaria de r eserva ao
corpo de exercito, como já se fez em França.

Esta brigada de reserva do corpo do exercito deve estar cons·
tituida de fôrma que cumpra com a sua missão. Os seus solda-
dos devem ter aptidão para a marcha e para o combate, consti-
tuindo-se pelos reservistas mais novos.

Na Alemanha faz-se notar que o aumento de uma brigada
de reserva cm cada corpo do exercito apresenta, alem disso,
mais as seguintes vantagens:

No corpo do exercito a proporcão entre infantaria e artilha-
ria seria mais equitativa com a proporcão actual de 24 batalhões
e 24 baterias de 6 peças é de presumir que depois dos grandes
desenvolvimentos e combates decisivos, a infantaria, redusida pe-
las baixas rápidas pelas marchas e pelo fogo, ás tres quartas par-
tes ou dois terços dos seus efectivos, não podem occupar nos
combates sucessivos a frente necessaria para o desenvolvimento
das 144 pecas na ofensiva ou defensiva, de sorte que fracções
consideraveís de artilharia de campanha não poderão tomar parte
na lucta ou não estarão suficientemente protegidas.

Projéctil de infantaria - Um jornal alemão «Schlcsische
Zeitung» diz que parece ter-se reconhecido em experiências, que,
no tiro contra os escudos de artilharia de campanha, um projectil
com o núcleo de aço e camisa de chumbo dará melhor resultado
que um projectil de chumbo com ponta de aço, Quando este ul-
timo bate no escudo, a ponta de aço perfura-o) mas o núcleo de
chumbo separa-se e não a segue, resultando dai o serem insigni-
ficantes os efeitos produzidos sobre os serventes, cobertos pelos
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escudos, em .virtud~ de pouca quantidade de projéctil que a ponta
de a..:o por SI constitue.

A bala de núcleo de aço compõe-se de um núcleo de aço
coberto de chumbo, tudo revestido de um envólucro metálico.
Atingindo o escudo, o chumbo e a camisa metálica separam-se
do núcleo de aço, este perfura o escudo e produz efeitos como
um verdadeiro projéctil de aço. As experiências feitas com urna
bala toda de aço não deram bom resultado por causa da sua den-
sidade relativamente pequena, que não lhe permite atingir forca
suficiente de penetração. Ajunta o periódico, que provavelmente
a bala com núcleo de aço será o projéctil de futuro para a in-
fantaria.

Espanha - Pistola automatica Campo-Giro - Por cir-
cular de 24 de setembro de 1911, foi declarada regulamentar a
pistola aurornatica Campo-Giro, invento do tenente coronel do
estado maior D. Venancio Lopez de Cebellos y Aguirre, conde
deI Campo-Giro.

Inventada em 190{, a nova pistola tem sido experimentada
minuciosa e detidamente desde meados de 1905, tendo sido intro-
cluzidas todas as modíficacões que a pratica demonstrou serem
beneficas. .

A pistola Campo-Giro é solida, de mecanismo simples e de
grande potencia no tiro.

Possue pecas que impossibilitam qualquer distraccão do ati-
rador quer em 'disparos, quer em falta de munições. •

Os dados numericos e balisticos da pistola Campo-Giro de
<)0 mIm regulamentar no exercito, obtidos nas provas que foram
feitas pela comissão de experiencias de artilharia, são:

Dados nuinericos : Peso da arma, ~)25gramas; comprimento,
243 m/mi altura 134 m/mi espessura da coronha, 32 m/mi calibre
9 mIm; comprimento do cano, 160 =t.«, comprimento da parte
raiada, 143 m/m; diarnetro maior, 16 m/mo Numero de estrias, 6;
profundidade, 0,12 m/m; amplitude 3,33 m/m; peso, 240 mim; di-
recção, para a direita. Comprimento do cartucho, 33,6 mIm; peso
12,3'2 gramas; peso da bala, 8,30 gramas; peso da polvora sem
fumo 0,48 gramas,

Dados balisticos : Velocidade inicial, 390m; força viva da bala
na boca, 64,3 kilogramas; penetração em madeira de pinho a 25m
160 m/mo

Posteriormente á sua adopção, e por ter sido considerada
excessiva a sua velocidade inicial, para o uso a que é destinada,
diminuiu-se a sua carga de polvora para 0,49 gramas, com a ~ual
se obteve a velocidade inicial de 340", aliviando-se extraordina-
riamente os espaços da arma, pois desceu a pressão média na
alma, de 2551 kg. por cent quadrado, a 2049, obtendo-se, por-
tanto, uma diminuição na pressão de mais de 500 kg. por cento
quadrado.

Noruega - Tiro obrigatorio - Em 19" o Storting apro-
vou o projecto de lei que to.r!1~va a instrucção de tiro obrigatoria
de forma a que todos os milicianos deviam disparar anualmente
'trinta tiros de arma de guerra durante os quarto, quinto e sexto
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ano do seu servico, Este fogo seria executado n8S carreiras de
tiro das diversas sociedades

Esta resolução deve entrar em vigor no corrente uno. A
classe de 1910 fará os seus :;0 tiros. Os milicianos que residam
no estrangeiro ou a uma distancia muito grande das carreiras de
tiro mais proximo ficam dispensadas.

Estes exercícios serão administrados pelas sociedades de tiro,
ficando as despez as a cargo do ministério da guerra.

Os cartuchos e as armas serão emprestadas pelos regimentos
de infantaria, que ficarão também incumbidos de ministrar a ins-
trucção e registar os resultados.

O ministe rio da guerra espera que os tiros obrigarorios fa-
rão com que todos os mancebos formem parte das sociedades de
tiro e estimularão o interesse até agora um pouco adormecido
por este ramo de exercícios.

Estas esperanças já foram e:n parte realisadas, pois que des-
de 1907 em que o numero de atiradores inscritos nas sociedades
era de 48.000, subiu já a 57.000 no ultimo ano.

O governo faz todo o possível por favorecer essas sociedades.
As dificuldades que ~e encontram nas sociedades e a parte do

dinheiro e de instructores babeis.
A contribuicão do Estado é de 5 francos por cada atirador

efectivo, facilitando ainda a compra de munições, pagando ainda
metade da despesa a fazer com as carreiras de tiro que estejam
instaladas de uma forma satisfatoria .

..
Inglaterra.- Serviço de eatafetaa por motocicletes.-

Acaba 'de ser organisado neste país um serviço de estafetas por
motocicletes no exército regular e no exército territorial.

1.0 Exército regular. - Segundo disposição oficial de 20 de
maio ultimo foi criada para o serviço de estafetas do exército
um~ MOt01- Cyclist Section, que ficou a cargo do corpo de enge-
nheiros.

Os individuas que formem parte desta seccão serão volunta-
rios que tenham de 18 a 30 anos, podendo readmitir- se até aos
40 anos.

Estes voluntarios recebem instrucção especial durante 15
dias, e como formam parte da special reserve, terão anualmente
exerci cios durante outros tantos dias consecutivos.

As maquinas devem ser fornecidas por eles proprios, que
será paga, em caso de inutilisação , á razão do seu custo, com
a depreciacão consequente do tempo que teve de uso. ,

Alem 'do soldo, terão como indernnisação meia libra diaria,
sendo-lhes paga a gazolina que em servico gastarem nos dias
uteis de instruccão ou servico. •

2.0 Exército territorial.'_ Conforme o disposto na ordem do
mês de junho ultimo consignam-se motocicletes nas seguintes
proporções: 7 a cada um dos 42 regimentos da Yeomanry afe-
ctos ás 'brigadas montadas; 3 a cada um dos 14 pelotões de sina-
leiros; 8 a cada uma das 14 companhias divisionarias dos mes
mos j 4 a cada uma das 5 companhias de radiotelegrafistas e 17 a
cada batalhão de ciclistas.

Para índemnisação, gazolina, etc., recebem meia libra diaria.
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A instrução militar preparatoria

A instrução militar preparatória representa a base
em que assenta a nossa organisação militar, e, alem
disso, marca o ponto de partida para o resurgimento
do nosso Portugal.

A instrução militar preparatória vai ü escola de
instrução primária e inicia, aí nessa colmeia abençoada
onde voltciarn os rapazes da nossa terra e que serão
os homens de amanhã, o seu trabalho, grande e gene-
roso, a favor da defeza nacional, fortalecendo-lhes o
corpo por meio duma ginástica cientifica, aformosean-
do-lhes o caracter, vincando-lhes na alma os beneficos
sulcos dos sentimentos generosos que constituem a
maior riqueza dum povo.

E esta organisação trouxe a suprema vantagem de
integrar na escola de instrução primária os cuidados,
a dedicação, os mais sentidos esforços duma parte do
exército, que acompanha todo esse labutar da benemé-
rita classe do professorado primário do nosso país,
uma grande parte da qual vivia quase ignorada por
essas aldeias além.
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E há tantas dedicações, há tanta sinceridade, tanto
-desejo de ser util da parte desse professorado, que
bem merece que se atente e se olhe com olhar cari-
nhoso para esse trabalho que, bem encarmnhado, póde
'e deve produzir frutos iguais aos que a pátria japonêsa
colheu das suas escolas de instrução primária e em
'que a Suissa firma a força da sua honra como nação
livre e independente, embora pequena.

Combater o analfabetismo é um dever de todo o
homem de coração, mas acompanhar esse movimento
salvador educando a criança, abrindo-lhe a alma sob
os influxos dos sentimentos da honra, do dever, da
piedade e do amor da parria, deve constituir a mais
grata preocupação do verdadeiro patriota!

Todos sabem que a educação deve nascer no lar;
é o instincto da mãi, a grandeza da sua alma, o in-
comparável carinho e afecto do seu amor desinteres-
sado e puro, que deve infiltrar nas tenras creaturinhas
que o destino lhes pôz nos braços, a força, a suprema
força que brota da nobreza do caracter.

Mas, um povo que se tem arrastado Ióra do con-
vivio da instrução, e que sente a pezar na sua vida o
esmagamento dum passado atrofiante que desborda
duma religião de má fé; um povo que ainda lhe parece
escutar os lancinantes gemidos das vítimas da inquisi-
cão e as mórbidas e mentirosas ladainhas dos con-
ventos, não pó de sacudir toda essa terrivel herança
ancestral dum para outro momento, e ir direito ao seu
destino, desempoeirado e crente que a sua força e a
sua gloria residem apenas nos nobres atributos do seu
caracter colectivo.

E como há tantos lares que se ocultam ainda nas
anfractuosidades das nossas serras sem estarem positi-
vamente preparados para esse trabalho educativo em
família, lancemos mão das escolas de instrução pri-
mária, e comecemos a edificar para o futuro, consti-
tuindo nucleos de familias que daqui a í5 anos poderão
talvez preencher cabalmente a sua função social.

Porque a educação é uma necessidade social.
O individuo, diz um distincto professor italiano,

vivendo numa sociedade organisada, dotada de estru-
ctura e de funções peculiares, tem necessidade de
aprender qual é e como é o ambiente social no meio
do qual nasceu, para lhe poder adaptar a sua propria
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pessoa e para poder eficazmente tomar parte na coope-
ração social, por forma que se torne mil a si e aos
outros.

Porque a verdade é esta: a força, a industria. a
civilisação das nações dependem apenas, como diz um
filósofo inglês, da energia dos caracteres de seus filhos.

Ora, :se a educação representa um tão primacial
papel no funcionamento das sociedades, com que cari-
nhoso afecto não devemos nós todos acercarmo-nos
dos beneméritos professores primários, que desejam,
aliás, com todo o entusiasmo, cooperar nesta obra
grandiosa do resurgimento nacional, para os ajudar no
seu sincero esforço tão cheio de responsabilidades, mas
cujo exito representa a felicidade da nossa terra.

Portanto, se a instrução militar preparatória não
tivesse outro objectivo além dêste que é fomentar a
educação moral e civica dos nossos rapazes, bem feli-
zes nos deveríamos considerar, porque é licito esperar
deste trabalho iniciado com tão bons auspicios, ener-
gias que se desentranharão em dias de gloria e de
triumpho para a nossa patria bem amada.

Coimbra, 7-9-913.
CORONEL SARSFIELD

Inspector do infantaria da 5." divisão do exército

~Do Cidadão Soldado).



A firmeza de caracter é a característica e ao mesmo
tempo o apanagio de todos os grandes homens. Se diri-
girmos as nossas vistas sôbre os grandes capitães e sô-
bre os homens que teem regido os destinos dos povos,
assim se reconhece á simples vista.

Uns e outros, quer seja como herois, quer seja como
martires que se apresentem á nossa vista, raras vezes
eles veem acompanhados da aureola da sabedoria; mas,
em compensação, reconhece-se neles, em qualquer das
epopeias historicas em que figurem, qualidades de con-
ductores das multidões e executores de uma vontade
firme, resoluta e tenaz.

A gloriosa expedição da Macedónia á India foi im-
pulsionada a Alexandre pela sua firme decisão. A inteli-
gencia, a sua sabedoria, consideraria esta empresa como
uma mera loucura.

A firme vontade de Aníbal, inspirada no odio a Roma,
foi quem lhe destinou o vasto projecto de levar a guerra
á Italia.

Foi a vontade de Colombo que, contra opinião dos
sisudos sabios de Salamanca, o levou á posteridade com
a gloria de ter descoberto a America.

Foi a mesma força de vontade que leVOUVasco da.
Gama a descobrir o caminho da India.

Foi a acção da alma energica de Frederico II quem
fez com que a Prussia deixasse de desaparecer como na-
ção.

Foi a vontade de Napoleão, impulsionada pela sua
demasiada ambição e o seu odio á Inglaterra, que o levou
a impór leis á Europa continental.
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Foi a vontade do general Oyama, impondo-se e ven-
cendo pela sua inquebrantavel tenacidade o animo vaci-
lante do general russo a verdadeira causa que fez com
que os japonêses se coroassem de gloria e renome nos cam-
pos da Mandchuria.

A vontade foi sempre o factor que maíór predominio
tem exercido em todas as guerras.

O general ~10ltke disse:
"Tudo é incerto na guerra, á excepção da vontade e

energia que consigo leva o general em chefe».
A. dificuldade reside apenas na execução, que é pre-

cisamente o factor diferencial entre a inteligencia e a
vontade,

Vencer é a\'ançar, afirmou o grande Frederico II. Mas
quem é que origina e permite o avanço? Evidentemente
a vontade mais firme e a exteriosação da sua firmesa é
que fazem com que o adversário retroceda.

Este citado rei, passando um dia próximo dum cas-
télo da Silésia, viu sôbre a sua fachada um brazão que
representava os corvos acometendo-se, tendo por divisa:
«o mais obstinado alcança-a •.

E vendo isto disse a Debrac, que o acompanhava -
«Alt está a verdadeira causa da victória».

Napoleão, o homem de vontade tão forte e tão ener-
.gica como foi, tendo escrito as suas memorias, não podia
deixar de definir a influencia da vontade na sorte das
guerras e até nos destinos dos povos.

Nas suas memorias encontra-se a seguinte frase:
.Fonna-se uma ideia pouco exacta de força de alma

neccssaria para deliberar, tendo a reflexão completa das
suas consequencias, nas duas grandes batalhas das quais
dependem a historia de um exército, dum país e ao
mesmo tempo 1) posse de um trono».

Analisando o papel que a inteligencia desempenha no
talento, ver-se-há que a sua intervenção se patenteia con-
-siderando o ambiente da incerteza no qual é forçôso mo-
ver-se e decidir-se a arte da guerra.

Essa inteligencia começa por apresentar aos olhos do
chefe as consequencias nefastas que pôde acarretar essa
batalha, bem como a sua tremenda responsabilidade,
que ainda se apresenta maior do que ela realmente é, acon-
selhando o chefe a que nada faça, desempenhando assim
.0 papel de conselheiro sabio e prudente; essa prudencia
porem fica assim em guerra aberta com a necessidade
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de proceder e só então essa vontade de ferro é que po-
derá levar a tomar a necessaria resolução.

A influencia da inteligencia nas situações difíceis tem
sido bem evidenciada todas as vezes em que na guerra
chega a ser necessario tomar uma resolução depois de
ouvir um conselho de oficiais. O predominio désses ele-
mentos inteligentes e prudentes leva sempre á solução
das resoluções mais timidas, quando não levam á irresolu-
cão e indecisão, e isso, como a historia o confirma, equi-
vale á inaptidão tendo como resultados a derrota.

Foi a inteligencia que aconselhou Napoleão e que o
fez desistir da manobra projectada contra o exército
austriaco quando este desembarcou na Bohernia em 1813.

A sua vontade nesse momento vacilou e a isso se
atribue o (acto de Dresde não ter sido um acto decisivo.

Foi a falta de vontade, a falta de resolução, que ca-
racterisou a acção dos russos na campanha da Mand-
churia, Kuropatkine, não se abalançando a uma acção
decisiva pelo receio inteligente de saber que não estava
devidamente informado e apoiado que o levou á inacção
e consequentemente á derrota. .

Do lado dos japonêses succedeu precisamente o con-
trario. Da parte dos seus camaradas notou-se sempre a
vontade mais decidida vencendo com a sua acção as
maiores dificuldades, o que lhes deu a victória como re-
sultado final.

E assim vemos de um dos lados uma acção excessi-
vamente intelectual e prevendo tudo e de outro uma
acção tenaz e menos estudada, ficando de um lado a pru-
dencia com todo O seu cortejo de indecisões e do outro a
temeridade acompanhada de todos os actos de arrojo e
audácia.

E quem tiver dúvidas sobre a verdade destas duas
afirmações podê-Ias-há tirar desde que se dê ao trabalho
de confrontar a ordem do comando russo relativa á de-
fesa das posições de Liao- Yang com a ordem do exerci to
do general Oku relativa ao seu avanço sôbre Vafangu.

Varios escritores militares, analisando a interferencia
da ínteligencía e da vontade nas grandes operações de
guerra, têm sempre concluido pelos máus resultados a
que aquela muitas vezes leva. Parece uma cousa para-
doxal, mas é uma verdade.

O grande escritor Jornini diz em uma das suas obras:
«Um homem ignorante, dotado de talento natural, pôde
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fazer grandes cousas; mas o mesmo homem, saturado de
falsas doutrinas estudadas na escóla e cheio de sistemas
pedantescos, nada fará de bom, a não ser que esqueça
tudo quanto aprendeu .

•Não há nada mais propício para matar o talento na-
tural e fazer triunfar o êrro do que as teorias pretenciosas
fundadas na falsa ideia de que a guerra é uma ciência posi-
tiva, onde todas as operações pódem ser reduzidas' a cal-
culos infaliveis.»

Como refutação a este modo de pensar um dos argu-
mentos que se aduzem é o exemplo dos generais de Na-
poleão, quando Se viram obrigados a desempenhar um
comando independente, em que se atribue os precalços que
nestas condições sofreram á falta de dotes intelectuais.

Esta falta era geralmente comum á maioria dos gene-
rais daquela época. Isso porêm era devido a um defeito
inerente ao sistema de comando de Napoleão. Este ape-
nas queria, valentes, sim, mas tambern e talvez sobre
tudo, homens que se submetessem á sua vontade sem
limites, Desde que soubessem cumprir os desejos dessa
vontade, nada mais desejava,

O temor que tinham pelo seu Imperador anulava as
suas acções, tirava-lhes todo o espírito de iniciativa. Para
tudo precisavam das suas ordens, das suas instruções; e
se estas lhes faltavam, se não chegavam a tempo, ficavam
indecisos, nada resolviam e a inacção e a indecisão na
guerra são a derrota.

A energica vontade de Napoleão atrofiava a acção
dos seus logares-tenentes, e era essa falta e não a falta
de inteligencia que os impedia de bem se desempenharem
dos seus deveres.

Essas faltas são apenas a carencia de 11111 sistema edu-
cativo orientado no sentido da acção independente, da
iniciativa. Napoleão matava a iniciativa dos seus subor-
dinados e foi esse o problema que mais tarde tão habil-
mente Moltke soube resolver.

O general Jomini ainda escreve: «As qualidades mais
essenciais em um general são sempre um grande carácter
ou valor moral que conduza ás grandes resoluções e de-
pois o sangue-frio ou o valor físico que domina o perigo.
A ciência sómente figura em terceiro plano, mas será um
poderoso auxiliar e será necessario ser cego para não
conhecer isto mesmo>

O general Kuropatkine, na sua ordem de despedida
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de 8 de fevereiro de 1906, aponta como causas de der-
rota da guerra russo-japonesa: «A falta de uma vontade
firme por parte de todos, desde o simples soldado ató ao
chefe mais elevado, de combater até ao ultimo momento,
desprezando as baixas sofridas, por grandes que estas
fóssern ; a resolução tomada rapidamente, depois de um
assalto infructuoso, de retirar em vêz de renovar o ataque
e tratar de alcançar a vitória; descalabro que ás vezes só
era experimentado pelas torças da primeira linha. Em
muitos casos esta retirada obrigou a desenvolve;" as uni-
dades visinhas que não tinham sido atacadas, precisa-
mente no momento em que estas podiam ter prestado o
seu apoio para restabelecer o combate»

"De uma maneira geral, tanto os soldados velhos
como os bisonhos não ofereciam um núcleo suficiente
com verdadeiro espirito militar e possuídos da força de
animo necessaria para se sustentarem sem vacilar e sem
desalento, quaisquer que fossem as circunstancias da
lucta incessante de varies dias».

«E' evidente que nem a escóla nem a vida prática
teem contribuido na Russia, durante estes ultirnos qua-
renta ou cincoenta anos, para formar caracteres inde-
pendentes, pois que, em caso de os ter formado, devia
existir no nosso exército um numero bastante maior ao
que hoje existe na realidade •.

«Chamo a atenção dos camaradas sobre a necessidade
de estudar atenta e cuidadosamente o caracter dos seus
subordinados. Nós possuimos poucos soldados capazes
de executar acções independentes de energia ou inicia-
tiva. Procurae esses militares, animae-os e protegei-os
na sua carreira. Desenvolvei essas qualidades indispen-
saveis a todo o militar».

«Desgraçadamente, sucedia com trequencia na Russía
serem os homens empreendedores perseguidos em lugar
de recompensados. Em tempo de paz, os soldados nestas
condições eram considerados por muitos superiores como
agitadores; estes homens abandonavam com Irequencia
o serviço militar».

<: Pelo contrario, os homens falhos de caracter, mas
que estavam sempre dispostos a aprovar as opiniões dos
seus chefes, recebiam acelerações na sua carreira. Esta
forma de proceder pagámo-Ia muito cara durante a
guerra. Lembremo-nos delav,

Quer, porém, isto dizer que não seja necessaria a in-
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teligencia? Ninguern O poderá afirmar. O que se pretende
provar, por se reputar necessario, é que os grandes capi-
tães devem Ieunir as duas faculdades: inteligencia e von-
tade, devendo, porém, acrescentar-se, e é isso o que se
pretende afirmar, que as grandes victorias são mais filhas
da força de vontade do que da inteligencia.

O esforço intelectual não póde chegar a formular re-
gras para obter as victorias como a de Cannas, Auster-
Iitz, Sedan, etc. O estudo é importante para isso; mas a
historia apresenta estes modêlos como tipos de estudo á
meditação dos homens de guerra, não para que tratem
de as imitar servilmente, mas para que, compenetrados
do seu espírito, lhes sirvam de fontes de inspiração.

Xão obstante estes salutares ensinamentos que a his-
toria nos proporciona, a teoria intelectual é a dominante
e mais aceita em todos os exércitos. E assim, em todos
os centros de cultura e nos diversos ramos da mesma há
a tendencia para crear nucleos de intelectuais. E' o sêlo
indelével da funesta educação, cimentada quase em abso-
luto no desenvolvimento das faculdades de assimilação e
por isso se nota essa acentuada preferencia pelos cere-
bros flexíveis, faceis, complacentes e acomodaticios, pondo
de parte os espiritos independentes e originais.

E' o peso morto de gerações passadas, instruidas por
estas ideias que nos inculcou essa repugnancia e temor
.á resolução pessoal. E' o facto corrente de solicitar in-
formações, consultar e pedir conselhos; é o facto de res-
tringirmos toda a nossa mentalidade aos volumosos re-
gulamentos oficiais. E' finalmente o medo á resolução
que hoje a todos domina.

O culto pelo memorismo toi substitui do pela adora-
-ção do intelectualismo. Nas escólas a dissertação do
aluno é com o apoio dos mesmos dados e citações que
ouviu durante o trabalho conscien te efectuado por outro.
Não ha trabalho proprio, a meditação sôbre os assuntos
explicados é coisa que não existe. Nas escólas é tudo
um conjuncto de abstracções sem conexão alguma com
a realidade; e, como na escóla, outro tanto sucede na
vida, que sendo formada por coisas conexas e ligadas e
nunca por abstracções, não póde esse sistema deixar de
ser defeituoso.

Nas escólas apenas se instrue e não se educa. E' ne-
cessario fazer do homem, e, com maioria de razão, do
chefe, um caracter e não um arquivo de conhecimentos.
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o triunfo não está reservado aos mais sábios, mas sim
aos mais energicos.

Por isso a teoria objectivista, o realismo, trata de en-
sinar a pensar e a reflexionar, colocando-nos em presença
das coisas e tendo que desenvolver activamente o nosso
ser a fim de dar força á nossa acção, dirigindo-o para o
fim que se tem em vista.

Devem-se preparar elementos de lucta e não fazer
com que se compreendam coisas melhor ou pior. O fim
de todo o ensino e educação militar deve consistir em
infundir no chefe o rigor valitivo necessario para se criar
um caracter e fi. rectidão directora desse rigor.

Não se deve esperar o triunfo por parte da aristocra-
cia intelectual. Não é o culto exclusivo do intelecto que
dá a victoria ; do jogo da guerra á propria guerra há
uma grande distancia. Não são as fórmulas, os processos
mecanicos que a esta imprimem o seu caracter.

Representar com o jogo da guerra a situação do
exército trances em Austerlitz e a do exército austriaco
ao tomar Napoleão o comando das forças francesas, e
admitindo uma direcção puramente objectiva, é fóra de
dúvida que a victoria seria outorgada, no primeiro caso,
aos russos; no segundo ao arquiduque Carlos: e contudo
a historia mostra bem que sucedeu o contrario.

Os que tiverem dúvidas a este respeito poderão ler a
obra de V\T acher de Lafange - Selecciones sociales. E talvez
estes paragrafos sejam suficientes para as desvanecer.

«Fui surpreendido frequentemente pela rigidez de es-
pirito dos homens desta classe, os mais instruidos e que
são considerados como verdadeiras auctoridades nas suas
especialidades.

~A menor manifestação de urna ideia independente
fere..os e tomam à priori corno erros perniciosos tudo o.
que não lhes foi ensinado pelos seus mestres.

«Estes homens, que são O maior obstaculo ao progresso
cientifico e material, reunem a par de uma inteligencia
muito cultivada e a par de vastos conhecimentos, um
servilismo de espirito que nada o póde modificar.

"Como é possível que os que comungam nestas ideias
não atribuam as victorias de japonêses e búlgaros á
acção minúscula da ciencia?

"Será esforço vão fazer-lhes compreender que são os
triunfos de uma raça moralmente superior á alma da
raça inimiga».



Granadas as:6.xiante s

As granadas de mão vão passar por nova fase

A casa Krupp, infatigavel no seu continuo fabrico
de maquinas de guerra que, pelo seu crescente poder
mortifero, torne inuteis as anteriores, assegurando com
isto uma venda e negocio constante, acaba de realisar
exp eriencias interessantes com uma nova arma de
guerra, a que passou a denominar «Bombenkanone»
(canhão de bombas) e em cuja construção anda empe·
nhada há mais de dois anos.

A forma geral da nova peça de artilharia é identica
á que já nesta mesma Revista tem sido indicada para
o lançamento de granadas por meio de espingardas.
O principio é sensivelmente o mesmo, substituindo-se,
porêrn, a arma pela peça. Assim a granada, ou bomba,
que tem dimensões muito maiores, enormes, coloca-se
na boca da peça, ficando exteriormente e recebendo a
força de projecção mediante uma vara metalica que
entra na alma da peça, que enche por completo.

Uma disposição especial faz com que, uma vez ini-
ciado o movimento do projectil, se separe dêle a vara.

Em virtude desta disposição, a peça é de muito pe-
queno calibre, leve, e por ISSO extremamente portátil.

A bomba é cheia com gazes deleterios ou asfixian-
tes, em cuja preparação teem trabalhado com afinco
os quimicos alemães. ~
. Quando a bomba fizer a sua explosão, os estragos
que poderá causar nas fileiras Inimigas, com .os seus
estilhaços, não são para comparar com os efeitos que
em outra ordem se pretendem obter.
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Os gazes deletérios ou asfixiantes que então se des-
envol vem, podem provocar a morte de todo o ser vivo
que se encontre até uma certa distancia do ponto de'
explosão, formando se uma coluna de ar que derrubará
obstaculos de toda a ordem dentro dum raio determi-
nado.

Sob o ponto de vista estrategico, o valor da nO\':1
arma reside não só na facilidade dos seus movimentos,
mas rambern na poderosa potencia destruidora co seu
projectil.

Nas experiencias r ealisadas até este momento, o
alcance destes projecteis é relativamente pequeno.

Desde então têm-se feito a este respeito progressos
considera veis a respeito dos quais se tem contudo man-
tido o mais escrupuloso segredo, sendo impossível, por
isso, conhecer os detalhes do alcance actual, bem como
a composição e quantidade do explosivo empregado.

A invenção desta nova arma de guerra deve pare-
o cer ilogica depois das conferencias chamadas da paz~
celebradas em Genova e Haya , em 1899~ 1906 e 1907~
nas quais a Alemanha tomou parte e votou com as ou-
tras nações civilisadas contra todos os projecteis C011-
trarios ás leis da humanidade, como são as bombas de
gazes deleterios e as balas inglêsas conhecidas pela de-
signação de Dum-Dum, pela primeira vez fabricadas
no arsenal da India inglesa.

Mas para se poder iludir de alguma maneira os
preceitos estabelecidos nessas conferencias pacifistas,
estabeleceu se uma clausula restritiva de urna impor-
tancia capital, modificando-se o regulamento, depois
de bastantes discussões, no sentido de que os projecteis,
cujo uso se proíbe, são aqueles que tenham POl- unico
objectivo espalhou- ga:{es asfixiantes ou aeleterios.

E corno estes projecteis não são unicamente desti-
nados a espalhar gazes asfixiantes ou deleterios, pois
que formam estilhaços corno as granadas, julgam-se os
alemães auctorisados a utilisar essas bombas, justifi-
ficando desta maneira, perante as potencias congrega-
das, o seu direito ao emprego desse projéctil como
sendo tão humanitario corno qualquer outro que me-
reça essa designação.

E para sustentar esta logica se realisam as tais COI1-
ferencias!

E para apresentar razões desta natureza gastou
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o rico .Cornagie urna par~e dos seus milhões para se
construir na Haya o grandioso Palacio da Paz!

A razão verdadeira foi c ha de ser sempre a razão
do mais forte. Quem não quizcr sofrer-lhes as duras
consequ~ncias, não tem remédio senão preparar se em-
quanto e tempo.

A FISIOLOGIA DA MARCHA

Começarei por me retem' a uma passagem do regula-
mento tactico do exército alemão, que duma fórrna muito
frisante indica a irr.portancia deste assunto.

No artigo 303 da edição de J 900 encontra-se pre-
visto o seguinte: .0 mais importante factor que aumenta
a eficácia das tropas para a guerra é o seu poder de re-
sistencia ás marchas. A. marcha é a pedra de toque de
todas as operações e o sucesso de todos os empreendi-
mentos; depende em alto grau da fórrna como as tropas
para isso são preparadas. Em muItos casos a chegada a
tempo de um corpo de tropas ao lugar que lhes é desti-
nado e em bom estado para entrar em combate póde
ser o factor decisivo duma situação •.

Poderei eu ser impugnado por tratar este assunto de
caracter geral apenas sob o aspecto militar; mas não
faço isso porque este assunto, se tem irnportancia sob o
ponto de vista meramente militar, também o tem sob o ponto
de vista da higiéne e da medicina, devendo, portanto,
er tão conhecido pelos militares como pelos médicos.
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De todas as causas que tendem a diminuir a resisten-
da dos soldados, a falta de preparação para as marchas
é talvez aquela que momentaneamente menos se pôde
evitar.

Um comandante pôde pela sua previdencia evitar a
fome aos seus soldados, pôde-lhes mitigar a sêde, pôde
curá-los; mas as dificuldades das marchas só êles proprios
as poderão vencer se estiverem de antemão devidamente
treinados

O mesmo regulamento alemão diz ainda no seu para-
grapho 306: «Contudo as tropas bem treinadas nas mar-
chas desempenharão sempre o papel que naturalmente
lhes está reservado e só assim deixará de acontecer se
delas se exigirem esforços demasiados ou excessivamente
exagerados» .

Para isso deve-se evitar que elas tenham de faze!' es-
forços que não sejam extremamente necessarios, sendo
indispensavel conhecer a fisiologia da marcha, que é o efeito
que o acto de marchar tem na economía do corpo do
soldado.

Se estes efeitos e o maquinismo pelos quais são pro-
duzidos, são completamente atendidos e constantemente
lembrados, a marcha deve ser urna causa não de redução
mas antes de aumento do seu poder de resistencia.

Eu proponho-me considerar a questão da marcha
debaixo de dois aspectos:

Primeiro, o efeito da marcha puro e simples debaixo
das condições ordinarias do serviço; segundo, o efeito
das prolongadas e continuas marchas.

Começarei, pois, pela marcha pura a simples e darei,
para esclarecer o assunto, uma definição do que eu in-
tendo pela palavra marcha. Marchar, quer dizer, passear,
usando certos fatos; transportando uma certa carga,
disposta sobre o corpo por uma certa fórma; num passo
mais ou menos certo, regulado, não pelas necessidades
ftsicas do individuo mas pelas condições medias dos res-
tantes indivíduos com os quais se vae reunido.

Isto parece antes uma complicada maneira de descre-
ver um simples facto; mas eu julgo que será admitido
que todas aquelas particularidades são essenciais para
se completar a ideia de marchar dos civis e são essas
particularidades que diferenceiam as duas fôrmas que
constituem o problema da marcha.

Eu vou discutir passo a passo a díftnição que acima
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foi dada e começarei, por isso, por analisar a propria pa-
la vra marcha.

Xlarchar é o resultado dum certo esforço muscular,
que é causado pela contracção de determinados museu-
los. Quando um musculo se contrae, esta contracção é
acompanhada por dois fenomenos: movimento e calor.

Para isto ser compreendido é necessario acrescentar
que a contracção, o calor e movimento visível são abso-
lutamente independentes e essenciais, contudo, uns aos
outros.

)Ião se pó de dar alguns dos três elementos sem que se
tenham efectuado os outros.

Não se pode alcançar o calôr sem que se tenha dado
a contracção e movimento, nem se póde efectuar o mo-
vimento sem que se tenha dado a contração e o calor e
assim sucessivamente.

E assim sucederá sempre, excepto o caso em que um
musculo se contrae contra uma resistencia que não póde
vencer, não resultando, portanto, movimento, que sendo
uma excepção serve apenas para confirmar a regra.

E posto isto possarei a fornecer um exemplo. Quem
tiver conhecimento dos carros movidos a gazolina ou
qualquer outro sistema de combustão interna, sabe
muito bem que o visivel movimento do pistão é devido
á combustão no cilindro d'uma certa quantidade de gaz,
que expandindo-se não só o coloca em movimento mas
tambem origina um determinado desenvolvimento de calor.

Ora estes dois fenomenos são absoluta e inteiramente
semelhantes.

No caso do musculo nós temos, como o resultado
dum nervoso impulso, que corresponde á explosão do
gaz, a combustão de certos elementos constitutivos do
proprio musculo, consistindo essencialmente de carbone
e hidrogeneo, a consequente contração do músculo com
a producção de calór e em resultado o visivel movimento.

O ponto para o qual eu particularmente vou dirigir
a atenção é o absoluto e essencial caracter do calor
produzido.

~ãO póde haver alguma acção muscular sem a neces-
saria producção de caíôr, como identicamente succede na
explosão do gaz dos motores.

Se se contrai simplesmente um grupo de musculos,
como quando se curvam os braços, a produção do calór
e tão pequena que é absorvida pela circulação do sangue
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e distribuido pelo corpo sem que materialmente se co-
nheça alguma elevação de temperatura; mas apesar desse'
calor ser insuficiente para elevar a temperatura do corpo
por uma tórrna perceptivel o calôr existe de facto e póde
mesmo, com aparelhos apropriados, ser medido na subs-
tancia do musculo que o produziu.

Deve-se ainda acrescentar que é sempre proporcional
ao trabalho feito.

O caso, porém, torna-se muito diferente se nós con-
siderarmos o movimento de um grande numero de mus-
culos e se se repetirem os movimentos por diferentes
vezes, como no caso da marcha, luta ou carreira.

O calór produzido neste caso é tão grande que visi-
velrnente aquece o corpo.

Passarei a dar alguns exemplos.
Numa série de observações feitas em 1906 em Ingla-

terra com soldados marchando sob diversas condições de
carregamento, fato, etc., a temperatura foi tomada em
358 vezes antes e depois da marcha.

A sua temperatura reconheceu-se que se elevava em
média 2, 3.° Fahr., acima do' normal. Esta elevação de
temperatura é puramente fisiologica: é a consequencia
natural do exercicio da marcha.

E' porõrn obvio que os musculos produzindo constan-
temente calôr nessas condições, uma das duas coisas
déve resultar; ou a temperatura do corpo é elevada a
ponto que torna os movimentos ímpossiveis, ou então
uma bôa parte desse calôr deve-se dissipar por uma
forma ou outra.

Ordinariamente, o ultimo caso é o que se dá.
O calor desenvolvido nos musculos é levado pelas

correntes sanguineas para a superfície do corpo, onde
passa para o exterior por três fórmas: Pela evaporação
da respiração; pela directa radiação da péle ; e pelo arre-
fecimento do ar aspirado.

Devido a essas três circunstâncías a temperatura do
corpo tende a normalisar-se, não resultando inconveniente
algum para o organismo.

Se esses factos ftsíologicos se derem num meio pouco
favoravel a essa normalisação da temperatura ou se o or-
ganismo do individuo estiver fraco, muito facilmente essa
elevação de temperatura assume um caracter pernicioso
para o organismo, degenerando facilmente em febre. Mas
é necessário acentuar que geralmente a elevação da
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temperatura pelo exercício da marcha é normal e inevita-
vel e ainda benelico e necéssarió, élérríinando-se sempre
em todas as condições normais através dó próprio corpo.

_!!~ posto isto cu continuarei a estabelecer o confronto
com o caso dum motôr.

Como é bom sabido, logo que o automóvel tenha per-
corrido uma pequena distancia os seus cilindros tornam-se
muito quentes, não sendo porém necessário tornar quais-
quer medidas especiais para que arrefeçam.

Esta disposição consiste em um sistema de circula-
Cão da água, que leva o calôr dos cilindros, onde é pro-
duzido, ao radiador que exista na frente do Carro, onde o
calôr é irradiado. t 1

Mas todos os que conhecem os automoveis sabem
perfeitamente que este calôr é necessário e que emquanto
não atingir uma certa quantidade de calôr não trabalha
suficientemente bem.

Os dois casos são absolutamente comparaveis. Tanto
o homem como o automovel desenvolvem uma certa
soma de energia, resultando como conseqúencia um certo
desenvolvimento de calôr.

Nos dois casos o calôr é deslocado do local em que
se produz, no primeiro caso, nos músculos, e, no segundo,
nos cilindros, por uma circulação fluida.

Em ambas esse ealór ó levado á superfície da maquina
por essa me-ma circulação fluida e ali irradiado para o
ar atmosferico que a envolve, pela evaporação, no caso
do homem, e pela convecção do radiador, no caso do
automóvel.

E tanto num caso como no outro se se impede essa
irradiação, pela péle ou pelo radiador, produzir-se há um
sobre-aquecimento da maquina, que no homem se chama
febre que sempre o póde pôr em perigo.

Consideremos agora a grande diferença que existe
entre o andar do paisano e o marchar do soldado. Essa
diferença consiste no facto do primeiro andar á sua von-
tade, podendo variar os seus fatos, os seus passos e
ainda a carga que tran porta, até que a sua temperatura
se normalise, isto é, até que a quantidade de calôr de-
senvolvido seja igual á quantidade de calor irradiado.
Todas essas liberdades são em geral negadas ao soldado
quando marcha oncorporado.

Se voltarmos de novo á definição de marcha, que dei
no principio deste artigo, notar-se há que tudo quanto
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vem depois da palavra marcha se refere ás condições que
aumentam a soma de calôr produzido durante a marcha
ou se refere á própria dissipação desse próprio calor.

Assim, por exemplo, a carga transportada aumenta a
soma de trabalho feito e consequentemente a soma de
calor produzido e o fato que se usa póde auxiliar ou
díficultar a irradiação desse calôr.

Posto isto desejo frizar que os factores que influem
na dissipação do calôr são mais impor.tantes do que os
que tendem a fazer aumentar a sua produção, que mui-
tas vezes não são devidamente considerados.

Quando fór permitida a irradiação livre de calõr pro-
duzido pela superfície do corpo, todos os exercícios que
o soldado é geralmente obrigado a fazer não elevam a
temperatura acima do que é normal e permitido.

O principal facto que aumenta a produção do calôr
é a carga que se transporta e bem assim o caminho sô-
bre o qual se efectua a marcha.

Em Inglaterra teem-se feito varias experiencias para
verificar o efeito da carga na producção do calor. Para
isso fizeram-se com o mesmo homem marchando sempre
no mesmo terreno em dias diferentes e com lima tempe-
ratura sensivelmente igual.

Quando transportava a arma e o sabre reconheceu-se
que a temperatura se elevava cêrca de meio grau Faha-
rnheit e quando ia equipado em ordem de marcha a tem-
peratura elevava-se de um grau.

E depois de varias outras experiencias feitas de fórma
a fazer variar a carga e bem assim a natureza do terreno
reconheceu-se que o aumento da temperatura é propor-
porcional á carga e ás dificuldades que o terreno apre-
senta á marcha.

A fórma de transportar a carga é tambem uma coisa
deveras importante. As experiencias que nesse sentiJo
também se fizeram mostraram que uma carga com o
peso de 10 kilos exigia três vezes mais esforços na ener-
gia do soldado sendo transportada á mão do que sendo
simetricamente distribuida pelos ombros.

O facto da mochila, o caracol, ser transportado aos
ombros dos soldados não é uma questão de capricho
nem de tradição. E' apenas uma necessidade tisiologica.

Se o pôso da carga fôr materialmente aumentada até
301d1os e a marcha aumentar tambem em duração e es-
pecialmente se as condições do tempo não forem favora-
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veis, a temperatura póde elevar-se de uma fórma devé-
ras considerave!.

O fisiologista alemão Zunitz diz que elevando a carga
até 33 kilos e tendo de a transportar a 6 kilometros a
temperatura do soldado póde nestes casos elevar-se a 102
ou mesmo 104. E dizendo isto acrescenta que os homens
que atingirem essas temperaturas se tornam muito cora-
dos, perdem a fixidez da vista e ficam muito em perigo
de adoecer.

Uma carga de 24 kiJos transportada em dia muito
quente, diz o mesmo fisiologista, póde produzir os mes-
mos efeitos" que uma carga de 33 kilos transportada em
dia muito frio.

A fórma de transportar a carga, como já se disse, é
da mais alta importancia,

Uma carga mal equilibrada exige um constante es-
forço muscular que ainda mais vai aumentar a quantidade
-de calor desenvolvido, que néste caso é desnecessario,
Para isso deve-se colocar a carga de fórma que o seu
centro de gravidade corresponda o mais possível ao cen-
tro de gravidade do homem,

O centro de gravidade de um homem que não esteja
carregado é Um pouco abaixo do umbigo e verticalmente
abaixo da linha dos ombros.

Um peso colocado sobre as costas dum homem des-
loca logo o seu centro de gravidade numa maior ou me-
nor extensão e quanto maior fôr a distancia deste deslo-
camento, horísóntal ou verticalmente, maior será o esfôrço
que será necessario fazer em cada passo para acomodar
os musculos a este forçado desiquilibrio, e portanto
quanto maior fõr esse esfôrço tanto maior será a quanti-
dade de calôr desenvolvido.

C. H. M,(GOlltimía)



Maximas para o comando
Da revista francêsà Le Journal des Sciencies Mili-

taires, transcrevemos as máximas que seguem, que
são outros tantos mandamentos que devem ser do mais
perfeito e completo conhecimento dr; todos os militares.

J_:t.
Um chefe cuja autoridade se imponha a tódos, é

a 'primeira necessidade de um exército e de cada uma
dás fracções que o.compõem.

A hierarquia dos graduados foi instituída para que
a vontade do chefe supremo se transmita, e depois se
cumpra, nos sitios onde não possa ser dada pelo pro-
prio e presidir em pessoa á execução das suas ordens.

3."

Compenetrar-se da necessidade de momento, cum-
prir as leis e regulamentos no seu espirito e confor-
mar-se com as ordens e instruções dos superiores,
são as condições principais em que se deve inspirar o
exercicio de todo o comando.

Para saber bem mandar é necessario que primeiro
se aprenda a bem cumprir, porque tendo o cuidado de
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cumprir bem é C0l110 melhor se aprende o necessario
para bem mandar.

su

Formular bem uma ordem é uma coisa importante,
mas leva Ia á execução e ajudar que esta seja cum-
prida, é uma coisa ainda mais importante

. ;;

Em principio, e com o fim de deixar a cada um o
pleno exercicio das suas atribuições, as ordens deve-
riam dar-se exclusivamente ao pequeno numero de suo
bordinados imediatos.

~Ias se assim se fizesse desde o mais alto posto da
hierarquia até ao ultimo, esta maneira de transmitir a
vóntáde cio superior demandaria demasiado tempo; e
por isso, na maior parte dos casos, as ordens fazem-se
para todos os subordinados, mediatos ,ou imediatos,
daquêle que as faz.

7".
o que manda, não cumpre o seu dever por com-

pleto quando se limita a transmitir automaticamente á
sua tropa as ardens recebidas do posto superior. De-
ve-as precisar e ampliar a fim de evitar toda a hesitação
da parte dos eus subordinados imediatos, entre os
quais deve tambem, quando haja lugar para isso, re-
partir a missão que tem ordem de cumprir.

s.a

Do comandante de um corpo de exército ao chefe
...le grupo, os deveres são da m~.sma natl!reza e não
diferem mais do que no numero, importancia, comple-
xidade e dificuldade.

Desta comunidade de obrigações nasceu a estreita
solidariedade que existe entre os membros da hie:ar-
qura, cujas atribuições se encontram ~o!ldamente liga-
das e á qual nada póde faltar sem pre}U1ZOda sua pro-
pria autoridade.
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Para formar elementos capazes do comando é ne-
cessario proporcionar-lhes ocasiões e liberdade de man-
dar, não se devendo te-los numa dependencia tão esrricta
que se lhes impeça prescrever por sua propria inicia-
tiva.

:1.0.~

o bom efeito do comando depende menos da per-
feição das leis do que do emprego mais ou menos judi-
cioso, firme e seguro que délas se saiba fazer.

:1.~."

A' medida que o militar se vai instruindo melhor
no cumprimento dos seus deveres profissionais, adquire
direito a uma liberdade de acção menos restricta, Se é
oficial deve gosar de uma independencia profissional á
importancia do seu posto. .

:1.:;.3."

A observancia derivada das mesmas regras tem urna
virtude educadôra, cujos bons efeitos se devem utilisar,
tanto no estabelecimento da disciplina corno na sua
manutenção.

I :1.3_n

Uma obrigação comum aceita-se mais facilmente
do que aquela que deve cumprir um só; portanto não
se deve omitir fazer compreender aos soldados que,
no exército, todas as obrigações são comuns, ainda que
algumas vezes se cumpram por turnos em vez de se
cumprirem simultaneamente por todos.

Umá ordem que se espera suscita menos oposição
e causa menos desgostos do que uma ordem que sur-
preende e não se espera.
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1.5_a

Nada indigna mais do que a injustiça. Sem verda-
deira justiça de cima não póde haver verdadeira sub-
mi são de baixo.

o exemplo do chefe é mais eficaz do que todos os
preceitos.

Mandar a ignorantes é o mesmo que falar no de-
serto. O chefe militar não obterrí da sua tropa mais do
que aquilo que préviarncnte lhe ensinou.

Não: conhecer mais do que a letra das leis e regu-
lamentos não é estar suficientemente conhecedor délas.
E' neccssario conhecer-lhe o espirito para estar em con-
dições de aplicar convenientemente todas as disposições.

1.9_a

E' necessario ensinar peja educação e exemplo os
deveres morais que as leis e regulamentos não definem.

20_&

A severidade previne mais faltas do que as que re-
prime, disse Napoleão. Não ha nada mais certo.

21.."

Os subordinados acolhem as indicações do chefe
segundo os sentimentos que experimentam da sua pes-
SO:1.

(O exerC1C10 co comando é defeituoso quando não
produz disciplina ao mesmo tempo que os actos orde-
nados.



23."

A benevolencia do chefe deve estender-se ao COI1-

juncto da sua tropa antes de se dividir pelos indivi-
duos. As demonstrações que dê a estes ultimes não
devem nunca favorecer os que são objecto délas em
detrimento dos demais.

24_a

Em circunstâncias excepcionais, é prudente empre-
gar com o temperamento necessario as regras creadas
para as condições normais.

Secção do extrangeiro

Sulssa. - Reorganização da «landsturm». - Ü conselho
federal aprovou uma nova lei reorgunizándo a «landsturin» do
seu exército.

Segundo n dita a lei, a «Iandsturrn» é destinada ;í vigilancia
das fronteiras comunicações, ao St rviço de étapes e ao serviço
territorial, podendo ser tsmbern utilisuda como tropa de campanha
em missões secundarias para substituir a «landwehr».

A «landsturrn» ficará sendo constituida pelos unrigos militares
instruidos e que tenham 41 a 48 anos e homens instruidos das
classes mais nOV:lS que não sejam completamente aptas para o
servico normal.

Os mancebos podem ser recrutados voluntariamente depois
que tenham uma certa instrução de tiro, devendo as uutorida-
des cantonais decidir a respeito destas admissões volunturius uma
vez in formado o local da unidade a que desejem pertencer.

Os quadros serão escolhidos entre os aliciais e graduados da
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elite da ,dand\Yehr. até aos 25 anos depois da sua entrada no
servico.

Os homens com menos de 48 anos e que não sejam aptos
para o serviço lia «landsturm», ficam colocados 110s serviços
auxiliares.

As unidades da «laudsturm» serão formadas por circunscri-
-ções correspondentes ás da «élite» e da «lundwehr».

*
* *

Belgica. - Soldo dos oficiais. - Segundo a nova lei de
soldos. os alferes vencerão 2.500 francos anuais, com um aumento
de 300 francos de tres em tres anos.

Os capitães receberâo c Lyoo francos, aumentando-se-Ihes
1.000 francos ao cabo de tres anos de posto e 1.300 francos ao
cabo de seis anos.

O' capitães de cavalaria tcern urna gr<ltific"çâo de 100 fran-
cos e os de artilharia e engenharia 21)0 fri.ricos:

Os oficiais que cursarem os estudos da escola superior de
gut.!rra teern uma gratificação de 30() francos.

a uuriiento de soldo dos oficiais superiores ~ de tíoo francos
por ano.

Alemanha. - Estatisti6a de espionagem. - Os espiõis
condénados pelos tribunais crimmais nos ultimas anos ascendem
a uma cifra ba tante elevada.

Em I~)O~ foram condenados 8 individuas pelos tribunais de
Leipzig, sendo a maioria conde: ada a 4 anos de prisão.

Igual numero de processos teve Jogar ern 1909. com penas
até o anos.

'1'<0 ano seguinte foram prêsos 13, muitos dos quais sofreram
10 anos de prisão. As penas elevaram-se a 12 anos para alguns
dos espiões apanhados em 1911.

O mais curioso é que a maioria dos espiões é de alemães,
não sendo das outras nacões mais do que 4 inglêses, 3 frrincêses,
2 russos, I italiano e 1 bélga.

..
Os futuros efectivos. - Resumindo a politica dos arma-

mentes que na actualidade segue a Alemanha ~om um passo tão
firme e resoluto, diz-se que na proX_1l11asessao d.e Reíchstag, o
Kaiser fará apresentar um decreto s.obre o exér~lt~, que envol-
verá em suma a questão dos efectivos e a crIaçao de novos
corpos.

O actual efectivo será mantido até 1916 .
.\5 tropas serão reforçadas, sobretudo nas fronteiras fran-

cêsa e russa.
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Será criado um novo corpo de exército em Friburg-sur-Bule,
uma divisão da qual occupará a margem esquerda do Rheno.

A criação dos regimentos de artilharia de campanha para Col-
mar e Albenstein será activada e serão organisados, alem disso,
quatro regimentos da mesma arma.

Em Albenstein, na fronteira russa, fixar se há igualmente
um novo exército, e por ultimo, os regimentos que só fornecem
dois batalhões passando ii ter três e os f'ngenheiros e o trem dos
vigessimo e vigcssimo primeiro corpos passarão a ser reforçados.

Tudo isto desdobrado em numeres dá o seguinte:
10 Criação de dois regimentos de artilharia e um batalhão

de telefonistas.
2.° Formação de 2 novos corras de exército.
3.0 Estabelecimento de uma 7' inspecção na fronteira oci-

dental.
4.0 Criacão do terceiro hatalhão em 14 regimentos, que an-

teriormente 'tinham dois.
5.0 Organização de um regimento ele cavalaria, a 5 esquadrões.
G.• Aumento de metralhadoras até que cada regimento de

infantaria possua uma cornpunhia de metralhadoras.

Sooia.listas militaristas - Poucos dias antes de morrer,
o chefe dos socialistas alemães, Bebei, escreveu uma carta expli-
canelo a atitude dos seus correlegionarios lL respeito dos celebres
projectos militares apresentados ao parlamento imperial e que
tiveram cm vista elevar O exército de 1.' linha ao efectivo de
cêrca de um milhão. de homens.

O chefe socialista exprimiu-se e justificou a sua atitude e a
dos demais socialistas perante esses projectos da seguinte forma:
"Que os socialistas alemães não fixeram rude oposição ao au-
mente dos armamentos, introduzido no seu país apesar d;13 pro-
vocacões do Imperador Guilherme, porque descobriram que
O exército estava desorganizado, e porque a guerra balkani II cru
a melhor prova da inferioridade; do material francês».

E' que a ideia do socialismo assim como qualquer outra,
!'lOS coracôcs bem formados e nos cérebros bem construídos
nunca pó'Je sobrelevar á ideia ua ·grandcza e dos programas
nacionais.

E se os alemães rensam todos assim, se rodos reconhecem
que 6 pelo exército que podem engrandecer e enobrecer a sua
patria, quem precisa do exercito, como nós, pura se defender po-
derá porventura pensar de Outra forma?!

Se a ideia do engrandecimento é uma aspira cão legitima, a
ideia da defêsu é uma necessidade imperiosa. . ,

Essa necessidade por pOllCOSportugueses, porem, .: r econhe-
(ida e por isso é que a nossa defesa nacional anda tanto ao dcsba-
rato c ao abandono.

Antes fosscrnos todo s nós socialistas como Bebcl.
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.. "

França. - Analfabétos no exército. _. Nos ultimes exa-
mes verificados recentemente em 7.859 recrutas provou·~e que o
analfabetismo alcança no exército francês a cifra de 3,46 por cento
entre os que não sabem lêr nem escrever em absoluto e que essa
cifra atinge 16 por cento dos que apenas sabem lêr.

A imprensa francesa de todos as matizes queixa- se, e com razão
do :_stado ~a instrução do país, em comparação com a das outra~
naçoes mais adeantudas, que acusam percentagens muito me-
nores.

..
Efectivos de infantaria em pé de guerra. - Em virtude

da ultima organisação dada aos quadros do exército, os regimen tos
e batalhões de infantaria poderão desdobrar-se em caso de guerra,
com a única excepção dos que fazem parte das guarnições ii fri-
canas.

O efectivo total no momento de mobilisação será o seguinte:
170 regimentos de infantaria, 529 batalhões, 178 regimentos

de reserva, 31 batalhões activos le cacadores e outros tantos de
reserva, z batalhões de sapadores bornbeiros, 36 batalhões de tro-
pas coloniais, 20 batalhões de zuavos, 5 batulhões africanos (' 37
batalhões argelianos, com outros tantos de reserva.

O total dos batnlhôcs é de 1.218,

Os batalhões da legião estrangeira devem permanecer em
África, não podendo, portanto, ser incluídos naqueles.

Em resumo, o número total de soldados de infantaria de que
a França dispõe em caso de guerra, pode computar-se proxima-
mente em l 218:000 homens

Belgíca. - Armamento de illfl\lltar;a. - Uma comissão
de rearmamento da infantaria, presidida pelo inspector geral da
arma e nomeada no mês de março ultimo, foi encarregada da es-
colha de uma arma auromriticn.

A escolha desta arma será feita mediante concurso a que po-
derão concorrer todos os inventores, C01~1 a conJição de que a
arma escolhida deve ser fabri.:ada na Belgica.

do modo
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Depósito ; com 5 cartuchos, podendo-se empregar a arma
como automática ou cerno arma de tiro intermitente.

Disposições de segurança; automática ou á muo ,
A ai ma que fôr adoptada para a infantaria deve tambem ser-

vir para a cavalaria.
Será dada a preferência ao inventor que permita transformar

a arma Mauzer mi 1889 em arma au~onütiC\l eque possa disparar
o cartucho actualmente' em uso.

O programa das experiências, compreende experiências polí
ticas e com tropas, prirtcipal mente com tiros colectivos q1,le se
aproximem das condições do tiro de guerra.

Estas ultimas experiências unicamente se executarão com as
ritma~ que sarisfacarn as condições técnicas do COncurso. ,

*,~ '"
Italta, - Corpo de alunos atiradores de Turin. - Por

iniciativa da Sociedade de Tiro ao alvo,' de Turin, foi organisado
um corpo de alunos atiradores ao alvo naquela cidade, com o fim
de ministrar aos mancebos que facam parte déla a instrução mi-
litar preparatória, ensinando-lhes' todo o manejo de armas, fan-
taria e tiro.

Esta instrução será acompanhada de exercícios de ginástica,
marchas e manobras militares varin.las

Os mancebos de 1[ II J ti anos, 'robustos e bem d::onstituidos,
são admitidos mediante simples petição própria acompanhada da
aurorisaçao de seus pais. .

Os exercícios tcern legar aos domingos de manhã; havendo
começado em dezembro do ano passado e terminam no primeiro
domingo de julho.

O número de alunos logo no primeiro ano se elevou ri 3~0.
O corpo foi colocado sob a direccão de um conselho especial

nomeado pelo presidente da sociedade de tiro ao alvo, e ii ins-
irução está a cargo de oficiais da milícia territorial ou de qual-
quer arma.

O corpo foi organisado em batalhões de quatro companhias
de dois pelotões cada uma.

Roumania. - Mochí la-coz ínha. - Acaba de ser experi-
mentada com exito uma mochila muito prática, inventada por um
capitão de infantaria, mochila que está destinada a assegurar a ali-
mentação dó oficial em campanha,

A mochila é de téla, tendo 0,"'41XO,m44Xo,'" I5 de di menções
e está dividida em vários compartimentos que contcern l uma má-
quina de alcool e quatro recipientes de nlumínio para condimen-
tar os alimentos, uma caixa redonda para conservas, um frasco
de sal, 3 grandes vasilhas para conservar o calor, uma mêsa des-
montável com pés e a roupa branca de mêsa.

A mochila pôde servir de assento. Tem exteriormente duas
bolsas e correias para prender o capote ou manta.



CONSULTAS
44.a - Havendo 4 primeiros cabos aprovados no concurso

para Z.O. sargcntos que foram promovidos a este posto na mesma
data e ordem, qual dêles (~mais antigo?

~ O mais tlassiftcado 1tOconcurso; e, em egualdadc de classifi-
cação (!), trpliet;z-sê 'a tiOlltrillct da disposiçcl0 3." do artigo 2,0 do
ngrtlamcnto disciplinar, 'Çualldv as prifUCllcias jrez'/ftas 1'el0 re-
gulamC1tto de promoções uão õastdssem, •

4S.a - Qual o vencimento mensal a que tem direito um ca-
pitão do exército metropolitano com 30 anos de serviço efectivo,
sendo doze como oficial, quando tenha passagem á situação de
reserva ou de reforma?

46.a - Qual a posição cm que deve colocar-se um r:0 sar-
gento que tenha de comandar qualquer fôrça?

_ Deve oaipa» os locais e tomar as posições prescritas pelos
dioo» sos l'e!;ulameutos e executar os mooimentos de espada que deter-
mina o 1'tgtttamcnto tacticô 'da infantaria, I, a paI te. Para isso,
deve cansultar o regulamellto geral para o ser oico dos corpos do
exército, quando comauâe a guarda de policia e o referido regula-
mento tactico, çuauâo âesempwlte as flt1tções de sttbaitcrno substituto.

47.a_ Tendo um z.o sargento ficado aprovado no curso a que
se refere o artigo S6.0 do aditamento ao regulamento para os
postos inferiores do exército, O. E. 11.° 6 (I.a série), tomando em
seguida parte na instrução de recrutas (por assim o ter pedido),
onde se conscrvãra até ao final, e, não tendo ainda periodo al-
g'um de instrução completo, p6de ser admitido ao concurso de
Z." sargen to?

_ Podia, se ao re- cltamado a prestar as provas lião tivesse
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conclnido O pU'iodo de instrução imediato dçtsele em que foi publi-
cada a O. E. com o aditamento,

Em todos os mais casos ho-de te-Ia completo.

48.- - Onde está determinado que os sargentos e equipa-
rados, estando dispensados do recolher, devam entrar no quar-
tel ou nos seus domicilios á hora do recolher?

_ Em parte 1Ulllmma, otsto que a cir cutar 80 da 3." Reparti-
cão da I.IJ Direcção da Secretaria da Guerra do corrente ano, sd
procara regular a lict1lra para pernoitar fora e não as dispen-
sas do recolher.

49.a - Quando tenham de recolher aos seus domicilios ou
quartel á hora do recolher, como deverão proceder para assis-
tir a um arraial, concerto, espetáculo, etc.?

- Prejudicada com a resposta dada d anterior,

5o.a - Achando-se os sargentos dispensados do recolher, se-
gundo a portaria ele 16 de setembro de 1911, estarão os mesmos
nas condições das praças dispensadas do recolher nos termo ~ 5·"
do artigo 217.° do regulamento geral para o serviço dos corpos
do exército?

-Estilo.

51.a - Ha alguma diferença entre dispensa da formatura
do recolher e dispensa do recolher?

- Em absoluto lui,
Agora, se estudarmos o 1'tgttlamuzto geral pa1'a o scruipo dos

corpos do exército, verificamos que essa distinção não existe j e, se
compreendermos o espirita da portaria de 115 de setembro de II)II.
oõseroâmos que esta abrange , na mesma siglziflcaçào, ambus as
expressões.

52•a - Devem os aspirantes a oficiais, sargentos ajudantes e
todos os mais nas condições do § 18 do artigo 217.° citado, encon-
trar-se no seu quartel á hora do recolher ou podem recolher
até á uma hora, COtUO preceitua o § 5.° do referido artigo do re-
gulamento geral?

~ A Revista wtellde que podem recolher até d 11mhora, visto
que assim tem sido intelj1'Uada a dispmsa do recolher, a que têm
direito as aludidas praras, por todas 01t quase todas as unidades.

53.Q - Em que dias podem gosar os musícos dispensas das
formaturas, sem prejuizo do serviço?

- Todos os dias.
Sdmeut« quando aprendizes, devem solicitar do comandante da
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unidade a que pu'tencem dispmsa do recolher por pertodos 11IaioICs
ou menores, consoante as suas necessidades,

:;4,' - Um chefe de musica póde contratar a banda para
qual;luer serviço particular sem consultar a mesma?

-PJde,
Em geral o cltefe da banda, for defermcia, comunica o contrato

a re.rlisn r,

55," - Um musico de banda militar póde recusar-se a to-
mar parte em qualquer contrato da banda, quando não tenha
sido consultado?

_ .\Tãopótic,
()/lando o contrato da banda é superiormode aprovado, o ser-

l-ifrJ 'l"C é/a vai fazer jassou a ter o caracter oficial.

56.a - No caso de recusa pôde ser intimado a tocar?

-Pôde.
H se teima?' em não toca?' póde cair 110 crime de desobediencia,

57.a - Qualquer musico militar póde tocar em teatros,
igrejas, etc., fazendo parte de orquestras e bandas marciais?

_ Pdde, uestindo-se á paisa1ta e sem enoergonhar a farda que
cestr.

ss.a - Dizendo o artigo 100.· dos Estatutos da Fraternidade
Jli/itar que o vogal gerente serà um sargento, e dizendo o § L o
do mesmo artigo que o vogal gerente é dispensado de todo o
se-rviço que não seja instrução de companhia;

Pergunta-se:
Um 1.0 sargento pôde acumular as funções de vogal gerente

com as de responder por companhia?

_ Pdde, porqlte o referido artigo compremde sdmente o seruiço
dt escala c não as fU1lções inerentes ao posto; e deve, porque o I. o
sargento, estando presente 110 regimento, jámais abandonaoa a com-
pan/lia a que pertmce,

59.a - Havendo numa unidade, um sargento ajudante, um
LU argento, e um 2,° sargento, desempenhando as funções de
primeiro;

Pergunta-se:
O 2.' sargento póde formar escala de rancho com os outros

dois?

- Não deve.



60. o - Em uma unidade existe. desde 15 de Março do cor-
rente ano um 1.0 sargento supranumcrario, regressado do Ul-
tramar. Em I do referido mês foi aumentado um 1.0 sarg-ento ao
efectivo, dos que estavam aprovadas no ultimo concurso;

Pergunta-se: ) J
Estando ambos snpranume rarics, qual dos dois entra pri-

meiro no quadro do regimento?

.._ O preencltimmtoda vaga depende da j'órllta como fvi j>I'CClt-
c1tida a ultima vag-a de I. o sargento, a fim de se aplica?' o 'estabslc-
cido pela aliuea a) do artigo I.O do regulamwto para a !/'OIIZOfITO

<lOS postos inferiores do exército.
) (_ ! (

.1
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Propr íetar'io o oditor -Elllp"eza <laIievista ,I. Infonlaria
Composição e impressão na tipografia da Oooperativa Militar

A proposito do novo reguJamento táctico
de infantaria

No n." 9 da d~evista de Infantaria», de setembro últi-
mo, um comandante de companhia faz algumas conside-
rações sôbre o actual regulamento táctico da arma, nas·
quais afirma que «esse diploma não é mais do que o re-
gulamen to antigo estragado>.

Não fiz parte do grupo de oficiais da comissão técnica
de infantaria directamente incumbido Ja elaboração de tal
regulamento, nem de nenhum dêles recebi o encargo de·
defender a sua obra; permita-me, porém, o meu ilustre
camarada alguns reparos ás suas considerações, certa-
mente expendidas no intuito de contribuir para os pro-
gressos da instrução, e não de amesquinhar o árduo tra-
balho a que se entregaram oficiais de reconhecido mé-
rito como são os que constituiram aquêle grupo, notando-
que esse trabalho foi ainda objecto de minuciosa discus-
ão por parte de toda a comissão.

Começa o autor por encontrar grandes dificuldades na
execução do regulamento, todas provenientes da falta de
bons chefes de grupo, que nem sempre há-de haver. Não
me parece que num recrutamento obrigatório faltem indivi-
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duos com aptidão e competencia para o desempenho de
tais funções, agora que no exército não se encontra ape-
nas, como de antes, o soldado bisonho, rude e analfabéto,
que, ainda assim, foi classificado o melhor do mundo pelos
mais autorisados capitães.

Creio tambem que o viver em comum na caserna com
os demais camaradas não tirará aos chefes de grupo a
indispensavel autoridade sôbre êstes, quando a sua nota-
vel diferenciação intelectual e desenvolvimento obtido na
instrução preparatória lha dêem. Demais, não serão de-
.certo as praças escolhidas para essa função as que mais
permanecerão na caserna: pelo menos dormem em suas
-casas e nélas tomam as refeições.

Isto posto, vejamos os defeitos apontados nos titulos
1.0 e 2.° do Regulamento.

I\. voz á uontade veiu substituir a de descançar do
anterior, que dava ao soldado tão grande latitude que nem
'sequer o obrigava a fazer o menor movimento, e ao mes-
mo tempo lhe permitia todos, com excepção do desvio do
calcanhar do pé esquerdo. Apontou-se-lhe até o inconve-
niente do pessimo efeito discipfinar que poderia produzir
a completa abstenção de movimento da parte de todas as
praças á voz descançar.

A não querer conservar as duas vozes, o que, a par
de outros conservantismos, viria tornar impossivel a ins- •
trução do soldado em IS semanas, acho preferivel o 'man-
damento á uontade, que satisfaz aos dois fins - descan-
.çar e ficar em liberdade.

E' facil de remediar o inconveniente de cada instru-
tor decompôr o ensino dos movimentos em tempos se-
gundo o seu critério, se isso é um inconveniente, desde
que o director da instrução ou o comandante da compa-
nhia de instrução em cada batalhão, assentou, ao formular
o programa da proxima semana, na uniformidade dessa
decomposição. Mas, salvo melhor opinião, a decomposi-
ção em tempos definidos é um processo de ensino identico
ao do ensino da leitura, onde, por variadissimos processos,
e até sem silabar, se chega ao fim desejado, que é lêr
palavras.

Assim, desde que os recrutas vejam o instrutor exe-
cutar repetidas vezes na sua frente o movimento, ao prin-
cipio vagarosamente, depois na cadencia devida, acaba-
rão por executá-lo tambem uniformemente e nessa ca-
dencia.
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A supressão do passo lateral não simplificou o ensino

tão pouco como á primeira vista parece.
Constituindo êle excepção á regra geral de que todo o

passo é iniciado com o pé esquerdo, produzia vacilações
quando era executado para a direita. Em virtude da di-
ferença de estatura dos recrutas, a grandeza do passo era
variàdissima, do que resultava chocarem-se uns com ou-
tros. E para que a rigorosa uniformidade não Iôsse ferida,
consumia-se um precioso tempo no ensino dêste passo, que
pouco ou nenhum emprêgo tinha. De facto, o que se via
vulgarmente nos alinhamentos era recorrer á marcha de
costado, se o intervalo a eliminar era grande, e ao cele-
bre - toca á direita - se êle era pequeno.

Dizendo o articulista, em princípio, que vai analisar
os titulos I.~ e 2.0 do Regulamento para a instrução tá-
ctica, onde não se prescreve a posição de perfitar-arma,
ignoramos porque se encontra mais adiante criticada. Es-
tava éla preceituada no regulamento provisorio, em vigor
nas escolas de recrutas de 1912, e foi mandada resuscitar
já em 1913, por uma circular. Com tudo, tratarei também
dêste ponto.

Acha êle que na adopção de tal movimento houve
apenas mudança de nome e de posição, vindo este substi-
tuir a de braço-arma: e que, se houve o intuito de sim-
plificar e ao mesmo tempo de acabar uma posição de
méro cumprimento, preferível seria acabar com ambas .
.Quanto á primeira parte, não oferece contestação: é posi-
tivamente uma mudança de nome e de posição, assim co-
mo é inegavel que houve o intuito de simplificar, o que
se conseguiu. na propria opinião do articulista, que diz
ser mais facil aprender a colocar a arma na posição de
pu-filar.

E não só é mais facil a colocação: tambem a conser-
vação, pois todos sabemos o suplicio que era sustentar a
arma no braço durante muito tempo, como sucedia á pas-
sagem de um regimento, sobretudo quando de cavalaria
ou artilharia, a dificuldade com que se mantinha o cano
encostado ao encaixe do ombro e o recurso de enfiar os
dedos no guarda-mato, por ser dolorosa a chamada for-
mação da forqttillta. Nada de isso acontece com o perfilar-
arma ao qual se aponta o único defeito de, na marcha,
a arma tender a caír para a frente, defeito que bastante
se atenúa inclinando a arma um pouco para a retaguarda,
e de todo não usando dêle para continencia em marcha.
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Nestas circumstâncias toda a continencia se limitaria a
olhar ao flanco. Pois que mais tem levar a arma perfilada
do que no ombro, se a posição. é a mesma, quer a conti-
nencia seja prestada a um alferes, quer ao Presidente da
Républica ou à propria Bandeira Nacional?

Foi néssa ideia que os oficiais, que colaboraram no
regulamento para a instrução táctica de I9I2, suprimiram
operfilar-arma e quizeram até eliminar o apresentar-arrua,
que, afinal, foi nêle incluido por indicação superior. POI

aqui se póde ajuizar se havia ou não o decidido propósito
de simplificar.

Outro inconveniente apontado vem a ser a impossibi-
lidade de o soldado curvar o braço esquerdo para se ali-
nhar, quando tiver a arma perfilada. Resulta êle ainda do
uso da arma nesta posição em marcha e da prescrição de
néla a conservar á voz de alto, á qual deve alinhar ...se:
acabe-se com ambas as coisas, ou apenas com a última,
e o inconveniente terá desaparecido. Mas, quando se não
queira fazê-lo, regulamente-se que o soldado curve o
braço direito para alinhar, quando tenha a arma perfilada.
Não vejo nisso mal algum, pois. o que o braço esquerdo
faz, melhor o fará decerto o direito, salvo se o soldado
fôr canhôto.

Lá está da mesma maneira o bôrdo inferior do cintu-
rão pronto a receber a chave da mão direita: a única di-
ferença consistirá em ser dispensado de o fazer o chefe
de fila da direita em vez de ser o da esquerda. Assim fi-
caria legalisada a abusiva recomendação de alguns instru-
tores e o nosso camarada comandante de companhia cheio
de legitima satisfação por vêr adoptado mais um movi-
mento direito, de que tão apologista se confessa. ,

Ainda uma observação: quando, para continencia fi-
nal, de antes se marchava uns 20 ou 30 metros com as
armas no braço, para, á voz de alto, se apresentarem, o
braço esquerdo ia bem livre e, no emtanto, nunca nin-
guem viu a necessidade de o mandar curvar para rectifi-
car o alinhamento, prejudicado pela marcha, antes de fa-
zer a continencia. Muito menos preciso será fazê-lo, para,
em seguida, terminar a continencia. Demais, se a conti-
nencia ao superior presente tem forçosamente de termi-
nar, que termine quando se suspender a marcha para dar
lugar ao alinhamento. Desde o momento que isto esteja
regulamentado, ninguem terá que O estranhar.

A meu vêr, a posição de braço-arma, não é mais bo-·
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nita, mais elegante e mais militar do que a de perfilar-
arma: bem ao contrário. Sendo qualquer délas, como é,
destinada a continencia, o que lhe dá a beleza e a ele-
gancia não é tanto a posição da arma em si própria, como
o aprumo, o garbo, o aspecto marcial que o soldado toma
ao executá-la; e emquanto êle naquela posição patenteia
á vista de quem o contempla uma grosseira e negra cor-
reia, a bandoleira, nesta mostra-lhe o cano da arma, o
ponto de mira, a alça e a culatra, objectos estes de aspecto
bem mais agradavel e nos quais póde pór em evidencia o
seu zelo e cuidados pela arma que lhe está entregue.

Se querem apenas uma aparatosa posição da arma,
então voltemos ao antigo apresentar-arma, com a eleva-
ção á altura dos olhos, a pancadinha na bandoleira e os
dedos da mão direita cada um em sua situação privativa,
que, para ser ensinada ao, recruta, exigia um discurso de
.um quarto de hora.

Não podia O actual regulamento táctico ensinar a apre-
-sentar arma partindo da posição de perfilar-arma, por
isso que, como bem diz o nosso camarada, não prescreve
esta posição; mas nenhum embaraço se encontrará na
execução e muito convirá até regulamentá-la: basta su-
primir as duas primeiras linhas do n." 95 para a obter.

E' um facto que a prescrição de ficarem as duas fi-
leiras de qualquer fracção distanciadas de um metro, teve
por fim principal simplificar a passagem á formação de
costado a quatro; porém, tem ainda, para efeitos de pa-
rada, a enorme vantagem de dispensar o abrir e unir fi-
leiras, que ás vezes esqueciam .. Se tem o inconveniente de
tornar mais evidente o pouco cuidado no alinhamento da
z." fileira, mais digno de reparo nas marchas em revista,
já isso sucedia antigamente, visto que, em tais casos, as
fileiras se afastavam. Nas tr.archas tácticas, porém, pouco
importa que a formação se defórme. As menores ondula-
ções do terreno bastam para produzir esse efeito, tanto
numa como noutra fileira.

Se é uma verdade que para a fileira da retaguarda
marchar bem precisa ir alinhada, tambem é certo que pre-
cisa ir suficientemente afastada da frente. Que o diga o
aumento de distancia entre as fileiras na marcha de cos-
tado a dois, que tão grandes alongamentos produz, ainda
nas pequenas fracções, não havendo meio de evitar-se.

Entretanto, não vejo razão para que os homens da
{Beira da retaguarda gosem em marcha dêsse privilegio
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especial, não cuidando em se alinharem na marcha, como
os da frente.

No exército da Servia, que acaba de dar sobejas pro-
vas do seu valor, as duas fileiras da sua infantaria estão
distanciadas de um Im,03 e, não obstante isso, mostraram
bem a sua densidade. Não são milicianos os seus solda-
dos, mas tambem não são anglo-saxonios.

Quando, no seu n." 2), o regulamento ensina a car-
regar, implicitamente ensina a cruzar a arma; os manejos
para inspecção não têm o seu verdadeiro lugar num re-
gulamento táctico, mas sim nas instruções para o manejo
da arma. Assim se entendeu, por ocasião de serem distri-
buidas à infantaria as armas Kropatschek e Mauser-
Vergueiro. Então se publicaram instruções com o manejo,
funcionamento, modo de armar e desarmar a espingarda,
preceitos para a sua limpeza e modo de a apresentar em
revista .
. Se são éstes os únicos defeitos do actual regulamento

táctico, são êles bem insignificantes, visto que na sua ela-
boração se teve principalmente em vista o ensinar o sol-
dado como elemento combatenteçe não para fazer serviço
de guarnição e transporte em formaturas espectaculosas.

Dezembro de 1913.
G. S.

_ ....-.~. __ .

A instrução técnica dos oficiais
v

Como se prepara em Espanha o oficial para a guerra
._ Os últimos exercicios na Escola Central de
Tiro do Exercito

Já tivémos ocasião de mostrar a excepcional impor-
tancia que em Espanha se dá aos fogos de guerra e apre-
sentámos tambem um dos programas dos trabalhos exe-
cutados pelos capitães e subalternos que tomaram parte
na instrução prática de tiro, na Escola Central de Tiro do
exército espanhol.

Há poucos dias recebemos um relato rio muito interes-
sante dos exercicios práticos efectuados êste ano, no mês
de maio, perante gra.nde numero de comandantes da arma
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de infantaria, os quais constaram dos «métodos de instru-
ção de tiro>; «propriedades, efeitos e direcção do fogo de
infantaria»; «exercicio de direcção do fogo de secção;
ensaios com espingardas automáticas»; «exercícios de fogo
de metralhadoras.; «armamento portatil e munições».

Como se sabe, há em Espanha uma Escola Central de
Tiro, dividida em secções, onde se estudam os progressos
do armamento da infantaria e artilharia, e sobretudo as
melhores condições de execução dos fogos de guerra. E'
esta a orientação seguida por toda a parte onde há exér-
citos organisados em harmonia com as exigencias da rea-
lidade do campo de batalha.

E este estudo prático é efectuado não só .pelos ofi-
ciais dos regimentos, na escola de tiro, mas nas escolas de'
guerra, onde os futuros oficiais começam logo no prin-·
cipio de cada ano lectivo por se dedicarem a trabalhos de
aplicação nos poligonos, em presença do material de
guerra adoptado no serviço regimental. Quando o aluno
termina o curso e segue para o regimento com o posto de
alferes, não encontra novidades no manejo prático do ma ...
terial. Não se dá em parte alguma o facto único, inqua-
lificavel, do novo oficial chegar ao regimento sem nunca
ter visto fazer fogo um? metralhadora!

Quase todas as escolas de guerra por essa Europa ci-
vilisada funcionam junto de um campo de tiro onde os.
alunos praticam diariamente, quer em estudo do material,
quer em exercicios de tiro.

E porque motivo não se há de fazer funcionar a Es-
cola de Guerra portuguêsa em Mafra, onde se póde rea-
lisar tudo quanto vêmos nos outros países, incluindo a
nossa vísinha Espanha?

E isto é tanto mais viavel, quanto é certo que o au-
mento de despeza para se conseguir uma tal instalação
seria nulo.

O estudo teórico do oficial tende a simplificar-se cada
vez mais, seguindo-se a escola alemã, onde a instrução
geral dos oficiais é muito limitada. Apenas se desenvolve
a instrução técnica num restricto e muito selecto numero de
individuos que revelem aptidões especiai;; durante o tiro-
cinio de 2 anos nos regimentos, após a saída da escola de
guerra. Todas as atenções convergem lá fóra cada vez mais
para a instrução do tiro, destinando-se para isso verbas
colossais para a despeza a fazer com as munições das bó-
cas de fogo da infantaria.
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Mas não suponha algum leitor leigo, que a instrução
110S fogos de guerra consiste em o atirador comparecer du-
rante algumas sessões em qualquer carreira de tiro e al-
'cançar aí um diploma de atirador especial, depois de ter
quebrado algumas púcaras de barro. O caso é mais com-
plicado: em todos os países os soldados prontos da ins-
trução e depois de terem executado o tiro individual, ondc
alcançam o seu diploma de atiradores, marcham para os
campos de tiro com os graduados, onde executam os fogos
<com as bócas de fego ou com as espingardas, nas condi-
ções mais analogas passiveis ás do combate.

Assim se consegue familiarisar o soldado e graduados
com o cálculo de apreciação de distancias, vulnerabili-
-dade de formações, efeitos dos fogos razantes, indirectos,
'etc. E como quase toda a gente se preocupa com o que
dizem os que assistiram ás ultimas campanhas, ácêrca
.da perturbação do atirador nos campos de batalha, pois
é verdadeiramente pasmosa a alucinação que todos sen-
tem em frente do inimigo, por isso se compreende a
necessidade de educar quanto possível o soldado no
tiro colectivo, realisado nas escolas práticas. Mas essa
prática é ainda muito mais indispensável para os quadros
que teem de se habituar ao manejo dos telémetros, á apre-
ciação imediata das distâncias á simples vista, e á ado-
ção das formações que apresentem maior ou menor vul-
nerabilidade, em harmonia com () terreno ocupado.

E' por isso que a Espanha não deixa, todos os anos,
de chamar o máximo número de oficiais á prática do tiro,
sobretudo comandantes de pequenas e de grandes uni-
·dades.

E para se conseguir a execução do programa há muito
traçado, foi publicada a circular de ] 3 de maio do cor-
Tente ano, que determinou o seguinte,

«Em vista do estabelecido no regulamento organico
da Escola Central de Tiro do Exército, El-Rei resolveu
no presente ano, que a terceira secção da referida Escola
verifique uma sede de exerci cios práticos «inforrnativoss ,
devendo obedecer ás seguintes bases:

Ln Desenvolver-se há, no mês de maio, no campo de
Carabanchel, o programa que a seguir se insere, para o
que o Capitão General da primeira região autorisará á
aludida 3.:1 secção, nos dias e horas determinados na pro-
opsta do general da mencionada Escola.
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2.a Para a execução dos exercícios aquéla autoridade
providenciará para que no dia 2 de maio se encorparem
no efectivo da Escola Central de Tiro as forças seguin-
tes: uma companhia de infantaria, composta de um ca-
pitão, três tenentes e 120 soldados; um grupo de metra-
lhadoras, com todo o seu pessoal, gado e material.

3.a Para assistírem aos exercícios práticos «informa-
tivos» cada capitão general da região e o comandante
geral de Melilla, designarão os comandantes da escala
activa de infantaria que não tenham assistido nos anos
anteriores a algum outro curso da 3.a secção da Escola
Central de Tiro de Infantaria. Além disso será nomeado
um comandante, professor da Academia de infantaria, para
assistir e auxiliar os mesmos exercícios.

4." Poderão assistir tambem todos os comandantes da
arma de infantaria que desejem, e residam em Madrid.

S.a As mencionadas autoridades, com a devida opor-
tunidade, farão expedir as guias aos comandantes, a fim
de que se apresentem na Escola de Tiro no principio de
maio.

6." Os mesmos comandantes ficam autorisados a com-
parecer com os ajudantes, fazendo-se acompanhar das
montadas. Efectuarão por conta do Estado as viagens em
caminho de ferro ou por via marítima, devendo receber
os subsídios regulamentares.

-;. a A todo O gado será distribuída de manhã uma ra-
ção extraordinária.

8. a Os transportes de Madrid ao acampamento' de Ca-
labanchel e vice-versa, que sejam necessários para a rea-
lisação dos exercícios, são abonados por conta do Estado.

9." Para as despezas feitas com o material empregado
nos alvos, experiencias, programas, a lntendencia Geral
militar consignará z.Sóo pesetas.

IO.a Se, por motivo de máu tempo ou outra eventua-
lidade, não se realisarem os exercícios, o capitão general
da primeira região transmitirá as necessárias instruções."

Luçue.
PROGHAMA

L0 Exposição do método regulamentar para educar e
instruír o atirador no fogo de espingarda.

2.0 Exposição do método regulamentar para educar e
instruir o atirador no fogo da metralhadora.
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3. o Leis gerais da dispersão no tiro colectivo.
4.0 Diversas classes de fogo e sua comparação.
5.° Influência do terreno nos efeitos do fogo.
6.° Tiro fixante e razante,
7.° Vulnerabilidade das formações.
8.0 Influência da alça nos efeitos do fogo.
9.° Correcção do tiro.
10.0 Comparação dos resultados entre o fogo indivi-

dual e colectivo.
11.° Desenvolvimento de um exercicio de conjunto de

secção.
12.0 Desenvolvimento de um exerci cio de conjunto de

companhia.
13.° Direcção e emprego do fogo das metralhadoras

no combate.
14.0 Desenvolvimento de um exercicio de conjunto de

batalhão.
15.° Visita aos gabinetes da Escola.
16.0 Reconhecimento do armamento e munições regu-

lamentares.
17.0 Armas automáticas.

Madrid, 13 de março de 1913·
Luqtte.

No dia em que começaram os exercicios, o general'
comandante da Escola, o sr. D. Gonçalo Carvajal, pro-
nunciou um brilhante discurso no campo de Carabanchel,
desenvolvendo a tése de que a força é vencida pela arte.
e que nada se consegue na guerra sem uma longa e me-
ditada preparação.

Pela citação de cada um desses numeros do progra-
ma, se vê a extraordinária ímportancia de tais exercicios,
que decorreram de tórrna a obter-se o maxirno aprovei-
tamento, como se vê do relatório que temos em nosso
poder e do qual extrairemos algumas conclusões das que
convém fazer acentuar, para pôr em evidência a eficácia
do fogo da metralhadora e a importancia. suprema. da in-
fantaria no combate.

C. "



Equipamento m /912 da Infantaria

Em 1908, a casa ingleza Mill's apresentou ao go-
vêrno português um modelo de equipamento em téla
verde para O soldado de infantaria. Sôbre este modelo fi-
zeram-se vários estudos, em infantaria n." I, caçadores.
n.? 5 e Escola Prática de Intantaria, não tendo, contudo,
a comissão de aperfeiçoamento da arma dado sôbre o
equipamento parecer algum, favoravel ou desfavorável,
calculâmos que por entender nada poder assentar com
dois ou três modelos, pois mais não foram os que a esse·
tempo apresentaram os representantes inglês no nosso
país.

Em 19II, a comissão de aperfeiçoamento aprova o-
equipamento, it~troduzindo-Ihe umas ligeiras modificações..
entre as quais a adaptação de uns francaletes na mo-
chila para a poder adaptar a trazer o capote exterior-
mente, e não interiormente corno lhe era destinado.
Nêsse mesmo ano foi feito um contracto com a casa
MiIl's em que o nosso governo adquiria de aquela casa
25.000 equipamentos e as máquinas necessárias para o·
fabrico em Portugal de futuros equipamentos, para os
quais a casa Mill's apenas fornecerá a materia prima.

Os 25.000 equipamentos vieram para Portugal e
nesse mesmo ano se fez com êles a primeira experiência..
equipando o batalhão de caçadores 11.° 2, que marchou
para a fronteira, e que, procedendo a um minucioso es-
tudo elaborou relatorios que, sendo presentes á actual, ..
comissão técnica, deram lugar a uma serie de estudos, de
que resultou o equipamento ser quase todo modificado.

Em azosto de 19 I 2 procedeu-se a uma marcha de-
experiência. para a qual um pelotão, saindo da escola de
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tiro, percorreu em marcha itinerária perto de 400 kilo-
metros pela via ordinaria, voltando a Mafra 20 dias de-
pois.

N essa marcha verificou-se estar o equipamento apto
ao nosso serviço, depois de umas modificações muito li-
geiras que ainda foi necessario introduzir-lhe.

Em outubro de 1912 apresentou a comissão técnica
o equipamento devidamente estudado, juntamente com o
seu parecer, que mereceu a aprovação ministerial.

*
* *

o equipamento da infantaria m/912 consta de equipa-
mento para oficial e equipamento para praças de pré.

O equipamento de oficial é único, podendo adaptar-se,
.por simples supressão de 2 peças, a oficial apeado ou
a oficial montado.

O equipamento de oficial montado consta de cinturão,
suspensorios, cantil, caixa de binoculo, estôjo de pistola,
cartucheira e porta-espada. O .equipamento de oficial
.apeado tem a mais o bornal e uma suspensão especial
para o transporte do capote.

Por príncipio de construção, todas as peças do equi-
pamento estão seguras ao cinturão, e êste, por intermé-
dio elos suspensorios, preso aos ombros; o oficial des-
equipar-se há de uma só operação, podendo marchar
com o cinturão desapertado, sem que nenhuma peça se
desligue do cinturão.

Este equipamento é livre, muitissimo comodo e fa-
'bricado em téla vereie, igual á do equipamento das pra-
ças.

Sôbre a duração do equipamento abstemo-nos de
falar, pois não tendo até hoje sido feitas, que nos conste,
experiências nêsse sentido, só a prática do seu uso nos
poderá fornecer dados seguros sôbre tal assunto.
, O equipamento das praças de pré é muito analogo,
no seu todo, ao equipamento do oficial. Em campanha,
e já a curta distância, será bem dificil distinguir o oficial
do soldado, pelos equipamentos, no seu todo confundi-
veis.

A' teoria da' suspensão do equipamento das praças é
a. mesma do oficial; um cinturão e uns suspensorios for-
mam o 'esqueleto do equipamento, e a êles estão seguras
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todas as peças: mochila, porta-cartuchos, bornal, cantil,
sabre e ferramenta portatil.

A marmita, totalmente diferente da marmita m/ é
um dos bons melhoramentos para o soldado em campa-
nha. De ferro estanhado, comoda, prática e de facillava-
gem, é transportada envolvida em uma capa de pano, da
cõr do equipamento, segura á mochila por um franca-
lete.

Ainda nêste novo equipamento nos aparece mais
uma novidade, nascida da prática havida nas últimas ma-
nobras: é a substituição das estacas de madeira por pré-
gos de ferro, transportados em numero de dois por cada
praça.

Muito mais haveria a dizer sôbre este equipamento"
mas aguardamos a publicação do seu regulamento para
oportunamente, com mais detalhes, nos referirmos ao
nosso infante em campanha.

A tracção canina nas metralhadoras

o problema do transporte das metralhadoras mereceu
a atenção especial do distincto tenente de carabineiros
belga, com o curso do estado maior, Henri Blancgarin,
vindo êste a solucioná-lo de um modo curioso e inespe-
rado, qual foi o de utilisar os cães como animais de tiro
para as ditas armas.

O tenente Blancgarin fez montar cada metralhadora
sóbre um par de rodas de bicicletas, e empregou dois
cães para a respectiva tracção, realisando várias expe-
riências, coroadas do melhor éxito, vindo o sistema a ser
finalmente adoptado pelo ministerio da guerra belga.

Os animais são robustos e notavelmente resistentes
e mansos, duma raça especial que a gente dos campos-
geralmente atréla aos seus pequenos carros e carroças,
particularmente para o transporte de todos os produtos
agrícolas a negociar nas feiras e mercados.

Sôbre êstes molôssos fez o referido tenente um meti-
culoso estudo prévio, publicando um belo folheto a tal
respeito, em que faz a mais ampla comparação entre o-
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rendimento do trabalho dêstes animais e o dos solipedes
geralmente empregados para o transporte rodado.

Os cães foram empregados em experíencia decisiva,
nas grandes manobras ultimamente realizadas nos arredo-
res de Bruxélas, tendo alcançado o mais perfeito e con-
·cludente resultado.

Como a essas experiências se refere aVie MilitaÍ1'e,
'belga, de 5 de Outubro último, um numero exclusiva-
mente consagrado ás ditas manobras, abaixo damos o
artigo traduzido, aproveitando a ocasião para mais uma
vez felicitarmos o joven e insinuante oficial, que nos dis-
tingue com a sua muito apreciável amizade, pela sua ino-
vação feliz, exortando-o a que continue a pôr o seu for-
moso talento ao serviço dos progressos do exército.

A sua cooperação nas grandes manobras foi um su-
-cesso, um enorme sucesso, podendo-se os belgas orgu-
lhar de terem sido os primeiros a empregar o cão de tiro,
no exército, para o transporte déssas armas terríveis que
são as metralhadoras, embora tão pequenas e de aspecto
tão pouco assustador.

Os valentes molôssos já tinham sido apreciados du-
rante as experiências nos campos próximos de Bruxélas;
·e quando êles passavam, puxando sem fadiga as suas
.pequenas viaturas montadas sôbre rodas de bicicletas,
toda a gente parava surpreendida e admirada, seguindo
-com a vista por muito tempo a pequena coluna, que mar-
chava na melhor ordem, os cães dóceis e silenciósos con-
servando as distâncias de viatura a viatura e parecendo
terem a consciencia do papel que desempenhavam.

Mas, embora êles se portassem assim galhardamente
nos exercícios de todos os dias, como se portariam nas
manobras, cujas circunstâncias especiais lhes seriam per-
feitamente novas? O que aconteceria durante as marchas
de colunas de todas as armas, durante as longas para-
gens forçadas, entre a multidão e no meio de todos os
incidentes da vida de campanha nos acantonamentos? •.

As últimas provas de resistencia, em Bruxélas, tinham
consistido em três étapes consecutivas vencendo um total
de 122 quilómetros.

A comissão encarregada das experiências tinha as me-
lhores esperanças do perfeito éxito, mas êste é que res-
tava obter.
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A companhia de metralha:dôras com tracção canina
foi adstricta, durante as manobras, a um regimento do
partido vermelho (3.a Divisão do Exército), e entrou na
coluna de marcha em 27 de Agosto, no ponto de concen-
tração do dito partido.,

Já tinhamos tido ocasião de fazer notar, noutro artigo
de La Vie Militaire, que o cão de tiro de guerra se aloja e
se sustenta com a maior facilidade: para alojamento, póde
dizer-se que tudo é bom para êle, bastando-lhe o espaço
deixado pelos homens e pelos caválos; e para sustento,
basta-lhe um pouco de pão ou biscoito, agua e ossos e
restos de carnes. Chegando á étape encontra logo o seu
rancho, come e dorme sem causar estôrvo, preocupações
ou incómodo a ninguem.

:--Joacampamento em Marche não ocorreu dificuldade
alguma.

No dia seguinte começaram as manobras.
Desde o primeiro dia se pôde verificar que a prova

das longas marchas em colunas de todas as armas nos
seria concludentemente favoravel.

Os trinta quilómetros da primeira étape, na direcção
_ Meuse, Marche - Sorinne-lôram percorridos sem in-
cídentes: e todavia o calor era sufocante.

Detalhe enternecedor:- os condutores tinham tido o
cuidado de cobrir as cabeças dos seus fieis amigos, com
folhagens, para os perseverarem contra os ardentes raios
solares.

O dia 29 imporia outra prova diferente: tratava-se de
atravessar o Meuse com as tropas dos primeiros escalões
carregados para ocuparem a margem esquerda e protege-
rem a construção de uma ponte de barcos e a passagem
do grosso do partido. Os primeiros escalões deviam passar
em barcos. Os cães prestar-se-iam dócilmente a esta ma-
nobra de natureza tão particular?

Chegados á margem do rio são desengatados, as me-
tralhadoras passam para os barcos, e, ao chamamento
dos seus condutores, os bravos animais saltam para as
embarcações, fazendo-se as operações cm sentido inverso
na outra margem, com o mesmo éxito e causando espanto
à multidão que ali acorreu para disfrutar êste espectáculo
novo e tão interessante.

A multidão em nada inquieta os nossos molõssos, que
a ela se manifestam perfeitamente indiferentes. Uma vez
desembarcados, êles oferecem-se, aos pares, para serem
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novamente engatados, e alguns segundos depois ei-los
que partem, tr.epando com' bélo passo as escarpadas en-
costas da margem esquerda do rio, sem um latído, sem
"uma hesitação, e, cousa singular, sem os condutores nunca
lhes falárem:homens e cães avançam depréssa e sem ba-
rulho.

Repito: o espectaculo é impressionante.
Chega a prova do combate. Já não será marcha de

estrada: será forçoso atravessar tudo, trepar taludes, des-
cer ásperos declives, transpôr lavouras, campos de beter-
raba, ceáras ainda em pé, restôlhos aguçados; será pre-
ciso dissimular-se nos bosques, atravessar silvêdos, moitas
espinhósas. Nada detem os cães. Por onde os condutores
passam êles passam tambem. Parece que não sentem os
restôlhos, nem os espinhos, nem as silvas. Como prova,
isto é decisivo, pois todas as dificuldades são vencidas, e,
o que é melhor, essas dificuldades até parece não exis-
tirem.

E no combate? E no fôgo?
A grande qualidade da tracção canina, já o dissémos

num numero antecedente, é a invisibilidade quase com-
pleta até distâncias relativamente pequenas.

A's vezes é necessário chegar até muito perto do ini-
migo, não se podendo marchar a coberto. Então avança-se
por lanços, rastejando quase a contundir-se 'com o terreno.
Pois ainda nisto se póde notar a docilidade e a inteligen-
cia dos cães, os quais, como é absolutamente necessário,

" guardam sempre o mais perfeito silencio.
A um certo sinal, as parelhas deitam-se e os condu-

tores vão de rastos até os pontos escolhidos; a outro
sinal, os cães levantam-se e reúnem-se rapidamente aos
homens, parando e deitando-se ao pé dêles sem necessi-
dade de nenhuma voz ou novo sinal. E' bélo I A pena
traduz mal a impressão recebida 1

Poderão dizer-me: «O cão tem coração, gosta de cor-
rer e de saltar. Mas poderá êle ficar sempre quieto e si-
lencioso, e a sua impaciencia por ficar num certo sítio não
se manifestará por movimentos desordenados, por latidos,
quando aquéla estada seja bastante prolongada?» .

Nada disso. Deu-se o caso de, nas posições de vigi-
lancia, os cães e os homens permanecerem dez horas no
mesmo ponto: pois nem um movimento, nem um latido
que denunciasse a presença dos animais.

Resultado magnífico dum trabalho incessante dos ofi-
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ciars e soldados que justamente se podem ufanar pelo
êxito alcançado.

Em Ternploux, o rei dignou-se de mostrar a. sua be-
nevolente atenção para estas parelhas.

Durante o desfilar, o público aplaudiu calorosamente á.
passagem da companhia, manifestando assim a sua sa-
tistação por tornar a vêr os nossos carabineiros, as me-
tralhadoras e os seus valentes animais que tantas vezes
tinha admirado durante êstes dez dias.

Após as manobras a matilha ingressou em Bruxelas
em melhor estado do que antes da partida.

A vida ardente ao ar livre tinha-lhe causado o melhor
dos bens. Outro tanto não sucedia aos caválos.

Os oficiais e soldados de todas as armas não estavam
menos ávidos e entusiasmados que o público ao verem
os serviços prestados pelos excelentes cães, dos quais se
havia falado tão lisongeiramente.

Todos ficaram encantados e não faltaram elogios para
estes tão uteis auxiliares. Cavaleiros, infantes, artilheiros,
estão entusiasmados pelo concurso que as metralhadoras
com tracção canina lhes poderão prestar nos momentos
mais críticos do combate.

A experiência das manobras é pois concludente a to-
dos os respeitos: a adopção da tracção canina para as
nossas metralhadoras é coisa feita.

Soltêmos um bravo ao simpático major adjunto do
estado maior Deloble, presidente da comissão, e aos ofi-
ciais da companhia: comandante Gateau e tenentes Blanc-
garin (preconisador do sistema) Thirifay e Vandeputte,
que, mercê de uma dedicação e ciencia dignas da nossa
admiração, realisaram a perfeita dressage do nosso cão
de guerra.

VULGUlIl



A S. Ex.as os Ministros da Guerra
'e da Marinha

(A propósito duma consulta á "Revista»

Na respectiva secção desta Revista entrou uma per-
gunta interessante que merece ficar arquivada, bem como
a resposta, visto representar um assunto que nos deve me-
recer um pouco de atenção.

Eil-a:

-«Qual O diploma que regula as pensões a conceder
aos militares que se impossibilitem por motivo de desastre
ocorrido em serviço, e ás familias dos que falecerem igual-
mente por motivo de desastre em serviço?

-Qual a natureza dessa pensão?
-Documentos precisos?
-Tramites a seguir?
--Tempo que leva a resolver? "

A resposta dada foi a seguinte:

«O diploma regulador para o continente é a carta de
lei de 12 de junho, publicado na O. E. n." 8 (La serie) de
1901 - pago 95 - a qual, por seu turno, nos conduz á

pago 17 das O. E. de 1827; e,' para as colonias, é o D. de
15 de novembro de 1908, que considera os mesmos casos
da legislação para o continente e mais o falecimento por
motivo de molestia adquirida em serviço.'

Portanto, tratando-se do caso da pensão de sangue
relativo a um individuo morto nas colonias, o consulente
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ficará devidamente elucidado para qualquer outra cir-
cumstància.

Documentos necessários:
1.0 Atestado comprovativo da causa da morte (pas-

sado pelo comandante, etc.)
'.2.0 Certidão de casamento ou de idade (se fór filha).
3.° Atestado do medico que o tratou (se morreu de

molestia).
Tramites a seguir:
Estações: se fôr nas colonias.
1.0 O processo é organisado na S." repartição da di-

recção geral das colonias.
2.° Vai em seguida para a repartição de contabilidade.
3.° Vai depois á Procuradoria Geral da Républica.
4.° Volta á repartição da contabilidade do ministerio

das colonias.
:;.0 Vai ao Supremo Tribunal Administrativo.
ó.? Volta à estação de origem na repartição da con-

tabilidade do ministerio das colonias.
7.° Vai ao Supremo Tribunal de Justiça Militar.
8.6 Volta á repartição de contabilidade do ministério

das colonias. '
9.° Vai á repartição competente do ministerio das

Finanças.
10.0 Vai ao Supremo Conselho Financeiro do .istado.
I I. o Volta finalmente .. , ao ministerio das Finanças.
Toda" estas démarckes demoram uma infinidade de

tempo! ... o suficiente para nossas viuvas ,ou filhas mor-
rerem de fome, o que com franqueza não é nada con-
vidativo.

Para um caso identico sucedido no continente os tra-
mites são identicos, tendo-se em atenção que eJll lugar
da I. a repartição de origem ser o Ministerio da Marinha
passa a ser o Ministério da Guerra.

*
'" *

Ora pela resposta dada á referida pergunta. verifica-se
quão inferior é a situação do militar em serviço efectivo,
pois que o proprio operário, atualmente, está sob uma le-
.gislação protectora, bem mais humanitaria do que a que
nos aplicam a nós.
, Para a nossa classe, se êste estado de. coisas se não
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modfica, torna-se muito dolorosa aquela enervante situa-
ção, prejudicial ao bom cumprimento dos nossos deveras
militares e, portanto, á boa disciplina do exército.

Duplamente heroico se torna o nosso esforço quando,
entrando em serviço de manutenção de ordem publica, ()o

fazemos, sabedores de que, em caso de acidente mortal,
teremos por um ano ou mais a nossa familia sem pão, á

espera que se resolva o pedido da pensão de sangue,
que deverá apresentar, por ser pobre.

E até então de que viverá éla? Da pensão do Monte-
pio Oficial? Esta é exígua, principalmente se o militar,
sendo oficial, morre com menos de 10 anos de sócio na
referida instituição; se é praça de pré, ainda pior, por-
que nem monte-pio tem, o que também acontece a bas-
tantes oficiais.

Portanto, não vivendo dos auxílios de um monte-pio,
não tendo herdado bens de fortuna do seu falecido ma-
rido, visto os vencimentos militares serem destinados ao
jour à jour, éla só tem o triste recurso de abrir subscri-
ções pelos quarteis, e de se socorrer do auxilio dos ca-
'matadas do defunto, ou então' morrer por falta de re-
cursos.

Ora, ex.mol ministros, v. ex.", com a autoridade que
os caracterisa, com o amor que professam ás instituições
de que são dignos chefes, fazendo parte do agrupamento
que promulgou a lei dos acidentes do trabalho e respectivo
regulamento, não poderão ficar insensiveis á nossa tão
triste situação, e com certeza farão elaborar uma nova lei,
clara, positiva, facilitando uma solução rápida a tão mo-
mentoso como delicado assunto, que tanto influe no valor
moral das tropas.

E, depois, lembremo-nos que na campanha moderna
é a coragem firme e individual o que se exige, desde o
mais graduado elemento até ao mais modesto soldado; e,
néla, temos de proceder por uma fórma serena, que se
traduz em «esperar estoicamente a morte no silencio re-
flectido das fileiras e dominar a loucura dos nervos sob o'
esforço de uma vontade implacavel>, como habitualmente
se diz, e, realmente, se deverá fazer.

E para' que essa reflexão tenha lugar e essa vontade
se exerça, torna-se necessário que a nossa inspiração pa-
triotica não desfaleça um ápice que seja, pela acção deso-
ladora do quadro, traçado ao de leve, da ramilia sem pão,
da familia sem amparo, por instantes que seja, pois, como-
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diz Alexandre Herculano, são os afectos de familia os
mais puros e santos.

Torna-se necessário modificar as praxes burocráticas
que impendem por um modo tão pernicioso sôbre a pen-
são de sasiguc, reduzindo-as ao mínimo, não só em tempo
como em trabalho, de fórma que o regime dos empatas
se torne numa expressão vã, em virtude da nova era que
.atravessamos, de progresso e prosperidades.

E desta maneira a disposição anterior ás O. E. de 1F27
que mandava seguir á Procuradoria o processo de pensão
de sangue e exigia o parecer favoravel das repartições
administrativas das secretarías de Estado deverá man-
ter-se, modificando-a salutarmente de sorte que os pro-
cessos indicados se resolvam rápida mente, a fim de sé
evitar privações ás suplicantes familias dos mesmos ofi-
ciais.

E, como alvitre, lembrariamos a vantagem de se criar
no Monte-pio Oficial uma especie de Procuradoria onde
as familias dos interessados obtivessem as necessárias in-
formações, ensinos e verdadeiros auxilios para se enca-
minharem quer no caso presente, quer para obter os sol-
dos dos chefes falecidos, quer mesmo para as proprias
pensões do monte-pio, etc.

Eis em resumo o que nos suscitou a consulta presente
e temos a certeza, mais uma vez afirmámos, que Suas
Ex·a, os Ministros da Guerra e da Marinha procurarão
resolver de frente tão simples quão delicado problema.

Para terminar tão longo artigo, inserimos uma circu-
lar comprovati va da exposição apresentada, por cópia.

Eil-a:

Ex.?" camaradas.

A viuva do infeliz alferes massacrado em Camalanga,
em 14 de março do corrente ano, está, desde essa data"
esperando que lhe seja concedida a pensão de sangue, 1'0-
deada de 5 filhinhos a pedirem-lhe pão, que éla não tem
para lhes dar. "

Na ocasião lembrou-se a corporação dos sargentos do
reaimento de infantaria 16, onde o infortunado alferes
pe~tenceu como sargento-ajudante, de abrir uma subscri-
ção a favor da viuva e ~lhín~os; mas o dinheiro a~ga-
riado acabou-se, a pensa o esta demorada, e a pobre viuva
e filhos não têm que comer nem dinheiro para pagar a
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renda da casa: por isso, ex/uos camaradas, vos pedimos
vos subscrevais com qualquer quantia para aqueles entes
não morrerem de fome.

Antecipadamente agradecemos em nome da viuvá e
pedimos que as quantias com que se dignarem subscre-
ver sejam enviadas para a comissão (5.a repartição do
Ministerio das Colonias). Lisboa, 28 de Outubro de 1913·
(a) A comissão - Narciso Segurado Acheman, major de
infantaria; José Maria Mai·tinho, capitão de infantaria;
Antonio Bernardo Gouçaioes, capitão de infantaria.

Ex.mosMinistros da Guerra e da Marinha: como este
caso muitos outros semelhantes se estão dando no actual
momento.

~ ...
Serviços sanitários em campanha

Importantes conclusões tiradas' da guerra dos 8alkans
- Nota-se que é cada vez maior a importância
do penso individual.

Os serviços sanitários do exército são aqueles que
entre nós se encontram' mais falhos de recursos. Mas se
é enorme a despesa a fazer para adquirir o material
de absoluta necessidade para a mobilisação, talvez fósse
possivel comprar algum material que tem de ser empre-
gado na instrução diaria das tropas, para cujos serviços
teem todos de estar suficientemente habilitados. Vamos
tratar de uma das pequenas gotas de agua que é preciso
verter sôbre o grande oceano das colossais necessidades da
defesa nacional, para ti qual, segundo os cálculos já feitos
por pessoas competentes, se' torna indispensável dispen-
der a importante quantia de vinte milhões de escudos. E'
necessária, urgentissima a compra de material para os
hospitais de sangue, para as colunas de transportes de
feridos; colunas de hospitalisação : tendas para os hospi-
tais de sangue; esterilisadores para a agua; carros sanitá-
rios etc. Mas se há material que se torna necessária a sua
falta são incontestavelmente os pensos individuais, para
se poder ministrar a instrução ás praças no serviço de
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colocação de pensos; cuja importância é cada vez maior
nas guerras modernas, atendendo á natureza dos feri-
mentos causados pelas armas de fogo, actualmente
empregadas. '

Na actual guerra dos Balkans viu-se mais uma vez
que a falta de profilaxia e de material sanitário fizeram
com que houvesse diminuição nos efectivos turcos; mas
o emprego dos pensos individuais nas tropas aliadas evi-
taram as graves complicações, que em geral costumam
causar tantos estragos.

Estas pequenas coisas são de uma extraordinária im-
portância na máquina militar, cujas peças teernde fun-
cionar com a mais perfeita montagem, sem que o mais
insignificante grão de areia lhes perturbe a precisão' dos
seus movimentos. Não é admissivel ver passar á reserva
contingentes sucessivos sem que tenham sido instruidos
na colocação e manejo dos utensílios que constituem o
penso individual. E' preciso que se atenda a esta impor-
tante questão, que não póde ser melhor tratada do que
foi no trabalho que o ilustre general medico do exército
brasileiro sr. dr. Afonso Faustino, publica num dos últi-
mos numeros do Boletins Mensal do Estado Maior da-
quêle exército e donde com a devida vénia extraímos as
notas que a seguir publicamos:

(A. última campanha da Italia e a dos f3alkans des-
pertaram a atenção dos médicos militares estrangeiros,
principalmente no que pertence á cirurgia de guerra.

O Dr. Montprotlt, professor de clinica cirúrgica na
Escola de I\ledicina d'A ngers, encarregado pela Cruz \' er-
melha grega da organisação cirúrgica dos hospitais de
Salónica e um dos melhores cirurgiões francêses, enviou
á Academia de Medicina de Paris uma comunicação re-
lativa á cirurgia de guerra nos Balkans. Este cirurgião
estudou de perto os feridos de Salônica, de Uskub e de
Belgrado.

Nesse trabalho foi acompanhado pelo Dr. Gruet, mé-
dico chefe do exército, e o Dr. Nicoletis, médico de ori-
gem grega, que exerce a clinica em Paris, As observações
pessoais são completadas por um grande numero de fa-
ctos recolhidos por cirurgiôes francêses, belgas, gregos,
servios e bohemios que passárarn dois ou três mêses nos
campos de batalha. As conclusões que vão ser lidas são
baseadas em milhares de observações. Elas são muito
instrutivas; merecem ser meditadas com muita atenção
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por aquêles que talvez um dia sejam chamados para 01"-
ganisar serviços de higiéne em campanha e cirurgia de
.guerra.

O professor Montprofít julga que, com uma sólida 01'-
ganisação, uma preparação cuidadosa e metódica, um
pessoal exactamente instruido para a sua missão é pos-
.sivel evitar -aos feridos a maior parte das complicações
que, por ocasião das ultimas guerras, causaram tantos
estragos.

O primeiro e principal elemento de salvação é o cura-
tioo imediato da ferida, praticado 1lO campo de batalha ou
proximo a êste, de modo tão' rigorosatucnte aseptico quanto
jôr possive/.

Cada soldado francês possue um pequeno pacote de
curativo individual muito bem organisado, cuja utilidade
é evidente e do qual os soldados se não devem separar,
.sob pena de sérias consequências pessoais.

As tropas gregas estavam munidas do mesmo pacote
,de curativo, pois nêsse país a organisação militar era toda
Jrancêsa : canhões e o' material cirurgico. E assim como a
missão militar, dirigida pelo general Eydoux, exerceu sô-
bre os corpos combatentes a influência a mais feliz, do
mesmo modo a impulsão enérgica dada pelo Dr. Arnaud,
director do serviço de saude, deu resultados maravilhosos,
graças á actividade do nosso compatriota e os exércitos
gregos possuíam todo o material necessário e os feridos
foram tratados em muito bôas condições. '

O professor Montprofít insiste sôbre os serviços que
presta o curativo individual e escreve: é muito importante
fazer penetrar no público militar a idéa que o soldado que
desperdiça, abandona ou destróe o seu curativo indivi-
dual, assemelha-se a um passageiro que, encontrando em
seu camarote um cinto de salvação, o arremessa ao mar.

Do lado turco não se fez grande uso do pacote indi-
vidual; os sérvios e gregos, ao contrário,' graças ás re-
comendações reiteradas que lhes fôram feitas, obtiveram
com êle grandes resultados: muitos dos feridos curavam-
se por si mesmo; quando muito, a aplicação da atadura
aseptica era lhes feita por um médico, um padioleiro, pelo
oficial ou inferior que estivesse mais próximo.

O Dr. Montprofít observou, pela acção do curativo
+ndividual com ou sem aplicação isolada, a cura por pri-
meira intensão das piores feridas, feridas transversais
dos membros, peito, abdómen e do crâneo.
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A primeira condição de salvação baseia-se no emprêgo
judicioso do curativo individual; a segunda consiste, por
parte dos cirurgiões, na obtenção absoluta de toda e qual-
quer manobra de exploração, investigações, pesquizas,
aplicação de tampões no trajecto dos projecteis. Tudo o
que não fôr de urgência absoluta deve ser suprimido: e
esta a grande regra de abstenção e vigilancia expectante
que tão sábiamente recomendava o professor Delorme em
!;eu discurso de abertura no último congresso de cirurgia.
Tudo o que foi observado no decurso da guerra dos Bal-
kans veiu confirmar as suas lições.

Quanto ao que diz respeito á gravidade das diversas
feridas, as verificações rôram inteiramente diferentes do
lado do exército turco e dos aliados.

No lado doe; búlgaros e sérvios, 800;0 das feridas eram
causadas pelo fuzil de guerra, 15% somente pelos schra-
pnells, 5' o 'o por arma branca.

Do lado turco, conforme verificou o eminente profes-
sor Depage, de Bruxellas, notou-se 10 ti lO por arma branca,
10(1 o pelo fuzil e 80 o pelo schrapnclls,

Os ferimentos causados pelo canhão francês foram não
só mais numerósos, como muito graves: esmagamentos do~
ossos, dilaceração dos tecidos, esmagamento" do thorax
e do cràneo .

.' O excelente professo!' Depage ficou tão impressionado
por toda esta devastação que em Constantinopla tomou
a iniciativa de um movimento de protesto contra tais ar-
mas. E o autor do artigo (Dr. Horace Blauchon) francês,
exclama: mas, finalmente, se algum dia tivermos nos cam-
pos de batalha a inferioridade numérica, é preciso que os
noSSOS agressores saibam bem que, para nos defender,
possui mos armas terríveif sem prejuízo da coragem le-
CTendária dos nossos soldados.
t">

Em suma, resulta da comunicação verdadeiramente
capital do professor Montprofit um certo número de no-
ções adquiridas e muito consoladôras para os franceses.
Não só fornecerão aos aliádos armas de primeira ordem
e métodos de guerra excelentes, mas ainda uma organi-
sação médica que se póde ?em qualifi~ar de maravilhosa.
Demais, o pacote de curativo holandês de Huterrnohlen,
deu, no serviço sanitário dos sérvios e búlgaros tão bom
resultado, como nos gregos o pacote do curativo francês.

E certamente, é consolador saber que, graças a êste
pequeno pacote de curativo e ao método de abstenção
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adoptado pelos médicos militares francêses, o número das
complicações infecciósas graves e das conseqüências más
das feridas ficou reduzido além de toda expectativa.

A alegria da vitória para isso tambem influiu por-
quanto o efeito moral, em tais casos, é considerável e se
compreende que o eminente cirurgião, concluindo, pudesse
exclamar: «Assim pudéssemos fazer um dia á cirurgia
sómente com um exército vitorióso l>

O sucesso da comissão do professor Montprofit rot
muito grande. Ela determinou uma discussão em que to-
máram parte Delorme, Pozzi e Paul Reclus».

Pelo que acaba de ser expôsto se vê claramente o que
póde succeder a um exército que não está dotado C0111 ()
material necessário para que o soldado seja instruido na
prática da colocação dos pensos individuais.

D.r]'::..:.

o exercito francês
o AUMENTO DE SOlDO lOS OFICIAIS

Toda a imprensa francêsa se tem preocupado há al-
gum tempo com a miserável situação economica dos orí-
ciais do exército e esta questão é tão alarmante, que o
parlamento francês se viu obrigado a aprovar com toda a
urgência uma proposta de lei para acudir a um tal estado
que originava um deficit enorme no preenchimento das
vacaturas ocorridas nos diferentes postos da hierarquia de
subalternos e capitães. E,compreende-se que, em face das
exigências do serviço militar e da existência atribulada do
oficial do exército, que não tem tempo para dedicar a tia
atenção a qualquer assunto por onde possa ganhar algum
dinheiro para fazer face aos encargos da vida, uma grande
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parte abandone o serviço militar para ir procurar nos
grandes centros industriais e comerciais um ernprêgo que,
além de ser mais lucrativo, dá probabilidades de consti-
tuir uma pequena fortuna.

Assim notamos que o 'oficial francês e alemão, habili-
tados com os cursos técnicos, encontram facilmente colo-
cação nas fábricas e abandonam com frequência o ser-
viço militar. E assim tambem se vê que é em França cada
vez menor o número de individuos que se entusiasmam
pela carreira das armas, de onde resulta que os governos
se vêem em sérios embaraços para preencherem as vaca-
turas dos postos subalternos. Há pouco tempo, um oficial,
com quem conversámos na guarnição de Paris nos apre-
sentava a seguinte tabéla muito ilucidativa, para se vêr
como se tornava impossivel a vida de um capitão, com o
soldo que percebia do Estado, no caso de ser casado e
ter dois filhos:

Despesa com a renda de casa. e contribuições.
Alímentação, não incluindo uma bone para as

creanças . . ' .
Vestuário para quatro pessoas .
Cotas do ccrcte militaire e biblioteca .
Impedido ....•••.• , ..•••••.••.•.......
Iluminação e aquecimento ....•....•.....

Total •.••.•..

100 francos

2:'0 francos
50
3 "
9
20 "

432

E êstes algarismos representam um minino - um la-
mentavel minimo, dizia-nos o nosso enterlocutor! O soldo
do capitão sendo de 303, 345, 390 c 430 francos por mês,
conforme a antiguidade de serviço, resultava que, mesmo
no caso do escalão mais elevado o capitão não podia fazer
face ás suas despesas.
'E' preciso acrescentar ainda a despesa com os unifor-

mes - a enorme despesa de uniformes, a qual dá uma
média por ano de 1,95 francos. D~ve-se acr~scentar ainda
as despesas com equipamento, arreio du cavalo, deslocação
por motivo de transferencia, o que prefaz com as verbas
anteriores a totalidade de um deficit mensal de 50 fran-
cos!

E nestas condiçôes uma farnilia não póde aparecer em
qualquer diversão: tem de viver i~olada.do resto do ~unclo.

Nestas condições, não podia deixar de surtir um
efeito imediato, a campanha feita na imprensa para se
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conseguir o aumento dos soldos, que passaram a ser os
seguintes:

Postos
Ge-neral de Divisão .
General de brigada .

Coronel
Depois de 5 anos de pôsto .•..
Antes de 5 anos de pôsto .....

Tenente coronel
Depois de 5 anos .....••.....
Antes de 5 anos •.•. '" ...•...

Major
Depois de 5 anos de pôsto .•..
Antes de 5 anos de pôsto .. " .

Capitão

4." escalão)
3·" »
2." • ,
1.° ,. ,

De 3 em três anos
de pôsto

Tenente
4.° escalão . .
3.0 ••••••••• " ••••••• , •

2.° . ' ' .
1.° , . . . . . . . . .. . "
'2." escalão .
I.')

Soldo antigo Soldo actual

18.900 fr. 19.980 fr.
12.600 » 14.400 »

9.000 fr. vencimento único
8.136 » de 12.060 fr.

7.200 fr. vencimento único
6.588 » de 9,000 fr.

6.012fr. 8.100 fr.
5.544 Ir. 7.560 »

5.364 fr. 7.200 Ir.
4.644 • 6.840 >

4·140 » 6 480 >

3.636 > 6.000 •

3.636 Ir, <;.400 fr.
3240 » 4.860 »

3.204 • 4.140 »
2.980 » 3.600 »
2.880 fr. 3.060 fr.
2.412 » 3.060 •

A indemnísação de mudança de casa: oficiais supe
riores e generais chefes de familia 300 fr.; oficiais supe-
riores, sendo celibatários, 100 fr, e generais celibatários
120 fr.: subalternos chefes de familia 250 fr., celibatários
80 fr.

O vencimento actual dos sargentos passou a ser o
seguinte: L° escalão, 6 a 8 anos de serviço: sargentos
1642 francos; I.o.s sargentos (sergents maiors ) 1.781 fran-
cos; sargentos-ajudantes, 2.120 francos; 2.° escalão 9 a
1I anos de serviço J.7 42, 1.900 e 2.400 francos; 3.0 es-
calão, 12 a 20 anos de serviço 1.900, 2.098 e 2.602 fran-
cos; 4.° escalão, a partir de 20 anos de serviço: 2.199,
2.300 e 2.800 francos,

Indernnisação de renda de casas: sargento-ajudante,
chefes de família, 100 francos; sargentos 80 francos .

. Para alguns graus da hierarquia militar ficam êstes
vencimentos sendo superiores aos do exército alemão,
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não atingido porém as somas enormes concedidas aos ofi-
ciais generais que na Alemanha teem contos de réis para
despesas de representação. Num livro de impressões de
viagem pela França e Alemanha apresentaremos alguns
pormenores muito interessantes sôbre a vida economica
do oficial e do professor nestes dois países.

J. A. CORRÊA DOS SANTOS.

C"pitlto

BIBLIOGRAFÍA

Annuario dei Instituto Geográfico Militar.

Gentilmente remetido pelo ilustre Director do Instituto Geo-
gráfico Militar do Estado-Maior e da Armada, da República Ar-
gentina, ex.mO coronel de artilharia Benjamin Garcia Aparício, re-
ebernos, ha jli bastante tempo, o importantíssimo trabalho cujo

titulo vai de epígrafe, e que naquêle florescente país se cornecou
'ii imprimir desde 1912 com o fim especial de publicar dados tun-
damentais correspondentes aos estudos astronómicos, geodésicos,
topográficos e cartográficos, os qUaiS, como base de construcâo
do mapa daquela República, o referido Instituto já tem executado.

Como o plano desta obra ainda não está definitivamente es-
tabelecido, por falta da respectiva lei reguladora, êste primeiro
volume foi consagrado a fazer conhecer a orientação precisa do
Instituto, as actuais exigências da geodesía, o exame permanente
dos trabalhos similares realisados noutras nações para a execu-
cão das suas Cartas e os aperfeiçoamentos introduzidos nos
meios de consecução deste fim. E trata os seguintes assuntos:

A Carta da República.
O estereoautógrafo do capitão von OreJ.
Os desvios do prumo.
Mareografía.
A triangulação de I.~ ~rdem dos arredores de Buenos AIres.
Nivelamento de preclsao.
O novo mapa da República Argentina, escala 1:1000000.
Metodo gráfico para cálculos de centralisação de estações

geodésicas.
Aerofotógrametría.
O valor das medicões da gravidade na República Argentina.
Levantamento geo"gráfico. Cartografia da:
Alemanha
Italia
Japão
Chile
República Oriental do Uruguay
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Inforrnacões sóbre ;
Associação Internacional para a medição da Terra. Comissão

(la carta da República.
Bibliografia. . . . , '
. Trabalhos publicados pelo Instituto Geográfico Militar.

Os trabalhos insertos nêste volume são firmados por indivi-
dualidades da mais alta cotacão científica e profissional, consti-
tuindo um grande e grosso 'tomo, impresso em bélo papel e
acompanhado de muitos mapas, quadros e tabélas deveras inte-
ressantes,

Este livro, que muito pode aproveitar aos estudiosos destes
assuntos, vende-se por cinco pesos argentinos na livraria Jacobo
Peuser, Calle San Martin, 200, Buenos Aires.

Ao nosso ilustre e amável ofertante, ex,'"O coronel Benjamin
Aparício apresentámos os nossos cordeais agradecimentos, com
muitas desculpas por só retardadarnente nos referirmos á valiosa
obra oferecida, retardamento que se justifica pela acumula-
cão de trabalho e falta de tempo que nos impossibilitou de apre-
ciar o livro mais cedo.

CONSULTA'S
61.- - A matricula, na escóla colonial, é permitida aos sar-

gentos do exército, e em que condições r
- o ministro da guerra só está autorisado a concedeI' li-

cença para freqüentar a escola colonial aos oficiais subalternos.

,62 • - Em que ordens do exército vem regulada a concessão
de licenças para estudos a oficiais?

- O. E. I1,01J (/.- serie) 9/J e O. E. 11.° ]5 (1.- serie) !i0!)'

63.&- Um sargento classificado para emprê~os públicos foi
nomeado para um IUffiar da catego~ia em que fora classificado j
desistiu, por declaração, de ser provido no referido ernprêgo, não
tomando, portanto, posse do mesmo - pergunta-se:



REVISTA UE 1:\I<'ANTARIA

.1) Este sargento deixou, por aquêle motivo, de continuar in-
cluido na lista para emprêgos públicos?

b} Não tendo sido excluido da lista, póde no varnente ser no-
meado para idcntico lugar?

_ () regulamcllto respectivo é !l11l pouco omisso sobre o as-
.1'111110 d.7s pergzlIlt.1S. Conuu do, á Revista, parece-lhe que o con-
sulcnt c não dever-i ser riscado d.t classificação para emprê 0'0.1'

públicos, que obteve, nem i/libido de ocupar lill! lugar que lwgca
chegou .7 exercer.

Ó-1- a _ O serviço de piquete de prcvencfio, a que se refére o
)1." I~.c do artigo 182." do regulamento ger,ll pard o servico dos
corpos do e~ército, deve ser considerado serviço interior do' quar-
tel ou ex tenor?

_ Sendo o piquete 1/111 serviço ardina rio destinado á tnanu-
Jell\,Jo da ordem, só as circltlllst.11lcias o poderão caracterisar.
Peta SU.7 naturesa, este serviço e, talves, mais de honra do que
qualquer dos outros serviços ordinarios e, pela naturesa da nossa
profiss io, dificilmente se poder.i definir,

65." _ Existe al_9uma disposição regulamentar que isente os
ajudantes de batalhoes de fazerem parte do pessoal ínstrutor das
escolas de recrutas, sempre que tenham o numero destas consi-
derado necessário para o pósto imediato?

_ cA Revista não conhece nenhuma disposição especial para
os .Iiudalltes do batal Mio. ;J\(o emtanto, o bom senso parece in-
dicnr que e 'ses oficiais, depois de satisfaçerem ás condições de
promoção, j.uuais deverão ser desviados do seu intenso serviço
especial.

·,.i." _ Um 2." sargento, para obter classificação para ernprê-
~os publicos de 2.' categoria, que exames deve ter?

-Curso da escola central de sargentos-

r'7'" - O 3.° ano dos liceus a que categoria dá direito?

- A' 4." categoria.

6>-.a _ O consulente tem exame de admissão aos liceus e o
curso de 1.0 sargento; que mail' habilitações lhe são necessárias
para ser classificado para empregos de 2" categoria ?

-Cuno da escóla central de sargento.

,'~I"_ O artigo 10.·do regulamento de promoções de 1913,
diz o seguinte:Podem ser promovidos para os quadros permanentes, me-
(.iiante concurso, , . .
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Pergunto - Qual a razão porque em engenharia (apeados; e
artilharia (serventes), não hão de concorrer só os LU' cabos, como
sucede com os condutores de artilharia, engenharia e '."' cabos
doutras armas?

- Porque assim está determinado e é preciso.

70." - Tendo razão de ser a promoção dos soldados de arti-
lhana (serventes) e de engenharia (apeados) a L"' cabos, poder.,
um soldado ser promovido a 2.0 sargento sem ser cabo?

-Teem-se visto exemplos na historia, quando em campanh:i,

7 La - O § 2.0 do artigo '7.0 da O. E. n.v 16 (La serie) de '9; I
autorisa os sargentos a usar o capote com ou sem capuz, t! luvas
brancas ou cinzentas. O art. 66.0 da O. E. n.? I) (I." serie) de
1913, não especifica o uso de luvas. - Pergunto: poder-se há con-
tinuar a usar luvas brancas ou cinzentas fóra dos actos de serviço?

- E' permitido o !ISO de luvas brancas com ()uniforme 11•• ::,
para passeio, apresentação e visitas.

72.' - O art. 24.0 do regulamento de continencias de 1~ld.
diz que as sentinelas fazem as contíaencias prescritas nos artigo"
anteriores, para o militar, isolado, a pé firme. Isto, é claro, quando
a sentínéla está tarnbern a pé firme. Pergunto: como procede a
sentinéla quando se desloca do seu pôsto, encontrando-se em
marcha?

- Volta á frente, pára e tal a continencia, se não tiver
tempo de ocupm' o lugar no seu pôsto.

73.• - O art. 38.0 do citado regulamento diz:
-.Quando se executar o hino nacional» .................•
Ora, não especificando o referido artigo se a continencia {-

obrigatória para o hino, quando executado por bandas civis. per-
gunto: como devo proceder perante uma banda destas, tocando a
referida musica?

- Cumprir o que dispõe o citado artigo 38.0 e seus ~~.






